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Vila passa
apertado-ara vencer

0 Mineiros
Mínimo
vale hoje

pouco mais
de US$ 30roniunlJolii;,íva‘

,orcr.|L- iro Rubmho.aos
fijiiulo* do segundo

Vila Nova ven-
D c s c m p r e g o ,

acha ta mcr.Io s:i la rial.
adução dos níveis de
ocupaçãoc dificulda-
des de sobrevivê ncia
das famílias assalari -
ada'».Essessãoa lçuas
dos efeitos "doloro-
sos” da reccssão.con-
forme demonstra o
Departamento Intcr-
sindical de Estudos c
Estat ísticas Sócio*

Económicas(Dicc.sc).
Em 75 categorias de
trabalhadores, 80rc
tiveram perdas reais
de 50rc nos salá rios
cm a pe nas 24 me'4 s.
Osalá rio mínimoatu-
al, equivalente a L S5
36, corresponde a so-
mente 1SC2 do valor
real do sal á rio de
1940, quando da sua
criação. Pá .̂ 9

^Mineiros ontem ã

^ n„ Estádio Oncsio
Ijrtng?. P 1 » 'J- A

^idifoiffp,ctadclan-
cinocionantcscoVilaIgpua Icvartrcs bolas

(^\c. A rodada do
á„áo prossegue boje

nu is sete jogos, o
mal deles às 17 ho-
no S^ rm Dourada,

' Goiás e Atlético,

juasequipes buscam
lária,qucParaoA,lí*

jsigniírc*a maniJtcn-, dã"liderança do cer-
,f enquanto para o
,,/s representa unia
pjjdeira recuperação,

atu-

nflp*

Is a equipe ocupa
rente a oitava coloca-

págs. 19 e 20V

*
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Até fogão
dorme nos
achados e
perdidos

Si

r. ilha finaIN

Os guichcs dc
achados c perdidos d.i
rodoviá ria c aeropor-
to dc Goiâ nia estão
aKi rrotadas de nia1as,
documentas c objetos
esquecidos pelos via -
jantes nos guania-vo-
luincs. Entre outras
curiosidades, um fo-
gã o dc co/ inh.i está se
deteriorando na rodo-
viá ria. Na Agencia
Central do Correio, o
maior volume c de
documentos perdidas
que são deixados nas
caixas dc correspon-
dê ncia e recolhidos
pelos carteiros.
Pag. 13

O Presidente Fernando Collore Brasília, e dar quorum para finali- bilidade que lhe é levada pelos
as oposições não descansam neste zar o processo de impeachment na govemistas.
fim de semana. De um lado, os Câmara.Amenos de 48 horas para Perdendo ou não na Câmara,

aliados de Collor pedindo para que a votação, os dois lados cantam Collor já sabe onde irá morar. Ele
osDeputadospermaneçamemsuas vitória, mas Collor fará um pro- trocará a Casa da Dinda pelo Palá-
bases; de outro, os oposicionistas nuncinmento na televisão, hoje ou cio da Alvorada, residência oficia!
convocandoos Parlamentares para amanhã, num claro sinal de que da Presidência. Se for destituído,
estarem a partir de amanhã, em nãoestá confiando muito na conta- tirará proveito da mudança ao ha-

bitar um símbolo do poder, en-
quanto se defenderá noSenado.Se
permanecer, usará a moradia para
dar início a uma nova fase de go-
verno. O Vice-Presidente Itamar
Franco voltou a Brasília e promete
ir à tv com qualquer desfecho do
processo na Câmara. Púgs. 5 e 6i

DEBATE
Sandro ataca
Sandes, que
ataca Sandro

O debate entre os candidatos a
Prefeito de Goiânia, organizado
pela TV Serra Dourada, ficou em
breves propostas administrativas,
na maiorparte do tempo. Mas tam-
bém houve ataques e denúncias
trocadasentreSandesJú nior ( PFL)
e Sandro Mabel (PMDB). Darci
(PT), Villcla (PTR), Okamoto
(PDT) e Bittencourt (PDC) apre-
sentaram ideias para Goiânia, mas
lambem soltaram suasalfinetadas.
Pag.3

INSS caça
1,3 mi de

aposentados
irregulares

Ao té rmino do tra -
balho dc revisão das
aposentadorias que o
Instituto Nacional do
SeguroSocial (INSS)
está rca!i /ando, 1.3
milhão dc aposenta -
do* lerão perdidosc us
benefícios juntou Pre-
vidência Social,oque
equivale a 1(K7 do
total de bcneí iciov
concedidos a n u a l -
mente. O c á lculos
foram feitos pelo Di-
retor de Seguro Soci -al do INSS, Marconi
B r a n d ã o Baiocchi,
que esteve cm Goiâ -
nia na semana passa-
da para a inauguração
de um posto de a t e n -
dimento. Pág.8

seis riincllclntos nn Sorra Douraria foi sóbrio até Sandro e Sandes troearem insultos
O debato entn? «w

Brasileiro
não sabe se

alimentar

Rubinho na Formula 1Assalto em
ônibus deixa
dois mortos

Wllela é o
itrevistado
a TV Brasil
Central

!>
Prost e Senna
à beira de um
ataque de neivos

r

\ Asdcfíciênciasalimentaresatin-
gem metade das crianças brasilei-
ras até cinco anos, retardando o
crescimento c às vezes provocan-
do lesões irreversíveis. Mas uma
boa parte de alimentos nutritivos é
jogada fora apenas por falta de
conhecimento. Poucos sabem que
na mandioca, por exemplo, des-
perdiça-se as folhas, um alimento
mais completo que a carne e o ovo.
Estas e outras orientações sobre
comoaproveitar melhorosalimen-
tos estão na página 14.

| i '\ Televisão Brasil
rirjI encerra hoje, a
prdas 21 horas, o seu

de entrevistas com
f ^ididatos à Preleitu -
r*1 Goiâ nia. O entre-
is0 dc logo mais é

VillcIa.doP 1 R,
* Aponde rã às per-

/f:^s dos jornalistas
ulose telcspccta-

ils- C) mediador do
V que conta com o

' Diário da Mu-
' f \ c 0 jornalista Antô-
W Tuito.

Enquanto <t gurn.i lera . w*

pislas entre Senna • I'» •'» •
menta a caria dt.t m«m ninl » i . * »
lciropode carimbai « > M U p tv-.1
porte para a I ormul » I Ruiu us
Banichello foisondado JH I. J < >1

dan e poderá ocupar 110 an< > qut
vem a vaga de Gugelnun. Man
sell larga hoje na pole 110 ( »1* dt
Portugal e Senna alinha > 1.1

McLaren na leneira poMsao

O motorista João Pereira Vieira,

37 e seu companheirode trabalho.
ocador Francisco Fana Rocha.

V foram mortos a tiros durante

ass t o n o interior de um om-
bus da empresa Rápido Araguaia,

, nP - 8342. Durante o tiro-
placas O descontrolado.

> c
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Am'Pi
um im

1

1 AC1SCC kJ ,

|t «.l i dttflne u acu futuruPa» 1«
TUDO SOBRE
DUAS RODAS

Brincadeira
sai caro

SAGA moto
ANÁPOLISDM Veícul°s

Anovasatrajapom*.!
A uhaganJo às n.«-

elas. destaca-se
. .. versão do Miragc .

aNo árasil.^^f°d°
^"naVtíràniecipa^com d 1 1 x VClNâO

( ) •> candidatos à Prefeiturade Anápolis debatem hojePela primeira vez na TV .Wolney (PDS) e Otoni ( FI ).anda esperam uma reviravolta
Adhemar Santilio (PMDB),

nao acredita que o debate
possa mudar a tendência

de votos Pá”. 16

Para agradar as
crianças no seu dia,

o.s pais vão penar. Um
Baby Dinossauro, por

exemplo, não custa
menos que CrS 454

outros

esta
Entre

fez que

mil. Veja
preços 11a Pág. 4
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2 Goiâ nia, domingo, 27 de sctenibrPOLÍTICA o de
DIÁRIO DA MANHÃ

Delegada, bonita, pode sef
novo fenômeno eleitoral >

JOÁO BOSCO BITTENCOURT*
BENEVIDES DE ALMEIDA

O debate da Serra Dourada pegou fogo.
Hoje tem mais: depois do Fantástico, na TV Anhangucra, os

candidatos voltam a se enfrentar.
A campanha entrou na fase final .
Faltam seis dias para a eleição.

4Pode estar surgindo um novo fe-
nômeno eleitoral nas eleições deste
ano cm Goiâ nia; a delegada Vâ nia
Albuquerque, candidata a vereadora
pelo PMDB.Sem um colégio cspccí-
tico na cidade, postula uma das 21
cadeiras da Câ mara Municipal na
próxima legislatura renresetando
Goiâ nia inteira.Amnaraua por uina
popularidade invejável adquirida a
partir do momento em que ganhou
projeção nacional por ter sido consi-
derada a mais bela delegada de polí-
cia do pa ís,seu nome está despontan-
do entre os primeiros cm todas as
pesquisas de preferência popular rea-
lizadas até agora cmsetores dos ma is
diversos quadrantes da Capital.

Seu nomecircula com fluência em
todos os segmentos da sociedade de-
pois que ela decidiu ingressar na|xi-
l ítica atendendo a um convite do
prefeito Nion Albeniaz, que lhe de-
tcctou a grande potencialidade dc
votos, aliada a um carisma singular
ranimente visto em alguém que pos-
tula um campo eletivo dc grande
importância para a evolução dc uma
sociedade.Tcinvotos nas mais diver-
sas camadas sociais c cm segmentos sc engalfinham maisdc 7()( ) postulan-
opostos, idcpcndcnlc de ideologias, tcs. Para os observadores políticos, a
Está bem cotada junto aos trabalha- persistir a atual tendência comum a
dores, penetra bem junto aos empre- todasaspesquisas realizadasaté hoje,
sá rios, temo respaldo dos movimen- a Delegada deverá ser a candidata
tos feministas e vem consolidando coin maior nú mero dc votos no dia 3
unia imagem simpática às crianças, de outubro, entre os postulantes do Vâ nia não quer scr apenas mais
que aliás Vâ nia passou a considerar a PMDB. Há quem diga que não será uma estrela cadente. Por isso, tem
sua principal fonte dc energia positi- surpresa sc for a inais votada no projetos para o tuturo calcados na
va nos momentos dc baixo astral cômputo geral das apurações. O que coerência dc atitudes e dctcrinina-
comuns num processoeleitoral,onde seria ótimo para o partido, já que ções. E que ouve histórias de pol í ti-

i

oi o De-

i l igou
as reda -
(ios jor-

os advo-
* do PT U

k!

A IXrlegmln Vãnln Albuquerque está despontando mus pesquisas tle opinião para u Câmara v
que tiveram carreira n»cMJ

depois de surpreenderem nas
Ções com votações fantásticaslf
pre lhe falam de fenômenosclJ
como Daniel Antonio, Man»
Oliveira , Conceição Gaycr, Vi
Play Boy.Josc Eliaseoutrosqm'
estão na planície porque não u9
ram manter suas cspclacularcr '
õcs dc eleitores. Ela escuta...c «
dc. Aprende muito.

do
levaria outros com ela para Câ mara
Municipal, inclusive algum dos pró-
prios “ companheiros” de legenda
que nãocoaseguiramainda assimilar
o prestígio da candidata.

cos
lc, entretan-
i, pediu dis-
ição: “Náo
nho nada a

AzarLiquidação Recuperar cidadania perdida PoleposiíiondaseleiçõéJDepois dc passar toda a tem-
porada dasucessãoexpostasnas
vitrines do PT, concluiu-se que
;LS bandeiras red-estreladas es-
tivam definitivamenteencalha-
das.

Wagner Villcla está mesmo dc
pc fjio.

Ultimoentrevistado na TV Bra-
sil Central, com generosíssimas
duas horas para deitar c rolar, deu
a maior falta dc sorte.

Oseu espaço dc domingocoin-
zo,a coordenaçãoda campanha cide iustamcnle com o debate que
decidiu. a TV Anhanguera realiza.

Abandeirinhasvermelhasse- Vai ter que optar por um por
rão distribuídas dc graça para
tentar levantar a moral da mili-
tância.

Não é apenas a beleza física da
Delegada quelhccapitalizaprcstígio
c contabiliza votos.Há a beleza inte-
rior,a partirdo momento cm que não
esconde a pretensãodccxploraraquc-
les atributos para realizar tarefas no-
bres voltadas cspccialmcnte para a
infâ ncia carente. Afinal, na pouca
convivência com a marginalidade
refletida nos despachos na mesa de
delegacia policial, identificou as ra í-
zes da criminalidade: o menor aban-
donado.

A maioria dos candidatoscolocou
como bandeira de campanha a assis- •

tência ao menor dc rua. No caso de
Vâ nia , ela garante que antes dc deci-
dir pelo seu ingresso na pol ítica, essa
questão já a vinha preocupando.
Quando rcccbcu o pedido para scr
candidata a vereadora cm Goiâ nia ,
viu que havia surgido a grande opor-
tunidade para atender seus ideais. É A Delegada distribui autógrafo
por isso, que seu pragmatismo c vol-
tado para a criança. Esta criança que . “ Nos identificamos nesses propósi-
a recebe com carinho nos comícios, tos”, disse a Delegada , que sc sentiu
nas concentrações públicas, nas car- cativada pela simpatia da Primcira-
rcatas, enfim, onde quer que esteja Dama, principalmcntc quando foi
presente.“Quandoabraçoumadclas, orientada a seguir carreira pol ítica sãoodcputadofedcralRonaldo Cai-
sinto-mc fortalecida por uma energia sem sc desviar dessa atenção para os ado; a deputada federal Lú cia Vâ nia ;
vitalizante. Às vezes dá vontade de graves problemas sociais do pa ís nos e o deputado estadual Sandcs Júnior,
chorar diante dc tanta manifestaçao dias dc hoje c que sempre convergem Nas eleições do próximo sábado eles
de carinho”. para as enanças. Dona íris evocou o serãosubmetidosaograndeteste para

Há poucos dias, foi recebida pela exemplo da deputada federal Rita verse manterão suas potencialidades
Primeira- Dama dc Goiás, íris dc Camata,que também aliou a beleza à eleitorais. Sc isto não ocorrer, cn-
Araujo, que ouviu dela as propostas sua inteligência para defendera cau- grossarão a lista dos cx-campcõcs
para a á rea social. Vânia deixou o sa do menor, através dc cargos eleti- que acabaram caindo no ostracismo,

gabinete satisfeita por tersentido que vos preenchidos pela vontade popu- Como é o exemplo dc Daniel Anto-
dona íris lheassimilara seus projetos. lar. nio,eleitor vereador c deputado esta-

dual com uma explosãode votos, mas
que não refletiu na sua campanha
para a Prefeitura de Goiâ nia, quando
foi eleito praticamcntc dentro dc um
empate técnico com o então candida-
to do PT, Darci Accorsi, que hoje
tenta mais uma vez chegarao Palácio
das Campinas. Depois de sua desas-
trosa administração na Capital, Dani-
el Antonio não conseguiu mil votos
nas ú ltimas eleições para deputado
estadual c preferiu tentarprosseguira
carreira no Estado doTocantins, pois
cm Goiâ nia, sua trajetória polí tica
estava definitiva mente encerrada.

O atual candidato a vicc-prefeito
dc Goiâ nia na chapa de Luiz Bitten-
court, Vicente Miguel,o Vicente Play
Boy, foi eleito deputado estadual em
78 com votação inexpressiva, depois

dc maciça votação para a C/
Municipal, nas eleições de 7|f
manteve a performance e emir 5

para a planície da noite para o -:
não conseguiu mais nenhumst>
eleitoral. Volta agora numa :r
majoritá ria para a Prefeitura di u
ã nia rcconliecidamentc inexpn j
c sem nenhuma densidade elei

A também delegada dc p
Conceição Gayer foi um fenfi
eleitoral na sua campanha f v

Câ mara Municipal. Nas clciçc *

82 surpreendeu pela votação
cular para a época - em tornos!
mil votos. Em 1986 candidato*deputada estadual c inaisumaV «
eleita com um n ú mero de vof.
pressivo. Devido ao comporta.' .
ideológico incoerente deixou < J
pirar tanta confiança noseuinv;
colégio eleitoral, seu grande;*
mômo eleitoral se dissipou
conseguiu mais eleger.

A história pol ítica dc Goiâ nia re-
gistra algures fenômenos eleitorais,
dos quais, poucos mantiveram as gi-
gantescas potencialidades que os co-
locaram em evidência no cená rio. Os
que sustentaram a posição ostentam
hoje uma liderança dc influência de-
cisiva no contexto políticodo Estado.
O maior deles é, sem d úvida , í ris
Rezende Machado, que cm todas as
eleições dc que participou foi eleito
com uma verdadeira avalanche dc
votos, inclusive nas eleições que o
levaram para o Palácio das Esmeral-
das pela segunda vez, cm 1990, quan-
do ganhou já no primeiro turno, com
cerca de 60% dos votos dos goianien-
scs. Outra potência eleitoral que está
conseguindo manter o colégio é o
prefeito dc Goiâ nia, Nion Albemaz,
que cm 86 arregimentou para seu
nome a maior votação da história
para a Câ mara dos Deputados cm
Goiás.

Para dar um jeito no prejuí-

outro.

Facilitou
Depoisda decisãodoGoverna-

dor Ins Rezende dc construir 13
mil casas cm Goiâ nia, diminuí-
ram as preocupações dc Wagner
Villcla.

Agora, o homem da Samam-
baia terá que se preocupar apenas
com a construção de 47 mil lotes
urbanizados.

Ele andava prometendo60mil.

Na lista
Darci Accorsi deveria ser o

próximo acionado pelo pessoal
da advocacia que anda defen-
dendo a ctica.

Plágio e calote, afinal, são
faltas gravíssimas, que ferem
frontalmente a ética na pol ítica.

Si

Black out Outro fenômeno: o cx-ddK
estadual José Elias, que foi*í
vereador cm 74, com uma vc:
jamais vista emGoiá niaparaaf ';
ra Municipal. Foi eleito depj,
estadual cm 78,c reeleitocm
86 candidatou-sc a dçputado
e não obteve êxito. £
idoneidade questionada como
dente da Câmara Municipal.se* ^

tígio eleitoral foi caindo e hoje
nem a sombra daquele mananc
votos bajulado e admirado poi
gosde ocasiãoque oabandonai*
perceber que ele não consegui
rarsuas potencialidades cleit

Maria Valadãofoiumacamp
votos nas eleições de 90.
posição nãoestá refletindo iu ca
nha que ela vem desenvolve»
a Vice-Prcfcitura de Goiania.
deduzir pelas pesquisas de m
de votos. Sandcs Jr. e dona ^apoiados por Ronaldo Caiado!
amargando um penoso terceiro^distâ ncia considera^

i Os campeões dc votos recentesA bronca do candidato José
Eduardo: foi justa mente ele quem
levou energia elétrica para Sena-
dor Cancdo.

No dia do seu comício, trata-
ram dc cortar a luz da cidade, por
uma destas ironiasdodestino.Além
das pedradas, é claro.

Foi a maior sabotagem da su-
cessão no interior.

.>que c

Balcão De Anicuns para o Brasil I%

Acxccçáodc Accorsi c Villcla ,
adeptos dc um bom chope, o con-
sumo de á lcool náo encontra mui-
ta simpatia entre osdemais candi-
datos.

Vâ nia foi descoberta pelo Diário
da Manhã quando fez o concurso
para Delegada de Polícia e foi apro-
vada cm primeiro lugar,oque lhe deu
o direito dc escolher a delegacia do
interiorquelhemelhorconvicssepara
iniciara nova carreira. O jornal fez a
primeira reportagem, chamando a
atenção para o fato inusitado: uma
musa, dc feições delicadas; rosto dc
menina; voz suave e acalentadora;
porte dc miss; sorriso angelical; an-
dar altivo... tudo isto evidenciado cm
sua presença dominadora c contras-
tante no meio de homens que se pre-
paravam para enfrentar um outro
mundo: o da violência.

Escolheu Anicuns, cidadesituada
no Entorno dc Goiânia, porser próxi-
ma da Capital e contar com uma
faculdade de Direito, onde ela lecio-
nou até o início de sua campanha.

Foi justa mente em Anicuns,queo
“Fantástico” da Rede Globo desco-
briu a mais linda c jovem delegada
policial do Brasil. Mobilizou uma
equipe dc repórteres e cincgrafistas,
qucacompanhouumdia docotidiano
de Vânia na Delegacia. Ali,os jorna-
listas constataram que por detrás da-
quele olhar meigo e sorriso cativante
ocultava uma mulher forte, de fibra e
de muita coragem. Exímia atiradora,
karatcca, perspicaz c inteligente, a
Delegada justificava a matéria para
um dos mais importantes c prestigia-
dos programas jornalísticos da im-
prensa brasileira. A reportagem foi
transmitida para o pa ís inteiro. Ani-
cures ficou conhecida.Vâ nia passou a
scr assediada. Vieram outros jorna-
listas. Ocupou quatro páginas da re-
vista “Manchete” e duas do suple-
mento feminino da “Folha dc São
Paulo”.O “ Correio Braziliense” lhe
dedicou rcportagcmde página inteira
com chamada na primeira página.
Vieram convites para palestras, con-

Maestro
Bittencourt, Okamoto e San-

des Júnior consomem quantida-
des mínimas de álcool.

Sandro Mabcl, abstémio por
natureza, nunca bebeu.

O jornalista Paulo Beringhs
esteve irrepreensível na condu-
ção do debate de ontem na TV
Seria Dourada.

Discreto, masduro nas horas
certas, Paulo manteve a rédea
curta. com uma

primeiros colocados. O <juc.
deduçãodequeela nãoestá nia%
a "bola cheia” junto a0.clcl|\
Tem que trabalhar demais paj
seguir chegar ao segundo wrŝ

Is
Mostrou que entende do ris-

cado de sobra.

Expansão
Depois de teradquiridoaTV

Serra Dourada, o grupo Arisco
parte para uma nova investida
no setor de comunicações.

Já se encontram cm fase adi-
antada as negociações visando
adquirir uma rádio e um jornal
na city.

Mais propriamente a Rádio
Jornal coextinto matutino“Fo-lha de Goiaz.”

PMDB

Vunlu foidescoberta peloDMEspelho
Dona írisestá exibindoum novo

visualcmsuasapariçõespúblicas.
Com um penteado impecável,

intensificando a cor ruiva,desper-
tou comentá rios mais do que elo-
giosos entre estilistas cadmirado-
res da moda.

fcrências c outras atividades sócio-
cullurais - principalmcntc culturais,
pois ela é muito ligada cm poesia.
Adora c recita dc cor Fernando Pes-
soa.

Ausente
Ronaldo Caiado ainda não deu

nenhumdcpoimento no progra
dc Sandes J ú nior.

Será que ainda tem tempo?

ma Aonde quer que esteja, não escon-
de seu reconhecimento àqueles que
lhe mostraram os caminhos que está
a percorrer hoje. “Devo muito
“Diá rio”, porque ele me descobriu
no concurso de delegado de polícia.
Lembro-me bem que fui apresentada
ao Batista Custódio e da primeira
reportagem, a cujo repórter ele jxrdiu
que “ caprichasse” no texto, porque
o assunto merecia. Fiquei lisonjeada.
É uma passagem dc minha vida da
qual náo esqueço jamais M.

quente ao

VEREADOR
* E Jónatbas Silva, amargo.

^
* Não seria o caso dc

hem? Virou o tucano- Agora cespcrarpara Sandcs Jr. a posenUr
líder dos advogados ver. os óculos?
do PT

os • Quem .nventou as •Nãovotcemcandi-. Ouem c o Juiz da pesquisas ? datosujão.
í cJint * Darci Accorsi anda ‘Abaixaria está feia.
í A pri,»vc„ cie- m,.i»ner-«oullun..
gcu cem ur»i gostinho
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l,H,org*nizadopclaTVScr-
WÊÊÊL 1

r,jj. manteve o nível da dis-
—•

nroposí;is na maiornarte de
f°“ Ão. o candidato do pr- i

íjuíior.eodoPMDB.Sandrô
*7 iramos pnncipa is responsa-
Lqueda desse nível emalguns
fldas discussões. No resto

distribuição de pequenas
* .pire os postulantes.

%atc foi re,IÍMdo no auditó.if federação do Comércio do
Goiás, no Setor Sul. p0j

i0 pelo apresentador Pau )0

^hicconlnu coma participaçãoAlistas Paulo Cé-sar Martins,
r gxecutivo do Diário du Ma.
"Cjssim Zaiden, Diretor de Jor-,djSerra Dourada, Luís Car-
Lfdoni, Ionc Gloria e Jordevá. ^cmdas perguntasdos jorna-

o® candidatos também respon-
dúvidas de telespectadores

flefonaram para o auditório. A

^dcjornalismoda TVpreparou
fyccnsespeciaissobreascondi-
da
'Capital - O bloco niais niovj-

jdo foi o "pinga-fogo”, com os
idatos fazendo perguntas entre

0 sua vez de fazer questiona-
os, Mabcl formulou uma per-

para Sandes sobre questões.̂Cjjjras c bancárias. O radialista
«' perdeu a deixa c comentou que o
Jtiilistu cm operações bancárias
.tgumente quem estava pergun-

referindo-se ao caso Sudanic-
”TApurtir desse momento, os dois
: Srtm çara o ataque mútuo:
1-Vocênão temcompetência pa ra

> Laistrar, não tent propostas obje-
>>para Goiâ nia c por isso prefere

& Onde encontrar o seu candidato

Bittencourt
22 horas - Participa
de debate na
TV Anhangúera

Darci
10 horas - Visita
a Feira Hippie,
na Praça Cí vica

Sandro
10 horas - Visita a
feira de carros
usados da Saga

Okamoto
22 horas - Participa
de debate na
TV Anhangiiera

Sandro Mabel (PMDB) afirmou que Sandes Júnior ( PFL) não tem competência para administrar

regularização de um loteamento só
para garantir votos”,a firmou.Bitten-
court se exaltou ao comentar as pes-
quisas sobre a qualidade de vida em
Goiâ nia. “A pesquisa que cu faço,
andando nas ruas,c diferente.O povo
reclama, c muito, da atual situação”,
disse ele.

O bloco de participação dos teles-
pectadores beneficiou Villela c Bit-
tencourt. No sorteio das perguntas,
Villela foi questionado sobre suas
propostas para o esporte. Ele iá foi
Presidente do Goiás Esporte Clube c
tem no esporte um dos principais
ganchos de sua campanha.Pergunta-
ram a Bittencourt a respeito dos pro-
blemas dosetor Balneá rio Meia Pon-
te.Ocandidato citou alguns morado-
res do bairro e detalhou algumas so-
luções para melhorara situação.

Odebate terminou com oscomen-
tá rios de todos os postulantes.

fa/er acusações que não tem senti-do”, respondeu ocandidatodoPMDBà menção do caso Sudameris.Em outro momento, quando teveoportunidade para perguntar sobrepropostas,Sandes preferiu fazer umadenú ncia contra Mabel. Ele quis sa-porque o seguro de C/S 80 mil,proveniente do Banco Safra, foi de-positado na conta “fantasma” deMário Vitorino, cx-funcionario daempresa de Mabcl. Sandro afirmoudesconhecer o caso e repetiu suasconsiderações sobre Sandes.Ao quefoi respondido:-“Mas você estádro. Quero
história”.

Sandes ainda convidou os teles-pcctadorespara assistiremaoseu pro-grama dohorárioeleitoralgratuitodanoite de ontem. Segundo ele, o pro-grama forneceria maiores informa-

Çóessobrequem realmentc 6 o candi-dato que se preocupa com a popula-ção. Ou, com as suas próprias pala-vras:“Vocêspoderãoconhecera sen-sibilidade de um candidato pa
os problemas do povo”.

Os outros candidatos criticaram a
queda no nível das discussões.“Vie-
mos aqui para discutir Goiâ nia c não
para ficar brigando”,comentou Wag-
ner Villela,do PTR.Luiz Bittencourt
(PDC) também usou de seu tempo
para pedir o fim das acusações. Luiz
Okamoto (PDT)ensaiou um ataque a
Darci Accorsi, do PT, mas não teve
fôlego, ele ou o assunto, para prosse-
guir.

Villela
Sandes
20h30 - Showmício
no Finsocial

20 horas - Participa
de comício no
Parque Athcneu

ra com

ber “W

GARANTA ESTE MANDATO
\

[»Mb
ILtremendo San-que você explique essa VEREADOR - PPS -

Mesmo posando de santos,alguns
candidatos distribu íram suas peque-
nas alfinetadas. O “soft” Darci co-
mentou,semdizcr nomes,quea ques-
tão das posses urbanas é muitas vezes
usada pa ra ga nha r voto.“Prometem a

sandro
•fflEBHl

lima de tensão entre candidatos marca debate
•«flies do inicio do debate, os can-
Losforamocupandoseus lugares.

•Xjaiciro foi Luiz Okamoto, sorri -
mas se traindo pelo tique ncr-

^jjdc balançar as pernas. Wagner
Lja estava tenso. Sandes J ú nior

^fcuva descontração, mas sem
: Eencer.Darci Accorsi de cara fc-

wh.Sandro Mabcl chegou faltan-
fcnminuto e meio para o início do
jiic,cumprimentou os outros can-
elos (aliás foi o ú nico a ter este
a4) e comentou com Darci: —hl Vou ficar logo do seu lado”.
.•Bittencourt chegou cm cima da

igualmente tenso.Todos carrc-
ipastas com farta documenta -
bre seus oponentes. A exceção

iWagner Villela , que chegou de
«abanando.
lOprimeiroa responder foi Sandro
Ibcl.Eenq ua ntoe1c fa1a va ,Sa ndes
|icmjbou seu copo d ’á gua c teve
.'i íbafaruma gargalhada.
•Terminou o primeiro bloco. E

onuma luta de boxe, os assesso-
linvadiram o ringue para instruir

^àscandidatos. Darci Accorsi apro-
ftou pa ra dize r a Wagner Villela —

piorei a sua pergunta ”. Os auxilia-

so VEíCULOSNOVOS E USADOS
PRAZOS A COMBINAR

Tratar com o Sr. Ivan Brantres de Okamotoavisavam:—"cuida-do com as agressões”.
No blocoseguinte, Wagner Ville-

la expôssuas ideiasc recebeu elogi
de Darci Accorsi. Ingenuamente ele
agradeceu c o auditório caiu na risa -
da. Mesmo assim, já deu uma garga-
lhada c Luiz Bittencourt bateu
em cima de suas pastas e avisando:
“está tudo aqui”.

Sandes e Accorsi saíram abraça-
dos aos cochichos. Bordoni e Oka-
moto discutiam a crise c o desempre-
go.Corrc-corrc geral.Okamoto grita
para Mazinho (Lorimá Dionisio) qucí
parece um bedel. E bem chato! Gar-
galhada geral.

O clima começou a ficar tenso
quando Sandes Jr. respondeu a uma
pergunta de Sandro Mabel e fez refe-
rências a possíveis negociatas bancá-
rias do candidato do PMDB. O sem-
blante de sua esposa Clá udia estava
visivelmente tenso.

Demonstrado o clima que come-
çou a atingiro programa, no intervalo
Luiz Okamoto dispara: —“Vou co-
meçara da r pancada.Sandesc Mabel
estão polarizando o programa”.Seus
assessoresaconselham:— “ não, res-

peite as regras”.
Sandro Mabcl, porseu lado, recla-

mou de Sandes Jr. para Paulo Berin- gundo turno. Darci Accorsi dá
ghs dizendo que o adversá rio estava sonora gargalhada, fora da telinha.
fazendo proselitismo. A plateia está
desperta , a espera de chumbo grosso. O programa termina com Sandes
Ao mesmo tempo, o programa volta Jr. e Sandro Mabcl com a cara tensa,
ao ar, c a produçãosai correndo atrás Okamoto irritado. Elá fora,cm frente
de Lcila , a garota que sorteava os ao pred ioda Federação, as charangas
candidatos.Al ívio geral.Ela reaparc- de Mabcl c Villela esperam seus can-
cc esfuziante. didatos que são saudados como se

Vila Nova c Goiás entrassem cm
Troca de tiros entre Sandes Jr. e campo.

Sandro Mabcl. Os amigos do candi-
dato do PMDB estão tensos.Mas sua
resposta tranquiliza um pouco. En-
quanto Wagner Villela responde a
uma pergunta , Mabel balança a cabe-
ça emsi na1 dedesaprovação a Sa ndes
Jr. Mas a resposta de Villela contra a
baixaria do debate provoca aplausos
da turma do candidato do PMDB.

No intervalo para o último bloco,
Luiz Okamoto fecha a cara c grita
para um deseusassessores:—“estou
puto!” (Era com o assessor).

O jornalista Luiz Carlos Bordoni
diz que não gostou do debate c quis
saber aondeseria ochurrasco,depois

do programa, onde os candidatos de-
cidiriam quem apoiaria quem no se-

uma fone:(062) 223-5225
10S

SO CAMINHÕES E CARRETAS
a mao

PRAZOS A OOMBINAR
Tratar com o Sr. Ivan Brant

fone:(062) 223-5225

Torcida faz festa do
PTR no Serra Dourada

r
t

A Inferno Verde ó a maior e
mais organizada torcida doEsta-
do de Goiás. Apaixonados torce-
dores do Goiás Esporte Clube, a
maioria dos seus mais de mil
integrantes já escolheram o can-
didato a Prefeito de Goiânia que
pretendem votar em 3 de outu-
bro: Wagner Villela, do PTR A
torcidn faz umademonstraçãode
força para o candidato, hoje, no
clássicoentreGoiáseAtlético,no
Estádio Serra Dourada.

Goiânia não pode parar
vote em 3 de outubro

( ) Coordenador da Inferno
CARLOS ANTUNES
CARLOS PORTUGUÊS

Villela agita o Inh no
Verde, Robson Ramos Dias, o
Rufo,acredita quea participação
da temida na campanha de Ville-
laserádesuma importância para
a capitalização de votos.“Somos nha de Wagner Villela participa
a maiore mais popular torcida do hoje da tradicional festa de São

Estadoedefendemosocandidato Cosmo e Damiáo. A comemora-
rão acontece na rua Francisco
Pizarro, noJardim Novo Mundo.
. A f« vstasegue u ma t nidiçãomaLs
identiíicuda com a população in-
terioranaesua principnlcaracte-

Mulheres em festa tradicional
N9 36.631 VEREADOR
Para o Progresso continuar

Para Prefeito Sandro Mabel

ristica ea distribuiçãodecomida
para crianç.ei,durante todoodia.
...A coordenadoradocomitõ femi-
nino, Ilza Villela, vai doar doces,
bolos, pirulitos e pijxxra paru os
meninos e meninas que compu-
rvcorem ÀscomemoraçõesdeSão
Cosmo e Damião.

...O comité feminino da campu-

que tem a.s melhore.-? projx\stns”,

ressaltou o coordenador. Rufo
u gnniza utn desfilo com 100 tor-
cedores que percorrerão todo o

estádio,ao ladode Villela,duran-
te a partida.n n r r r i r n u , Lovnr Asfalto 003setoresquo ainda nãotêm

Pblbr bl I L/ ^ \
^

j esto bonef íclo. Equipar ns escolas com Inatru-
f r\:\ p /r ^ ^ / ; montosmodornosparaoaprondl/iido. Expan-

m B W « Jf B dir os postos do soudo quo teruo atendimento

tw'
v [ j LJ 13 ^ M 24 horas por dia. Construir creches cm todos

L - . . os bairros da Capital. Garantir o segurança o a
t/nnqullldadoda população.Gerar mala ompro-
gos através das cooperativas que compõem o

toMGolánla Produtiva".Saocstaspropos-
3 do

PTR caminha no interiorl

...O Di putado Fiidenil PixJrinho
Abriu», Presidente do Diretório
Regiomil do PTR, visita nada
mono» que 1120 municí pios goia-
nos ate o fim da campanha, cm 3
deoutubro. Abráo nãodeixaráde
visitar nenhuma das cidades em

deis Im putados.
...O quadro eleitoral de Británia

•̂delimu rapidamente depoUda
cx;nsoliilação da cbajxi do PTR,
com Ciousa Assunção paru Pre-
feita, e Luiz Menezes a Vice. Oa
dois candidatos levaram cerca de
quatro mil pessoas a um comício
no centro da cidade, na última
semana. O ritmo de trabalho da
chapa indica uma vitória estron-
dosa no .3 de outubro.

Paru o Vice-Presider.teda tor-
cida , ( 'lo - ro J ú nior, Wagner \ril -
l'*Ia foi o melhor Presidentequeo

sua história.

yf

LLLCLÚUj pro]o
tas qquo garantem a vitoria de Sandro em

jbro. Goiás já teve em
Tom Villela na administração

COLIGAÇÃO PMDB - PL:Psc ‘
outu

do clube, nós conseguimos con-
quLtar dui- c;imfx*onatoc5

duals e um vice-campeonato na- ° partido lançou candidato

I”, explica Cíct-ro. A teftt- dof. pmprio, ou participa <!*• colidi-
cáo. Sf'u roteiro político ainda
inclui os municípios que o têm
como repn sentante mi Câmara

ciona

esmeraldinos e que se ele foi tão v
boni para o (kiias, .-era provavel-
mr- nte um dos melhores IV» *fet -
tos queGoiânia U. ra uopjortunida
de de conhecer. DEOLHONAc.AMARA

...João Santana, filho de Ta-Além disso, continua os torce-
didato do PTR U*m guatinga, fundador do PMDB e

PDC em Campos Belos, Monte
Alegre, Alto Para íso, Cavalcan-
te, Nova Roma de Cabeceira e

Jéficit habitacional e o apoio todo o nordeste goiano, pode
pretende oferecer à pratica conterrâneos que vivem em Goi-

L-spcrtiv.i entre os jovens mais
“Esias proposUi» indi- mon Alves. Alves é candidato

qual caminho ele pretende Ven^ador pelo PTR

...O candidato a Vereador Le-
andro, do PMDB, apreciou tanto
as propostas do prefeitâvel Wug-
ta* r Villela que já intí/grou
plenamente em sua campanha,

pedindo votos diariamenU? paru
o PTR Segundo o curulidaU) k \
Cãmani.a proposta habitacioniil
de Villela nÃo rncontrn prece-

vida de Goiânia e pre-
*rde-w *nvolvida,casteoque

Jorvs, o can
mostrado as nu lhort^a proposbi»

para administrara Cap:t;il . Eles
destacam o interesseem n.ksoh <.*r

aos

{xira que voU *m em Agui-nnirt

carentes.

^ir e neK‘ nÓ“ I»r- me*mas qualidade*das pĉ oas

^ CUmPnU.!ud°°,q.u„ Prome- ^ nonleote d, Goiás. I o que
u u au- agora . conclui Rufo. afirma SanLma

à vitória
firme p-Vii a v :!cr.a urnas sao a liderançade Sand^c

le torade em rcóção às propostas ae Sandrc dão
Sana-o è garanta de mas trasa.ho e

dente.** rui

cisa»4 .

.*u*»lar.

e reune asrumo
o
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Quinan diz que é possível o;
acordo entre Iris e SantilloJJTL>>DíRETO

Ê T Èã #GEAf^A^mO*

porqui- já atingiu sua fasc aoud,'
dificilmente teria condições de #Eacreditoque apóso atistani!to do atual presidente - o qUe Jj-
bom para nação nenhuma, mor^Upelas razõesque vào provocaro
lamento - virão dias melhores IUé
P°vo brasileiro, que c rcalnWmais importante.

DM - O que muda no pais d*^disto tudo?

O Senador Onofre Quinan vol-
tou dos EstadosUnidoscomalgu-
masdecisõestomadas:nãoapoia-
rá nenhum candidato na sucessão
anapolina. Afirma que é possível
um reencontro entre Iris e Sanli-

Cara a cara rar.

A performance de cada candidato a Prefeito de

Goiânia no debate promovido ontem à tarde pela TV
Serra Dourada. lio.

Wagner Villela — Esque-
ccndo-sc das “sss" que ele não
cansa dc engolir, foi bem. Evo-
luiu bastante cm relação àssuas
participações em debates ante-
riores. Conseguiu explicai al-
guns dc seus projetos c foi im-
placável ao condenar a baixaria
da campanha. “O povo está in-
teressado 6 em propostas que
possam resolver os problemas
dccada um",d isse.Sedepender
desse debate, com certeza não
chegará zerado às umas de ou-
tubro.

Votará pelo irnpeachment do
Presidente Collor. Criticou os ir-
mãos Santillo, dizendo que eles
tentaram sem sucesso, rachar o
PMDB. São perdoa Lúcia Vânia
por seu apoio ao PT\ dizendo que
seu alvo e o Governador íris Re-
zende.Conta também,nestaentre-
vistaexclusivaao DM, queosnor-
te-americanos estão impressiona-
dos com a corrupção no Brasil. E
revelou um projetoseuque poucos
conheciam: quer proibir a expor-
tação de madeira no Brasil.

Quinan -Emprimeirolugaruia política cconomica do govee
Nao podemos prestigiar a cir*financeira.Temos que privilegiai
atividades produtivas. Náoscdcbinflação com medidas monctanj
sim com produção segundo |U1
modificar o vergonhoso critério!1
privatização, suprimindo as moei*podres, fazendo uma concorrêftransparente dc valor real. E qli
der mais que leve.

Em terceiro lugar, com a vot#atividades produtivas, os níveití
emprego vão melhorar. Ecom 'J
consequentemente, aumenta o $
sumo. Lsto vai gerar recursos &ÓV
para o governo federal, pari os tè
dos c municípios. Nâo é com inv
tos que sc geram recursos sólidoft
cm quarto lugar, uma reforma eW
ral, que c uma necessidade parai -
talcccr os partidos c conscquei*mente dificultar a ação dos políttf
oportunistas. $

I)M - Comosuasempresasap
enfrentando a recessão?

Quinan - Estamosatravessai
crise.Infelizmcnte tivemosq
zir 50% do nosso quadro c a
vá rias unidades para nosadequarí
à realidade atual. No momento, iJ
seguimos tirartodosos nossosscfti
do vermelho, estamos tendo resit
dos cm todas asatividadese já pej
moscmexpansão.Logicamente,^um novo governo.

DM-Quais osseus projetasi
o Congresso, a médio prazo? j)

Quinan - Nós temosprocurad
Congresso, aprovar emendas
mentirias carreando recursos
Goiás.Alcmdlsso, tcmosalguns
jetos já apresentados no Senado.(
deles, proibindo a exportaçir
madeira dcqualquercspécie.
ção, somente para o reflorcstaotE
feito com a finalidade dc exportii
Mas somente o reflorcstamcaH*

madeira
ser corta
a lgunsdadossignificativos:écats
do que na exportação de madft ^Brasil arrecada 100 milhões defc <
res anualmcntc.E que gasta 1
de dólares para reflorestaro e<f 4
lente à á rea derrubada.

Estou também estudando a t;

lação italiana sobre falências dc ^presas.Segundo estou informaá^empresas cm falência não encc.*
suas atividadese são nomeados '

pelo governo para tentar ret ;
ra-Ias a fim de evitar o desemp.;

Diário da Manhã - O senhor
teria clito no início do ano que não
se envolveria na disputa eleitoral
em Anápolis. Qual é afinal a sua
posição?

Onofre Quinan - Eu queria um
candidato que tivesse o perfil de um
administrador, capaz,coincxpcricn- j) jçj w Como o senhor onalisa o lação eleitoral c muito frágil a este
;ia c honesto (infelizmcnte a gente ,Q du deputada Lúcia Vânia à respeito. Eu defendo que a legislação
tem que usar esta palavra aqui no cantj|dtttura de Darci Accorsi? sofra modificações para evitar que
Brasil, pois a pessoa humana devena Quinan - Eu nãosaberia avaliar o políticos fiquem trocando de partido
ter esta virtude, mas infelizmcnte prtjuízo ou lucro dc um ou dc outro, tão facilmente como tem acontecido,

nem todos têm. Pois bem, cu tracei o ^jas gC|JO quc os j0 js> tanto o PT, DM •Qual foi a repercussão da
perfil ideal docandidato para a minha quantoa Lúcia Vânia saíramdc&gas- CPI nos Estados Unidos?
cidade.Eocandidatoque cu tinha em tados dc um apoio desses. E faço Quinan - Foi grande a rcpcrcus-
mente com essas qualificações nao qucstá0dcdizeras minhas razões:-a são.Todos os grandes jornais deram
quissccandidatar.Eo Luiz Antoiuo. Lúcia Vânia sempre teve militânica destaque à CPI. Em suas análises,
Dai não justificaria cu participar das cm partidos dc direita, com exceção ficararncspantadoscomos índicesdc
disputas políticascm Anápolisou cm dc alJllns anos para ^ quando pas- corrupção c acharam exagerados os
qualquer outra cidade goiana em que SOUamiIitarno PMDB.Nóssabemos valores envolvidos. Dizem Lambem
o postulante nao tivesse este pexlil. „uc 0 pp £ um partido dc tendência que isto só aconteceu por causa da

^ ri\.f° nCU Posiao*iamcnl° pelo menos dc esquerda. Não c um omissão da autoridade maior. Epelo
DM-Comoosenhoranalisaesta apoio baseado num critério dc csco- quadro que descrevem, os jornais

disputa entre Henrique Santillo e |jjCr 0 melhor ou o mais capaz. Foi norte-americanos acreditam que o
Ins Rezende, pnncipalmente em uma decisão política somente para irnpeachment c inevitá vel.
Anapol». tentar - na minha interpretação - der- DM - Uma pesquisa do jornal”

Quinan - Eu acho que a liderança rour os companheiros íris c Nion, c, o Estado de São Paulo” aponta o
dc íris Rezende c incontestável.Se os modéstia à parte, a mim também, senhor como indeciso em relação
irmãos Santillo resolveram enar al- porque apoio o candidato do PMDB ao impeachmenL E verdade?
gum obstáculo ou tenUir alguma dis- em Goiânia. Mas o objetivo maior é Quinan - Eu gostaria de explicar
sidência dentro do PMDB, nao tive- Q Governador. esta questão:antes da CPI, fui procu-
ramêxito.Otempodirá ciará justiça DM „ Quer dizer que Sandro rado por quase todos os jornalistas
as pessoas c pol í ticosenvolvidos nes- Mabel tem o seu perfila. que cobrem o Ccongrcsso. E para
tc processo. Quinan - O candidato a Prefeito manter uma atitude ética disse a estes

DM - Adhemar SantilJo disse de Goiânia,se nãotemo perfil que cu jomalistasquegostariadcopinarso-
que íris Rezende e a dissidência do qUCria para Anápolis, pelo menos menteapóso relatório da CPI.Depois
PMDB em Anápolis... aproxima-se.É um rapaz jovem, tra- do relatório tenho manifestado para

Quinan - E dificil entender uma { balhador, tem uma empresa que vai j . JDeuscomundoa minha posição:sou
colocação cm que Ins Rezende' ou bcm,mormcnte na circunstância atu- a favor do irnpeachment. Meu volo
qualquer companheiro é dissidente aj Eporque tem competência admi- Scra pelo irnpeachment. Não sei por-
em Anápolis. Os fatos não demons- nistrativa. que o“ EstadodeSão Paulo” nãoestá
tram isto.Eposso citar:sc o irmão do DM - E a posição adotada pelo fazendo a colocação que já tomei
candidato, que foi Governador, Se- Governador Joaquim Roriz? pública.
nador, que tem maiorexpressão poli- Quinan - Acho que foi um erro DM - Qual, em sua opinião, sé-
tica deixou o PMDB o que o resto da estratégico do Joaquim Roriz lançar rãoos desdobramentosdestacrise?
população espera que o irmão com um candidato do scuiovem partido Quinan - O desdobramento desta
menor expressão política vá fazer? na capital do Estado.Ea constatação crisc?Achoqucpraticamentcjá acon-

DM - O Senador Irapuan Costa disso c o resultado das pesquisas, teceu o que tinha que acontecer. As
instituições democrá ticas continuam
firmes.Acrise,a recessão não piorou

* Tanto o PT quanto Lúcia Vânia saíram
desgastados com esse apoio. Mas ela
quis mesmo foi atingir o Governado? *

Darci Accorsi — Simplcs-___ menie paíisou cm branco pela
Sandro Mabel — Entrou discussão. Procurou não pole-

emeena comoolegítimo repre- mizardizcndoqucqueriadiscu-
sentante do PMDB. Seu mote tir idéias, mas não retratou ne-
principal é a sequência que quer nhuma tese dc seu plano de
dar ao trabalho desenvolvido Govcmo. A chance que teve dc
pelo partido na Gipital. Impas- aparecer, quando Bittencourt
sívcl docomeço ao fim. Candi- queslionou-lhe sobre a pol ítica

dato sereno, tranquilo, sempre dc loteamentos, tropeçou nas
sc mostrandociente do que diz. palavras, dando a impressão dc
Quandoodcbaicameaçouabai- que não entende patavina do

assunto. Sua participação nadaxar o nível, saiu como vítima.
“Quero scr Prefeito para servir acrescentou a sua campanha,

ao próximo”,disse. Foi um dos

uert
esrt

Luiz Okamoto —Se desta-
cou por ter sido o candidato a
puxar o coro antibaixaria nos
debates.Mais uma vez bateu na
tecla da educação como carro
chefe de seu passível Govcmo.
Foi lembrado por jornalistas
como o homem do partido dc
Jaime Lemer, o Prefeito mais
popular do pais. Não deixou dc
cutucarseu maioradversário na
campanha, Darci Accorsi. Foi
bem.

X

Afcfi

Luiz Bittencourt — Impe-I cávcl,do início ao fim, na colo-
cação de suas idéias. Foi o pri-
meiro no critério de propastas duas palavras que diz uma é D.

1 para a cidade. Chegou ao estú- Maria.Mesmoassim,começou
dio carregado com um calha- bem, desencadeando de forma
maço de pastas que, depois, ele convincente suas idéias. As ve-

1 revelou não serem denúncias, zcs dava a impressão de estar
mas projetos apresentados pelo repetindo algo antes estudado,

povo aoseu plano de Govcmo. No arranca-rabocom Mabel le-
I Provou quesua “OperaçãoSola vou a pior. Os outros candida-
I deSapato” funcionou.Paracada tos tomaram as dores do candi-

dato do PMDB. Saiu com o

que Deus nos deu não}i
da. Justifico o projeto dSandes Júnior — De cada

bairroque era citado,ele relaci-
onava os problemas e as possí- estigmadccarrasco,comoquem
veis soluções. Ganhou precio- quase conseguiuabaixaronível
sos pontinhas. do debate.

JúniordisseaoDiá riodaManhã que onde seu candidato atinge números
deixa o PMDB,atéo final doano... inexpressivos.

Quinan - O Senador Irapuan dis- DM - O senhor acha possível o
sc-me que não estava satisfeito no reencontro de íris, Roriz e Santillo
PMDB - que o íris não o apoia c que dentro do PMDB?
talvez fosse para outro partido.Como Quinan - Acho possível. Você
isto não sc concretizou até agora , tem que convir, que tem sido uma
acredito que ele tenha refluído por constantcnapolítica,ex-companhei-
razões, provavelmente, até dc ordem ros querendo retomar ao PMDB. Vi-
P°l írica mesmo.” rou rotina.Até mesmo porque a lcgis:

res

Tititi dos
bastidores PLAYBOY

n
#O debate não foi transmitidodosestúdiosdaTVSerra Dourada,
mas do auditório da Federação do Comércio, onde foi montada
uma gigantesca e perfeita estrutura.•Bittencourt e Sandro causaram verdadeira tremedeira em seus
assessores.Só chegaram ao auditório em cima da hora.•Sandes ficou o tempo todo com um gravador na mão. Seus
assessores comentavam que era uma denúncia gravada. Outros
disseram queera uma fitadcLeandroeLeonardo,queeleouvia nos
intervalos para distrair.
# Luiz Okamoto foi o primeiro a chegar ao auditório, meia hora
antes.

Nas bancas

Eleitor,
Não renegue seu *
direito ao voto. ~

Não se entregue àlj
desesperança. •-
0voto consdente i *
prova de '
resistência moral. N

Acredite na força (f.

i *

;1 h\lrid ;

•Sandes chegou dizendo que não atiraria a primeira pedra.
Acabou atirando.•Poucos ilustres na platéia:apenasJovair Arantes,Aldo Arantes
c Cláudia Scodro, esposa de Mabel. Paulo Gonçalves também
pintou no pedaço.
#Sandro foio únicoa aparecersem temo.Calça azul e mangasde
camisa. Tudo conjugado com uma bem lustrada botina preta.
# Darci parecia nervoso durante o debate. Apesar do ar condici-
onado, enxugava o suor do rosto de cinco em cinco minutos.
# Sandes c Sandro não se cumprimentaram na saída do debate.•Do lado de fora, agitavam o ambiente as mabeletes e villelctes.
Apesar do calor.

Juventude, seriedade e trabalho
Prefeito: Sandes Jr/Vicc: Maria Valadáo

você
tem nas mãos.Marcos Tra ano nHZRaBSIo Se Você Não Mud*
Nada Vai Mudar.

•T> PFLVereador - PDC - nc 17.601
Denúncia Jataí r N9 25.652SaquinhoW =VDTE

Entre um bloco c outro do l,; .Nelson Antônio continua líder
aebatc da TV Serra Dourada em Jata í. Pesquisa do Seipcs
não comentava-se outra coisa, firma seu crescimento.Soraia, do
Que estaria prestes a cair uma PT» ca segunda colocada. Nelson
grande bomba sobre o PT. Joa- Amónio lidera a parada desde o
quim Roriz c Irapuan Costa J ú- Proccsso-
nior estariam patrocinando a
campanha de Darci.

m
r

con- •aVontade de realizar "UM AMIGO POR GOIÂNIA"

JARMUND NASSER
pede seu voto paraMobilização

O movimentopolítico Pró-Goi-ás realiza, na próxima terça-feira,
dia 29, um encontro dc mobiliza-

io à candidatura de
_ _ bcl, do PMDB.A reu-

nião será no comité centra] do
candidato, no Setor Oeste.

V. %

Ameaças \
Nessa reta final ninguém se- ca0 cm agura o homem. Athos Pereira LndmMabprometeassombrar maisdoque

em toda a campanha.
*! Cruzada 0L Eliezer de Jesus, 22 anos, nascido

Goiama, cantor Evangélico, Académico
Direito e com experiência política adq

ao lado do pai, Dep. Federal Antonio de
J

(SS.US' canta com seu voto Paraj(ell,^0iCamara Municipal através do ideaiísm
honestidade, fé e ação. '

SandroMaO

£E$S. 55ii;sasse
cio foi O assessor de na sa ída do auditório:
imnrensa do Gover- Wagner Villela foi .. Afinal de contas, é
nador jornalista Hei- ele.too mais elegante mclhorscrcanascoou
tonLeninc.Uma hora entreosconcorrentes, v.t.ma?

•••
l 1 \

y
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pelio apóia Collor contra o impeachment
'KCARLABORGES
'L^rfs dos 17 DepuUdos fc-1̂ ,7bancaJa do EsUidodc Goiás

raFederal já dcclararamquc
f^conlra o impeachment do
«f te ColI°r na próxima terça-
'mrf 1

! Qonics, Ronaldo Caiado c\trnt.0 Deputado Délio Braz.
W ntrou ontem com o Presidente

OpjliciodoPlanalto.Entrou
.jis portas dos fundos para

' r flagrado pelos fotógrafos,
' do PFL.Ainda não haviam

• l^i,, seu voto ate o sá bado, 26Kn Balara (PDC), Pedrinho
Osoutros 12 parlamen-

' lfroi3nos restantes já se dcclara-
f V.vofdo impeachment do Prc-

' lv. da Repú blica c afirmaram
' .Kuráo pelo julgamento d
|nelo Senado Federal.
r-XpuUdo Zé Gomes entende

cnnies apontados pela CPI do
lizada pelo Congresso Nacio-
uC teve seu rclatorio aprovado

'Jv^rio, não a tingem diretamen-
** ãdente Fernando Collor, cn-

0 apenas seu tesoureiro de
“XTdii Paulo César Farias, o PCc

^
nias de seu esquema."Já Ro-

^Griado, que está coordenando
^IVpanha pol ítica do candidato a
! LoSandes J ú nior (PFL), mani-
‘X.jsua posição na semana passa-

Ljjndo foi questionado sobre o
que o Vicc-Prcsidcntc Itamar

;vXfO prometeu aos produtores ru-
Xjnscu Governo, classe que Cai-

>JrCplrsenta.“Eu c Itamartivcmos
<Xfc:ncÍ3S, não gosto dele c alem
SXJ, sou oposição ao Governador
jJjkzendc e se ele c favorável ao
íXacbment,entãosou contra ”, res-
•Ecu o Deputado cm entrevista
;X] à Agência Estudo,

cjps dois primeiros a se manifesta-
' favoráveis ao impeachment do

A favor ContraIndecisos

. uu í*
k

onclea (PMl)U) «iouo Natal (PMDB) Délio\icnz (PFL) Joaé Gomos (PRN)o pro-
Presid ^GPI.dizendoacreditarnn^final da scr°maisrapidopossívcl,osbrasilci-
vassuncicntcsde rri . i

aViapro‘ ros na0 aguentam mais tudo isso",

bilidade, foram Am‘
l

•
n5PpVsa* confirmaMauroBorgcs. quesemos-

(PSDB) c Mauro Mim *It ° rDK Ír>
r0S lV°y “ulcloso ate a votação do rela- Salvador (AE) - O presidente

Ambos pedirama remi
0 * J D

l°rio c av‘sou Suc votaria com sua nacionaldo PMDB,OrestcsQuércia,

dente, afirmando a u e t - - 1' consc>ência. confirmou ontem na capital baiana
processo de impeachmr.^01113 .̂̂ 0 - que 0 Part'd° va * expulsar
lorosa” c demorada d

nls.cna do- Já o Deputado Mauro Miranda sumariamente os deputados que
Pa ís.Depois da aorov

C-na,
)
S Para -° ‘"̂ tiu na renú ncia do Presidente votarem contra o impeachment ou se

rio final do Scmdnr .^ í̂0 do rclató- como melhor saída, apesar de ser ausentarem da sessão da Câ mara que
CPI do PC, os outros C

U
t a °’ da âvoraycl a° impeachment, com a decidirá oassunto.“Oú nicodcputado

anos manifestaram *.„,cPU • °S goi' determinação de Collor de continuar que não iria seguir a orientação do
Antônio de Jcsu “ Í.°Pin,0“' no poder. ”Os crimes são sérios, ca- partido, João Carlos Bacelar, da

das comunidades ev-ino r̂rcsc"lfn,c ractcrizam a total falta de respeito bancada baiana,sedesligou do PMDB
de Freitas JoãoNat-il !n° com a População. O Brasil inteiro naquinta -fcira.porquesabiaqucsena
sa, Lúcia Vâ nia e

espera esta postura de moralização de expulso”, disse,

nel, todos do PMDR M
dt"nCrUVI' nos. do Congresso Nacional”, dccla- Qucrcia está na Bahia para

Osório Santa Cru /
1 Maur° ra Miranda. De todos,o mais fervoro- participar de comícios do PMDB na

no, do PDC c Marn v!iS"da?' S? cm defesa do impeachment é An- campanha municipal. Ontem pc a

PDS “O País rsK V, ?da°, dM toni° Faleiros, que chegou a sugerir nhã , clc fo‘ a uma a«cmbleia de

uma lanra nmr^mcrgulhad0 c.m a° Presidente, cm discuL no pleni- aposentados no centro de Salvador e
no da Câ mara , que para compensar fez um violento discurso contra o
‘‘o desvio de dinheiro público” trans- presidente Collor a quem tachou de
formasse a Casa da Dinda cm uma “traidor” do Pa ís. Ele arrancou
enorme creche para as crianças ca - aplausos entusiasmados quando
rentes. prometeu que na terça-feira,oPMDB

vai ajudar o presidente a ir *‘para o

Govemistas
dizem ter 183

Quércia fala em expulsãol
!•

diabo que o carregue”.
Segundooex-govemador paulista,

o quó rum das oposições tem
aumentadodiariamente c eleacredita
que o nú mero de votos a favor do
impeachment chegue perto da
unanimidade. Sobre o governo de
Itamar Franco, Qucrcia disse que o
PMDB vai ajudar ao “complicado e
dif ícil período de transição” sem
reivindicar cargos. Para ele não faz
sentido o partido participar de um
governo eleito sem o apoio dos
peemedebistas.*4 Vamos colaborar
votando os pontos principais de uma
agenda mínima de govemabilidade”,
explicou. No início da tarde Qucrcia
seguiu para o município de Santo
Amaroda Purifica ção, no Recôncavo
Baiano, terra do líder do PMDB na
Câ mara , o deputado Gcnebaldo
Correia para participar de um comício.
Ele deve seguir para Brasília hoje à
noite.

Rntsiliu, (AE) - O governo esti
contando com 183 votos, nenhum
deles da oposição, pelo menos ate
agora, para vencera oatalha contra o
impeachment do presidente Fernando
Collor. A informação c do deputado
José Bumclt (PRN-MA), que esteve
reunido ontem com o ministro-ebefe
da Secretaria de Governo, Ricardo
Fi ú za , ao lado de cerca de 30
pariamenta res,no PalãeiodoPia na1to.

Já o deputado Roberto Jefferson
(PTB RJ ), da tropa de choque do
governo, esti preocupado com 20
deputados que “estão fazendo leilão
de seus votos”.“Eles vão no Itamar ePDS. “O País

uma lama profunda t so o impedi-mento do Presidente poderá resgataro respeito c o sentimento de ser bra-sileiro da Nação", diz VirmondesCruvincl. “O impeachment tem que

acertam. Depois, vemaqui c acertam
també m”
Jefferson, após confirmar que o
governo vai mesmo demitir todos os
ocupantes de segundo c terceiro
escalãodasestata is,quesãodo PMDB

ao ressaltou Roberto

c PSDB.

Oposição soma 361 votos Para Jcffereon, no casos destes
deputadosqueestio negocia ndoseus
votos, não existe luta ideológica,
apenas briga de poder, E completou:
“mas a queda de braço esti boa c os
oposicionistas sabem que
impeachment não passa”. Esses 20
votos que preocupam Jefferson são
fundamentais. Pelas contas de
Burnett , a diferença a favor do
governo é de apenas 20 votos c
qualquer baixa poderia significar a
derrota.

A contagem continuará a ser feita
hoje e para isso, um verdadeiro
quartel general foi montado noquarto
andar no Planalto, coordenado por
Fiúza, através de um computador da
Secretaria de Governo. Além de
conversar com parlamentares, Fiú za
esti fazendo contato também com
governadores de virias estados. A
primeira parte da reunião de Fiúza
com cerca de 30 parlamentares foi
encerrada pouco antes das 15 horas.
Todos saíram juntas c deixaram os
funcioná rios do Planalto a postos,
prometendo voltar após o almoço.

No Palácio do Planalto, cerca de
30 parlamentares, além de integran-
tes da tropa de choque do governo,
como o presidente do Banco do Bra-
sil, Lafaiete Coulinho, se reuniram
com Ricardo Fiú za, segundo a secre-
taria de Imprensa. Somente dois dc-

, Elísio Curvo (PRN-MS) c o des-
conhecido deputado José Burnett
(PRN-MA) chegaram pela entrada
principal, criticando os que queriam
“execrar” o presidente. Os demais,
entraram pela garagem,ou pelos fun-
dos.

'órum tem
niívocos

:
Brusiliu (AE) - Os parlamentares

que defendem o impea
presidente Fernando
reuniram ontem na casa da deputada
Rosca na Samey (PFL-MA) para rever
a lista de votações. Segundo o
deputado Ulysscs Guimarã es
(PMDB-SP) - que participou da
reuniãoao ladodo cx-prcsidentc José
Samcy, atualscnadorpclo PMDB do
Amapá -, há 361 votos garantidos
contra a permanê ncia de Collor. Para
a Câ mara admitiro impeachmentsão
necessá rios 336. “ N ã o lenho

que está em plená rio”, explicou.
chmcnt do

A “marcação” definida ontem
obrigará cada um dos 30“dcputados-
fisca is '” a sa bc r q ua ndoseus 1ide rados
chegarão a Brasília e onde estarão
hospedados. No plená rio, cada um
dos passos dos parlamentares pró-
impeachmcnt será rigidamente con-
trolado pra evitar ausências na hora
da votação.“Vamos vigiar as sa ídas,
os banheiros c as* lanchonetes’^ avi-
sou Germino. Todas as informações
sobre o quórum da oposição serão
jogadas cm um microcomputador
instalado no plená rio e conectado a
uma central de operações que decidi-
rá , na ú ltima hora, se há ou não
condições para se procedera votação.

Scpcrcebcrque nãodetémo míni-
mo de 336 votos, a oposição usará a
mesma tática que vem sendo anunci-
ada pelo governo: a obstrução da
votação, por meio do esvaziamento
do plená rio. ‘Enfrentaremos uma
vota ção delicadíssima do ponto de
vista formal. Não podemos errar”,
sentencia o deputado Roberto Maga-
lhães (PFL- PE), u mdas mais prcocu-
pados com o poder de fogo dos alia-
dos do governo. “Sc a Visp retirar,
por exemplo, um vôo Rondonia cor-
remos sérios riscos”, disse. Para evi-
tar surpresas deste tipo, o grupo pró-
impcachment quer que todos os seus
pariamenta rescomcccm a deixa rseus
Estados

Collor se

; fo Fórum pela Elica na Pol ítica
uou na semana passada o pla-
j impeachment na Pra ça do
irante, com vá rios erros. De-
is favorá veis ao impeachment
sidente foram para o placar

cima do muro”. Ronaldo
ywèo, que c contrá rio, apareceu-•cm como indeciso. E um CITO
KAesti sendo cometido pelo jornal
‘•ide S.PauIo foi absorvido pelo
^Irarc até o momento, assim como
litros, ainda não foi comgido: o
5«tado EJicl Rodrigues, que é do
a®Bdo Estado do Pará é colocado
"«« representante de Goiás. Pelo
ifcosa posição de Elicl Rodrigues
sè foi trocada; ele é a favor do
fiwchmcnt do Presidente.

*

placar do Fórum pela Elica na
Titica, <jue permanecerá na Praça

Bandeirante ate a votação do pro-
I»o de impeachment na Câ mara
lkltral —marcada para a próxima
^fc-feira—, traz ainda como “cm

m do muro os Deputados Osório
ba Cruz, Mauro Borges c Paulo

"'fadarino, do PDC, Antônio de Jc-
JcMauroMiranda (PMDB)e Maria
ípdão (PDS), que já haviam se

ftlarado a favordo impeachment do
fcidcnle antes mesmoda inaugura*

Tdoplacar, na ú ltima quarta -feira ,

/ jirnisso, os goianienses que param
se informar pelo placar estão é

jk&do com informações erradas a
ÍWeitoda posição de alguns de seus
drcscnlantcs.

b

ç

pratica mente temor algum quanto ao
resultado”, disse Ulysscs. Nas contas
da oposição, apenas 50 dos 503
deputados estão hoje com seus votos
fechados a favor do governo. A
deputada Teresa Jucá (PDS-RR)
compareceu à reunião para anunciar
seu voto favorá vel ao impeachment.

“Quem pode mais, chora menos.
Acho que os govemistas devem levar
lençóisao plená rioda Câmara”,disse
Ulysscs. Apesar do entusiasmo, os
líderes da oposição traçaram uma

controlar

Cuiado é contra o impeachment

Sandes Jr. não vê prejuízos
O Deputado estadual c candidato Embora admita queosadversá rios estratégia

do PFL à Prefeitura de Goiâ nia, San- políticos podem tentar usar essa situ- ostensivamente a presença cm
des J ú nior terceiro colocado nas ação contra sua campanha,principal- plená rio, na tarde de terça feira (29).
ú ltimas pesquisas de intenção de vo- mente considerando o momento atu- de seus anunciados 360 votos.Trinta

los nã0 v£ motivos para prejuízo al cm que os brasileiros saem às ruas deputados ficarão responsáveis pela

de suá campanha no fato de o Depu- para pediro impeachment de Collor, fiscalização de grepos de 11 colegas

L-ido Ronaldo Caiado, coordenador Sandes Júnior se diz preparado para pró-impcachmcnt. “Como é uma

de sua disputa pela Prefeitura de enfrenUrisso.“ODcpuUdo Ronaldo votação Hue exige quórum muito alto

Goiâ nia ter se declarado contra o Caiado lem lodoo direitoconstituo- (2/3), vamos fazer uma marcaçao

impeachment do Presidente Fernan- onal de ter as posiçoes que quiser. O total sobre os nossos aliados .disseo

d Collor “A posição pessoal do fatode estarmos juntos polí ticamente deputado Josc Genoino (PT-SP). Ele

Si,do não interfere de nenhuma nesta campanha náo deve significar tcmc.porexemplo.queosgovcmisUs

maneira nas posições minha c da que tK*sa*opiniões obrigatória me n-
don" Maria VaUdãV".avaliaocandi- tcscrao.gua.s .finali/aSandesJúm-
dato.

para

les

na segunda-feira (28).
O grupo convocou os governado-

res a favor do mncachmcnt a compa-
Brusília na segunda-feira

(28) com o objetivo de assegurar o
placar favorável
reccr emtentcmA*confundiroquórum”lotando

o nlcnário. “Teremos que checar a
touo momento se é o nosso pessoal

Odeputado DélioBrás (PFL-GO),
que já tinha estado sexta-feira no
Planalto, voltou ontem.Temendoser
fotografa Jo ou incomodado pela im-
prensa , telefonou antes para pergun-
tar como poderia fazer para entrar
direto pela garagem. Foi comunica -
do, então, que seu nome ji estava
autorizado e otie poderia passar, sem
nenhum problema.

Odeputado Rica ido Fiú za chegou
ao Planalto somente âs lih20. Ja o
esperavam os deputados Humberto
Souto(PFL-MG ). Fl ísioCurvo(PRN-
MS) c Basilio ViUiu (PDS- PR). De-
pois, chegaram Délio Br.is, Avenir
Rosa (PDC-RR), Gilson Machado
(PFL-PE), Paulo Oclávio (PRN-DF),
Luiz Eduaido Magilhács (PFL-BA)
e José Clemente.

O deputado Josc Burnett disse ao
chegarao Planalto que ainda nãoestá
decidido qual seiá a estratégia do
governo, se retirar os deputados deBrasília ou Irazr -los para voUrconlra
o iinpeachmenl, mas que iam apro-veitarodia para fazerumbalançodos
votos. Para ele, u presidente Collor
está sofrendo
mento moral”. “O julgamento dequem ocupa o maisalto cargo do pa ísnão pode ser leitocom essa vclocsda~de”, afirmou.

or.

oQUE 0CLIENTE PENSA DO BEG
•̂ ( ) que cu espero «Jc urna instituição
financeira c credibilidade, honestidade e
essencialmente confiança, c|K > r isso que
sou cliente BECJ.J ?

C í-.inh.iiJe R. d« » ( .'.ínnti - Itio Verde

OBANCODHQVBM
VIVR HM (X)IAS.

I
1^ íi Ja que me sinto goiano, também
M adotei o BEG como o meu trunco. JJ

(:ARKM A. I lol/bach - Goiàniii

^ íí Eu sou de opinião que primeiro a
gente prestigia os de casa. Depois c

^ que a gente vai pensar nos outros.
Por isso c que estou com o BEG.)?

Moriano M. Ribein» -Sunln 1Idcna

OBANOO
DA CONFIANÇA IX) POVO.íi|l.ijc W pS ’rratwlliarcom

. (Juirinop* »!is
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Presidente quer trocar a Dinda
pelo Planalto antes da votação

ccntou que a data da mudança vai
depender do dia exato da vota ção do
pedido dcimpcachmcnt pela Câ mara
dos Deputados.

Segundo assessores de Collor, o
presidente poderá ir para o Alvorada
até no mesmo dia ou no dia seguinte
à votação. A intençãodclc é morar no
Alvorada - residência oficial do Pre-
sidente da Repú blica, que Collor não
quis ocupar no começo do governo -
qualquer que seja o resultado da vo-
tação. Sc a Câ mara autorizar o pro-
cesso, Collor ficará no palácio en-
quanto estiver suspenso da Presidên-
cia, durante os seis meses dc prazo
que o Senado tem para julgar o pedi-
do dc impeachincnt. Dc lá, ele pre-
tende comandar sua defesa. Durante
o período dc suspensão, o presidente
ganhará apenas Cr$ 6,5 milhões -
metade dc seu salá rio mas conser-
vara as mordomias e a segurança
oficiais dr. Presidência.

Brasília (AE) — O presidente
Fernando Collor passou o dia dc on-
tem na Casa da Dinda, fazendo con-
tatos pol íticos pelo telefone, e nã o se
mudou para o Palácio da Alvorada,
comocfccgouascrdivulgadopelasua
assessoria . Ate o começo da tarde o
presidente não tinha recebido visitas
dc pol í ticos ou integrantes do gover-
no. Nem mesmo os turistas, que cos-
tumam parar na frente da Casa da
Dinda,apareceram em grande nú me-
ro. Poucos sc arriscaram a chegar lá ,
no sá bado chuvoso de Brasília.

Asecretaria dc Imprensa do presi-
dente confirmou que ele poderá con-
vocar cadeia dc rádio c televisão para
fazer um pronunciamento antes da
votação, mas ainda não decidiu exa-
tamente quando isso acontecerá. A
secretaria també m manteve a infor-
mação de que o presidente deverá se
mudar para o Alvorada, mas acrcs-

'

A batalha do
‘Impeachment tt

Mesmo se for suspenso da Prealdêncln, Collor flenrá no Palá<

Tinoco diz que não
vai entregar cargoItamar aplaudido ao

retomar a Brasília
lançará mão dc todos os recur-

NIJNES BETTENCOIJRT sos e estratagemas, mesmo os
maisexcusos, paraembaralhar
e obstaraspropostasde “impc-
achment” da comissãoorgani -

não o

Ao contrário do inglês fleu-
mático e do norte-americano
calculista, o brasileiro é um
cmotivocom um grande poder zada para admitir ou

do afastamento de

Brusília (AE) — O ministro da
Educação, Eraldo Tinoco, disse hoje
que não pretende entregar seu cargo,
seja qual foro resultadoda volação do
pedido dc impeachincnt do presiden-
te Collor, pela Câ mara, na próxima
têrça -feira.O ministroentende quesó
o presidente Collor, que o norneou
para o posto, poderá cxoncrá-lo ou
confirmar sua pcmanência no Minis-
tério da Educação.

“Estou tranquilo e não tenho ne-
nhum motivo para deixar o ministé-
rio”,afirmou Tinoco. De acordo com
o ministro, seu suplente na Câ mara,
deputado Milton Barbosa (PFL-BA),
assumiu o compromissodevotarcon-
tra o impeachment.“Esta é a posição
ditada pelo governador Antônio Car-
los Magalhães c nós vamos respeita
la”, disse o ministro. Eraldo Tinoco
falou tambémquesão improcedentes
as notíciassobre uma possível altcra-

Ei »isília (AE) — O vice-presi-
dente Usinar Franco foi aplaudido ao
desembarcar ontem dc manhã no ae-
roporto dc Brasília, vindo do Rio dc
Janeiro. Vá rias pessoas abraçaram
Itamar Franco c revelaram a vontade
dc vê-locomo presidenteda Repú bli-
ca após a votação do processo de
impeachincnt do presidente Collor
na terça-feira.

O vicc-prcsidcntc informou que
falará à Nação logo depois dc defini-
do o pedido dc impcachmcnt, qual-
quer que seja o resultado da votação,
analisandoodesfechodo processo na
Câ mara.

Do aeroporto, Franco c alguns de
seusassessores mais próximossegui-
ra mdircto para a residência oficialdo
vice, na antiga Península dos Minis-
tras, no Lago Sul. Acompanharam o
vice-presidcnte na viagem do Rio a
Brasília, no vôo 204 da Varig, o
majorArimateia (ajudantedeordens),
o médico Thalcs Ramos Filho, o se-
cretá rio particular Geraldo Faria , o
coronel Sobrcira (da segurança) c a
assessora Ruth Hargreaves.Ainda no
acrcoporto, Itamar Franco informou
que permanecera cm Brasília até a
próxima sexta-feira, de onde viajará
para Juiz de Fora para votar nas elei-
ções municipais.

çao no comportamento político (
governador baiano.“O Antônio Cl
los continua ao lado do presidi
Collor”, revelou.

O ministro, que despachou i
malmcntccmscu gabinete na nu
dc ontem, revelou queestá mantt1

contato permanente com deputar
tanto da situação como da oposL
cm busca dc votos para barcarof*
cesso de impeachincnt do presidi 1
Collor. Mas desmentiu que et 1

fazendo uso de verbas destinadar1
Fundo Nacional de Educação(Fhfí

para ampliar a bancada dos dep
dos favorá veis à permanência ,
Collor no governo. O orçamcnti
FNDE pira este ano c de Cr$'

trilhões e ainda existe uma verb
Cr$ 1,7 trilhões- resultadodcsup"

vit dc arrecadação -, aguardando,
destinação pelo Congresso.

de receptividade das fatos e processo
acontecimentos que extrapo- Collor do governo, que já co-
lam das coisas do cotidiano. o manda com indiscutíveis difi -
que o faz capaz de perceber a culdades, dada a ostensiva fal -

ta de credibilidade, mesmo
entre osseus auxiliares de con-turbulência social , mesmo an-

.tes que ela se manifeste nas
círculos oficiais.

foijustamentedevidoaessa
percepçãoantecipadadosacon- cruel: votocontra voto. E atrás
tecimentos e antenas sintoni- devotas andaviajandooPresi-
zadas paracaptar indícios, que dente Collor, procurando Par-
o homem da rua, o cidadão lamentares que passam anuir
comum,aosmilhares, forman- aos seus esforças e erguer a
do o povão, fez das mas e bandeira governamental,

praças o palco das suas mani-
festações contra o Presidente acaso Collor vencer a batalha
Fernando Collor de Mello.

fiança.
A batalha será dura e até

Mas a verdade é uma:se por

do“impeachment”e levantaro
Eaconteceuoqueseespera- estandarte de vitória contra as

va:do palcodas mas, da massa oposições coligadas, como
anónima do povo, nas mas e pensa o Presidente vencer a
praças, ogrito de protestocon- antipatia geral , readquirir cre-

Itra a corrupção no Governo dibilidade, constituir um go-
ecoou no Congresso, a caixa vemo que mereça a confiança
de ressonância das aspirações do povo? Faltarão a Collor lo-
e sentimentos populares.

Itamar fará pronunciamento
Satisfeito com a popularidade ad-

quirida nos últimos meses, o vicc-
presidente disse que uma das aero-
moças do vôo 204 pediu para tirar
fotos com ele após a decolagem. No
entanto, ItamarFranco fezqucstãode
dizer que era um cidadão comum c
que não pretende alterarseus há bitos,
nem sua rotina.

-
Brizola participa de i
campanhas políticassi •

H!

gicamente basesde govemabi-
Já não é mais a oposição a lidade, estruturas e alicerces

vibrar no mesmo diapasão: é que lhe possibilitem governar
sociedade humilhadae enfure- sem obstáculos, tirando a Na-
cida ante o mar de lama a es- çãoda criseedocaostêm larga
correr do Planalto para a casa influência nosacontecimentos
da Dinda. E o brasileiro co- atuais.

da Silva , no palanque, que tan
decidiram por nãocomparecer. |
fiz acordo para comparecer, ^
Marcello Alencar (prefeito do _
pelo PDT) fez, o problema é dr‘
respondeu irritado. Brizolá acoí
nhou hoje a deputada federal ,£
nha Campos (PDT/RJ), candii..
Prefeitura na solenidade de enff
dc bondinhos no bairro de Santi
reza, na Zona Sul do Rio. Cid^afirmou que vai para Brasília m
ça-feira para votarpelo impeach^do presidente Collor e depois rci4
me a campanha.O mesmo fará (.,

deputado federal
Barbosa, também do PDT. &

RIO, (AE) - O governador do
Rio, Leonel Brizola, voltou atrás na
sua decisão dc sc licenciar do cargo
para apoiar os candidatos a prefeito
do PDT. Assim mesmo, pretende
cumprir um roteiro para estimular as
campanhas dos candidatos do parti-
do.Amanhá o governador vai a Mato
Grosso c segunda a Porto Alegre.

B. Leda pode sair
do estado de coma

sendo mandida à base dc sedativos,
um dos motivos que ainda impedem
o seu médico dc afirmar sc suas fun-
ções neurológicasestãoestáveis. Nos
últimos dias, face à melhora do esta-
do geral da paciente, a quantidade de
sedativos foi reduzida.

Este foi um dos motivos que fez
com que Barroso se monstrasse oti-
mista com relação à recuperação de
Leda, afirmando que “o seu quadro
clínico está estabilizado c todas os
sinais vitais reestabclecidos”.

O movimento ontem na porta do
hospital foi pequeno, embora segu-
rançaspermaneçam no local de pron-
tidão, principalmente porque o hos-
pital é próximo de escolas particula-
res cujos alunos têm realizado cons-
tantes manifestações pelo impeach-
ment do presidente Collor. Eles che-garam,inclusive, a colocar uma faixa
na porta do hospital, que já foi retira-da, onde sc lia: “Collor, salve a sua
mãe: renuncie”.

Rio (AE) — O médico particular
de Leda Collor, Ccsar Barroso, infor-

início da tarde de ontem que
a mãe do presidente da República
poderá sairdoestadodecoma emque
se encontra a qualquer momento.
Leda está internada na Clínica Pró-
Card íaco, em Botafogo, na Zona Sul
do Rio, desde o dia 17, em estado dc
coma.

mum, o homem da rua, o estu- O povojá fez e está fazendo
dantee ouniversitárioque cia- asua parte nasruas. A bandeira
mam contra as safadezas, as da revolta da sociedade com o
negociataseroubalheiraacum- dístico fatal — Fora, Collor!
pliciadas com a indiferença ou —, está desfraldada, à espera
oapoiodoPresidenteda Repú- queoCongresso,especialmen-
blica. te a Câmara dos Deputados,

Agora o palco das decisões correspondaaogritodeprotes-
é o Congresso. to que vem ecoando pelas ruas

Osdebatesserãoencarniça- e praçasdascapitaisedascida-
dos, talvez violentos e com des mais importantes do Bra-
lances verdadeiramente tea-
trais, pois Collor, que recusa a
renúnciacomoocaminhomais tares que existe uma imprensa
honroso e sensato, queimará não escrita: a da memória do
todosostrunfosparacontinuar povo. Este não esquece de por
no poder, apesar de pichado, a sua marca no voto, e que aode carregar a pecha de deso- solicitar deverá provar que
ncst0- J votou a favor da retirada de

A luta na Câmarados Depu- Collor do cenário político do
tados será sem tréguas, nela país.
desaguando todos os prós e

mou no

Segundo Brizola , a sua ausência
do comício realizado ontem na Can-
delá ria , no centro do Rio, não foi
motivada por questões pol íticas ou
mediante a possibilidade das presen-
ças dos presidentes do PMDB, Ores-
tes Quércia.c do PT.Luis Inácio Lula

vice, o

Ela sofreu três paradas cardíacas
em casa, no mesmo dia 17, e uma no
hospital. No mesmo dia em que foi
internada, cia recebeu a visita dos
filhos, Fernando e Pedro, em tumul-
tuadas visitas que mobilizaram a for-
ça policial do Rio de Janeiro para
conter as manifestações contra Co-
llor em frente è clínica.O presidente
e o irmão não se encontraram no
hospital, segundo o secretário de
Imprensa da Presidência, Etevaldo
Dias.

sil.
Lembrem-se os Parlamen-
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Desdeque foi i ntemada,Leda vem

Aumenta o número de
acusações contra PC

Vamosaguardarodesfecho
contras do problema. Collor da luta do voto contra o voto.

Diário Ja Manhã
Unigraf - 1 nid&s Gráfica e Editora Ltda.

JÚLIO NASSER
Prtildente

A PF também teve a facilidade dc
obter um melhor fluxo de documen-
tos solicitados ao Banco Central c à
Receita Federal,e garantiu osigiloda
identidadedc informantesanónimos.
Até agora, a equipe de Lacerda, for-mada por quase 30 funcioná rios, já
examinou maisde duzentos quilos de
documentos enviados pelo BC.Cada
acusação contida no inquérito é se-guida dc provas e testemunhos. Os
resultados das investigações surpre-endem a cada dia.“Não imaginamos
que se chegaria tão longe, Lacerda
esperava apurar no máximo o trá fico
dc influência”, observa o diretor ge-ral do DPF, Amaury Galdino.

Brasília (AE) — O inquérito da
Polícia Federal ampliou o campo dc
acusações contra oempresário Paulo
Ccsar Farias,em relação ao que tinha
sidoapurado pela CPI do Congresso.
Isso se deveu basicamente ao traba-
lho dc recuperação do arquivo de
computador da Empresa de Partici-
pações e Construções (EPQ, que re-
velou a prática dc tráfico dc influên-
cia , os métodos do esquema PC no
controle dc verbas públicas,a identi-
ficação dc empresas e de funcionári-
os públicosenvolvidos comoempre-
sá rio, sem contaras informações que
ainda estão sendo mantidas sob sigi-

i 'L "
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"ACPI teve um fimpolítico,já um

inquérito policial é invalidadosccon-
tiver uma prova il ícita , explica o
secretárioda PF, RomeuTuma.Como
exemplo, ele cita o caso da denúncia
de que PC estaria envolvido com o
tráficode drogas, feita peloargentino
Luis Mário NiAr/.Caso essa denún-
cia tivesse sido anexada ao inquérito

tráfico dc influência
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•ncon 1 -284 - Sala 02 - Conlro • Tel 3210118

As finalidades das duas frentes de
investigações também são diferen-
tes.O relatório final da CPI destinou-se ao universo pol ítico que pode de-cidiro impcachmcnt doprcsidcntc da
República.As conclusões da PFdes-tinam-se a um único juiz federal, no
caso do inquérito 113, e ao Supremo
Tribunal Federal (STF), que poderá
denunciar o presidente Fernando
Collor pela prá tica dc crimes co-muns, caso sejam acatadas as provas
relatadas pelo delegado Paulo Lacer-
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' ( •113, que apura
dc PC no governo, as investigações
estariam prejudicadas, c poderiam
até ser invalidadas na Justiça, caso
não vierem a scr comprovadas. A
apuração desse caso foi entregue a

J outro delegado.
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v,/ ^ 1X W A ,A jt-*-̂
^SSSfSentes beneficiados pela Conab

íSsillg .uíJWÉ ŜâSS De Klerk e Mandela dizem
JS-SsxSí

;:^fl no“» 2000 sim às negociações de paz
f /Jvcnio Federal esla colocando àfe^jiçiodos pequenos coinprado-

cotas menores de seus estoques
l^lidores- Em l^0 ° Pa ís estarão«t^-íveis 220 mil toneladasdc crãoswõg mj| toneladas de carne,
1‘ jeJ*0 ser con^Prad,1s à vista
|r^decarta de fiança,comprazo

y^O jjas para pagamento,p. portaria que regulamenta estasI Jnjjdas“vendas dc balcão” r«i as.
W^tia pel°s Ministros da Economia

k|v<jrcfli°Ma.rclui:-S M°reira,cda Agri -leitura , Antônio Cibrcra.Segundoo
KListru Cabrcra, as vendas dc bal-1^0 irão atender aos comerciantes
Kaí iiáopodem participardos leilõesWj, bolsas dc mercadorias, onde são

‘Ifcrodasapenas colas muitograndes dc milho •• * ... .'E, produtos. O objetivo é vender lac5o'. °'r A ,dc« e evitar a cspccu-
\ Kr&cs menores para que os preços '

Âlõmdkín “?brcra '

IKsjlimcntosscjamprcssronadospara com oh-ri-c ’ , °-crnocontinuarálljxo C beneficiem principalnicntc mercad.ílLc M
,CI,OCS das bolsas de

s r,cgmentos mais pobresda popula- do com „ •
1s,cnu,na- dt acor-MS Para evitar desvios nas fínaiida- n°]oG„v '"f "' do to,;i 1 ofertado

dn programa, foram estabeleci- dos 56r- T'0 Fcdcral- fora,« vendi-
bs colas máximas para cada com- 83ÇÍ do milhotffldor. Por mes, cada comerciante bolsas d, „ . . •

•JLi direito a um máximo dc 10 tone- bilrk, . Cador,a c as vcndas de
ÍJS de camc, 30 dc arroz, 10 dc dos alimP*»”"’05 sc8urar os preços
nnba de mandioca,30dcfcijãoc30 ,Mr„-,í“EÍJ"-

“Devemos atribuir fundamental
importância ao estabelecimento de
um governo de união nacional, uru
governo dc reconciliarão nacional,o
mais cedo possível ”, acrescentou 13°
Klerk. Mas este objetivo não poderá

ser atingido, ressaltou ele, “enquanto
os membros dos diferentes partidos
estiverem lutandoc matando uns aos
outros”.

Da agenda do encontro constam
os temas reconciliação, livre ativida-
de política, campanha de massa do
ANC para derrubar as IcLs brancas,
operações secretas, anistia para cri-
mes passados, c o que o ANCchama
de “leis repressivas” c o governo
nomeia “legislação de segurança ”.

As negociações constitucionais
envolvendo19partidos,reprcscnUn-

KJerk c Mandela, cm maio.Esla tio A reuniãodeverá durarodia todo, do negros e brancos, entraram em
esperada reunião foi proposta por De c estabelecer a base para renegociaro colapso cm maio, quando o ANC e o
KJcrka Mandela depois que ossolda- multi-partidarísmo constitucional, governo não entraram cm acordoso-
dos da região autónoma do Ciskci “Espero que na próxima vez que nos bre os procedimentos de partilha do
mataram 28 partidá rios do ANCcm 7 encontrarmos, seremos capazes dc poder no período dc transição para a
dc setembro. Ela visa apressar os entrar cm acordo sobre as datas para democracia integral,
progressos cm direção a um governo as eleições de uma nova assembleia Em seguida, o ANC se retirou dc
de união nacional c às primeiraselei- constituinte, eleita democraticamcn- toda negociação cm protestocontra o
ções sul-africanas sem segregação te, c para a instalação dc um governo massacre dc 43 pessoas em Boipa-
rac*al* interino”, afirmou o líder do ANC. tong, cm junho, acusando o governo

dc cumplicidade com a violência.

llr.Ls ília (Sucursal) — A popula-
çao do DF só alcançará os dois mi-
lhões de habitantes depois do
2000. Esta foi a conclusão do traba-
lho realizado pelo Núcleo dc Estudos
Populaciona isda Codeplan.com base
nos dados do senso de 1991 e servirá
desubsídios pa ra as açõesde planeja-
mento do GDF nas á reas de sa úde,
educação, economia, saneamento,
segurança, energia cictrica c trans-portes. A nova projeção substitui as
anteriores que estavam desatualiza-
das.

Johanesburgo, (AE-Reuter) —O Presidente sul-africano Frcdcrik
De Klerk c o l íder do Congresso
Nacional Africano (ANC) concorda-
ram cm reassumir as negociações
pela democracia na África do Sul,
apósurn dia inteirodc reunião dc paz.
“As duas delegações concordaram
que este encontro de cú pula lançou as
bases para reassumir o processo dc
negociação”, declararam os dois l í-
deres políticos numcomunicado con-
junto. Dc KJcrk disse em seguida,
numa entrevista coletiva, que “os
canais dc comunicação estão abertos
novamente”.

Nesta reunião, eles discutiram a
violê ncia política que devasta o pa ís,
c que já matou maisde 1.000 pessoas
desde o último encontro entre De

a no

que
ou

A populaçãoatua 1 é dc um milhão
c600 nul habitantes.A estimativa foi
feita com base em projeçõesdo com-
porta mentodas taxasdc morta I idade,
iccundidadc c de migração.Os técni-
cosela bora ra ni 12combinaçõesdife-
rentes para estimar a populaça
DF nos próximas anos. Foram esco-
lhidas as três hipóteses mais prová-
veis: Segundo a hipótese denomina-
da Limite Inferior,oDFconta ria com
dois milhões e 86 mil habitantes em
2010.A hipótese i ntcrnicdiá ria , reve-
la que a populaçãoseria de milhões c
385 mil. A de limite superior projeta
unia população de dois milhõesc 600
mil brasileiros.

4 'V V

Grãos a Preços mula baixos
Mandela quer a democracia

o do

lnS°* 707í> do feijão c
Com os leilões nas

í

Comunistas da Roménia
podem sofrer derrotaPolícia de Choque do

DF tem novo comando
Eleições em
Angola têm
clima tenso

“ A ideia é fornecer dados popula-
cionaissobre as regiõesadministrati-
vas rcgulannentc para que os órgãos
possam planejar seus projetos”, ex-
plicou Durval Femandcs, Coordena-
dordo Núcleo de Estudos Populacio-
nais. Ele afirmou , ainda, que no final
desse mês a Codeplan deverá lançar
um novo trabalhocompa ra ndoa nova
projeção com as anteriores c, a partir
do ano que vem, vão monitorar tri-
mestralmente a população das cida -
des-satélites.

ela não conseguirá, no entanto, obter
maioria. Mas com o apoio da Frente
dc Salvação Nacional (FSN) e do
Partido Nacional Liberal (PNL) po-
derá derrotar os nco-comunistas c
seus prováveiscoligados dos partidos
ultra -nacionalistas.

Brocan, de 76 anos, foi embaixa-
dor romeno cm Washington, é escri-
torc académico, considerado ampla-
mente como um especialista cm pol í-
tica romena. “A cor da rosa desbo-
tou”, comentou Brocan, referindo-se
à queda da popularidade da FSN, que
emergiu durante a revolução romena
dc dezembro dc 1989, c tem a rosa
como símbolo.

A FSN governou o pais imediata-
mente após a revolta de 1989 e con-
quistou 657c dos votos nas eleições A rádio Uniu alega que forças do
dc maio dc 1990. Ela manteve um governo, fomudas por soldados e
permanente terceiro lugar na maioria polici.iL,aUcaram sua sede nosul da
das pesquisasdc opinião,e poderá scr província de Cuene, ferindo virias
o principal parceiro do CD. membros do grupo.

13ucareste (NYT/AE) — A Con-
venção Democrá tica (CD) dc oposi-
ção, deverá derrotar as forças pró-
comunlstas durante as eleições de
hoje na Romé nia, c compor o próxi-
mo governo com a ajuda dc dois
partidos menores, segundo o analista
político romeno Silviu Brocan. Os
romenos devem eleger um novo par-
lamento c escolher seu presidente
neste domingo, na segunda eleição
geral desde a queda do ditador Nico-
lae Ccausescu. Esta eleição é vista
por especialistas como um teste para
saber se os romenos estão prontos
para jogar no fosso os l íderes comu-
nistas - inclusive seu presidente Ion
Iliescu - que se apegaram a seus
escritórios.

O jornal diá rio “Adevarol” divul-
gou as previsões de Brocan de que o
próximo governo será liderado pela
CD, uma aliança centrista entre 18
partidos pol í ticos. Segundo Brocan,

‘‘LfSpõlídaTchoquc (CPChj ^°l““bilidadcia aluaÇ«_«"» ocor-
N njumnovo Comandante. Eo Ma- perturba F> roPí)rVoc‘:>’ como

rLuiz Augusto Pcnna , que recebeu fú rbios dvLs f " i "' pub,
‘Ca’ d ÍS’

cargo do Tenente-Coronel Daniel “Sf f- dc P 0*’ n,°ín?‘

tesas
(CiadoCongresso,

, Ln assumir a nova função. Oficial missões, como assaltos a toncos.sc^icncnlt dc °cupou diversos car- questros e outras grandes oconcnci-^Jsdc destaque na PMDF a cm de as jç0 curso dc especialização osfctrabalhado no Gabinete M.litardo policiais aprendem a manejar armas«ovemodo Distrito Fede ra I,ocupa n- Com grande habilidade, a saltar deffca função dc adjunto de segurança , pá r.i -quedas c a exercitar as maisSubordinada direlamcnle ao Co- modernas técnicas de combate
indo Geral da PMDF, a Compa-

/Ais dc Pol ícia dc Choque tem como

Luunda (AE-ReuUr) — Os an-
tigos inimigos d.i guerra civil angola-
na fizeram campanha, neste ontem,
para as primeiraseleições multiparti-
dirias,obscurecidas pelas tensõesr
sullanlcs dc lt> anos dc banho i.*
sangue. As forças de segurança e
observadores internacionais íCOP

p.iuhamas campanhas dc Ú VILIC
do governo do MPLA (Movimento
Popular de Libertação de Angola) e
dc seu rival, o antigo grupo rebelde
Uniu (União Nacional pela Indepen-
dê ncia Total de Angola).

ti

A migra ção caiu mais dc 50 por
cento nas últimas duas décadas. Nos
anos 70, a migração participava com
75 porcento no crescimento popula -
cional, significando uma taxa de au-
mento populacional de 6 por cento.
No final dos anos 80 e início dos 90,
a migração deixou de scr a grande
causadora do cicscimcnto populaci-

, i onal, representando -apcn>is 30 por
cento da laxa global, ou seja , menos
de um porcentodoaumento da popu-
la ção.

ao
crime.

IBDF bate recorde em
transplantes de rins

Brasília (Sucursal) — Emsetcm- tes a se realizar na cidade cmdczem-
, »:o, o Hospital de Base dc Brasília, bro próximo.
rmaIizou oito cirurgias dc transplante Segundo um dos médicos da equi-
:fcil.Só nodia 22, oHBDFfczdois pe, Dr. Wilber, o Estado pretende
ifiansplanlcs, igualando-se no n ú me- identifit aropercentual de casosbem-

TO do ano passado, quando foram sucedidos, Lixa de rejeição, incdia dc
sAcilizados 49 cirurgias. O total de anos/vida do transplantado, entre

Bnsplantcs renais de janeiro de 91 a outros itens. Até o momento já sc
ete rubrode92chega a 98,sendo que sabe, que não houve nenhumóbitode
metadedeste númeroaconteceu em pacientes transplantados jx)r inlcc-
acnos de nove meses. çao hospitalar. Segundo os médicos

^1 0 n ú mero de transplantes em se- esse dado é muito importante, pois
\lcmbro pode chegar a dez ou onze, atesta que n qualidade doscrviço é dc
Segundo pretensões da equipe da primeiro nível.
[Unidade dc Transplantes do Hospi- Outro dado interessante c o au-
1*1,0 queseria um recorde no estabc- mento de número de transplantes. A

pimento. A previsão é que, até o média mensal de cirurgias renais tem

fui deste ano, o hospital realizará subido n.és a mes c agora i:m sc cm-
im tomo de 70 eirurgias. A equipe bro chegou a dez. casos. Os n o

mda esla avaliando o sucesso das acham q - i/*rniras cmelhoria nas tondiçoes técnicas c
materiais do setor, relletindo tam-
bém na melhoria da qualidade dos

I

perações e pretendem concluir até a
tóxima semana um estudo detalha-
°de lodos oscasos, jxi nserapresen-
do num congresso sobre traresplan- serviços.

* •v- y ^

Governo Distrital já
inaugurou 30 escolas

t »s com 147 salas de aula.Qua-
Bnttflla (Sucursal) — Et*1 P°ut 4| i^escolas foram icconstruídas, vinte

*dcumanoemeio,oGovernador nj:;ljasC 23reformadas.Nas v inte_
Suim Roriz, realizou mais obras ‘ i

‘
s ;

’„nPIiad:is foram constru ídas

^ítva de Educação do que nos ui i- ...., c novc salas de aula c nas
S?04 dez anos, sem contar os tres reconstru ídas, 26 .salas.

(Centrosdc Apoioà Cr.ança ) ja qu*,r°.figuradosno Paranoá,Sanurnbaia cntrcjaticiroe
f Ccllãndia; com 15 salas de aula 0 GDF co.cs.ru,u t -» csco-
fr* c outros quatro cm constmeao. ^coInum.oUldc l 73salasdcaula.

t Bandeirante. Quem garante , sJc .lula . ASccvuna dc Edu

Nrtíria de Educação Stclla dos ^oJisscquc foramreU » r

^nibins.aprofessoraafinnou,ai
lcano 11 escolasi • •

Q

Sue oGDFjá construiu c ioa“b“‘ Coll, todas essas obras, i -
« 30escolas, com um total de - GovcrnodoDjstri o l

•as de aula. . tandoCr$ 33 bt ocs.
Ent 1991, o GDF construiu

t '#COt A *.» N'( r \ A - A.» i. • A I A« JV A ';I t . A M. N

!

, AM s • A. » A S . • V J
'.A V s . At

A > • ,
*.'0 VISA ... VA A ’ t .t -COlA V. . » A. J A. S A (

implantou o plano de cargos
c salarios c ofereceu cursosOnde havia (alta de vagas

escolares em Goiâ nia,
início dc -W-a Prefeitura respondeu permanentes de capacitação f*

construção de dos professores, melhorando ^sensivelmente a qualidade
ensino Assim, estão s.r . o

presente com a <

16 novas escolas so nesse
i primeiro semestre. Mas além

da construção desses escolas abertas novas per . .^ctivas
e da reforma de 90 por cento de vida oura as crianças
dos prédios escolares ja da periferia,

existentes, a Prefeitura

;•* J
tVCU. A v. ". > A . . , ;y. •, i.. i ,.,! t < A,

t >; AMUNC. .Í A 1

U
Educação é prioridade em Goiânia.

rPrefeitura
Trabalhando
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8DIÁRIO DA MANHÃ

Goiânia, domingo,27 de sctemb
ECONOMIA r# d« 1*2

APOSENTADOS

1,3milhão perderão os benefícios
Quando o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) con-

cluir o trabalho de revisão das aposentadorias. 1 ,3 milhão de
aposentados perderão seus benefícios junto à Previdência

Social , o equivalente a 10% do total concedido atualnicnte.

Os cálculos são do Diretor de Seguro Social do INSS. o
goiano Marconi Brandão Baiochi . que está no cargo há sete

. Formado em direito civil pela Faculdade de Direiio da

JOÃO LEMES
Diário da Manhá - Qual o

balanço que o senhor faz desse
período em que está à frente da
Diretória de Seguro Social do
INSS?

Quando recebemos o convite
para assumir a Diretória deSeguro
Social, cm Brasília, já sabíamos
das grandes dificuldades na área,
queera c6 o ponto mais problçmá-
tico da Previdência Social. E ela
quem concede e mantêm os bene-
fícios. São mais de 800 postas
espalhadas em lodo o Brasil, su-
bordinados à Diretória de Seguro
Social. A procura é muito grande,
com pessoas baseando scas direi-
tos. Falta respaldo técnico, dc in-
formática c dc pessoal preparado,
gerando um problema muito gran-
de que, juntado a outros, como
postos mal instalados,queexistem
até hoje, toma o trabalho rcalmcn-
te muito dif ícil. Mas, nesses pri-
meiras sete meses, já estamos co-
lhendo resultadas pasitivas, prin-
cipalmcnic no gcrcnciamcnlo do
pagamento das benefícios pecuni-
ários.

Ki-queijomeses
Universidade Federal de Goiás. Baiochi a í irma que as pessoas
que estão sendo excluídas entraram no órgão de forma irregu-

lar, fraudulenta. Além da perda do benefício, se as fraudes
ficarem comprovadas esse pessoal vai responder ainda pro-

cesso na Justiça.

O preço dos queijos prome-te estabilizar-se a partirdc ago-ra , quando a produção de leite
aumenta cin vista da estaçãochuvosa. Por enquanto, as p*.
ços andam bem ‘‘salgados’’.\mussarcla.porcxemplo.já esiícustando em media Cri
22.900,00, a nãoscrcnipromo-ções comoa que realiza a partir
desta segunda-feira . a Ki-quei-jo, que estará vendendo o pro-dutoa Cr$ 15.900,OOoquiIo. Aloja fica no começo da Av. 84
SctorSul,oferecendoaindaunalinha completa dc queijos im-portados, fornecidos pela Dan-vigor, uma joint-venturc da
Vigor dc São Paulo com uma
empresa dinamarquesa, além
dc iogurtes e frios cm geral. As
promoções são semanais.

Fm entrevista exclusiva concedida ao Diário da Manhã
Marconi Baiochi diz que defende, sem dúvida nenhuma, uma
Previdência Social pública e universal, acrescentando que este

posicionamento c também o da atual Direção do INSS c do
Ministro Rcinhold Stephanes. O Diretor aponta como priori -
dades do órgão hoje oferecer melhores condições de trabalho

e dc salários para os servidores e a modernização da Previdên-
cia que, segundo ele, já vem acontecendo e apresentando os
primeiros resultados positivos. Baiochi ressalta que a receita
da Previdência cresceu 10% nos últimos meses eja conse-
guiu. inclusive, equilibrar a arrecadação com as despesas.

Duiocchi defende uma previdência social universal

Pakalolo
Existe uma prioridade no tra-

balho da Diretória de Seguro
Social?

- O projeto do Ministro Rci-
nhold Stephanes é, no mínimo,
manter o equilíbrio entre receita e
despesa. Isso já estamos conse-
guindo, graças ao esforço muito
grandeda área fiscal eacompreen-
sãodasociedade,dosempresários,
aumentando a arrecadação em ní-
veisconsideradosexcelentes. Num
momento de dificuldades, dc rc- concedidos de maneira irregular e
cessão, aumentamas a receita em com fraude,

maisde10%, nível que vem sendo Quantoa Previdência vnieco-
mantido ao longo desses sctc me- nomizar com a eliminação des-
ses.Eatravésde um gcrcnciamcn- ses processos fraudulentos?
to seguro, vem sendo feita a revi- - Nóspodemosdizeroseguinte:
são das aposentadorias c ao mes- só na reativação das aposentadori-
mo tempo o reativamento das ru- as da área rural - que foram desati-
raisque foramdesativadasalcato- vadas indiscriminadamente - ago-
riamente. É um trabalho complc- ra com um trabalho criterioso,que
xo, envolvendo a Previdência, a marcou inclusive o início da revi-
Dataprev, o Banco do Brasil c os são dos benefícios, foram cxcluí-

‘ correios. Mas, através dele, esta- dos dò' cadastro cerca dc 60 mil.
mos conseguindo manteros novos Então, no final desse processo dc
benefícios que entram e, ao mes- revisão, porquea meta é rever todo
mo tempo, cancelando aqueles o universo, mesmo que leve um

Até a próxima quarta-feira,
dia 30, a Pakalolo mantém a
sua campanha noa r:a cada CrJ
50 mil em compras o cliente
recebe um cupom para concor-
rer a dois jipes Suzuki, que
serão sorteados dia sete dc ou-
tubro, cm São Paulo. E
campanha dc nível nacional,
comoengajamcntode todas as
lojas Pakalolo. A Pakalolo do
Bougainvillc, situada no Piso
Mansta , esti vendendo calças
c jaquetas jcans a Cr$ 159 mil
à vista .

tempo maior,a previsãodos técni-
cas da Previdência é dc que, no
final, 10%dos benefíciosdeverão
scr cancelados. Num universo de
13milhõesdcaposentadorias, isso
representa 1,3milhão. Vale ressal-
tar que o vencimento da maioria
dos aposentados, cerca dc 77%,
gira cm tomo dc um salário míni-

do projeto Prisma e a consequente
informatizaçãodos postos. No iní-
cio do próximo ano deverá scr
implantado o SLstcma Unico dc
Benefícios, que vai dar respastas
maiseficientes aas postas dc aten-
dimento.

O que é o SLstcma Único de
Benefícios?

- É um modélo que vai substi-
tuiroatualsistema centraldcbcnc-

cas, como por exemplo no Rio dc fidas, que é antigo, velho, arcaico
quem fraudou a Previdência Janeiro, na Baixada Fluminense e c não conseque mais dar respostas
Social? Essas pessoas vão res- em todo o Estado do Rio. Nesses às necessidades da Previdência,
ponder criminalmente? locais o processo de revisão das porque ela cresceu muito. Para se

- Para todas as aposentadorias aposentadoriasporinvalidezjácstá ter uma idéia,são pagos benefícios
suspcnsasoucanccladas,desdeque sendo feito diretamente pela ins- hoje para um universo de 13 mi-
fiquecaractcrizadoquea iiTeguIa- petoria geral do Ministério. Com í hõcsde pessoas. Poraídá para ver
ridade foi mediante fraude, existe isso, foram criados mecanismos os grandes problemas que afiin-
processo cm andamento. Isso faz gercneiais de acompanhamento c gCm a Previdência,

parte do trabalho do administra- deauditorias,queserãopermancn- Quai „ modelo de Previdên-
dor, principalmentc em órgão pú- tes e não somente numa coisa ep- cja qUe o senhor defende, públi-
blico. Na Previdência, foi criada sódica.Semprequcforconstadada Ca ouprivada?
rcccntcmentc a inspetoria do Mi- uma fraude o processo será aberto . Eu defendo, sem dúvida nc-
nistério, com o fim específico de e, se for o caso, encaminhado à nhuma, assim como toda a Dirc-
atuar cm áreas consideradas críti- Polícia Federal, paraqueseja aber- ção do INSS c o Ministro, uma

to inquérito. Isso já é uma rotina Previdência pública c universal,
cm todo o território nacional c não sendo que, após um limite, pode

haver uma complcmentação atra-
vés dc uma Previdência privada,

solucionar o problema de pesso- jqa minha opinião pessoal, consi-
as que já morreram mas conti- der0 que um limite dc dez salários
nuam recebendo, isso, claro,
através de terceiros?

- A própria legislação exige, e
isso já está dispostoem Lei,queos
cartórioscomuniquem a Previdên-
cia quando ocorrer um óbito. Isso
para que ela verifique se aquela
pessoa tem algum benefício c, em
caso positivo, determine à Data-
prev a exclusão do mesmo do ca-
dastro. Isso não tem acontecido
comodetermina a lei, porquestões
operacionais. Mas, foram desen-
volvidos projetos de nível regio-
nal, uni na Paraíba e outro no
Paraná, e já existe um grupo dc
trabalho acoplando essas duas scr decidida no Congresso Nacio-
expcriênciascm um único projeto, nal,queéo fórum onde devem ser
para que seja implantado em todo discutidos todos os problemas da
o país.Será um projeto informati- sociedade brasileira. Mas a nossa
zado e por ele todos os casos de opinião, dos atuais dirigentes da
óbitos serão excluídos automati- Previdência, é de que o órgão é
camente do cadastro pelo sistema intocável, públicocuniversal.Pelo
central de benefícios. Até o final menos até dez salários mínimos
do ano, esse sistema deverá estar cia deve garantir esse direito ao
funcionando em todo o território trabalhador,
nacional. O senhor fala sempre da ne-

Qual é hoje o principal pro- cessidade de melhorar o atendi-
blemaenfrentadopela Previdên- mento da Previdência e,
cia Social? quentemente, sua imagem. O

-Os problemassão muitos.Pre- Prisma está sendo implantado
cisamos, primeiro, que os funcio- Para acabar com as filas nos
nários tenham condições mínimas P°stos de atendimento
de trabalho e estamos fazendo cs- nas agência bancárias?
forços nosentidodc dar bons pos-
toseboascondiçõesambientaisde ycr 0 problema, porque ele vai
trabalho para que o servidor se ‘“formalizar os postos de atendi-
sinta bem cm sua função. Outra mento, mas nós trabalhamos cm
coisa fundamental é dar melhores parceria com diversos órgãos,

Dataprev, correios, Banco
do Brasil,e toda a rede bancária. Euma fila no banco é também um
problema da Previdência, nós en-tendemos assim. E por Lsso que aDireção Geral do INSS mantêm
mensalmentc reuniões com a Fe-riraban, que representa todos osl* *' n° scnlido de melhorar

d‘Tnl°- Por oulro Iado,
ch ^.T°d,CrniZiindoa Pmvidên-
em nw

and° aS postos Prismas,em parceria com a Dataprev erouSo"dOOSLslCfna Ú^Smdcoutros projetas importantes em
r«P°stas já estão

« motos

SKÊ»isssas

A área dc seguro social é o
ponto mais problemático da

Previdência Social
No final da revisão, 10% dos
benefícios concedidos hoje

serão cancelados umi

mo.
Além da perda do benefício,

existeoutro tipodepuniçád para
» i

PIS/Pasep
A partir desta segunda-fei- J

a Caixa Económica Federalra , a
e o Banco do Brasil iniciam o *
pagamento das cotas do pro- *

grama PIS/Pascp. De acordo
com a CEF, os trabalhadores *
que participam do PIS podem
solicitar suas cotas ate 8 de 4
abril de 93. As cotassão libera- 1
das em caso de velhice, apo- *sentadoria, morte ou reserva
(militares) do trabalhador.
Quem não temdireito àscotas, «
pode resgatar os rendimentos ^de sua conta a partir de 15 de .

outubro. No caso do PIS, 0 <
pagamento c feito de acordo
com a data de aniversário do «
trabalhador (CEF). Para 0 Pa- *
sep, o Banco do Brasil observa }

o bnal do número dc inscrição.^

vai parar mais.
Comoa Previdência pretende

Aproveite agora, Não adianta querer mudar a
imagem da Previdêcia com

dicusos iniáeis e propaganda
mentirosa

Camê-Leão
ousónoano f f Os contribuintes têm até dia

30, para quitar - sem multa - 0

imposto de renda de agosto ^rc 1ativoaocamê-1eã0cganhoa
dc capital na venda de bens. A^complcmentação mensal de .
imposto (mcnsalão) é opdo- „

nal, pois poderá ser feita nt
declaração anual, mas com '

correção pela Ufir. Estão isco-
tos do caraê-leão, os contribu-
intes que receberamdepessoas ^físicas quantias dc até Cr^‘

2546390,00 cm agosto. AojC
ma deste valor será preciso Je- •

var o total de rendimentos *
tabela mensal deagosto. P*£Í;
impostode renda sobreg?*1*0*
de capital , o limite de isençaofip

de Cr$ 25.463.900,00. Ou seja,
sóprecisa ca leularo imposto^or «

contribuinte que vendeu bewi
cm agosto cujo valor de yene*
total seja superior ao linute.

impostoé o valorresultante &

aplicação da alíquota de *5
sobre a diferença entre 0 yaloTi
de venda do bem c 0 indica .
na declaração ano-base 91 (e
Ufir). I

que vem.
Os menores

preços mínimos talvez seja o ideal dentro
da nossa realidade.SORTEIO:emmais de Tem inclusive um projetosen-
do encaminhado para o Presi-
dente da República?

- É, mas isso é uma coisa para
dez mil 03/10/92ofertas.

Concorraa
3FiatUno Mille.

Oufce Co Dtreícrw
Lo;stas Ce Gc-i- a

Siga0roteiroda economia nas lojas credenciadas:
ASeringueira
A Central Tintas
ACasadoColegial
A Evolução
A MontanhaCalçados
Alaska
Apoio Calçados
Arapuã
Arco íris Tintas
Arco Moto Serra
Arco Verde Máquinas e Ferramentas
Auto Anhanguera
Belle Mode Tecidos
Boutique Hong-Kong
Cacique Pneus
Canalle Modas
Center Latas
Centro-Oeste
CLC Comercial Eletrónica
Casa AmericanaTecidos
Casa Beirute
Casa Belo Brasil
Casa Betânia
Casa CentralTecidos
Casa das Espumas
Casasda Lavoura
Casa do Fazendeiro
Casa doLavourista
CasadoPeão
Casa Goianita
Casa GoiásTecidos
Comercial Rocal Mat. p/ Construção
Composé ^
Curinga dos Pneus
Dandy
Depósito Alvorada
Dirroni Calçados

Discatei
Dupé Calçados
Durão
Flávio’sCalçados
Fenit Modas
Ferragens Maristella
Fiorella Calçados
Fujioka
Goiaço
Goiás Moto Bombas
Gostoso Produtos Alimentícios
Gugu Infantil
Hanna’sCalçados
Hifly
Imago
íntima
July & Burk Perfumes
Kazzu Azzee
Lajes MS
Leite Salé
Linecone
LiquorHouse
Limpex .
Mãe & Filho
Macol Materiais p/ Construção
Madeireira Bela Vista
Madeireira Santa Maria
MadeireiraSão Jorge
Madeireira Tocantins
Magnun
MG Som
Malhas Nice
Malharia Santa Catarina
Meias 8c Meias
Modular Móveis
Moto For
Motoraza

NacionalTecidos
Novo Mundo Utilidades
O Boticário
Omega Dornier
Onogás
Óptica Brasil
Ótica Baroni
Ótica Duely
Pacheco Modas
Paddock Pneus
Pneucar
Pneus Premium
Procarro
Raru’sCalçados
Recoma Magazine
Ricardo Arantes
Relojoaria Arantes
Reis Tintas
Riachuelo
Rival Calçados
RivieraTecidos
Samello
San Martin
SanSiro
Satélite
SirRemon
Só Ótica
Sonora
Sued Calçados
Tecelagem Bia
Tecidos do Povo
Tecidos Moreira
Universo das Tintas
Vedete Calçados
VejaTecidos
Visual Tecidos
ZezóCalçados

conse-

e mesmo

100 mil Watts |O Prisma isolado não vai rcsol-
A Rede Bandeirantes

Rádio está inaugurando u»
novo parque transmissor» yjj
São Paulo. O projeto, um
mais modernos na á rea
odifusáo, inclui um transn^n
sor de 100 mil watts de
cia.comsistcma dc moduHíJ?
digital , na frequência de
KHz, levando aos ouvintes
AM O som estereofónico.

daradi*• J

Defendo, sem dúvida nenhu-
ma, uma Previdência Social

pública e u/iiversal
. .

Consórcio it
salários.Euentendoqueoservidor
da Previdência está colaborando
com o momento difícil que o país
atravessa, mas há um compromis-
so do Ministro, que em um prazo
menor possível seja dado um salá-
rio mais digno para o servidor.
Essaé uma preocupaçãodo Minis-
tro e dc todos aqueles que fazem
parte da Direção do INSS. Outra
coisa muito importante é a moder-
nizaçãoda Previdência,oque vem
acontecendo com a implantação

O Banco Central autonW)

através da circular 2- 2-> • ,
constituição de novos
dc consorcias para mo
tas. Dc acordo com a eireu

v<io funciona*estes grupos v»o»
las novas non.naS , *P?Llo«.
para os consórciosd . .tesss&ga
Central.

sur-
APCtO:

Márioria Manhã
OjQfTKiJ do krvjfClube de Diretores

Lojistas de Goiânia
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^^Wgjastão apostando noDia da Criança
A^odobrasTleim.Mas.crianS “Ç»Bo d. J

^Tmcrccr ganhar brinqucg * que «££**dla, 12 de outubm. Os peque- ^2'̂ V;1«‘^sert duvida, preferem ganhar rrcntl
*• ' c arrinhos, vídeo games, jo-KÍjúc*,'v0S’ bicicletas °u qual-^nobriquedoao invésde mup;i
,,uto. quc P3” clcs tím Pouca
‘‘Sncia - Os pais prometem prc.
f . j,uas crianças com brinque-%as os preços desses mimos

>• Lm "salgados . Lsso foi 0 qUc
tou a reportagem do Diárioda

«há cmIoJas quc investindo
l\ jjveisifiCJ,nd° a seção dc brin-para este dia da criança. Os

MíS dos estabelecimentos espe-jJSder ate 20% a mais neste a no
"'uc o ano passado da mercadoria^ y nas prateleiras. Ja os esto-

wT õram abastecidos cm ate 40%.
T?, final de semana, as vendas depuídos deverão dobrar, segundo

lUtivas dos gerentes.
« io Gerente das Lojas Brasileiras,J . Carlos de Oliveira, garante tertcítoque de brinquedos “bem sor-%c investiu nos artigos rnais"po-

v-s” como kits para meninos c
ninascotadosentre Cr$ 20 mil até

jj ->00 mil- PorónSa família Dinos-desenho da tevê será a gran-
nividade neste 12 de outubro. Nas
Ljí témobaby pequeno,quepode
Jtncontrado por até CrS 55 nul c o
Lerandea Cr$454 mil.A linha da
lei Barbic c os jogos eletrónicos
inlp|cntam o quadro dc lançamen-toas crianças. Entretanto, são
brinquedos ma is caros. Os video
nic5 podemser comprados por CrS
Ú Biil até CrS 1,8 milhão.As novi-fjjjda Barbie como casa c traillcr

X^cusUndo cerca dc CrS 700 mil.TA Gerência da seção dc brinque-1; das Lojas Americanas informa
X{ vai fazer promoção dc preços na
XJ0I durante a semana da criança,

ijbrissoespera vender acima dc 20%
Lrra em relação ao ano passado. A

para o consu-
,vésperas,nas Dieese aponta efeitosIwixar”, P«rquc a

produtos
,a aj>crta

s«nia Paivâ rh ^ C^mp,cta -brinquedos da d.a Sc^° de
'"-"louocst,KIUV I : d,z H
prtV<'s estão c ,bnndon"‘1Ued°S e 0S
cotilbai* j.... nn<Jo o custo real
ciou que vijdor,Undc ,ucro". Anun-,andoosPaj^píÍ!fCcr P'a"os facili-
da ma isÍSSOS-COmun“e"‘"-
mo- MesmocSmaSva qucoespaço (ipc,?SC’ - ?,a obser-vo c “espera “‘ascÇaofo,anip,i-
clicntcs” FU , jdcr Para muitos
vãodoí,ra^ acrcd,,;, <iueas vendas

c os

r (íU uc au-
O Departamento Intersindical dc

Estatística c Estudos Sócio-Econó-
micos, Dieese,está la nça ndoc rn todo
pais uma pesquisa sobre“A Recessão
e os Trabalhadores'* realizada duran-
te a década dc 80 c nesses dois anos.
Consta no estudo, desde os antece-
dentes da crise atual até as formas
como o movimentosindical enfrenta
a atual recessão. A Economista da
subseção do Dieese cm Goiás, Lcila
Brito,explica queoobjetivo c “escla-
recer os traba lhadores” sobre os efei-
tos diretos da recessão na vida de
todos.Alem de “provocar uma refle-
xão dentro do movimento sindical”,
quc pretende proporsoluçõesà reces-
sãocaosdemais problcmasqucasso-
la m o Brasil.

Desemprego,achatamentosalari-
al, redução dos níveis dc ocupa ção e
dificuldade dc sobrevivência das fa -
mílias assalariadas são os principais
reflexos “diretos e dolorosos” da re-

Mant£"u <1?"d» Bowiqut Futura

roupas paranrceos variam entre
tfestantes. Os

SoS 1 at£ «
sao cnconlrndnt r^^#

a-Po*?.1í1 ân,'s

arrema-porenquan-que as vendas ainda nãoaqueceram e
p;„ *

““^V^RogíriodaFo ^.
cessão, relaciona a economista. Em
75 categorias pesquisadas pelo Diee-
se,80Cc delas tiveram perdas reais dc
50% nosalá rio, nos ú ltimosdolsanos.
Para completar, o salá rio mínimo
atual, equivalente a cerca de USS
36,(X), corresponde a apenas 18% do
valor real do salá rio cm 1940, ano de
sua criação no Governo Grtú lio Var-
gas.

ícano
wf- m <. Vao presentear o filho dc
cdícííivn" 0001 brinSucd°. Por scr
bcbfvT CDPr°^?rC10nar lazcr 30

coíu,]í- R-°S? auxiliar dccostureira, maede dois filhos,divai comprar brinquedos paenanças mas ainda esti fazendo apesquisa dc preços.Rose França cons-tata quc em 1991 os brinquedos esta -vam maiscm conta”

6

ízquc Lcila Brito, do Dira suas
Em contrapartida , o movimento

sindical sc organizou e evoluiu na
última década, observa Leila Brito. demitidos c tiveram perda do poder
Entre 1981 a 1983, as entidades rc- dccompra.Aopassoquca reduçãode
prescntativas dos trabalhadores for- cmprego chegou cm 10,2% no ano
maramsuas bases . Hoje - continua pasmado,a produçãoda indústria bra-- ossindica listasacumularamexperi- silcira diminuiu apenas 0,5%. A ter-
ê ncias e atuam tanto em questões ccirizaçiotambémlemsidoutilizada
específicas como negociaçõessalari- jx> r vários setores empresarias, que
ais.quantocmassuntosglobalizantes prctcndem reduzir gastos c obter lu-
como problemas políticos e econó- ^ros. A tcrceirizaçio é a utilização
micos do pa ís. dos serviços dc outras empresas que

Os trabalhadoresestãose manten- atuam em setores específicos como
contabilidade,alimentação, transpor-
te e outros.

Para 1992, o setor empresarial es-
pera um crescimentode 11% no fatu-
ramentocmdólar,cm relaçãoa 1991,
segundo pesquisa da Pnce Waterhou-
se, realizada nas 500 maiores empre-
sas privadas no país, revela Leila

vo.Essa categoria fechou acordocom Brito.Os mecanismosadotados pelas
indústrias deverão “agravar a distri-
buição dc renda cm função do au-
mento do desemprego e do subem-
prego”.

Aeconomista avalia,portanto,que
a possível recuperação da atividade
económica brasileira nãoira “rccom-

icira Tomazctti,6,a visa os paisqucquer ganhar brinquedo, dc preferen-cia uma Barbie, neste dia 12.

BOUL/çK Futura Mamãe
Cftfiiseus
Jejn»-

••••••••
*•••• CrS 42 mil••••

CrS 170 mil
.. CrS 115 milS» p-iio ••••

Moriana prefere uma Barbie O Baby custa até CrS 454 mill,njut Hrasileir.is
lirsiaboi Cc ficl úciA

Kit dc brinquedos dc plistico
Bosecas. pequena
Birtàe motor home
Birbie soíi cama
VUezinha
BoUchinha
Kcrc di mamic
Lu patinadora
Doct amor —Xuu
Lojas Americanas ...
Unir.ho^ dc pel úcia
Haby dino^ vauro ... . .

Aqiub̂ by
batina doi sofclnn ..
Barbe motor honie
Barbie sof á -cama
Xu
Bolas ptilicAV. .
Video game .

Carro & controle remoto
os educativos

> ••••<

dona “defensiva *, reitera Lcila Brito.
Isto significa que o trabalhador está
preocupado cm manter seu emprego
c as conquistas alcançadas cm nego-
ciaçõescornos patrões. Porexemplo,
algumas categorias defendem esta-
bilidade dc emprego como c o caso
dos metalú rgicos do setor automoti-

de CrS 35 mil a CrS 65 mil
CrS 20 mil
CrS 29 mil

CrS 599 mil
CrS 169 mil
CrS 580 mil

... CrS 750 mil... CrS 599 mil

... CrS 179 mil
CrS 99 mil— dc CrS 69 mil a CrS 99 mil

I
•••••••«

1

•••• '••••••<

.. ... de CrS 36 mil a CrS 109 mil
CrS 454 mil
CrS 132 mil-— CrS 721 mil
CrS 571 mi!
CrS 161 mil

dc CrS 85 mil a CrS 95 mil
dc CrS 10 mil a CrS 39 mil

. . CrS 899 mil
CrS dc CrS 670 mil a CrS 920 mil

dc CrS 17 mil a CrS 104 mil

govemoc patrões, nosemestre passa-
do, para reduzir os preços dos auto-
móveis, diminuir os lucros e garantir
a vaga de cada trabalhador. Atual-
mente, esse acordo está desfeito por-
que os preços dos carros novos foram
reajustadosantesdoprazo firmado na
mesa dc negociações.

Utilizando dados do Instituto Bra-

JCJ
“J — • ••••*•••

Mesbla por o quadro dc pessoal que existia
antcriomientc, nos anos 80”. Ou
seja,“a vaca vai para o brejo mesmo”,
como no dito popular, c os trabalha-
dores devem sc preparar “para mo-
mentos difíceis nas negociações co-
letivas, no que se refere a avanços c
recuperação do valor real dos salá ri-
os”, conclui.

Ursinhos dc pel úcia . .
Vídeo game ........
Bifhc moior hunie ... .

liirbic casa dos sonhos .
Xu *4 . .... .

BCí:cai ....
fíidrfcU-.

... dc CrS 29 mil a Cr4 51 mil
de CrS 460 mil a CrS 1.7 railhio

CrS 599 mil
CrS 721 mil

- CrS 101 mil
dc CrS 80 mil a CrS 557 mil

. dc CrS 229 mil a CrS 3 railbòca
CrS 369 mil

t sileiro de Geografia e Estatística.
IBGE, o Dieese constata quc, por
outro lado,asempresasapresentaram
“taxa recorde de produtividade cm
1991”.atendendoa demanda dó mer-
cado. Mas, isso foi graças ao “sacri-
fício” dos trabalhadores, quc foram

O casal Vítor Rogério e Laurajá comprou o brinquedo do bebé
Jcgr t rlclrú nicon

O1 O

Cerniria reativada no
aniversário do Daia

sistema tributá rio, reduzir o número
dc impostos, diminuir as alíquotas,
ampliar o universodos contribuintes
c punir severamente a sonegação”,
disse.

ra1mais raciona1,com pa ria mcnta ris-
mo,voto distrital misto, regras restri-
tivas à
fidelida

Assembleia Legislativa do Estado,
Deputado Rubens Cosac, dentre ou-
tros.

1“É bora de uma grande mobiliza-
#o nacional para repor o país na
JHhi do desenvolvimento, rcvertc r o

[i>cesso inflacioná rio e resolver os
:foblcmas nacionais. O empresá rio

toque participar das discussões c
& soluções dessas questões. Cabc-
t mobilizar as classes empresa riais
^comunidadespara a grande tareia
recuperação moral, modernização

icconomia , retomada do desenvol-
nxnto c colocação do Brasil em
feição dc destaque no cená rio inter-
tional". A obervação é do Prcsi-
‘nte da Federação das Associações
í jmcrciais do Estado dc Goiás ( Fa*

:í)» íris Andrade da Silva, ao mani-
^Ura posiçãosolidá ria da entidade
ente à “Carta de Blumenau'*, doeu-
«Wo-sínlcsc do VII Congxcsso Na-
°rul das Associações Comerciais.
nví cópia foi encaminhada p^ JaJ°fg ao Governador í ris Rczc|lí*c

^t*hado c aos Presidentes do inbu-
i ] dc Justiça do EsLido, Dcscmbar-
»dor Fcnelon Tcodoro Reis, e «!

proliferação dc partidos, e
Jc partidá ria, tomando o sis-

tema político um canal efeitivo dc
representação da sociedade, assegu-
rando a estabilidade política”.

íris Andrade quera redefinição do
papel do Estado na economia , limi-
tando-o is tarefas típicas do setor
público; “a racionalização c descen-
tralização pública c a privatização
em todos os níveis governamentais
devem preceder, ou, pelo menos, se-
rem simultâ neas a qualquer reforma
tributá ria”. Para ele, “c preciso pri-
meiro rcduzir-.scsubstancialmcnteos
gastos públicos para, então, buscar-
se as fontes do seu financiamento. O
contribuinte brasileiro nãoaceita con-
tinuar pagando o atual gigantismo,
ineficiência c desperd ício do Esta-
do”.

íris Andrade frisou a palavra de
ordem desse conçresso: “Basta!”,
expressada da seguinte forma:“Basta
de recessão!Basta decorrupção!Basta
dc impunidade! Basta de insensibili-
dade! Basta dc desfaçatez! Basta dc
demagogia!, Basta, também,de apro-
veitamento da crise para fins pesso-
ais, políticos c eleitorais”.

Conforme explicou o Presidente
da Faccg, a solução dos graves pro-
blemas brasileiros depende “da res-
tauração, em todos os níveis, dos
valores básicos quc têm sido respon-
sáveis pela grandeza desta cidade c
Estado:respeitoà tradição,abertura à
inovação, dedicação ao trabalho, é li-
ca nos negócios, capacidade dc em-
preender c coragem dc correr riscos ^Defende uma “reformulação política
ampla, quc se inicie no campo da

é tica com mudançasde posturas,con-
dutas c conduza a umsistema cleilo-

Sul, sobretudo após A abertura das
fronteiras entre o Brasil, Argentina,
Uruguai e Paraguai, a partir dc lw dc
janeiro de 1995. Ele lembra que a
Cemina é uma empresa pioneira no
ra modc cerámicacmGouse até hoje
a ú nica existente, mas quc parou as
atividades, há cerca dc dois anos c

O Secretá rio da Ind ústria c Co-Defendeu a revisão constitucio- niércio. BcnjaminBczeJú nior. con-
nal, a reformulação dosistema finan- firmou que no próximo dia 9 de no-
ceiroc a abertura da economia, para vembro,dia da comemoraçãodoani-
complcmentar “o processo dc mo- versáriodo Daia, a Ccitiina voltará a
dcmi /ação, pelo incentivo à coneor- colocar em funcionamento seus for-
rcncia c o acesso à tecnologia \ Ex-
plicou a urgência das reformas, “quc
não sc limitam apenas a mudanças
constitucionais, mas precisam ser
complementadas com a aprovação

nos para produção dc l milhão dc
melrosquadrados de pisosde cerâ mi- . ,
ca c azulejos para revestimentos. Na mcK> » n* unidade de Aná polis c dc
primeira fase, serão oferecidos 400 outros Estados, cm Iunção da íorte
novos empregos d irelos, como anu n- recessão brasileira e da retração no

das leis dc privatização dos portos e ciou a Diretória da empresa aoSeerc- mercado d « i construção civil,
da propriedade industrial, entre ou- ^„0, em reunião reali/iida \xu Bczc
tras. Nãosc deve ignorar, no entanto^ Júnior, com a Diretória da Celg e Bcze J únior destaca a importância
a crise conjuntural, cm seus aspectos representantes da Secretaria da ra- da Comina para a economia detodoo
morais, pol íticos e económicos, c zenda , em Goiâ nia. Estado, lembrando que ela já chegou
suas graves repercussões na á iea so- a oferecer mais de 2.UX) empregos
ciai. A Nação so não está de todo A Cemina, segundo o Secretá rio, diretosc tem um eoasuuurdc energia
paralisada porque empresá rios e tra- está apostando tu recujx* ração da elé trica equivalente à cidade de Aaá-
balhadores continuam sua atividade economia brasileira ena compctitivi- polis. No Daia , onde está instalada,
diária, ntantendoa economia em fun- dade dos produtos icrâ micos produ- cia tem uma á rea constru ída dc mais
cionamento”.concluiu. zidospclobrasilnoMercadodoCone- dc 80 nul metros quadrados.

I
“A reforma tributá ria deve ser ra -/

dical, buscando o Imposto Ú nico
como um ideal a ser atingido. Partin-
do dcs.se princípio devesimplificaro

GURI 1
PRÍEIRO MSSO K WIZ OKAMOTO PARA MUDAR A EDUCAçAO

NQ administração de Luiz
6 na escola . Na primeira f - tiveramoportunidade
fianças de 05 a 10 anos q

esc0|a/ vão voltar à sala

^estudar, ou que sa í ram a
a,fabetjzadas e

de aula. Pela manha elas ser terQ0 au,a de
âtiçarão esporte. A °r . iLarão em hortas

Meação ambiental e r nde projeto para
c°niunitárias. GURI urT1 9

q̂uenos

m

os

GURI. UM PROJETODí CLAS«;
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EM ARAGUACEMA A
ORDEM É PROGRESSO

»

campoda saúde,educação,saneamento,habita-
Araguacema se transformou em um canteiro

de obras. A Administração municipal tem feito
tudoaoseualcance paramelhorar a qualidade de se fezpresente. Aqui.umpoucodomuitoquefoi

vida na cidade no entorno do município.Seja no realizado.

ção, infira-estrutura,a Prefeitura de Araguacema

O ginásiodeesportes, já inaugurado, umaobradefundamental importânciaequedesenvolveráo
gosto pelo esportecm Araguacema

Casas populares para a população mais carente. Mais de 30 casas foram construídas para
a populaçãoA eletrificação e uma preocupação constante da atual administraçao, foram instalados postes e

luminárias em vários pontos
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^ Educação em primeiro lugar. A Escola Estadual de Araguacema, reformada e ampliada com
recursos da Prefeitura _
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população da poeira e da lama

Governo doEstadodoTocantinsHi—1. i

OBRA: ELETRIFICAÇÃO URBANA- ARAGUACEMA
LOCAL - ARAGUACEMA
EXTENSA0-- 2.744.ii
QTD. P0STES:1Z2
EXECUÇÃO:07/32
RECURSOSTELTÍNS
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A Prefeitura não para de fazer obras e mais obras em Araguacema, o objetivo e um so: melhorar
a vida do povo

O progresso chega cor^a 6hUhÍd T̂]
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liando você quiser assistir o Aqui Agora ligue às 18h30
no SBT. Você vai ver um jornalismo objetivo, dinâmico
e que retrata fielmente a realidade brasileira. Agora,

lo Aqui Agora, tanto mesmo que não pode deixar de assistir nenhum dia, no domingo ligue às
tanto í o‘

^ cleiejaz inml homenagem ao sucesso do Aqui Agora. A única diferença é que ele retrata
• daqueles outros países muito mais ricos e famosos que o nosso. Mas se no meio do Fantástico

luhu c * dQ iegítimo Aqui Agora. aguenta só mais um pouquinho: segunda-feira está logo aí

Q
você gosta

Fantásticose
20h no

> a reafielmente
você começat

• 0 9

•a senta

O L í D E K .

TV SERRA DOURADA «V,
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Duas pessoas sao mortas
durante assalto a ônibusZERO

O motorista João Pereira Viei- 3
ra, 37, e o seu companheiro de ^trabalho, o trocador Francisco ":
Faria Rocha, 27, foram mortos a ^tiros durante uma tentativa de
assalto no interior do ônibus OP-
8342-Goiánia, da empresa Rápi-
doAraguaia. Duranteo tiroteioo
veículo ficou descontrolado e foi
parado com um solavanco, oca-
sião em que várias pessoas em
aparento desespero procuraram
descer do ônibus. Os assaltantes,
o gari Elço Cavalcante de Souza,
22,e o menor D.,17, foram presos
quando tentavamse refugiar num
matagal da Vila São José, após
uma troca de tiros com os polici-
ais.

Perdigueiro

discussão c verdadeiras arruaças cm casa. Um exemplo, se a mulher
rrabaUw foraeclwga sempreàs19h30icoisanormal.Depoiselach g

*quase a meia-noite?Esse nãoéo casode Ncri. Mas foi por ctumes q.
ela apanhou.

os móveis. Nodepois de vender
barraco encontrou uma inná de
Maria da Glória. Edissc-lhc:“Sua
irmã nioquerdormircomigo.Será
que você nãoquebra meu galho? .

A confusão
Gerson Pereira dc Souza, casado,

residenteemSenador Ca nedo,tem
uma innã,Josimcirc,quesofre das
faculdades mentais c já esteve in-
ternada na Cl ínica Bom Jesus. EJa
6 amasiada com Nilson dos San-
tos, morador no Jardim Nova Es-
pera nça . Sujeito de maus bofes
que vive surrando a mulher com
ou sem motivos. Parece que Josi-
meire sumiu pois Nilson quer sa -
ber o paradeiro dela com o filho.
Chegou a oferecer 10 pilas a Ger-
son para dar-lhe notícias. E pro-
metendo nu is pancadaria.

A tentativa de assalto ocorreu
quando o ônibus circulava pela
Avenida 24de Outubro,em Cam-
pinas, por volta dns 22h de ante-
ontem.Oveículocompletara uma
viagem entre o Setor Cruzeiro do
Sul e Campinas. “ Eles levaram
tudo... eles levaram tudo...", ra- Cascavel. Foram cercados pelos
petia o motorista enquanto era integrantes da RP-182 e da Pa-
socorrido por populares e coloca- ban 011 e até esboçaram reação
do num carro particular pura ser com um t iroem direçãode um dos
levado ao Hospital de Urgências carros policiais, mas foram ren-
de Goiânia (Hugo). Gravemente didose levados para o Hugo. Elço
ferido ele não resistiu e faleceu foi ferido com um tiro no braço
antes de receber os primeiros so-
corros dos médicos de plantão.

O trocador, que recebeu uma
das balas na têmpora esquerda, com o motorista. Ele tentou to-
teve morte instantânea e o seu mar a minha arma, um revólver
corpo ainda foi arrastado até o calibre 32, e durante a luta uma
asfalto,para fora doônibus, numa bala atingiu o meu braço. Mesmo
tentavia de reanimação da víti- ferido consegui reaver a arma e
ma por parte de diversas pessoas atirei nele**,contou Elço,quesem
que passaram a socorrer os feri- camisa mostrava diversas tatua-
dos nocaso.Muitos motoristasde gens espalhadas pelo corpo.

Ao descobrir que os crimino-
sos tinham sido presos e levados
para o Hugo um grupo de moto-
ristas e trocadores, de diversas
empresasde transportesdiferen-
tes, tentaram invadiraquele hos-
pital para linchar os assaltantes.
Houve uma discussão acalorada

Casa Branca
Uma senhora ligou para a De-

legacia da Mulher. Não se identi-
ficou e falou: “Tem uma chácara
aqui no Setor Santa Lu/ia, deno-
minada Cisa Branca. Ali estão
corrompendo menores c favore-
cendo a prostituição.A responsá-
vel chama-se Nelccli na. Gostaria
que vocês tomassem providênci-
as. Uma pouca vergonha. Meni-
nas,verdadeiras meni nasestãoscn-
do corrompidas por Nelcclina. E
vou falar também com o Antônio
França a respeito do problema que
aflige todas os vizinhosdesta chá-
cara”.

Os assaltantes, entre estes um menor de idade, estão recolhidos â Casa de Prisão Provisória

tiva de invasão. Embora os mem-
bros do Copom (Central de Ope-
ração da Polícia Militar) não te-
nham registrado nenhuma pri-
são nesta ocasião. Um dos mani-
festantes, o motorista José Ro-
berto Domingos, da empresa Rá-
pido Araguaia, sofreu um feri-
mento de bala num pé e foi medi-
cado no pronto-socorro do hospi-

tro do ônibus, quando houve
disparo e uma bala atingiu nl
beça do trocador. Quando olb
para a frente do ônibus o nu
colega estava atirando no mr,t
rista. O ônibus parou e tratar»
de fugir no meio do povo”, j
afirmou ainda queé merceneirr
conhecido pelo apelidodc Lou|
nho entre os seus companheir
de trabalho na empresa Artod
tosdeMadeiras Goiás, localizai
na Vila São José.

direito e tinha diversas lesões
pelo corpo. “Fui ferido no interior
do ônibus, quando tive que lutar

tal.
Denúncia

Depois da ligação feminina
uma voz masculina ligando para
NadirBatista Cordeiro.“Temuma
casa deencontros na BR-153,qui-
lómetro nove, entre Goiâ nia c
Aparecida de Goiânia. Nesse lo-
cal estão corrompendo menores
levando-as à prostituição. A mu-
lher atende pelo nome dc Ana
Paula.Se quiseremverificara ver-
dade basta dar uma chegadinha a
tal residência ”. Duas denúncias
serias. Somente a Delegacia da
Mulher tem condições dc dar um
flagra na Ana Paula c sua turma.

ENGANO
O menor D., que estava arma-

do.com um revólver calibra 38 de
propriedade de seu pai, Joaquim
Ribeiro da Silva, guarda-notur-
no, declarou que não era inten-
ção dele e deseu amigo assaltar o
ônibus.“Na verdade moramos na
Vila São José e saimes de casa,
naquela noite, para ver um filme
num cinema, no centro de Goiâ-
nia. Depois resolvemos embar-
car num ônibus com destino a
Campinas. Na ocasião de sacar o
dinheiro para pagar a passagem,
na roleta, o trocador viu o meu
revólver e pensou que se tratava
de assalto. Foi o trocador que
puxou a armada minhacintura”,
disse D. ‘Tivemos uma briga den-

CPP
Com o perigo de invasão f

hospital, o que estava també
trazendo problemas aos outr
enfermos, a Polícia tratou ^
transferir, na manha de onte
os dois acusados para a Casa
Prisão Provisória. 0 assaltar
D. deverá ainda ser recambia
para uma das celas da Delega,
de Vigilância e Proteção do fif
nor. De acordocom o Capitão P
Aldo Divino Alves de Oliveii
Coordenador do Copom, não
cou constatado que os assalta
tes concluíram o crime e com el
os policiais apreenderamasdu
armas.

táxi se mobilizaram no socorro
aos feridos e também na indica-
çãodaáreaondeestariam refugi-
adososassassinos.Doiscarrosdo
Regimento de Polícia Montada,e

- outros dois veículos da Patrulha
Bandeirante foram mobilizadas
na captura dos criminosos.

Brincadeira
Dois rapazesassaltaram a agência
do BEG,noSena Dourada.Agora
o mais interessante é o registro
feito por Ronaldo Machado da
Rocha, gerente do posto../’ Após
o assalto ambos saíram correndo,
pegaramumamotoXL-250, Hon-
da, cor branca , mas o veículo de-
morou a pegar. Quando a moto
funcionou os elementos sa íram
cm direção ao pá tio do estaciona-
mento que dá acesso ao Flambo-
yant. Assim que eles viraram as
costas acionei o alarme”. Parece
brincadeira. Os carus tentando
funcionar a moto c o Ronaldo
esperando para depois ligaroalar-

entre um grupo de motoristas e
funcionáriosdohospital,que logo

Osassaltantes foram alcança- foi apartada pela Polícia Militar,
dos pelos policiais militares de-
pois de fugirem pela Avenida ja-

TIROS

outras equipes foram enviadas
para reforçar a segurança do

raguá em direção ao Córrego Hugo pois já se temia uma tenta-
..

Estuprador queria ser Juiz A
!i

mc.
O advogado . Assilvio José l

D’Abadia,24,foiprcsoporumaguar- >
niçãodaPMapóstcrcstupradoH.B.B, >

23, c a filha desta, a menina J., 4,. no 1
interior do apartamento onde resi-
demasvítimas, noSctorOcstc, bairro
nobre da cidade. “É tudo mentira. É
tudo mentira. Sou um advogado c
estou concorrendo a uma vaga para
um cargo dc Juiz Substituto, dc acor-
do com um concurso recente. Agora
terei a minha vida estragada. Tudo
por causa desta mentira”, tentava
explicar Assilvio, aoserentrevistado
no interiorda Casa de Prisão Provisó-
ria, para onde foi levado horas depois
dc ter sido autuado.

Ele foi colocado junto com presos
comuns, que logo lhe rasparam a
cabeça. Uma espécie dc código dos
presos apontando um estuprador na
cela.O rostodc Assilvioestava cheio
dc hematomas, masele nãoquis reve-
lar o nome do agressorou agressores.
Ele foi autuado no 7° DP (Jardim
America) na noitedcanteontem,após
a denúncia.ScgundoH.B.B,Assilvio
lhe prometera emprego e por este
motivo permitiu que ele subisse ate o
seu apartamento, localizado numpre-
dio situado num trecho da Rua 9,
daquele Setor. “Bebemos algumas
cervejas no barzinho Som da Terra,
na Avenida Assis Chateaubriand, c
depois fomos para o meu apartamen-
to. Ele ainda comprou mais duas
garrafas de cerveja que foram bebi-
das na minha residência”, relatou a
mulher. Tanto ela como o acusado
informaram que são velhos conheci-
dos, “desde os tempos do Colégio
Ateneu Dom Bosco”, lembrou Assil-
vio.

Polícia usa
combustível
adulterado

Apaulada
Bagunça totalAngelina Ferrcira Mendes,soltei-

ra, 27 anos, garçonete, teve um
atrito coin Maria do Socorro, mo-
radora no mesmo lote c acabou
sendo agirdida a pauladas. Pediu
socorro. E Socorro deu-lhe mais
pauladas. Pimba, catapimba c ca-
tapofL O braço ficou machucado.
Houve motivo? Angelina jura que
não.“ leu? Num mexo com a vida
dc ninguém.Os ôtros implica co-
migo c o sinhor pirgunta sc eu
tenho curpa”. E virou-sc para o
lado. “ Óia cumade. Tô perdida
mermo. Apanho e a puliça quer
que eu tenha curpa”.

Rita Agda Ara újo Porto, Jar-
dim das Oliveiras, levou a sério
um relacionamento amoroso com
Lindolfo Rodrigues Rocha.Tão a
sério que nem perguntou o nome
dele.Depois, indiferente, mandou
qucelc levantasseacampamentoe
se mandasse. Rodrigo não quer
terminar “Não largo, não largo c
não largo.Tenho um revólver. Dc
seis tiros. Posso chegar aqui e
fazer pu m, pume pu m”.Apa receu
o irmão de Rita. “ A ú nica coisa
que você faz c pum. Mas com
outro cano.Seu safado. E deu-lhe

Um laudo confirmou que 5 í
litros dc gasolina comprados pi
Pol ícia Civil dc Goiás junto à emj* •

sa Pctrobrás tinham alio índice
adulteração com álcool e água.

^documento emitido pelo InstitutdP
Criminalística, assinado pelos pC
tos Mauri Resende c Silva c *Wlh
Regina Caetano, revelou que ocoiv
bust ívcl estava adulterado cm
dc 70% do seu conteúdo.
problema, inúmeroscarros da PolHj
Civil foram impedidos dc circul

ĥ
“Nossa sorte é que a frota da

cia está praticamcnte dividida enr-
veículos a gasolina e os m0

j
á lcool. Mesmo assim tivemos alg»
problemas operacionais”, exphco
Delegado Waldcraon de Paula
ro,42, quechefiaosetordctrjnsp^do órgão. Ele lembrou que a P^°jv
legislação permite que a gas°
possa sofrer uma mistura dc ale

de á lcool, segundo o controle «
técnicos da própria Pctrobrás.

uma sova.
Espancada Ocarreirão

Carlos Pereira de Macedo, re- Não é a primeira vez que um clc-
sidente no Setor Faiçalville, che- mcntodirigindournaBrasíliabranca,
gou vesgo de fome. Olhou o reló- com tampão preto, pratica atos obs-
gio:19h30.Amulherdelc, Marce- ccnos cm Vila Brasília e Setor Santo
lina Gonçalves Dias Macedo ba- Antônio.No dia 22 cie parou ovcícu-
tendo língua com a vizinha.Mar- lo> mostrou o órgão genital
celina falava , cocava o traseiro sfc^ora co.f “ma cnan^a’ f,cou a

j ’ fazer convites indecorosos
® 8 ouf concordava, obrigado a correr quando viu umJantar. Nem providencia. Carlos homem sc aproximando. O número
chamou Marcehna aos gritos. Ela da placa foi anotado: CD-00-09, de
ainda falou: “Depois nós proseia Brazabrantcs. Portanto, sc alguém
mais”.Foientrando e entrando no veressa placa,chame imediatamente
tapa também. Ele não jantou.Ela a Polícia.
Ceou dccouro quente eo entregou
na Delegacia da Mulher.

a uma

mas foi

Aoadquirira gasolina,os p°^cí
trataram de junta-la aos outros •

litros que já haviam no unQJ«:L
resultado foi que todos os v

do l íquido ficaramsem usa, T|VCIIJ
que remover todo o l íquidodota*
para que este fosse limpodasimp

. Mas a própria Pctrobráss *

receu para tomar a refinar a gJj
: foi retirada do tanque , esc^ :

ccu o Delegado.

Abandonado
Oridcs da Costa Leite,cozinheiro,

- 9
Jardim Novo Mundo, procurou a Po-

\ / A/On lícia para rcfPstrar (luc foi abandona-
J < Pc^a mulher Maria Regina Ivo

Costa. Disse também que a mulher
levou dois filhos:um dc cinco c outro

^ ^ quatro meses.O que é impossível.
ser cinco anos. Maria eslava

prometendo abandonar o lar. “ Ela
£) estava sempre espancando nossa fi-rm lha Polyana ccu lhe pedia para mudaro comportamento”. A queixa está

anotada no 9* Distrito Policial.
Mulher-macho

Calma, Manoel n
Mana da Glóna Fcliciana.des- ^figav» importância.Foiquando

quitada ,25anos,viveuquatroanos reagiu: “Se aqui não2a companhia de Manoel Alvesde iaquJ°g' ; cu vou scr o nomem
Borba. E tiveram um filho. Atual- qucm csU trab-,IhVndS*ÊUÍS'3r

mente com três anos. O romance sua cara, safado", o el^mcnlo quis
não deu certo. Manoel nao gosta bronquear mas dois ou três homens
de trabalhar. Então resolveram o resolvera mmtcrvjr.Ele foi colocaToseJuintc- ela ficava com o barra- a tapas para fora do ve,culo.E aindasegumie. cia leve coragem de p/ocurar o plantão
cio. He levava os móvets-° do J.DP para rcgg„a,oconS,
foi feito.Mané saiu e Mane voltou

zas
<33 que

SANGUE
A própria mulher narra que fez

sexo com Assilvio cm diversos cô-
modosdoapa ria mcnlo.44Ele mcagar-
rou, era forte e mc obrigou a ter
relações amorosas. Ele era insaciá-
vel, fazia dc tudo c em vá rias posi-
ções. Quando não aguentava mais
tentei alcançar a poria e fugi, mas ele
ficou no apartamento com os meus
dois filhos, entre estes a minha garo-
ta,dc4anos”. De acordocom o relato
dc HBB cia saiu pelada pelos corre-
dores do prédio procurandoajuda,até
que uma vizinha lhe conseguiu algu-
mas vestes, mas temendo scr agredi-
da por Assilvio, tratou dc fechar a
poria doseu apartamento apóssocor-
rer a mulbcr.O porteiro foi chamado

Dc acordocomoAssessorConCl-
ciai Francisco Medeiros, a Pe
possui um terminal conhecido co.
pool de distribuição, localiadj:
Jardim Novo Mundo.O mesmo
bust ívcl é distribu ído para »

Esso, Shell, K*

Aasllvlo na CPP, com a cabeça raapada c hematoma*. no rosto

cconeuatco90andar do prédio,onde guentadas. A menina chonva OH.B.B reside. O porleirochcgouasc policiais prenderam Assilvio • •deparar com Assilvio completamen- nimbaram mãe e fill, , r, ,,. r
L C.nCa*

te pelado concndo pelos degraus da de Medicina Lecal '!°IasIltu
.
,°

escada, quando apairntcmenlc pro- dos crimes sexuais* ' ' cous,ataVáo
curava H.B.B.

A Polícia foi mobilizada e arrom-

mWTXCo!

empresas como a
co, Ipiranga,Atlanticcou rá

_ T;
res, que não passuem equipa f .

dc prospccção e refino de pctrolcoí ,

pais e são servidas 4
,!>

bque formam o grupo K ^lit
do monopólio estatal. cinpf <
vcl distribuído para a* JjB

declarou Medeiros.

Assilv'
Aí’ItAVAN , I-:

bou a porta da residência de H.B.B, s a d o r e c e n t e!n c i > C n i p;,.s*

onde Assilvio tinha se trancado com de ter tentado fun ° > a acusaV‘'°
os filhos da mulher. Assilvio foi en- Por ser primário f ^71' au,°raóvcl -
contrado sem camisa e com a bragui- pagar unia fjL,lt- , «L 1 , ado “P*»
lha da calça aberta. Ele estava assus- preso aqui «mos, • i ° cs,ivessc
lado, mas não esboçou reação. Num tou furtar o carro

dl'p‘.,ls llUc «cli-
dos quartos da residência os policiais sc envolver êoi " ,C,npo tJc
encontraram J. sentada à beira da sãocrimes hedio'/S^ cstupros, qUc
cama,com as pernasabertas ccnsan- policial do Jard " A ’V°mcnlouuni

í

sas

ocorreu



MANHÃ

LOCAL Goiânia, domingo, 27 dc íetembra de 1992

Achados e perdidos revelam surpresasmundo ja perdeu ou csquc-
i^unu eoisa e,T! alKum lugar,

I **i!mcn<c quando *c está via-lC’\udiMn,idamfn,ca.ndandopela
Ar Er» Goiania CX ÍMc »> locaisó ppde ser medido o grau de cs-e Lfnio das pessoas,assim como

^ interesse pelo objeto perdido.^ ' desse locais sao o Terminal
viá rio, o Aeroporto Santa Ge-

•L. e a Empresa de Correios cx (os do centro da cidade. Nes-i^rts, junto às seções dc acha-
W '

r
^"perdidos, é possível encontrarB?fccb»veiraS at.c grandes objetos,

de serem ignorados.
KS,Terminal Rodoviá rio de Goiâ-l ffifopã°cspcniParaserrcclama-Pf: glguns meses, sem que nin-

L, tenha dado pela falta. Apesar
W~.\bastante antigo, o fogão tem
t boca> c segundo alguns funcio-

da Rodoviá ria com uma boaSPLJ,funciona perfeitamentc.Tam-P^0jesquecido no local uma mesa
1mecanografia, com peças para
IM|3í3 maquina,semque o propri-f j„fossc procura-la.No último dia
Ejg julho o proprietá rio dc uma
Biuina dc costura Singcr, amarela,mascar o objeto que havia esque-

no Terminal.
o^undo o administrador da Ro-LiirU. Antônio Batista Lemos, éJLcomum serem encontrados do-JCfptoscontocarteirasde trabalho,jJ^dc eleitor, c carteira de idcnli-JE Ele destacou que existem mui-‘iL ŝoas honestas, que quando en-IVjjam carteiras com dinheiro, dc-K cmtudo.“Já aconteceu dc dcvol-

ale joias”. Apesar disso, o
. Iflinisirador disse que existe um
Tmjcno índicc dc furtos no terminal,

^Cjo mais comum a aplicação dc
K*5- Um dcIcs é pedir a
L pessoa que esteja dc passagem
C, cidade que faça alguma coisa

nela, alegando doença e afimian-
que vai tomar conta da bagagem.

Acidente de Trânsito
envolve,três veículos

sinal abriu para os ve ículos da
Assis, os carros passaram mas o
caminhão não conseguiu frear no
momcntocxatoeatingju a traseira
do õnibus que, por sua vez, bateu
na lateral do Fiat As divergências
recaem sobre o sinaleiro. Para o
caminhoneiro,osin.il estava aber-
lo para ele c pari os motoristas do
õnibus e do carro de passeio, cies
tinham sinal verde para passar.

A Pol ícia Técnica estava no
local do acidente fazendo os le-
vantamentos dos prejuízos que,
até então, não tinham sido av alia-
dos. Mas, as informações serão
c nca mi nhadas à Delcgaria dc Aci-
dente de Trâ nsito c uma ação pe-
nal pú blica será aberta, porque o
acidente teve uma vítima com le-
são corporal. Os preju ízos deve-
rão ser divididas entre o tno aci-
denLado.Mas,o*‘susto“dos passa-
geiros não terá como ser ressarci-
do. A insegurança dos que saem
pelas ruas de Goiâ nia, pedestres
ou condutores de veículos,sóserá
eliminada quando todos fizerem a
sua parte e cumprir as regras de
trâ nsito.

Mesmo com informações edu-
cativas repassadas por órgãos pú-
blicos aos goianienses, durante a
semana do trâ nsito, os acidentes
envolvendo vá rios veículos c pes-
soas não param de acontecer dia-
riamente. Goiâ nia c considerada
pelos motoristas como uma das
capitais que possui o pior trânsito
do pais. Na manhã de ontem, por
volta das8h40, no cruza mentodas
avenidas Mutirão c Assis Cha-
teaubriand, Setor Oeste, Ires veí-
culos sc chocaram não deixando
vítimasfatais.Apenasum dos mo-
toristassofreu um corte cm u m dos
braços.

O acidente envolveu um ôni-
bus da HP com cerca dc 30 passa-
geiros, dirigido por Durvalino
Antunes Gomes, um Fiat Elba
conduzido por Augusto António
dc Vasconcelos c um caminhão,
carregado dc brita , sendo dirigido
por Wilton Moracs Fcmandes.
Segundo explicações dos próprios
motoristas c da Polícia Militar, o
caminhão descia a Avenida Muti-
rã o e o Õnibus e o Fiat estavam na
Assis Chateaubriand. Quando o

Agência central do correio está cheia de documentos perdidos

funcioná rios do terminal costumam
tentar localizara pessoa.A média dc
bagagens perdidas noTcrmninal c de

por mês, aumentando cm
época dc ferias escolares, já tendo
atingido 15 mcnsalmcnte.

No Aeroporto Santa Gcnovcva a
rcponsávcl pela guarda de objetos
perdidos c a Infracro que tem normas
específicas quanto a cies. Quando o
objetoéencontrado,o funcioná rio ou
pessoa que encontrou deve cncami-
nhá -lo a administração onde fica de-
positado durante 30 dias, caso não
seja resgatado o material também c
doado a instituições e no caso dc
documentos, entregues à Delegacia
do10a Distrito.Éregistradoodesapa-
recimento cm um livro específico
onde também consta a assinatura dc
quem o encontrou. O mais comum c
serem encontradas malas c sacolas,
bolsas óculos c cvcntualmcntc di-
nheiro c joias. O local onde se perde

CEM investiga denúncia contra
hospital e médico de Taquaral

Fogão esquecido na rodoviária
No
«»úr s r ° d°n°
nada. ' 1 ° tncofltra mais

~fo
2nuo dno local du»nt*S'X.'2° d'«..quando «is roupas, co-
insiiiinr -C ’?ncfu^0s sao doados a
cM on?fS- C^ndade- A,u»lmcntC
d , m,r v Ç-‘°fc.achados c perdidos
c hrí °V 1 iriaf ^0I? sacos c°ni roupasnnquedos, assim como uma malaC u

#
mn .0,1X3 dc papelão, tambémcontendo
Antônio Batista Lcnor disse queas pessoas mais pobres costumamcsqucccr com mais frequê ncia seus

pertences. Caso os documentos que
são encontrados, ou mesmo objetos
pessoais tenham nome c endereço,os

mais coisas no aeroporto é o ha nhei-
ro, conforme informou o Chefe dc
Seção Divino Rodrigues de Morais e
caso haja endereço,nome ou telefone
o proprietário é comunicado imedia-
tamente.A quantia mais vultosa en-
contrada no aeroporto foi CrS
1300.000,00 cm dinheiro.

seis casos

A Empresa dc Correios c Telégra-
fos tem um serviço dc achados c
perdidos onde são entregues mcnsal-
mente cerca dc 300documentos, que
ficam arquivados por seis meses,
porem a procura c muito pequena
numa proporção dc apenas 8Çc, Ao
chegar nos Correios, os documentos
sãocatalogados porordem alfabética
c digitados cm computador, arquiva-
dos cm seguida.A pessoa que procu-
ra rdevecomprova rqueodocumento
lhe pertence. A seçao dc Achados e
Perdidos dos Correios funciona na
sede da Praça Cívica, centro dc Goi-
â nia.

roupas.

O ocidente provocado pelo caminhão bloqueou todo o tráfego

1

Anicésio lutou pela-
0 Conselho Regional dc Mcdici-
csli investigando denúncia apre-

lada pelo médicoSidnci José Ara -
K, contra o Hospital Municipal
íaliccGaldino Rocha dcTaquaral,
, «cobrar do Sistema Ú nico dc Sa ú-

ptoccdi mcntos não rea1izados. Dc
idocom Aratakc,o hospital,que
[ministrado pela Prefeitura muni-
il, também estaria sendo usado
j Prefeito Edilson Rocha e pelo
didato do seu partido, PMDB, à
feitura,com fiaseleitoreiros.Para

^Lariar votos, estariam, segundo o
fcjico, sendo realizadas Inqucadu-

de trompas e outras cirurgias,
insultas e outros procedimentos.
JA Diretora Geral do Hospital- fealice Galdino Rocha c Secretaria
,iSaúdc do Município dc Taquaral,
(Boa de Lima Carvalho Rocha, des-
feie as acusações. Diz que não
fcmcobradas faturas fantasmas do
pScqucos problemas que o hospi-

“Quercmos apenas que sc faça justi-
ça, uma vezque o hospital esti come-
tendo fraudes desde 1990, quando
chegou a receber advertência, c até
hoje não foi punido. Infelizmentc, só
agora conseguimos reunir as provas
necessá rias": — *

Até ontem a tarde, o CRM ainda
não havia recebido os papéis
dos pelo Ipasgo que provam a dupli-
cidade dc cobrança praticada pelo
Hospital São Francisco dc Taquaral,
depropriedadedomédicoSidneiJosé
Aratakc.Tão logo confirme a denún-
cia doduplo c até triplo faturamento,
odenunciante do Hospital Municipal
dc Taquaral, médico Aratakc, passa a
ser também o denunciado, o que sig-
nifica a abertura de processo ético.
Constatada a infração ao Código dc
Ética Médica, e processado o julga-
mento, as penas vão dc advertência
até a cassação dc diploma, para casos
, como este, considerados graves.

co Sidnci José Aratakc c o Hospital
Sã o Franciseo.desua propriedade, ao
Ipasgo c ao SUS por duplicidade de
fa lura mento

Quanto a utilização do hospital
para fins político-clcitorcirois, Edna
esclarece que todas as pessoas que
procuram a unidade são atendidas
sem qualquer discriminação, “sejam
elas do nosso município ou dc muni-
cípios vizá nhos”. Edna declara que o
hospital não poderia de forma algu-
ma estar realizando cirurgias para
angariar votos porque desde a sua
fundação, cm outubro do ano passa-
do,e doseu crcdenciamcnto noSUS,
em fevereiro deste ano, só realizou
três operações. “Nenhuma delas dc
laqucadura como afirma o medico
José Aratakc”.

Edna declara ainda que as denú n-
cias apresentadas contra o Hospital
São Francisco não objetivam dene-
grira imagem dcSidnciJoséAraUkc.

Com a inauguração do Projeto
Jardim Atlântico, no último dia 14,
abrindo pcispcctivasde abastecimen-
to na região Sudoeste de Goiâ nia, os
bairros Faiçalvillc e jardim Vila Boa
são os primeiros a receber água trata -
da da Saneago.Uma comissão repre-
sentando esses bairros esteve ontem
com o Presidente da empresa, Van-
derlcy de Oliveira Melo, quando ou-
viram o compromisso dc que, até o
final deste mes, a água estará nas
torneiras do Vila Boa, onde as liga-
ções domiciliares começaram a scr
feitas logo após a inauguração.

Vandericy Melo, ao recebera co-

missão liderada por Anicésio Quinti-
no, líder comunitário,destacou o seu
trabalho ** contínuo c persistente cm
prol do abastecimento de água do
Jardim Vila Boa ”, considerando-o o
principal responsá vel pela execução
dos serviços naquele bairro.

Em toda a região Sudoeste foram
implantados 229.274 metros de redes
de distribuição c noJardim Vila Boa,
o primeiro bairro a receber as liga-
ções domiciliares, junUmenlc como
Faiçalvillc, o serviço estará conclu í-
do no próximo dia 30 e, em algumas
partes no mais tardar ate o dia 15 de
outubro.

reuni-

i
Sebastião Moreira: “ É ilegal”

tal teve até hoje com Aids, já foram
solucionados. “ Alguns documentos
enviados ao SUS foram preenchidos
de forma errada e nósmesmos procu-
ramoscomunicar á gestãodoSistema

recebemos pelos proccdimcn-e nem
tos relacionados nestes papéis .Edna
de Lima foi quem denunciou o medi-

Hospital cobra de paciente e do SUS
técíirfcô tÍolcVô ^nWMi- laridXoííSpi^lsToFnfnSc dSÍcoTdò hospú?. EmseguF encaminhada à SupJntcn^nda dc

mMcnoda Saudc tambemesti ren Ipasgode.sdca Regional de Medicina, pedido dc Único dc Sa úde, mas segundo o

última terça-feira. abertura dc processo para apurar coordenador dc cooperação técnica
A partir do relatório final da infrações do Código de Ética. Por c avaliação do Inamns, Celso Aqui-

sindicancia uue vai ouvir todas as último o relatório da sindicância no. não foi conclu ída. “ A partir da

nartes envolvidas, a coordenadora será enviado à coordcnadoria regi- nova queixa, encaminhada no mês
! ,nericáotécnica ccontrolcdo onal do Inatups para aná lise, com de agasto, prin-cdcmas a auditoria,

i mos deverá «dotar trás medidas: possibilidade de apresentação de quando ficou confirmada a fraude”.
1

neira é 1 solicitação ao gestor notícia crime à Polícia Federal. De acordo com o medico Celso
ap - Rsudo secrclá rio dc , , . Aquino, a pena para infrações do

M * o Ambiente, Ronci Uma outra denuncia conlra o gcncro, é ine&mo o Jcscredcncia -
1 1 ’ ou n Hospital São Francisco, por irregu- mento.

i

% li/andosind icá ncia jxi ra anu ra r 1rau-
tíe pratica da pelo1lospiU ÍSãoFran-
cisco dc Taquaral, de propriedade
do médico Sidnci José dc Aratake.
Através de auditoria que comparou
documentose investigou pacientes,

Ceou comprovado que o hospital
vinha rcalmentc cobrando duas ve-
to» pelo mesmo procedimento, ou

apresentava guias ao Sistema
Unicode Sa úde e ainda assim, rccc -

Prefeito foi recebido com fecita pelou morndonv de Camplxuuii

do SUS no
Saú de c .
Ednwr Ribeiro, a suspensão Nion lança construção

do Cepal de Campinas
i

Clínica atende por nidologia
ha ficando mais barata, pois trabalha
o indivídou cm sua totalidade, no
equil íbrio”, explica o fito terapeuta.

Muitoprocuradapdageraçáo “na -
tura ”daiiocicdadc, médicos, psicólo-
gos cesoté ricos, a Iridologia é recen-
te no Brasil, embora tenha nascido
cm 1670 com a publicação dc uma
obra científica do alenuo Philipus
Mcycns. Com o grande número dc
adeptos Ja ciência que permitiu ver a
holmica (corpo c mente) pelos olhos,
a Iridologia espalhou-se pela Europa ,
sc difundiu pelo mundo c antes tarde
do que nunca, chegou a Goias.

Iridologia Clinica revela através
do diagnóslicx) dosolhos, as doenças,
disfunções e alterações orgâ nicas lo-
calizadas ou generalizadas r*o
humano dando indicações a respeiU>
da constituição física herdada c a
capacidade de recuperação do orga -
nisnx) diante a sa úde.Sinaisespecífi-
cos impressos na ::is dcnuciam vali-

inlbniuçõcs, como siress, defi-
ciendas, sobrecargas, tumores e cic.

A Iridologia Conqscrtamental Usn-
bémchamada dr Mclodo Ravid, é o
campo nu is moderno da nénc * *.
Voluda essencia í meetc p^ra o awto-
conhecimcnlo. Mostra a natureza
menta!c espiritual através da ím dos

O Prefeito Nion AJbcrnazinaugu- às feiras no meio da rua sob sol e
ontem em Campinas as obras chuva . A á rea onde o Cepal dc Cam-

iniciais de construção do Ceutro Po- pinas vai scr constru ído fica nas pró-
pular de Abastecimento c Lazer do ximidadesdo Colégio Pedro Gomes,
bairro. Em 90 dias a obra deve estar nas ruas Rio Verde e Laranjeiras,
conclu ída,dentroda previsãodo Pre- Com três mil metros quadrau
feito, que espera o término dentro de á rea construída o Cepal dc Campinas
sua administração.Com a contrvçio, vai cuslaraoa cofres ua Prefeitura Crt
Goiâ nia ganha o seu terceiro Cepal, 1 bilhão,advindo*da própria aneca-
arnpliando assim os espaços destina- da ção do município,

dos a variadas atividades. Otencnoondc vai ficaroCepaldc
A feira coberta, como c popular- Campinas foi comprado pela Prctèi-

rnente denonominado o Cepal, sc tura . Sua estrutura básica vaiscrequi-
destina entre outras coisas à exposi- valente aos outros dois já cxmstruí-
ções industriais, atividades sociais, dos,oprinvciro nosetor Sul coutro no
eventos esportivos e culturais. A dc Jardim América. Todos eles foram
Campinas deve beneficiar as mora- constru ídos durante us administra-
dores que antes precisavam recorrer ções do Prefeito Nion Albcrruz.

rou
olhos. Valorizando os radrões Je
comportamento intcr-Humano, o
método Rayid aciona as caractcristi-
casdapersonalidade,modo dc pensar
c agir. Classifica o comportamento
com 4 palavras: mental, emocional,
scnsorial e extremista.

é simples ditado popular di-
V** os olhos são as janelas da

Pj*» unia vez que hoje a ciência ja
reprova, que através da íris huiua*

F ^ possível notificar os dcscquilt-
T,0S do organismo. O método que
rotulediagnosticar ascondiçõesor-
r^cas c psíquicas de fornia amplfl
f^utilÍ2içiodc recursos técnicos

é denominado IriJologja,
ru riè ncia difundida por naturalis-
J^mpeutas, cm grande asccnçao
r îl.OEsUdode Goiás
Pj Clínica integrada dc Medicina

ou Natural que sc
r4 ĉeber, dia 30, o «uru da Indo-
* ^^ Gurudcv Singh KJalsa.

os dc

r IR1SDIAG NÓSTICO

O irisdiagnóstico pode ser pratica -
do por qualquer profissional da á rea
terapêutica ou até mesmo por leigos
que se dedicam ao estudo Ja Iridolo-
gia. Para a observação direta da í ris
não e necessá rio recursos técnicos
especiais, apenas uma lente de au-
mento ajustada a um foco luminoso
ou lupas iluminadas.Em clinicas es-
pecializadas
vezes o iridoscópio, que amplia o
campo observado c podem scr acio-
pado is câmaras fotográficas.O cur-
so màtislrado pelo Presidente da As-
sociaçã o Brasileira de Iridologia
Gtiru Jcv SíA«ê KJsaba sobre a cien-
cm se:á reafizado nos dias 30 de
setembro c Ia e 2 éc ourabro âa 18
hera* no auditório da Clínica Plaiu
Ra \ :..As imenções já estão abertas c
podem scr feitas pelo tck 212-28-25.

CONVOCAÇÃO
sW

é u.-vado na maioria das

Lor do £v
‘udo: Pant Participarem dc do B. PT. PMN e bancada do PMDB

Paralisação cívica previsu para na Asseinblóa Legislativa, o Movi-
o u *a 29 próximo. A mobilização foi mento pela Ética na Política, resol-
acatada durante uma reunião lio Sc- vcu insular no dia 29,às14 boras, um
cretariado Pastoral Arquidiocesano tcJão na PracJ Cívica, transmitindo
que contou com a participação dc «o vivo de Brasília, o processo dc
representantes de setores religiosas, voUçáo que poderá dar ao Senado a
sindicais, populares c orgzrii/açóes autori/aciodo Impcachmcntdo Pre-
nio Governa menta is (Ohfea)- sidenlc Coilor.

Ahjcdicina do luturo, segun
; Daníto

vura-
rP -̂ Uiio da Cl ínica Pr.mn
P^pata c Fitotcrujx-uU

seiulo muito pr<j ^

nâo tra /cm efeim*'» L ., -c
k.^xicaçõcsedepende»'- ^ fljIa
L médica niundul J-1 . j;.
C, PCsSui'»-»s e produçóe» c

j0
homeopitieos. a.^ ,

H medicina *lunv> uV Í ‘

osasPor
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DIÁRIO DA MANHÃ

Receitas nutricionaisAlimentos desperdiçados
evitariam a desnutrição

suco. Adoce a gosto e sirva m.|atj0Suco de limão com couve - •> r
móes comcasca bem lavados, 2 folha*

'

de couve bem lavadas, 1 litro’dc á V
açúcar a gosto.Colocar no liquidificaf
dor todos os ingredientes. Servir t0J
gelo. Podc-sc acrescentarou suhstituw
o limão por caju, abacaxi ou sua case»

'

laranja ctc. ca»

Dicas para preparar uma salad-enriquecida: sempre que poasfvj
misturar três tipos dc folhas ao fa /Cr.salada.Emqualqucrsalada acre.scenitrigo dc kibe após deixá-lo dc nvolú?por 15 minutos cm água c «correiEnriqueça as saladas com salsa, COc *
tro, hortelã, alecrim, sá via , orénnZgerelim torrado ou coalhada.

Ranana verde frita - Cortara bana*na etn fatias muitofinascfritarsemsj
A hanana deve scr bem verde. Dtsc
car com a faca ou coloque cm á
quente c deixe levantara fervura
retinir a casca .

Mingau de hanana madura, abó-
bora, batata-doce ou manga - Juntar
a canjiquinha de arroz ou milho cozi-
do, á gua ou leite. 1 pilada de sal , farelo
torradoca hanana amassada (abobora,

manga ). Deixar levantar ler-
retirar do fogo.

Sc a criança for desnutrida, ao ^cs-
ligaro fogodomingau,acrescente uma
colher dc óleo. pó dc folha dc mancho-

“5 dc casca dc ovo.
Sopa cie farinha de mandioca - 1

litro de água fervendo, 1/2 copo de

farinha dc mandioca dissolvida na agua ,

suficicnlc para engrossar,cebola P|c,l “

da c cheiro verde, pimcnta-do-rcino,

alho. 1 colher dcsopa dc óleo,2colhe:
dc sopa dc farelo. Levar ao fogo

cozinhar. Pode scr enriquecida

balata ou
vura c

ADEVâNIA SILVEIRA

As estatísticas divergem.Masestá
comprovado que a fome, a falia de
alimento cm qualidade, atinge mais

da metade dascrianças brasileiras ate

cinco anos. Um mal que nutrólogos c
pediatrasacreditamque podescr evi-
tado. O acesso a urna dieta farta e
vanada é direito inaliená vel dc lodo
cidadão. O nível de desnutrição pode
diminuir dispondo dc água limpa c

saneamento. .
Existe uma outra causa basica que

favorece o crescimento da desnutri-
ção: as pessoas não aproveitam os
recursos dc que dispõem. Evidente-
mente que para o conhecimento des-

tccnicas dc proteção, a
família tem que contar com o apoio
da comunidade c dc seus líderes, dos
técnicos dc sa ú de c educação, c do

ca. pc

res
pa ra
com ovo.

('aldoverde com osso- 1 /2quilo uc
osso, 1 1 /2 litro dc água. tempero à

1 prato fundo de folhas picadas
dc hanana madu-

>ca*.íSui
gosto,
( taioba, couve, casca
ia . folha dc abóbora, alhode folha ctc ),

1 pitada dc casca dc ovo, 2colheres dc
sopa dc farelo, 1 colhar de lubá, 1
colher dc sopa dc óleo (para quando
desligar o fogo),sal a gosto. Depois de
ferver bastante o osso, retire o tutano
deixando-o no caldo c acrescente os
demais ingredientes. Ferva e passe no
liquidificador ou na peneira.

Farofa de trigo e de arroz - 3
colheres de sopa de óleo, 1 pimentão

picado, 1/2 copo dc farelo de Ingo, 3
colheres dc farelodc arroz, l /2copodc
farinha de mandioca, 1 pires dc cheiro
verde, 1 pires de verduras picadas e
refogadas, 2 tomates, 1 cebola. Colo-

frigideira o óleo, pimentão, la ro-
los c osal.Acrescentar os outros ingre-
dientes. Por ú ltimo colocar mais duas
colheres de óleo e o cheiro verde.

Bolinhodc mandioca - 3 x ícarasdc
mandioca cozida e moída, 3 xícaras de
polvilho, 3 x ícaras dc queijo ralado, 1

de farelo dc trigo, 3 ovos, 3
colheres de óleo, sal , leite ou água, até
oponlodeenrolarcoma mão. Fritarou
assar.

Par*;
Flor deabóbora - Colher de prcfe[

rcncia llores sem abóbora c refoe#
com ovo ou fazer á milanesa ou lx,|j.
nhos. p

sas novas Broto de chuchu e de abóbora
Lave bem c corte em pequenos pedi
ços. Coloque, nas soais, feijão ou refo
garsca quantidade forgrande. Podc-#;
acrescentar ovos batidos.

Umbigo de hanana - (mangará <*’

coração) - Retirar 2 a 3 capas extern*(duras). Cortar cm rodelas bem finas
Aferventar até tirar o amargo c cscof
rer. Refoga r com cebola,tomatecchoi 1
ro verde ao desligar o forno. Pode sé
usado puro,com maionese, pastel, lo#
ta, farofa.

Palmito de mnndiocn - Retire
película marron que envolve a mandfoca. Separe a casca branca. Lavei*
cozinhe esta casca com mandioca, f
casca deve ser picada miudinha e us#
como palmito ern refogados ou et
saladas, tortas, pastel ctc.

Parucombatera verminose-Teo'
pere os alimentos cada dia com 1 tip
dc planta:1°dia - hortelã,2a dia -allr
3° dia - erva-dc-Santa-Maria, 4® dia
coentro, 5° dia - salsa ctc.

Geleia para vermes - Preparo - f
bananas maduras com casca, 1 maf*
com semente dc erva-de-Santa -Mar1
(mastruz), 1/2 maço de hortelã, 1 1,3

copo dc açúcar. Bata todos os ingred^
entes no liquidificador. Leve ao fo$
até o ponto dc gcléia. Usar para passJ
no pão ou na bolacha, ou oferecer »

colher por dia à criança.

Governo.
A pediatra e nutróloga Clara Tcrko

ki Brandão lançou cm 1989,atra -
vésdo Ministé rio da Sa úde,o nunual
“Alimentação Alternativa", unta pu-
blica ção direcionada a órgãos c técni-
cos da sa úde, que estimula a utiliza -
ção de alimentossimplescomo farelo
dc arroz e dc trigo, folhas verdes

, sementes c casca dc ovo. O
destes alimentos, chama-

Taka

escuras car na
coasumo
das pela pediatra de"multimistura”,
proporciona o aumento do valor nu-
tritivo.sem comprometero tempodo
preparo, o paladar regionalizado c,

principalmente, o custo da alimenta-
ção.

Hoje se sabe que são cinco as
principais doenças da fome:a desnu-
trição, a anemia, o bócio (conhecido
como papo), a hipovitaminosc A (cjuc
é a falta da vitamina A) c a carie
dental.Somente através dc uma com-
binação, a rnais diversificada possí-
vel, se consegue aproveitar toda a
potencialidade nutritiva dos alimen-
tos c evitar estas doenças.

"Após 10 anos de utilização dos
farelos de arroz, c ou dc trigo incorpo-
radas à dieta habitual dc crianças
desnutridas, seni recorrer a outras
fontes suplementares, se conseguiu
reduzir a prevalência da desnutrição
cm famíliasextremamente carentes",
cita a nutróloga cm seu livro. A ali-
mentação alternativa defendida por
Clara Brandão deve scr iniciada pela
mãe «ainda no período dc gestação,
para que cia se mantenha forte e
proporcione leite suficiente para ama -
mentar seu filho cxclusivamcntc ao

xica ra

Bolo de farelo de trigo - 2 xícaras
dc farelo dc trigo, 3 xícaras de água ou
leite, 1 1/2 xícaras dc açúcar, 4 ovos, 6
colheres de sopa de óleo. 1 colher de
sopa de fermento cm pó, 5 colheres de
sopa (rasa ) de farinha de trigo, 1 pitada
de sal. Bater no liquidificador c assar
em forma rasa.

Suco de abacaxi - Casca dc 1 aba -
caxi. Bater a casca no liquidificador c
coar. Ferver o bagaço para fazer mais

i!

O prato do brasileiro continua vazio de nutrientes e vitaminas por falta de informações

seio, até os seis meses de idade.
Apcdiatradá dicassimples,efica-

zes c que surpreendem os menos in-
formados.Como por exemplo,acres-
centar uma colher dc óleo cm cada

NiacinaCálcio B2Proteína BIFerro

5.2Arroz integral 0,30 0,06228,1 2,0

refeição da gestante quando esta pe-
sar menos dc 49 quilos.Eainda, usar
farelo (dc arroz ou dc trigo) de uma a
duas colheres dc sopa por dia para numcroa demonstram que arroz Integral é um alimento mais rico em nutrientes que o polido

prcvcnirancmia, varizes, cã ibras, fra - droega, (azedinha ), caruru, folha dc
que/a c principalmcntc para garantir batata-doce c de mandioca, orapros-
um bom crescimento do bebé. Para nóbis ctc, superam em valor nutriti-
evitar a anemia , outra medida sim- vo, por exemplo, a alface, muito usa-
ples: cozinhar em panelas dc ferro. da atualmcntc c que precisa de sc-

Muita gente pensa que somente a mente, adubo e agrotóxico. A folha
carne, o peixe,o leite, o ovoc o feijão da mandioca é uma rica fonte dc
são alimentos fortes. Não há, segun- vitamina A e ferro e outros minerais
do a nutróloga, necessidade de se e vitaminas,

comer muito desses alimentos. Basta Preparo: Secar bem à sombra,em
um pouco, de vez cm quando, desde panela ou no forno; pilar ou bater no
que se use outros alimentos vegetais, liquidificador, peneirar c guardarem
como as folhas verde-escuras, a soja, vidros. Usar uma pitada na sopa,
o amendoim c o farelo. Alimentos mingau, angu, farofa, paçoca. O vc-
diferentes fornecem ao corpo dife- neno (ácido cianídrico) desaparece
rentes nutrientes (minerais, fibras, quando sc transforma a folha em pó.
enzimas, vitaminas). Usar o mesmo procedimento para

A seguir, dicas e receitas da pedi- folhas dc batala-docc, dc uva c dc
atra c nutróloga Clara Terko Takaki chuchu. Colocar pitadas na refeição
Brandão, do manual “Alimentação Pronta > inclusive mingau.
Alternativa” (uma publicação do
Ministério da Sa úde, com tiragem dc
30 mil exemplares).

Arroz polido 1,60,08 0,037,2 9,01,3

Consumimos apenas parte da mandioca. Suas folhas vão para o

INSTITUTO DE ENSINO E PESQUISA
HOSPITAL ARA ÚJO JORGE

EDITAL
O INSTITUTO DE ENSINO E PESQUISA E O HOSPITAL ARA ÚJO JORGE DA

ASSOCIAÇÃO DE COMBATE AO C Â NCER EM GOIAS, em Goiania, torna
público por meiodesteEdital,queestãoabertas, até30/ 11 /92.aslnscnçoes
para o Concurso à Resdpncia Médica nas seguintes areas:

1 - CIRURGIA ONCOLOGICA: 03 Vagas
Exigido o pré requisto de 01 ano de Residência Medica em Cirurga

Geial
2 - ONCOLOGIA CLÍNICA: 01 vaga .
Exigido o pré requisto de Ot ano de Resdencia Médica em Cim.ca

Médica Ou Pediátrica.

O CONCURSOPSERAREAL̂ ZADO ATRAV ÉSDE
CURRICULAR APROVASERANODIA 12/12/92.òsB OOHORASNOAUDlTORIO
DO HOSPITAL ARAÚJO JORGE DA A C.C.G.

- TAXA DE INSCRIÇÃO: Cr$ 100.000.00
- DOCUMENTOS: í-olocópia de Carteira de identidade e CPF. Dipw

de Faculdade ou Comprovante de inscr.çào no C.R M., Curnculum vnoa
- LOCAL DE INSCRIÇÃO. Instituto de Ensino e Pesquisa do AssocnQÇO°

Combate ao Cónce em Go;ó$ . Rua 239 N® 52 - Setor Un.verstárlo Fone..
(062) 224-9255.PÓ DA CASCA DE OVO

PREPARO DOS FARELOS
Farelo de Arroz:deve serpeneira-do aos poucos, cm peneira fina,

Preparo: Ferver a casca por 10
minutos c secar ao sol, liquidificar a

. , para seco ou pilar. Passar em pano finoreurara casca c oarrozquebradinho. (fica como talco) ou colocar 1colher
Torrar em panela seca até sentir o de chá em suco dc limão ou vinaerc
cheiro semelhante ao do amendoim por algumas horas para dissolver o
torrado; venfica ro gosto:se amargar cálcio. Usar em sopa, refogado dcfoi torrado demais. verduras, arroz, feijão! g_ rarclodcTngo:passar na peneira,
não muito fina. Convém torrar para
scr usado cm preparações que não
vão ao fogo ou forno.

Modo de usar:Separados ou mis-turados (farelo dc arroz farelo dc
ingo).Adicionara todas as prepara-ções: mingaus,sopas, bolos, farofaspaçocas, molhos, arroz, feijãoqucca. páoctc. J ’

Dr. Carlos Inácio Paula
Diretor do Instituto de Ensino

e Pesquisa da A.C.C.G.

Dr. Francisco de Assis Freire Dourado
Diretor Clínico do Hospital Araújo

Jorge da A.C.C.G.

ESTADO DE GOJÀS
PODER JUDClARlO

COMARCA DE Jotoguà
ESTADO DEGQlAS
PODER JUDICIÁRIO

COMARCA DE GOlÀ h
.Gco«

MIA

SEMENTES
JU ÍZO DE D.Pr„o DA^VA^aVEl DESTA COMARCA EDITAL DC CITAÇÃO

Sã o fontes riquíssimas dc vá rios
nutrientes: sais minerais, vitaminas,
proteínas ctc, c muito importantes

pan- para o bom funcionamento do orga-nismo. Ex:sementes dc abóbora, dc
melancia, dc melão, dc girassol, ger-gelim, castanha dc caju, castanha do
pará, dc babaçu, amendoim, pccan,
dc jaca,sapucaia etc.Sementes torra-das c moídas podem ser usadas no
preparo dc paçocas doces c salgadas
c cm mingaus.

JUJ d«
formo aoO Dr. AmoiatW^cn d® Oirv^^a •

Comarca d® Jaragua. Estado d® Oo
ute ..EDITAI DE CÍTAÇÁO - PRAZO DE 20 DIAS

FAZ SABER a todo» cio*
doto conhocIrT3®n!o t.vorom q u® R:p A 5cPg
WllllAM GARCIA ROSA •wj ' •$ua
ROSA. i> JOAOUW MARTWS
QUINAANABARBOSA oJOAQU * 1 MA

osposa JOAOUiNA A N- E n c o n t r a m ®m

quo«st® Juízo tomasua sod*a** Q cor,estadaa
contro. Joraguo GO. ® Qu^l aC^oi po«
nop'a2ol®golp« ® *um4- »® -aod^®^^g ^art . do &
óO J O I Oí tatos

d® Okvo <a •Jutf a o D*' ° u a atogaf ignorôrvc^E.po.-a qu.r',r0^12?a ^b?oqo na •o'"’» °°

cos. R ®g«^roi Púb-̂ os o 2 C *•'

coMAncA °f
VERDURASALTERNATIVAS
As plantas que sc comiam anliga-

consideradasmatos , tem valor nutritivo comopor exemplo, Unoba. scrralha, beb

Proteína

CK)FpEZRSnRAR5l^GEl ( M) ZlL CONSTAn'
onccnífa ímjomtogaitocorto ® ^0170, Quo 10
daAçòodo DopósrTo D/oDr-irtr^0

/^1^0, Poroostornnc»

«^•« •sssaasítgaEsÊdoKSna. > 4 d.aoo,.o q.1992. Eu. («.o^n t

DOR

Chuchu é um ulimcnto rico e pouco aproveitado

Cálcio Ferro ViLCViLA Vit.B2Vit. B l
21^Carne 12 3.2 0.194 0.09

lubterovo *CMVòO. o

7.0Folha
mandioca

303 3117.6 0.601960 0.25

4.6 158Folha
batata-doce

6.2 70 do *°0.28975 0.10 Pl(SCRtvAo 0A$&C5(VANIA CfVCl

114
,o <»P'

0.13.1 l
«áBSÍSíSSSÍStsa'-0.14Leite 38 0.04

Tabela compara carne e leite com folha de mandioca e de batata-doce. Na cozinha braaUeira o deaperdíclo é grande 1227

J445
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, 383 obras em 510 dias de governo
l/^doVonic.stafmctítulo.o "

j0 Estado está distribuindo
preparado pela ASCOM

nrii de Comunicação Socialr̂ ,0^nU.s dc seus 510dias ou
s de trabalho, marcado pelaffiff, honestidade calorespei-

,y&° pública , que transformamo
1 do Tocantins num imenso
r^de obras, que marcam a pre-
“‘J? adniinistniÇiio Moisés Ave-
r* < diais distantes regiões do
ff * conforme editorial dc capa

gjíínas 510 dias dc Governo. já sáo registradas 1.383Pipiss 2.7 obras/dia , conclu-*Jein andamento", afinna o
> c“ continuandoreportandoain-Jjfoiam asfaltadas 201 quilô-^ de estradas, com 71 pontes,

UStros de bueiros. Implantou- arregaS^LMô AvelinoJíSc 24 metros dc rede dc evTtẐ 113 dafego c feius 40.950 ligações PMDB v obrafl5R&8 dc água C nu\is** mil c do Ĵ0- A1'.jStcs foram assentados, com 1 obras doPr S’ Avclino citou asÍ?l52milc480.nclrasdc redes Si^°pCf>Verno d° Estado no mu-KU elétrica , a saude pública fazcPr “ klamcfn,ou nao ter podido
. tfcom2 mil c 600 leitos hospita- [,uaI

f“nÇa° da oposição do
evários postos dc atendimento quc 6 j0 p^’^"ocHldon de Pina ,enquanto 184 novassalas dc ,nui, ;

DC' podenamos ter feitoSendemajuventude doTocan- fcito dn^oV*^13"93 comumPrc-,Jém da Universidade Estadual no
n “° lado , afirmou Avcli-

'Scaçio dá ênfase para as Fi^ciíóMbf oííde fof paraCjlizadascm Palmas, num (o- r,niM J* ‘ ’ ondc fQ 1 recebido, noi7O.c0m destaque para aampli- dcadmirad^°USO’ POr Unu multidào
<Jo Hospital c Maternidade dc Unn anim [cscsimPatlzantcs. Apásí°coHospiuil dc Taquatiilto. A XwlSS “S"* ridadt’

s&asrumbém £ PMDS, Ví, H O TOSSS,todíU CAMPANHA f;“^0- oGovemadordissecsUrapro-
Lgyeguindo no seu périplo por Fu-. .ndoamaratorudccom'oiospclo

* .Estado, ern campanha pelos ,1, P,lIaPr°movcr uma mudança‘3 jjatos a Prefeito do PMDB, o C5o «K ,dadC pohl ,ca da P°Pu,a*

‘ ernador Moisés Avelino esteve como
osl.rando

* *»> d“* q-inla-rcim. „as

l *f **"»*•-> »*« on^,"„TC „d;-aar, ?a 7̂cSnó; ^do parapartiaparde conuc- da cidade, o GovcínadofZs candidatos pccnicdcbistas na - dc umcomíciodo candidatoa Prcfci -a municí pios. Acompanharam to peemedebista, Tarcísio Miqucli -«nudor neste jornada o Dcpu- no. Na ocasião , Avelino manifestou oEstadual Ldson Bandc.ra, quc scuapoioaocandidadoclembrouaossenta a região, c os Secretá rios

0

Candidato quer 25% só
para área educacional

Carreata e um
comício na

festa em Porto
O candidato à Prefeitura dc

Palmas pelo Movimento de Sal-
vução do Tocantins, Eudoro Pe -
droza, reafirmou essa semana que.
se eleito for, irá destinar mais que
25% para a á rea educacional do
município. Ele entende quc é ne-
cessário priorizar essa arca uma
vez qucos responsáveispelo futu-
ro dc Palmas estão hoje nas esco-
las, na maioria públicas.

“Epossível ate mesmo ampli-
armos esses recursos. Queremos
uma educação que dc além da
base, uma profissão ao jovem to-
cantincnse, ao jovem palmease. A
educação está ligada a questão da
saúde preventiva . Ela é o fator
mais importante, o qual iremos
dar à criança um futuro mais con-
dizente com a realidade. Temos
umcompromissocom nossa cons-
ciência , enfatizou o candidato.

Eudoro explicou quc c preciso
entender que dcvc-sc dar uma co-
notação diferenciada para a edu-
cação. Para ele, a educação não
pode ser somente dc base, perma-
nente c conservadora , como a quc
existe ainda no Brasil . “Acho quc
não basta formar joveas do Io e 1?
graus sem uma profissionaliza -
ção.Oincentivoà profissionaliza-
ção da juventude será uma cons-
tante cm nossa gestão, pois assim
ela será formada com uma boa
base cultural c maisquc tudo, com
uma profissão que os habilite a
sair da escola com uma atividade
quc lhes renda recursos para man-
ter a sí c a sua família”, frisou.

O candidato ainda disse que já
tem informações sobre as negoci-
ações para a implantação dc esco-
las do tipo profissionalizantes em
Palmas c garante auc lais negoci -
ações já estão cm lasc final , prin-
cipalmentc àquelas quc deverão
ser iastaladas nos pontos mais
populosos c carentes de Palmas
como as quatro etapas da Vila
Aureny c cm Taquarallo.

“Com a criação dessas escolas
não deixaremos que nenhuma cn-
ança ou adolescente continue nas
ruas por falta de incentivo de re -
cursos municipais, inclusive, nos-

Pulmas - Uma grande festa cívica mar-cou a visita do Governador MoisésAvelinona ú ltima quarta -feira , dia 23, a Porto Naci-onal, onde inaugurou obras e pediu votospara os candidatos da coligação PDT/PMDB, para eleger o Deputado EstadualCondim Cavalcante a Prefeito da cidade.
Antes de participar do comício, MoisésAvelino percorreu cm uma das maiores
canratas já realizadas na cidade, as princi-pais ruas dc Porto Nacional c do bairro VilaNova, onde inaugurou 400mil metros qua-drados de asfalto construído pelo Paccm.

Areceptividadc da populaçãoportuense
à comitiva do Governo terminou contagi-ando a todos. No palanque armado na praça
do Ccntcnirio, cerca de oito mil pessoas,
segundoestimativa da Polícia Militarouvi-
am atentos os discursos das candidatos,
antes da execução do Hino Nacional. Os
oradores foram unânimes em afirmar que
hojea cidadedc Porto Nacionalexperimen-
ta umdcscnvolvimcntoquchi muito tempo
não acontece, e isso sc deve à postura do
Governo do Estado cm trabalhar dc mãos
dadas com o Prefeito Vicente Alves de
Oliveira, mas para que esse progresso con-
tinue c preciso varrer os rcsquícias do pas-
sado, quc só pregam a discórdia c a intriga.

O Governador Moisés Avelino, sempre
ao lado da Primeira-Dama, Dona Virgínia ,
agradou a recepçãodo povo dc Porto Naci-
onal e lembrou ao candidato peemedebista
a responsabilidade dc continuar o trabalho
c o relacionamento entre os poderes vivido
hoje na cidade.

t4 Éprecisoque as intrigas nãochegcm ao
poder, porqueo povoestá unido na transfor-
mação do comportamento do homem pú-
blicoc Porto Nacional tambemesti engaja -
da nessa mudança” Ressaltou Avelino. EJc
terminouoscudiscursoconclamandotodos
a fazerem uma reflexão sobre o passado de
cada político, o quc eles realizaram para o
bem da cidade , antes dc escolherem cm
quem votar no próximo dia tres de outubro.

Moisés Avelino lembrou ainda quc sc qui-
zessemos levar a imagem negativa do Esta -
do la fora, a melhor forma seria maslrar os
erros c os absurdos do Governo anterior.

4 7\* mm
È
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Candidato Eudoro Pedroza tem preocupações com a

área da educação para a Capital

sa intenção c dc quc o número de
obras na á rea da educação, seja
superior a quc o estado continua
fazendo cm Palmas”.

POUCA IMAGINAÇÃO

“ Eles não podem ficar sem pa-
gar impostos aguardando a valori-
zação dc seus imóveis. Essa valo-
rizaçãoestá sendo feita atravésde
nosso trabalho.Nósmora mos a qui

“Acho pouca imaginação do e proporcionamos com nosso tra-
candidalo Eduardo Siqueira Cam* b3 lho odcrcnvolvimentode nossa
pose das pessoasque achamqueo cidade. Os quc vêm dc fora terão
FPM é a maior renda do municí- quc investir aqui também”, afir-
pio. Poderemos colocar a nossa mou o candidato,

imaginação para frente c enxer-
gamios um pouco mais alto, veri-
ficar quc cm qualquer outra cida-
de do porte dc Palmas, o FPM é o imposto progressivo, quc possa

gerar mais recursos para a Prefei-
tura cxccutarosseusscrviços.'“Por
outro lado nós temos o Imposto

4
Eudoro propõe a criação dc

uma legislação que possa trazer
com rigor a lei em forma de um

menor entre osoutros recursos quc
possa ter uma Prefeitura”. A afir-
mação é do candidato à Prefeitura
da Capital tocantincnsc pelo Sobre Serviçosquc hoje c recolhi-

do pela Prefeitura e que não repre-
senta muita coisa para o municí-

ao povo
a coisa

PMDB, Eudoro Pedro â .
Segundo Eudoro, existemvá ri -

os espaços vazios na cidade que pio”, lembrou,

pertencem a empresas quc não se kso acontece , de acordo com
consolidaram no governo anterior Eudoro, porque muitas empresas

não recolhem seus tributos cmc quc, com a aquisição dos imó-
veis através dc comodato ou ação Palmas pois suas matrizes não são
dc pagamento, não pagam inipos- instaladas no Tocantins. * Através
tos. Eudoro disse quc essa pratica um entendimento e dc um in-
não pode continuar c quc todas as • centivo fiscal para essas empre-
empresas instaladas cm Palmas sas, nós iremos ta /cr comquc cias
independente dc serem ou não fi - transfiram as suas nulnzes para i
liais dc indústrias terão quc pagar Capital do Estado e assim gerai
os tnbutos cm dia.

M , . . . A , . presentes a necessidade dc sc ter umfcdoda Agricultura, Adonias de Prefeito aliado ao Governo.“Dc mãosptirs c da Casa Civil , Ivan dadas - Prefeitura c Governo
mos mais obras para Alvorada ”, dis-
se . Encerrandooseu discurso, Avcli -

prometeu apoiar a emancipação
do distrito dc Talismã, um antigo
anseio da comunidade local .

- trarc-
yjZ3 Coelho,

primeira parada foi cm Aliança ,
oGovemador liderou umagran -
siinhada até o local do comício
r# ordocandidatoà Prefeitura do

no

recursos ao municí pio.
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Dignitkuie Piira os
tinha uma > nos deram tanto e receberam tão pouco na vida! idoSOS.^eio do caminho quc

Participe conosco desta luta,, para devolver
tempo curtiu , o sentido da vida.

FUNDAÇÃO Vamos lu *. r por ela.o domeio TOCAímNSQ utiui pedra no SANTAa esta gente, que oa uma pedra... ’ RITA DE
CÁSSIA __
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IBGE prepara pesquis
para atualizar CensoPrefeitaveis se enfrentam

hoje em primeiro debate realização das entrevistas nascRtos selecionados. A pesquL
pende da vontade expressa u
propnetá rio da residência qu^pesquisadores. A cada ano sãdos novos itens que visanidarabrangência a PNAD.

A finalidade do trabalho
quisa é a dc acompanhara
os dados do censo, só qUe ÍX ]profundidade.Todososdadosestar conclu ídos até o próxinwde dezembro. Após a coleumetidos para a Central d . jr>
Rio dc Janeiro, ate que st....
cados. im 1

Os funcioná rios do IBGE já estão

rcccbcndodcsdcodia 24, trcinamcn-%

to específico cm Goiânia, a fim dc

àuc passam dar início a Pesquisa
Nacional por Amostra dc Domicíli-
os.O trabalho c realizado anualmen-
te, cm todas as agências do órgão do
paLs. Em Goiás 17 agências eslarao

realizando a pesquisa das lc> que
cornpõc o conjunto, lodos os funci-
oná rios rcccbcm o treinamento na
Capital. .

A reciclagem dos profissionais
prossegue até o próximo dia 02, c no
dia 05 já saem a campo para rcaliza-
remo trabalho. A Pesquisa c dividida

duas fases. Na primeira foram
feitos apenas os levantamento dos
domicilias a serem pesquisados,den-
tro de setores pré-selccionados. Na
primeira etapa são (eitos apenas a
amostragem domicílios que que en-
trarão na segunda fase. Nos17setores
escolhidas foram identificados 7.522
domicilias.

A 2* fase, que será realizada pelos
funcioná rios do órgão, consiste na

Os candidatos a Prefeito dc Aná-
polis scnUm-sc à mesa hoje, pela
primeira vez nesta campanha eleito-
ral, praparticiparem dc um debate.
Wolncy Martins, AdhcmarSantilloc
Rubens Otoni apresentarãosuas pro-
postas e até farão perguntas entre si,
através da TV Tocantins, cm progra-
mação que terá início logo após os
“Gols do Fantástico”.

Há aproximadamente dois meses,
os prefeitáveis ocuparam uma mes-
ma sala dc discussões, mas não tive-
ram oportunidade de debaterem. O
encontro dc hoje c esperado com
ansiedade, não somente pelos candi-
datos c demais postulantes a cargos
majoritá rios dos partidas envolvidos
no pleito, mas também para a popula-
ção.
tomar o mesmo
programas do horá rio eleitoral gra-
tuito da televisão, espera-se â nimos
exaltados entre os tres candidatos.
Vá rias acusações foram trocadas,
principalmente pelos prefeitáveis
Wolncy Martins,do PDS;c Adhcmar
Santillo, da coligação “Democrá ti-
ca”.

Entre as propostas a serem discu-
tidas pelas candidatos durante o clc-

ba te, dcve rãoser rca fimuidos os pen-
samentos apresentados por cies nas
entrevistas, reuniões com segmentos
organizados da sociedade c nos pa-
lanques ccaminhadas.Será a oportu-
nidade do eleitor avaliar a potenciali -
dade c competência dc cada um dos
postulantes.

Adhcmarcoloca à prova sua expe-
riência administrativa e a respeitani-
liJade adquirida ao longo das anos
pela fam ília Santilio, nos meios pol í-
ticos. Wolncy aposta todas as fichas
emsu i passagem|>c!a Prefeitura, no
início da década passada, defenden-
do cmsua campanha a “honestidade
e Trabalho’*.Otoni,estreando na dis-
puta ao cargo de Prefeito, apresenta
propostas de mudança e inovação,
através da criatividade.

O Gerente de Tclcjornalismo da
TV Tocantins, Nilton Pereiro , cxpli-

objetivo da emissora é “dar
oportunidade ao eleitor de conhecer
as projx>stasdosca nd idatos,de fonna
equitativa e clara”. Segundo ele, a
realização do debate e fundamental.
Lembra a campanha de Collor na
disputa da Presidência da Repúbl
c conclui que, em Anápolis, “c :
mento será decisivo”.

nua

Alem da PNAD outros tn*|devem scr desenvolvidos pcla
até o final do ano, como a colpreços dc material dc conslPesquisa Industrial dc Produelca, Pesquisa Nacional dc Dad<rais, todas realizadas mensahPara o próximo mes o órgão n
a Pesquisa dc Registro Civil (
mentos, casamentos, óbitos cfetais) e ainda sobre separ*divórcios.

em

Adhcmar não acredita em virada desituação mesmo com debate
Na hipótese do debate desta noite

rumo dos últimos

ca o

Contribuintes começai
a receber restituiçãoíca

o mo-
Má rio esclarece que

credito permanece nasagêncij
carias por 180 dias. Findo CSH
todosas créditossão metidos M
ta. Para reavero excedente doI
to o dcclarantc deve compd
agência da Receita para procj
condutas necessá rias.

O Órção federal envia notj
ao contribuinte cmscu donúd
documento está a transcriçãoforma ções declaradas no fort
Caso o contribuinte tenha et4
declaração em agencia baa<restituição será recebida no
banco.Caso tenha entregueaj
ta, os valores geralmentc sa<
dos às agcnciasdo Bancodo E
Caixa Económica Federal. -j

Má rio Marra não prever
será entregue à Aná polis novi
restituições, nem quanto fr
beneficiados. Ele explica qu<
declarações caem na malha G
ralmentc por erro de preew
to”. Neste caso os documcí
novamente processados, ató
nalmcntc sejam liberados.

A Receita Federal já emitiu aos.
contribuintes Anapolinas, incluídos
no 3o lote dc restituições, as notifica-
ções para devolução do excedente do
imposto. Deste que foi iniciado o
trabalho 83dcclarantcs. Já sc benefi-
ciaram das cotas de restituição. Mais
de 8 mil declarações, pessoa física
foram entregues em Aná polis.

O Gerente das Agencias local,
Má rio Marra, esclarece que o envio
dos lotes não obedece ordem crono-
lógica de período. Ele explica que a
medida que os formulá rios são pro-
cessados, c que não c dctcctado ne-
nhuma irregularidade, os documen-
tossãoenviados aos locaisdcorigem.

Ele explica que todos os lotes dc
restituição que chegam têm sempre
valores acima dos anteriores. Má rio
diz que o Governo adota este tipo dc
conduta para que a devolução não
pese nos cofres pú blicos. Nas notifi-
cações são impressas as quantidades
dc Ufirís(Unidadedc Referência Fis-
cal) a que o contribuinte terá direito.
Neste caso o que vale é o valor do
índice mensal. Este mês cada Ufi »*

a o

As normas do programa
O regulamento do debate foi defi-

nido no último dia 22. De sua elabo-
ração participaram os representantes
dos candidatos a Prefeito, Rubens
Arantcs (candidato a Vice do PDS);
Antônio Gomidc (Coordenador da
campanha dc Otoni) e Geraldo Vai-
Icy (representando o PMDB). Tam-
bém participaramo Gerente dcTelc-
jomalismo da TV Tocantins, Nilton
Pereira; o Diretor Executivo, Hum-
bertoBarbosa EI Zayek;co jornalista
Rivaldo Rodrigues, que será o medi-
ador do debate.

Oprograma terá duração media dc
duas horas, dividido cm três blocos.
O mediador poderá interromper o
debate ou advertirocandidato,casoo
nível das discussões desvic-sc* dos
objetivos propastas. Os ataques pes-
soais também serão rebatidos.Tam-
bém vão scr evitadas as questões
ideológicas c político/parlidárias.

bem como as referências â vida par-
ticular de cada candidato. A produ-
ção preparou perguntas sobre ques-
tões administrativas, os problemas
do municípioeoencaminhamentodc
suas soluções.

Cada candidato podeni sc fazer
acompanhado por três assessores, no
máximo, para evitar tumultos. A or-
dem de participação dos prefeitáveis
foi definida por sorteio. No primeiro
bloco Wolncy, Otoni e Adhcmar res-
ponderão perguntas da produção do
programa. No segundo bloco, farão
perguntas entre si, nesta ordem:Wo-
lncy, Adhcmarc Otoni.Cada um fará
duas perguntas aos outros dois, com
possibilidade dc réplica e tréplica.As
respostas devem durar alé dois minu-
tos, no má ximo. No último bloco
Otoni, Wolncy e Adhcmar, rcspccti-
vamente, farão suas considerações
finais.

Para Woluey, o melhor do debate ó que todoe tem tempo Igual

..

vale CrS 3.135,62.

r

FAIANA 92Todos estão preparados
Exposição terminí

hoje ea SIC regjstr
saldo positivo

os candidatos, que se debaterí
por quase duas horas, já c um fatoi
positivo, na opinião dc Wolncy.
No horá rio gratuito do TRE, o
peso da proporcionalidadcdccada
partido na Câ mara cSenado Fede-
ral, provoca disparidadesconside-
ráveis. Wolney diz que vai para o
debate com “coragem pessoal c
cívica ”. Conclui que o programa
terá grande influência no processo
eleitoral.

Otoni destaca a importâ ncia do
debate desta noite, “para que as
pessoas amigas possam conhecer
a realidade das propostas dc cada
um”. Para o prefcitávcl petista,
este encontro será decisivo. Não
sc mostra preocupado com a pos-
sibilidade dc exaltação dc â nimos
durante o debate c antecipa que
esta será sua grande chance dc
mostrar capacidade administrati-

Adhcmar não acredita que o

debate possa mudar a situação do
processo eleitoral , mesmo assim
ressalta a importâ ncia que o pro-
grama terá, no sentido dc esclare-
cimento da população. Justifica
que “o eleitor, a estas alturas, já
está decidido sobre sua opção nas
eleições deste ano”. Segundo ele,
mostrará esta noite suas ideias c
programas, apresentadas durante
a campanha.

O simples fato do programa
oferecer tempos iguais para todos

va.

Tribunal define novo local
para a instalação de juntas

WHEXSON WASAN
Iniciada no último dia 18, termi-

na hojea VI Feira Agroindustrial de
Anápolis-FAIANA, que reuniu no
parquedeexposiçõesda antiga esta-
ção ferroviária Engenheiro Casti-
lho, dezenas de empresas da indús-
tria edocomércio para exporgrande
diversidade de produtos. A Starnpa
Publicidade, organizaodora da fei-
ra , com patroçíniosa Brahma,BCN,
co-promoção da Secretaria da In-
dústria e Comércio e Sebrae, apoio
da Prefeitura Municipal, Associa-
ção Comercial e Industrial e Diário
da Manhã, mostrou-sesatisfeitacom
a grandefrequência de público,ape-
sar das chuvas que cairam na cida-
de, durante o período.

O Secretário da Indústria e Co-
mércio, Beryamin BezeJúnior, tam-
bém viu a realização da feira como
bastante promissora, adma de tudo
como fonte geradora de comerciali-zaçòes entre os expositores. Beze
nãonega quea realizaçãoda Faiana
edas feirasagroindustriaisdeLuzi-ânia, Rio Verde e Ituinbiara , consi-deradas oficiais pela SIC, aos olhos
do Governo Estadual, conseguem
atender aos interesses de cresci-mento dos pequenos e inini-empre-sários, convertendo interesses
unem lazer e comercialização.

Beze diz que o Governador íris
Resende tem feito mais doque pôde
para ajudar, principalmente os mi-croernpresários, “que não pussuem
meios piara dispor dos artifícios do
marketing para comercializar seus
produtos , razãoporqueestamos pre-parando para eles, corn sucesso já
reconhecidoem Goiâ nia e Aná polis
do Salão do Microempresário, um
Show Room Permanente, onde po.
derãoexpor a sua produçãode modo
contínuo, sem arcar com o ónus de
aluguéis caríssimos”, argumentou.
Bezeacrescenta que tudovemsendo
feito para a conclusãode um grande
projeto de interiorização da

O Tribunal Regional do Trabalho os prédios com possibilidadedeabri-
•18' Região, definiu o local para a gar as juntas c ficou por decidir pos- A Ordem dos Advogados do Bra-instalação da nova Junta de Concili- teriormente o que seria escolhido, sil,Subseção local, teve participação
içãoe Julgamento dc Anápolis.Tra- Amorim contou com o trabalho dc decisiva no processo dcconsolidação
ta-sc do prédio onde antes atuava a técnicos c engenheiros do Tribunal, deste antigo sonho de anápolis. A
empresa de Cimentos Pirincus, às que optaram pelo melhor local. entidade liderou manifestos cm prol
proximidades do Terminal Urbano, Inicialmcnlc, o local a scr indica- da criação de três novas JCJ para o
nocentro da cidade.No local também do seria o prédio onde antes atuava o município, o que acabou se consoli-
uncionaná a atuj, JCJ e ainda outra Banco Económico, à Rua 14 de Ju- dando. O Presidente da subseção,

Junta, a terceira, a ser instalada até o lho. O problema é que, neste lugar, Eduardo de Pina Melo, ressalta a
final do ano.

favorável.

Beze,Beze, "agora vamos para o
aniversário do Daian Feira Internacional

)

_ daria para scr instaladas apenas duas importância desta dcfinição“para que
. * o c a * juntas,no máximo.Em poucos minu- a Justiça Trabalhista possa desenvol-própnoPrcsidenlcdoTRT,LuísFran- tos de inspeção no prédio da antiga ver melhor suas funções”,

cisco dc Amorim, que esteve cm Cimento Pirincus, à Rua Leopoldodc
Anápolis recentemcntc, visitou vá ri- Bulhões, os técnicos deram parecer

Diário da Manhã
O Jornaldo leitor inteligente que

Beze faz visita ao stand do Diário da Manha

dustriais se constitui nu1*'^inteligente e alternativa
ção ds crises dopafe. ^Informa que a SIC «“ J,1
grande fesmde aruversar
trito Agroindustrial d

DAI A no próximodia. - ^e que. para tanto n S I C l a
n.enU> bilionánopara«^|obms de saneamento^trito. forma do atrairf lto,/
frias. Diz que sem a*Ia

mento, água e “tuf
seua projeto»-

- em IV

trandoosseus produtos, ladoa lado,-orn empresas internacionais de 47
diferentes países”, confessa. Anun-
cia que o grande objetivo da SIC é
darsobretudoas condições necessá-rias de competição aos micro e pe-quenos empresários, como foi feito
nas últimas feiras, inclusivea Faia-na , dando-lhes condições de igual-
ade corn os demais do país.

Bezedizquea VI Faiana superou» expectativas em relação à criseeconònuca, razão porque detenni-
rin f ^13tT1kuiçãodeuinquestioná-
npf -uT r° oa .e*Poeit°res onde o em*presán° vai informar â SIC
cornrn!n realização, o que sentiu
ciahS°lt0 Aj“vulgaçfti ã comer-
auas HU ír°*

f^nĉ e ttinda pusesse us
como viR100? PUm ° P^ximo nn0»

acêndn r»
a^l° e ° desempenho daKmX 0101*da feira,com vis-

que”raa“fcturo.Assegura211a rcallzaçao das feiras agroin-
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Beze anuncia a principal inten-çãodo Governo do Estado na prepa-raçãoda participaçãodoempreaari-ado goiano na Feira Internacional
deSão Paulo, prevista para o próxi-mo inés de novembro. “Queremos
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Gugelmin larga em 209
devido aos problemasSenna e Prost travam

guerra nos bastidores dos boxes, que é a mais veio? icircuito.Peias caractcrísticasdo m!acho quede todos os pilotos p
cu o que mais sofreu com o ventoMauncio rcconhccc que suas DQsibilidadcs na corrida são muito ,1quenas c admite que se termi W
comda jíi se dará por satisfeito'

^que a pesa rdcoequil íbriodescucãscr bom, o motor não rende oente.

Estoril (AG) - Como no treino de
brasileiro Mauncio

no car-anteontem, o
Gugelmin tinha à disposição,
ro reserva , um motor mais forte, mas
que, por causa de um mapeamento
eletrónico incorreto, tinha respostas
muito rápidas c se tomava pouco
confiávcL Essa foi a razão que o
levou «i, depois de fazer algumas
tentativas com o carro reserva no
treino livre,preferirocanodc corrida
para o treino dc classificação. Ele
melhorou seu tempo cm relação a
anteontem, mas não osuficiente para
subir dc posição nogrid evai largar na
vigésima posição.

Eu consegui melhorar o motor do
reserva durante a manhã, mas

cano

2
ur

Estoril (AG) - Uma frase dc Prost:
- Está tudo praticamenle acertado,

falta apenas a assinatura.
Uma frase dc Senna: - Com o

motor Renault há uma boa possibili-
dade dc eu correr no próximo ano,
ainda que não seja na Williams.

Outra frase de Prost: - A possibili-
dade dc cu correr ao lado de Senna c
zero, nenhuma.

Outra frase dc Senna: - Prost teve
uma atitude covarde, devia aceitar a
luta comqualquer piloto.Quero bale-
io dc qualquer jeito, ainda que não
tenha um carro tão bont.

As declarações das dois top dri-
vers dão uma ideia perfeita de como
está a situação no mercado de pilotos,
agora praticamenle definido. Prost
deve scr mesmo o piloto da Williams
cSenna continuará na McLarcn.Frank
Williams, que em princípio deveria
anunciar seus pilotas na terça-feira,
pode antecipar para amanhã essa di-
vulgação, mas agora esbarra cm ou -
tro problema: Riccardo Palrcsc. O
italiano foi liberado pela Benetton,
mas está pedindo à Williams que lhe
dê um carro idêntico ao Jc Prost c um
aumento dc 30rr.

Prost, ontem, declarou ainda não
saberse participa rá dos testesdc terça
c quarta-feira ao volante do Willia-
ms,porque isso nã o havia sidodc í ini-

Elc teria ditoà equipe inglesa c ao
pessoal da Renault que só entrará no
carrodcpoisdcfcitooanúnciooficial ms. A primeira reuniu Alain Prost, comaisdeuma hora.Opilotoilaliano Unidos e ontem, contatado por telc-
de sua contratação. Como Patrick Frank Williams, Palrick Hcad c o ontemnãoquis fa /.crqualqucrdecla- foneern Albuquerque, nos EUA,dis-
Hcad c Bemard Dudot já anunciaram Presidente da Renault Sport, Patrick raçãosobre sua volta para a Williams, se nada sabersobre a possibilidade de
que gostariam detê-lo para os testes Faure.Começou quando o treino foi mas pessoas muito ligadas a ele con- correr na Fórmula -1. AI gostou da
dos pneus maisestreitos,a cxpectati- interrompido por causa do acidente firmaram que ele vai correao ladode ideia de ir para a Benetton, disse que
va é dc que Prost seja anunciado hoje dc Gianni Morbidelli c durou uma Prast. seria uma experiência excelente, mas

hora c vinte minutos. A segunda foi Oqueainda nãosesabe écomo vai deixou claro que nem FlavioBriatore
com Riccardo Patresc, depois dos fizera Benetton com oamericano AI nenujualquer outra pessoa da equipe
treinos dcclassificação,edurou pou- Unscr Júnior, que esta nos Estados colonda entrou em contato com ele.

suficj,

Dc Portugal,ele vai embarcar parao Brasil, onde espera passaralgunuasemanasdescansando e tomando solantes dc seguir para o Grande PitmiidoJapão.Dc novo,ele foi melhorque
o companheiro dc equipe, o iUlianoStefano Modena. Aqui, a diferenç*entre os dois foi grande: Iml7s6jl
para o Mauncio c Iml9s3l4
Modena. * 1

carTO
não o suficiente. Por isso resolvi tra -
balhar no acerto do chassis do carro
titular, mas na hora do treino o vento
era fort íssimo principalmente na reta

\ •IV

ms
Õ brasileiro fuz cura feia pura o franco*», que ao eatilo cínico,descarta uma parceria

do.
Apesar da melhora, a Jordnn de Gugelmin perdeu uma poel

li

Outro brasileiro na Jordnn \O piloto que disputa o lugar co#
Barrichcllo é o português Diogo Casf
tro Santos, que corre na Fórmula l
inglesa. Com forte patrocínio, ele
conseguiu com a equipe a po&sibilÊ
dade dc fazer um teste, semana qu4!
vem, aqui no Estoril. Castro Santot
tem 23 anos.

Embora a Jordan ainda não tenhpj
definido qual será o seu motor - eh
discute com a Ford, a Judd e a Y*maha -, c certo que o carro para 199T
será projetado por Gary Anderson. A.
possibilidade maior é que Jordan fi
que mesmo com os Yamaha, porqur
os japoneses são os ú nicos que admi '

tem a hipótese de fornecer os propul
sores gratuitamente. ! 3

Estoril (AG) - Mauncio Gugcl-
min está fora c a dupla da Jordan para
o ano que vem - os acertos estão cm
fasead ia ntadíssima -devcrã sercom-
posta pelo italiano Ivan Capclli, que
este ano correu pela Ferrari, c pelo
brasileiro Rubens Barrichcllo.

Rubinho, que disputa o Campeo-
nato Europeu de Fórmula 3000c esta
na terceira posição, atrás dc Andrea
Montcnnini e Luca Badoer, tem a
ajudá-lo nas negociaçõeso pessoa 1 da
equipe Benettonc deverá levarpara a
equipe de Eddic Jordan o dinheiro dc
seus patrocinadores, cerca de 3 mi-
lhões dc dólares para toda a tempora-

c Patresc apenas na semana que vem.
Ontem houve duas reuniões lon-

guíssimas no molorhome da Willia-

da.

Ricardo Rosset larga i
quinto na F-Opel |

Estoril, Portugal - O paulista Ri- pjsta para tentar melhorar sua marer
cardo Rosset (Unibanco/Rosset), fez mas começou a chover de novo.
o quinto melhor tempo ontem “Quando estava na última curvi
(sábado)no treino válido para a 14a e da última volta do treino começou k
última etapa do Campeonato Euro- chover novamente e não pude repelir
peu dc Fórmula Opel, com largada a boa marca de anteontem (sexta)"
prevista para hoje, às9 horas (horá rio disse o piloto após o treino,

dc Brasília ), na preliminar do GP dc A primeira fila ficou para os pilo- ;
Portugal dc Fórmula 1. Rosset não tos da equipesuíça EggcnbergerMoC
conseguiu melhorar seu tempo dc torsport, com os suíços ChristianFiSvi
sexta-feira e perdeu quatro posições, chereJohnny Hauscrrespectivame*^Mesmo assim ele foi o mclnor colo- te na pole e segunda posição. Mas ú;
cado entre os brasileiros, à frente dc quccaiacterizoucssa últimaetapifô
Gualtcr Salles, 9° colocado c Bruno o equilíbrio entre as equipes. Do pri-.*
Aguiar, o 17° colocado no grid. meiroao 16a colocado, OlivierM***

A sessão de classificação come- tini, a diferença c de apenas 1,017..
çou com atraso dc 50 minutos cm segundo. * K
função do atraso no treino dc F-l. Os melhores tempos de ontem fo- /
Ainda com sol e a pista seca, Rosset
já conseguiu o melhor tempo, com 1) Christian Fischer, (SUI)i
lmin43scg,aindalongedoseutempo 1*41"674: 2) Johnny Hauscr (SUJà .

da polepositionde T41"796.Depois 1’41"753; 3) Manuel Gião,
deparar para trocar pneus, começou 1'41"760; 4) Martijn Koene (HO
a garoar e muitos pilotos foram para T41"765; 5) Ricardo Rosset (B
os boxes, inclusive Rosset.Quando a r41"796;6) PedroCouceiro (PORU-
chuva parou,os temposcomeçarama 1'41"799; 9)Gualtcr Salles (BRA/ ;
baixar c quando o português Manuel T41"732; 17) Bruno Aguiar (BRA;
Gião fez 1'41"8, Rosset voltou par a 1’42"630.

em
A McLaren deSenna conseguiu uma melhora acentuada com relação ao primeiro treino e garantiu a terceira posição para a largada

Mansellmantémtempoepole
Estoril (AG) - Um vento forte c a - Este é um dos Grandes Prémios

constante mudança dc temperatura que exige mais esforço, tanto dos
afetaram os treinos dc ontem c, com pilotos quanto dos carros. Os freios,
isso, nem todos os pilotos consegui- por exemplo, têm de ser usados com
ram melhorar seus tempos. Os dois parcimónia , porquesão muitosolici-
Williams, por exemplo,garantiram a lados,

primeira fila com as marcas dc ante-
ontem. Na McLaren, tanto Ayrton
Senna como Gerhard Berger, conse-
guiram melhorar c o piloto brasileiro
ficou satisfeitíssimo com o terceiro
lugar, a ls2 de Manscll.— Acho que era o máximo que
pod íamos fazer com o que tínhamos
e ninguém pensou cm alcançar os
Williams, porque era uma tarefa im-
possível.

O tricampcáo melhorou seu tem-
po em mais dc um segundo c isso se
deveu, principalmentc, ao fato de ter
conseguido dar três ou quatro voltas
muito boas, num momento cm que
não havia trafego na pista.Dc manhã,
durante parte do treino livre, andou
em pista molhada,o que lhe permitiu
fiizeraccrtosd ifercnciados, tantocom
tanque cheio como para a classifica-
ção.Segundoele, a corrida vai ser um
grande desafio:

Grid de largada
Para os pilotos, o esforço nas cur-

vas c grande, há forças la terias inten-
sas. E também uma pista irregular,
em que o carro pula muito. Sempre
foi assim, mascomo passardo tempo
está piorando c essa é uma coisa que
vai afetar a todos e algumas vezes se
toma muito perigosa. Por isso a mi-
nha maior preocupação será ter um
carro muitoequilibradoe largarbem,
o que aqui é importantíssimo.

Gerhard Berger, apesar da peque-
na melhora obtida de sexta para
tem - dc 0sQ49 - disse que seu carro,
bem equilibrado em alta velocidade,
tomava-se instável nas curvas lentas.
E essa foi razão dc ter sa ído da pista,
depois de ter tocado a zebra
depoisda reta dos boxes,a mesma em
que Senna rodou anteontem. O aus-
tríaco também não gostou do motor,
que parecia fraco, mas justificou a
perda dc potência comofatodeoV12
ter altíssima quilometragem.

1. Nigel Manscll (GBR)
2. Riccardo Patresc (ITA)
3. Ayrton Senna (BRA)
4. Gerhard Berger (AUT)
5. Michael Schumachcr (GER)
6. Martin Brundlc (GBR)
7. Mikka Hakkincn (RN)
8. Michclc Alborcto (ITA)
9. Johnny Herbert (GBR)
lOJean Alesi (FRA)
11.Ticrry Boutscn (BEL)
12.Andrea dc Cesaris (ITA)....
13. Bertrand Gachot (BEL)
14. Erik Comas ( FRA)
15. Olivicr Grouillard (FRA) ...
16. Ivan Capclli ( ITA)
17. Aguri Suzuki (JPN)
18. Gianni Morbidelli (ITA) ....
19. Jirky Jarvi Lchto (FIN)
20. Mauncio Gugelmin (BRA)
21. Picrluigi Martini (ITA)
22. Karl Wcndlingcr (AUT) ...
23. Emanuellc Naspetti (ITA).
24.Slefano Modena (ITA)
25. Ukyo Katayama (JPN)
26. Christian Fittipaldi ( BRA)

Williams FW14B Renault
Williams FW14B Renault
McLaren MP4/7A Honda
McLaren MP4/7A Honda
Benetton BI92 Ford
Benetton B192 Ford
Lotus 107 Ford
Footwork FA13 Mugen ..
Lotus 107 Ford
Ferrari F92 AT
Ligicr JS37 Renautl
Tyrrel 020B II mor
Larrousse LC92 Lambo ..
Ligicr JS37 Renault
Tyrrel 020B Ilmor
Ferrari F92 AT
Footwoork FA13 Mugen
Minardi Ml 92 Lambo ....
Dallara BMS192 Ferrari .
Jordan 192 Yamaha
Dallara BMS192 Ferrari
March CG911B Ilmor ...
March CG911B Ilmor ...
Jordan 192 Yamaha

, Larrousse LC92 Lambo .
. Minardi Ml 92 I-ambo ...

1:13.041
1:13.672
1:14.258
1:15.068
1:15356
1:16.084
1:16.173
1:16.282
1:16.628
1:16384
1:16.930
1:17340
1:17.250

... 1:117364
1:17377
1:17.287
1:17361
1:17387
1:17.474
1:17.631
1:17.661
1:18.060
1:18.092
1:18318
1:18392
1:18.615

ram:
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Jet Ski no lago do Jaó
na curva

Sexta etapa do
campeonato terá
50 pilotos hoje

EsUdos.Opcssoal treinou basun-
tc durante a semana, gerando um
ccrtocq u i1íbriocm lermosdc equj
pamcntosccondicionamcntolist-
co.TarsoCardosoé unidosque toi

atras dc uma boa preparaçao nos
últimos dias,ele que co vicc-Im
da categoria Stock 650.

A sexta etapa do Jet Ski tem
promessa dc boas pegas cm iod£
as categorias. Márcio Vaz c
Antônio Ludovicosaoosdoispnn

^
cipais nomes da Stock, on
pre se revezam no podio
vencedores.A prova colocara ° *tras categorias no laS°>

^EstiloLivrc. Fcminioeestr^A promoçãoda comda e do Ra > m*

bow Flag.

I

••• V

Mais uma etapa - a sexta - do
Campeonato Goiano de Jet Ski
acontece hoje,cm Goiâ nia.A pro-
va estava prevista inicialmcntc
para scr disputada no Rio Parana-

cm Ituinbiara, ficando sua
alteração dc local ocasionada pela
falta dc acordo com as patrocina-dores c ingerências pol íticas na
organização do evento.A compe-tição foi confirmada para o Lagodo Clube Jaó, às 14 horas.

Vaocompctiraproximadamen-c JO pilotos, inclusive de

V

Christian retoma em último •<

84 dias sem parti-cipar dc Um Grande Prémio de F- ldevidoao seu sérioacidente nos trei-nos oGcms d° GP da França , no diaSíVC tf ncr brasileiro ChristianFittipaldi (IBF Formulá rios/Ridcr/Bancspa /Umcor/Marlboro/BlucCa rd) participa hoje, no Autódromo
de Estoril, do Grande Prémio Portu-gal.Mesmosaindo na 26* posição do
grid porque, ainda não foi possível
conseguir o acerto ideal para seu
Minardi Lamborghini, que voltou a
apresentarproblemas nas treinosclas-
sificatórios dc ontem, Christian con-
sidera muito importante a sua partici-
pação na prova dc hoje.— Mesmo com meu carro ainda
pouco competitivo, nada inelhorpara
mim do que ganhar ritmo dc corrida,
nas 71 voltas dc hoje pelos 4.350
metros dosinuoso circuito de Estoril,
disse o piloto mais novo da F- l .

Quem assistirá cm Estoril o GP de
Portugal é tio de Christian, Emerson
Fittipaldi. O atual piloto da FórmulaIndy c bicampcáo de F-l visitou on-tem os boxes e aproveitou para daruma força para o seu sobrinho,
depoisde um bomcomeçode trada, passou a atravessar uma
mais difícil lpgo após o seu acidentena rrança.

• \

que, semmo-
íase

outros

pode ter dTPrC^ 3 8cnlcKin Jií IKríl) os “relhos C O

Emerson M" l'° canlPcSo como onmtrson. Mas, conio ele tem seuscompromissos na F-I„dy, cu será“pnmcira vez que assistirá uma corri-da minha na F-l. Na realidadedisso, o Emerson só pôde acómpa
nbarde perlo uma corrida minha de
F-3, cm Interlagos, há cerca de dois
anos atras, finalizou o herdeiro dos
Fittipaldi.

1
i

antes
w'

^ ¥

° d“ J«d~cobe„„„, n̂uru.'ío
'iS;d» ''e‘Sld

lado do P«1 WiUlnho. rctoruit aa proviu.
Christian, ao

í \
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.9?.Pha no sufoco do Mineiros

t* P Kakulí que por duas
f* e frente a frente com o. gpbcrto Carlos. Ainda com a

^demilto" cobrou para a
do arqueiro Renato.

oitava etapa
em Palmeirasdefesaf “ 5 niinutos. Rubinlioaliviou

°* T|0dostorcedores fazendoo
Ida partida *luc dcu 8 v'tária

^vaontcmà tarde noOnésio

Hojc tem motoerossem Pa lmei ras
dc Goiás.Édia dcemoção na cidade,
dia em que a galera fica agitada para
ver em ação as“feras” do motocross.
Wcllington Valadares, Leonardo Bri-
to, Leonardo Mullcr, Fabrício Mar-
chcsi, Walner Bariani, o Ceguin,
Osmar Ribeiro, o Ba Laninho, Arnal-
do Braz, Wcllington Rocha e Benig-
no Maia são alguns dos nomes de
peso que farão o espetáculo maior na
oitava etapa do Campeonato Goiano
de Motocross,cujo início esti previs-
to para às 12 horas.

O público certamcntc sentirá a
falta dc Tonin Bala e Vatutim Maia.
O primeiro decidiu encerrar tempo-
ra ria me ntc a ca rre ira,enqua nto que o
garoto Vatutim fraturou o braço no
meio da semana , num treinamento.O
cross chega a Palmeiras com seu
certame praticamente no fim, mas
sem que tosse apontado ate agora um
só campeão, com cxceçio apenas de
Vatutim Maia.

Vatutim deixou aos seus concor-
rentes apenas a chance de disputar
pelo vicc-campconato.E é o que vão
fazer Kurt Rudolf (Viva Verão/ Bu-
ffet Excelsior.Tonin Bala Guarda
Barcos/Valadarcs Moto Peças), es-
treante no motocross, c Murilo Bai-
lão. Os doLs prometem uma boa bri-
ga. E por falar cm briga. Benigno
Maia, l íder da categoria jú nior, com
82 pontos, tem no seu encalço Mar-
cos Cassol,com76 pontos, e Anu ri1-
do Pereira, com 60. Maia que se
cuide. Arnaldo Braz lidera a catego-
ria nacional, com 95 pontos, mas
cone risco com Wcllington Rocha,
que soma 74, c já tem mostrado que
anda forte.

Murilo Bailão vai tentar o vice na
categoria juvenil, mas pode também
ser campeão este ano. È que o piloto
disputa também a categoria infantil
dc mini-motos,onde c líder, com 90
pontos, cinco a niais do que Daniel
Alcâ ntara. O bom mesmo deverá
acontecer tu sénior, na qual categoria
andam os principais pilotos. Valada-
res lidera isolado (sem fa /er os des-
cartes obrigató rios), com 190 pontos.
Ele só conr nsco porque atris dele
vemdois pilotas muitos rá pidos:Leo-
nardo Bntoc Leonardo Mullcr. Com
750 metros, a pista dc Palmeiras é

Alvarenga ..leiro
unin'c'0'camPotlucPudcssc

w f nçamenU» ao encontro dos
.f ^ oVila passou apcrtado pa ra
P rttí 3 vitória' 0 Minciros pos-

' I tiis Fernando c Kakulc que
I 'librava"1 a todo momento
rfiia ao ataque. No primeiro

j primeira oportunidade dc
tucarfoidotime vilanovcnse.
.ros3 minutos, Bé recebeu lan-

chutou para o goleiro Re-Ipilmar para fora. Depois dc
1 j£deu a equipe do interior no
F* AOS 15 minutos, o ccntroa-RjÉaKulé chega com perigo à
\it Roberto Carlos jogando a
.oiravessáo. Em seguida o cen-
rl[e mineiro dribla três adver-
Ljjintermédia ria , masogoleiro
fucstava atendoc impede o gol.
Lute de fazer o gol vilanovcnse
fclva por Renato, ao defender a

•fcnca dc dc Ademilton que
lloendereço certo: o â ngulo di-

Ljígundo tempo,comassubsti-LdeWilIianporMaranhãoedc
pio no lugar de Ricardo Batata ,
jrnior movimentação ao Vila,

dominou a partida. Mas as duas
Ljrtschances de fazero primeiro

jurziram no chute do mcio-cam-. jLuís Fernando, que bateu no,1400em cima da risca. E a outra
da por Kakulé, que obrigou

k^L.rn Roberto Carlos a sairda á rca
f faxta defesa.

minutos, Ademilton rouba
jCdo lateral, faz tabela com Be,

•^Kplna com o cruzamento na á rea .
iXnfusáo. a bola sobra para Rubi-
ilacemumcortc deixa trêsadver-
ijs fora da jogada, c confere o

iro gol. O Mineiros ainda ten-
empatecoma entrada dc Lclcu
j,maso Vila soube administrar

i
O goleiro Renato teve tmbnlho durante todo o jogo. Nesta bola ele faz uma grande defesa na falta cobrada pelo lateral Ademilton

Jogo do Coringão é suspenso— Ficha
Técnica

Jogo: Vila Nova 1x0 Mineiros:Local: Estádio Onesjo BrasilcircAlvarenga (Goiâ nia): Arbitro: Ecio
Martins: Auxiliares: Antônio Vidalc Divino Manzan: Renda:29.480.000,00: Pú blico pagante:2.948; Gol: Rubinho aos 35 minutos
do segundo tempo Vila NOva: Ro-berto Carlos, Josimar, Divino, Eugê-nio c Ademilton; Wesley, Amflton c
Willian ( Maranhão), Ricardo Batata
( Rubinho), Bé c Luciano. Técnico:
Paulo Gonçalves Mineiros:Renato,
Valdo, Pereira, Zigomar c Aroldo;
Beto, Isaac (Loca ), Henrique, Luís
Icrnando ( Lclcu), Kakulc e Helinho.
T écnico: Gildásio Barbosa .

I

SÀO PAULO (AE) - O
Corinthians vencia o Botafogo por 1
a 0,gol de Fabinho, ontem à tarde,cm
Ribeirão Preto, auando aos 17
minutos do seguneJo tempo o Juiz
Josc Roberto Wright suspendeu a
partida por falta dc segurança em
campo. O bandeirinha Ariovaldo
Maluf foi atingido na nuca por uma
pedra atirada da arquibancada por um
torcedor. Wright paralisou a partida.
No reinicio, Neto se preparava para
cobrar o escanteio quando a torcida
voltou a atirar pedras c copos
plásticos. O á rbitro encerrou o jogo
cm seguida, já com uma hora (mais
dedois terços)

o Tribunal dc Justiça da Federação raspou dc cabeça, surpreendendo o
deve confirmar a vitória corintiana c goleiro, que ficou prado no lance,

punir o Botafogo com inversão dc
ma ndode campo nos próximos jogos. Ponte Preta manteve a liderança ao
Nas arquibancadas, ao tentarem empatar por 2 a 2 com o União São
prender um torcedor, soldados da João. Botafogo - Flávio; Carlos
Pol ícia Militar agrediram e foram Roberto, Lucilo, Vílson c Ronaldo;
agredidos. No vestiá rio, os jogadores Jamir, Fl á vio Goiano c Zé Renato;
tnparamasjanclascompapclõcspra Bira , Demetnos c Toninho Cajuru.
nãoscrcmatingidosporpuscpedras Técnico: Afninio Riul.Corinthians
atirados pelos torcedores.

Com mais dois pontos, o
Corinthians passa à frente do São
Paulo c recupera a liderança do
Campeonato Paulista
aos 10 minutos do segundo tempo.
Netocobrou falta com força c Fabinho

Em Campinas, pela Sé rie B, a

- Ronaldo; Wilson Mano, Marcelo,
Barc c Vladimir; Embu, Ale e Neto;
Fabinho, Nilson c Paulo Sérgio.
Técnico: Basílio. Juiz - José Roberto
Wnght. Renda - CrS 123.064,000,00.
Pú blico - 14.571 pagantes. Local -
Ribeirão Preto.

%
: . O gol surgiu

deandamento. Agora, nova.

I ); Tudo começou no dia 17 de setembro
aluando um violento temporal, de chuva

ínto, destruiu parcial ou totalmente
ia de uma centena de residências nos

irros periféricos do municípiodeTrin-
de.

I 0Governador íris Rezende, sensibi-
jlzadocomodrama vivido pelos morado-
raeatendendoaos upelosdo Prefeitode
ÍVindade, Roberto Monteiro, lançou o

ma SOS Trindade.
A esperança de construir, de novo, a sua casa com a chegada do material
necessário.ogra

Sob Civil,a coordenação da Defesa
Itravés do Comandante do Corpo de

„ f >mbeiros, Coronel Godinho, do Secre-
,:prio da Ação Social, Dr. Joel Santana
, yfcga e da Primeira-Dama Municipal.
I1̂ - Izaurina Aguiar Monteiro, foram
jantados os números da tragédia:

f -9 famílias foram atingidas peia cala -
idade;69 residências foram totulmen-
destruídas e 60 residências parcial -*
Bnte danificadas.
Parn as Gimílias que tiveram sua

8idências totalmente destru ídas o

distribuídos 1.500 tijolos, 1o sacos
cimento, 40 teliuis de amianto, meio

minhào de areia de reboco e m < I O

tainhão de areia de cimento.
Ac demais famílias,que tiveram 0111'®

danificadas, serão atendidas com
riaisde acordocom o levantanic

Sessenta caminhões chegama PontaCaiana trazendo a esperançadeconstruir

um novo lar.

«Ttí&SítSír
|
w°m(8ábado), porsessenta ain1J" • •

^ ‘"Uproaa fornecedora dos nu»

“ moradores dos bairros Ponta^^• Mariata, RenaU Parque, Cr“t,^i.Nimdas Oliveiras,para quee
^ de mutirão possam dar inicu

Ignição de suas inoradxos.
. Presença do moradores

e de autoridades, O

^itura ecomunidade, achamos qu _
^tender, sutisfatórianien »

n-tru-^idjidca principais para a
deistaa moradias.EÍstaJ®0®- utra-

1'J^ndo uma ajuda a(,inf nr,,0mento
Umaeeeta básica.^oS*°mUtirôe».

s w l 0 P0530"1 terá de tn,baIhoÍJde «o unir em torno des «

reconstrução de noU*5

^oom-^«Umcwíkzendoopossivo pa
em parte, aquilo qUe foi- P°Í6 ó muito triste pe*Çr ® J r̂i-

truído com Unto 8Ucr1'
'

,u3 faz-er’ •

Izaurina Aguiar Mon*

O Prefeito de Tnndado, Roberto Monteiro, entrega ao morador, o material para n
reconstrução de sua residência.i

do local
Prefeito

í

O Secretário ca Ação Social, o Prefeito de Trindade o o candidato a Prefeito, João
Eterno, conferem o material a ser entregue a mais um morador.

hj Anj ar Monteiro * Pnmstrat-uamõ, e o sccre.^n*, ca Mç30

Sra lzJJ^3 sÍaga, fazementrega da cesta básica a moraccra qje teve sua

destruída
f.Ho 1

M é



20 Golftnla, domingo, 27 do setcmbro de iESPORTEDIÁRIO DA MANHã

Goiás e Atlético em partida decisiva
KS ~ Anapolina é

favorita no
Jonas Duarf -i

mais importante
deste segundo turno, nãoapenas por
«rumdos clássicos maiores do fute-
bol goiano, nus também
çáodr ambos nocampconato.OAllc-
lico.com 29 pontos ga nhoscocupa n-
do â primeira colocação, joga pen -
sando cm uma vitória para conseguir

classificar-sc antecipadamcntc para
a outra fase. Enquanto isso, o Goias.
com apenas 24 pontos.cstá cmoilayo
lugar e precisa tainlx in da vitoria

para sair desta posição incómoda, ou

pelo menos p ira permanecer entre os

oiios que se classificam para as qua r-
Ias de final. No primeiro turno, Goiás

e Atlético fi /eram um bom jogo, mas
sem abertura de contagem. Pela im-
portâ ncia da partida de hoje à tarde,

espera-se que um pú blico superior a

25 mil pagantes vá ao Estádio Sena
Dourada.

Na Srrrinha todas estão confian-
tes numa boa apresentaçãoda equipe.
Segundoo técnico Arthur Bemardes,
aos poucos o time vai chegando ao
ponto ideal. Ele, entretanto, insiste
nos treina nu* ntos titiros, pois se pre-
ocupa com o
Queainda considera falho. O Goias,

L ser uma equipe muito técnica, do. v.cc-art, hc.ro do campeonato c

cst„,„ou.sc a jogar e a deixar o novo ulolo da torcida, naoi promete

adversá rio jogar. No futebol moder- *>ls; mas mu,to empenho diante do

,sso não pode acontecer”, garan- tradicional adversano rubro-negro,

ic.Como a equipe foi bem no empate O Atlé tico, invicto ha 15 jogos,

cm ltumbiara , o treinador pretende está a um passo da classilicaçao c

W A exemplo do que vem aco.ccndo com asoutrasequipesdoC»peonato, a Anapolina tambémdeverá encontrar dificuldade nvencer o America esta tarde no Edio Jonas Duarte. Ocorre que o ti
de Morinhos está atravessando »
de suas piores fases c não vcniofrccndo resistência a seus adverxáacumulando no momento nada knos que 8 derrotas consecutiva*médio-volante Doriva

W

cumpriu
pensãoc volta na Anapolina cons
indo-se na única novidade no i
rubro de Anápolis. O America te
retomo do meio-campista Adi
(juc também cumpriu suspendo
ultimo compromisso diante do
Nova.

QS jogaílorofi <io Goiás rvnilznmm um tn- Ino recreativo ontem e n equipe ficou pronta e escalada parn o jogo de hoje com o Atlético

—Ficha técnica—•
Jogo: Goiás x Atlético; Local:

FlstádioScrra Dourada(Goiânia),17h,
Arbitro: Anterio Borçcs; Auxilia-
res: Francisco Holanda c Antônio
Albino. Goiás: Adélson , Wilson,
Sandcrlci, Andrei c Jorge Batata,
Marçal, Wallacc c Vanderlci; Nilti -
nho, Ronaldo c Augusto. Técnico:
Arthur Bernardes. Atlético: Márcio,
Paulinho, Luiz Almeida, Marco An-
tônio c Zé Valdo, Marcinho, Ramon
c lojvanor, Gilson Batata, Fernando
Almeida c Lindomar. Técnico: Ho-
mero Cavalheiro. No 1° turno: Atl é-
tico 0 x 0 Goiás.

M

T riniciar o jogo de hoje com a mesma
formarão. O mcio-dc-campo conti -
nua com Marçal, Wallacc c Vander-

pois de saiu* que o resultado será
de tinido em lavor de quem ganhar a
meia caru ha com força c criativida-
de. Humilde, o ccntroavanlc Ronal-

pode se dar ao luxo de jogar até
pensando cm um empate. O técnico
Homero Cavalheiro, no entanto, ga-
rante que seu time não jogará rctrnn-
cado, pois sabe que não pode dar
muito espado para uma equipe como
o Goiás. Para esta partida , ele conta
com os retornos de Gilson Batata,
Londrina c Gilberto Costa . Em con-
trapartida , perdeu o zagueiro André,
que está contundido. A opçãoc colo-
car Lu ís Almeida cm seu lugar, apro-
veitando Marcinho na cabeça da á rea.

Ficha técnica-
hl. Jogo: Anapolina x America; Lcnl: Estádio Jonas Duarte (Aiú

lis), 16h; Arbitro: Paulo Êk
Auxiliares: Flávio KaniU e Nj
Figucrcdo. Anapolina: Ronali
Meri, Adson, Jandaia c Josimar, T
riva , Adilson e Amaral; Dárcio. N
rio Celso c Lsney. Técnico: Álv
Queiroz. América: Jaime, Cari
Zé Girlos, Nelson c Vilmar, Wa <
Chiquinho c Adilson; Renatin
Wclington e Ilson, Técnico:Gilb
No1“ turno:América 1 x 3 Anap

sistema de marcaçao

no,

Fernando,atacante ntlctlcnno

Piracanjuba luta para sair Inhumas e Ceres fazem
da lanterna do campeonato revanche da segundona

na.

Ficha técnicaInhumas c Ceres realizam grande
partida esta tarde, no Estádio Zico
Brandão, revivendo a serie decisiva
do Campeonto Goiano da 2* Divisão
deste ano em junho passado.O Inhu-
mas é o quinto colocado com 25
pontos ganhos c o Ceres sétimo com
24 pontos no ativo. A equipe inhu-
mense defende uma invencibilidade
de 20 jogos oficiais no Estádio Zico
Brandão, c para mantc-la o técnico
Gomes manda a campo a sua força
máxima. O Ceres também não tem
nenhum problema de contusão ou
suspensãoco técnico Rubens Fa ntato
escalou todos os seus titulares.

O Piracanjuba vindo de quatro
derrotas consecutivas e sem marcar
gol nestes quatro jogos, tenta a reabi-
litação e ao mesmo tempo fugir da
lanterna docertame recebendooSan-
ta Helena, esta tarde no Estádio Pou-
so Alto.O técnico Carlos Rossi, ape-
sar da derrota quarta-feira passada
emcasa para o Novo Horizonte, repe-
te a escalarão para esta tarde,cxccsão
feita ao goleiro Gilberto, que recupe-
rado de contusão, volta ao time. O
Santa Helena quer a vitória para con-
tinuaralimcntandosuasremotaschan-
ccs de classificação à 2* Fase do
Campeonato.Maurison c Nflton Sil-
va retomam ao time que não terá o
meia Má rcio suspenso.

Jogo: Inhumas x Ceres; Local:
Estádio Zico Brandão (Inhumas),
15h30, Árbitro: Antônio Pereira,
Auxiliares: Lázaro Pacheco c José
Rodrigues Miranda. Inhumas: Nil-
son, Valim, Márcio, Ronaldo Castro
c Jubal; Rcidncr, Adriano c Jérson;
Jorge, MarceloBatista c ZéSilvestre.

Técnico: Gomes. Ceres: Dênis,
Mclo, Elton,SidneicScrginho;Suca,
Bigu c Palhinha; De, Edmílson c
Delém . Técnico:Rubens Fantato. No
1® turno: Ceres 2 x 3 Inhumas. Aranha, barreira para Gol

Jataiense busca a sua
reabilitação em casa

S6
Ficha técnica encontram

em GoiatubJogo: Piracanjuba x Santa Hele-
na; Local: Estádio Pouso Alto ( Pira -
canjuba), 15h30; Árbitro: Gilmar
Alves; Auxiliares: José Pereira dos
Sanos c Luís Carlos Maciel. Pira-
car\]uba: Gilberto, Má rcio, Marco
Antônio, Carlão c Welbcr, Oliveira,
Manguinha c Paulo Roberto; Joâozi-
nho Canoca,Jorge Tuiui ú c Maurici -
nho. Técnico: Carlos Rossi . Santa
Helena: Nci, Mozer, Luciano, Mau-
rison e Iron,Saulin, Gerson e Sídnei;
Costinha,Scrginho Áfricanoc Níl ton
Silva. Técnico: Eulá lio Roberto. No
1® turno:Santa Helena 1 xOPiracan-
juba.

A Jataiense mesmo abatida pela
goleada sofrida cm Goiatuba na ú lti-
ma quinta-feira pelo placar de 6 x 1,
vai tentar a reabilitação diante do
ltumbiara esta tarde no Estádio Ol ím-
pico Tancredo Neves. ltumbiara que
vem de uni bom empate cm casa
contra o Goiás no Estádio JK na
quinta-feira passada. O experiente
meia Barbiéri volta ao time da Jalai-

Goiatuba c Novo Horizonte fa
importante jogo, esta tarde, no f
dio Divino Garcia Rosa. A eq
goiatubense que ocupa a tercein
locação com 28 pontos ganhos
de uma impiedosa goleada impo
Jataiense na ú ltima quinta-feira
placar de 6 x 1, jógando ciu

campo, enquanto o time de Ipa:
na quarta posição, com 26 po
positivos,vem de quatro vitórias
sccutivas tendo conquistado 9
últimos10 pontos disputados.Oh
atuba tcmorctomodoatacanteE
la. O Novo Horizonte promer
estréia do ccntroavantc Freitas.
Anapolina.—Ficha técnica-

Jogo:Goiatuba x Novo Horiz
te; Local: Estádio Divino Ou
Rosa (Goiatuba), 16h; Árbitro.I
donor Ribeiro; Auxiliares:
Lima c Elizeu Bueno. GoWJ
Marola, Gáudio, Bilzáo, Fdvi
Costa e Jorge Luiz; Fcmandio,
meu c Lenílson; Estrela,Pirata e
nado.Técnlco:OrlandoPereira.^Horizonte:Aranha.Serginho.»
Roberto, Celso e Paulo Mendes*
1cone,JúI ioAJvescOtávio;ZeKf
do, Freitas e Da Bahia. T*c«
Marcius Fleury. No 1® turno. H

Horizonte 1 x 1 Goiatuba.

ense, que não terá o quarto-zagueiro
Flávio c o lateral-esquerda Jerônimo
que estão suspensas com 3 cartões
amarelos, além do goleiro Carmino
expulso em Goiatuba. O ltumbiara
tem de volta Donizeti, Frei c Périclcs
expulso em Goiatuba. O ltumbiara
tem de volta Donizeti, Frei c Périclcs
expulso cm Goiatuba. O ltumbiara
tem de volta Donizeti, Frei c Périclcs
quecumpriramsuspcnsão quinta-fei -
ra diante do Goiás. O lateral-esquer-
da Luciano, recebeu o 3°cartão ama-
relo e será substituído por Vanílson.

O centroavante Serglnho Africano é uma das armas do S. Helena

Pires do Rio tenta vitória
O Pires do Rio espera na partida amarelos. O Quirinópolis tem como Ganda, contundido, uma vez que o

desta tarde no Estádio Edson Montei- novidade a presença de Fisico na outro zagueiro de á rea, Cambé, está
ro de Godói, não só conseguir a rca- quarta-zaga , no lugar de Gilberto’ suspenso,

bilitaçâodasderrotas frente a llumbi-
ara c Atlético, como também,devol-
ver a goleada sofrida no 1° turno por
3 x 0 para o Quirinópolis, o seu
adversário de hoje pela 7* rodada do
2° turno. O zagueiro Tino cumpriu
suspensão automática pelo terceiro
cartão amarelo c está de volta. Em

Feijão jogará na ponta esquerda

Ficha técnica Ficha técnicaJogo: Pires do Rio x Quirinópo- BugrãocZoca.Técnico:JoséCarlos
lis; Local: Estádio Edson Monteiro
de Godói (Pires do Rio), 16h; Árbi-
tro: Dario Sousa Campos; Auxilia-
res:Braz Barbosa c Luís Carlos Cor-
deiro. Pires do rio: Márcio, Osmar,
Tino, Pedrinho c Ronan; Evilásio,
Márcio Santos c Carlinhos; Jackson,

Liminha c Feijão. Técnico: Roberto
Fissori. ltumbiara: I ú na, Donizeti,
Régis, Frei e Vanílson; Tição, Mar-
celo Ribeiro e Périclcs; Niltinho,
Robertoc FrankJin.Técnico:Rober-
to Oliveira.No1® turno:ltumbiara 3
x 0 Jataiense.

Guimarães. Quirinópolis: Deinha,
César, Aloísio,Físicoe Gilson;Jorge
Gaúcho, João Santos c Melo; Adil-
son, Joãozinho Paulista c Edvan.
Técnico: Tricl. No 1®

tumo:Quirinópolis 3 x 0 Pires do
Rio.

Jogo: Jataiense x ltumbiara; Lo-
cal: Estádio Olímpico Tancredo Nc-

(Jataí), 15h30; Árbitro: Vilmar
Aris; Auxiliares: Mozair Gomes c
José Vilaça.Jataiense:Ènio,Walla-
cc,Tetila, Nunesc Fabinho;Antônio
Carlos, Tarugo c Barbiéri; Lazinho,

ves

compensaçãoo lateral-esquerda Pau-
lo Róbson não atua pelo mesmo mo-
tivo: está suspenso com 3 cartões

O esporte tem o dom de criar momentos sublimes de puro encantamento. Essa sublimação foi vivida com a maior intensidade imaginável, sex
feira, no Ginásio Poliesportivo de Catalão.Narrador acostumado a emoções fortes ao longo de tantas coberturas esportivas, também fiquei
contagiado pela empolgação do povo catalano, antes, durante e depois do show comandado pela empatia da gazela Paula.AntônioW-1Porto

Show Promoção É PRECISO DIZER“Apesar do desgaste de nossa intensa
programação foi um prazer visitar Catalão
econhecer o mais modernoginásio polies-portivo do país”.

Garra O talento de Júnior vai
passear pelo Serra Dourada no
próximo dia 16 de outubro, ao
lado de muitos craques goianos
como Uidemar, J úlio César e
Paulo Nunes. O Flamengo,
campeão do Brasil, enfrentará o
novo Vila Nova. Uma promoção
que deve ser prestigiada por toda
a torcida de Goiás.

Jm.atcoGremiodiB
com 2 pontos c o CnsUf
com 4 aindatêmcbanc<3j
time de Luziânia, q«c **
vemente vai inaugurar
modernoestádio, esta
rando a competido ae «

neira seria e profiss^J•** Pelosim, pelo nu"!
dos os clubes devera »
alertas* A Confed f̂f
Brasileira de
deró nmdificaro caie»«
rio de 1993, u fim de cd
maiores racilidudespa*
preparaçãodo«scret j
disputará as Eiimimdf

Copa Ainenca.

Três jogos darão pros-
seguimento ao Campeona-
to Goiano da Divisão Inter-
mediá ria: Ca ídas x Luziâ-
nia, Itapuranga x Crac c
Grêinio de Buriti Alegre x
Cristalina.

Apesar de ostentar uma confortá-
na °'/f|ía.so^rcu Eti já imaginava a vibração doínbrar n

M,ncir?s.’ ^oi povo de Catalão. Visualizava,pura ,oque reflete oespintodeluta do antecedênciagmpoc uma personalidadequeira ns-mite confiança aos torcedores colo-rados,

Maria HeUai Cardoso
Tcculca da PtiaU HrcU

“Não gosto de fazer comparações. Masme senti a própria Xuxa com a vibração dajuventude de Catalão. Um povo tão bonitoquanto seu ginásio”.

com
a surpresa e a satisfa-

ção de Maria Helena Cardoso, Paula,

realizaSLmKnh ° “̂ S^VSnTc^c"“raŝ s-
tcccu ontem no EMãdi^oSŜ Bra

’ .doDb?.stluclc.fctninino sobre o
silciro Alvarenga Futebol é

Ginásio Poliesportivo.Histórica men-
* Nem sempre as coisas acòí ? f5‘3 pnmd-ra I.llodalidadc °l »mpi-

tcccm do jeito que técnico e ioizadn. dC cxP.rcssao internacional a exi-
res imaginam.Certinha e voluntá rio^ nojá^onsagrado Maracanãzi-
sa , a equipe do Mineiros lutou brava m

C ^oias* ^as ludo superou a
mente.Ogoleiro RobertoCarlos, tão SfŜ 1*^3 olÍniisU’ D?s
crilicado em outras jornada», acabou J08a,do.ras c d'ngcn‘
sendo a melhor figura do conjunto ^^dirigido por Paulo Gonçalves. ai ? Q

•Entusiasmo, vibraçao,

Muita^rra deveráseropontoalto daSro^how,
'inS

do clássico desta larde no Serra Dou- perfeita união a cxtòtção da Ponte
rada. Mais que uma importante v.to- Preu-Nossa Caixa, que derrotou o
na no clássico, estara cm jogo o Santo Andrc-Uicu por 87 a 56, com
prestígio dos treinadores Homero os torcedores nas arquibancadas, ca-
Cavalhciro c Artur Bernardes que dciras c inbuya de honra do nuis

clubes lutando por moderno ginásiode esportes da Amé-rica do Sul.

P.UlA
o c*rUho <1íM caUlaacx

44Eslado crítico c estádios vazias "
Ne-nhuma novidade digna de registro no fute

boi carioca”.

••• O representante de
Catalão lidera a competi-
ção com 12 pontos ganhos,
matematicamenteclassifi-
cado para disputar o Goi-
anão-93. Caldos (9) e Lu-
ziãnia (8) estão prcíximos
de garantir presença na
divisão de honra.

Enodoaada com

mesmo
Especial

Scmsairdo chão, ele toca a
mão noaro.O norte-americano
Greg Hoops, com seus dois
metros e vinte e nove centíme-
tros de altura , acaba de ser con-
tratado pelo Bluc Life/Rio
Claro(SP). Com a chegada do
pivó, os dirigentes já manda-
ram fabricar uma supercama,
de dois metros e incio, para o
confortodoatleta queserá mais
uma
Paulista.

Jo*4 Jorge
JunolUU (li«dor do troféu Boi* de Ouro

•\..mas a vida i
transou com horaens^eu Ŝ
prio me disse”. " R São quatro vagas. As- us e

Ainda falta a atração final da jjí
inauguração do Ginásio Poliesportivo - CIS frutos
entre Fiat-Minas c Palmciras-Pâ rn» joColbi
grande visão de Haley Margon Vazja
Por sugestão de Berquó Ramalhão, r CaUlái

confirmou para o mês de ?u V njSquctebol
realizaçãodo CampeonatoBrasileiro L

nil MascuF ^

Clodtjvl]
7rccbu pahUcivr! de «lr»vUu * lalcrvlrwSrxy

“Errai é humano. PeraiuiT
alagoano”. »o erro C

atração do Campeonato
Jun..IUUi.Icu-úl,,*,.querem ver seus

um resultado de expressão.
um.

X
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SUPERPAI e SílPERMfiE
em São Paulo

A feliz idéia de criar a Escola de Pais
éatribuídaa Madre InêsdeJesus,côncga
deSanto Agostinho,em 1963,nacidade
de São Paulo.

A Escola de Pais é uma instituição
brasileira,quecomeçaa serdisseminada
por outros países. É particular, voluntá-
riaegratuita,quenão fazdistinçãoquan-
to a raça, condiçãosocial, credo político
ou religioso e está aberta à participação
de todos os interessados na educação da
criança, do jovem e da família.

Sãoseusobjetivos imediatos:fortale-
cer a família, dar aos pais condições de
melhor educar seus filhos, assumindo
seus deveres a fim de prepará-los para
um mundo em mudanças cada vez mais
rápidas.

A Escola de Pais desenvolve suas
atividades principalmente nas escolas e
nos colégios, comunidades, centros co-
munitários e condomínios,onde os pais
se apresentam para participar de um
trabalho prático e objetivo, simples e
moderno, cm forma de círculo de deba-
tes, dirigida por um casal devidamente
preparado.

Para um estabelecimento de ensino
incluir nas suas atividades a Escola de
Pais, basta procurar o casal presidente
da EP. EmGoiânia,JoãoCarlos Ricciot-
to-Carmcm Lúcia, fone 223-9219, capa-
citados a prestar todos os esclarecimen-
tos necessários.

A filosofia de atuação da Escola de
Pais se baseia nestas diretrizes:

— trabalho sistemático de dinâmica
de grupo. A mudança introspectiva que
se adquire mediante a troca de experiên-
cias e o clima de amorização que se
consegue desenvolver são fatores prin-
cipais para a aprendizagem;

— a direção dos trabalhos está sem-
pre a cargo de casais prcviamcnte prepa-
rados, que se dispõem a coordenar e
dirigir grupos;— as técnicas empregadas — áudio-
visuais, filmes, slides, flanelógrafos e
painéis — facilitamasatividadesecola-
boram para o melhor resultado;

—abibliografia éespecialmenteprc-
parada por educadores, especialistas e
professores universitários, que colabo-
ram como voluntários, formando os ca-
sais líderes.

Em Goiás, além de Goiânia, já existe
Escola de Pais em Anápolis, Catalão,
Rio Verde, Cridas Novas c Quirinópo-

As reuniões são realizadas apenas
uma noite porsemana,começandoàs20
horas.

A Escola de Pais de
Goiânia é formada
por 30 casais. Aqui,
eles participam, em
São Paulo, do 26*
Congresso Nacional
da Instituição. Muito
sugestivo o nome
desses conclaves: “Os
paLs no espelho”

I
t.

Castigar ou

í não castigar o
filho, eis o
questão

a

. j

i-
lis.

de escolaff

Ç
Perguntas e
respostas

s
tf

atendendo ainda pelo telefone 223-
9219, do atual casal presidente, João
Carlos Ricciotto-Carmcm Lúcia.

Será que preciso de aulas para serTÁVIER COPINHO
pai?

Não há pais, por mais felizes que
sejam, isentos de se defrontarcom os
problemas que,acuda dia, mals lumi-
liasafetam.Osatropelos do vizinhoa
qualquer momento podem ser tam-
bém nossos dissabores.

Sãodesafiosquebrotam cornoerva
o dia, num

A Escola de Pais não pretende dá-las
a você, embora ache queser um bom pai
não é tão fácil assim. Af inal, se até para
criar periquitos existem curso», associa-
ções c livros, que dirá do criarem-se
lilhos. Nas reuniões da Escola de Pais,
ninguéméchamadoa depor nemé julga-
do. Vai quem quer e fala quem deseja.

Como funciona uma Escola de

A Escola de Pais ( uma troca de
experiênciasc a goianiense estácons-
tituída de 30 casais, atualmente cm-
r jnhadosemcírculosdedebates,com
I) seguinte ternário: Você no mundo
de hoje, Cuidados essenciais com a
criança, Mãe c pai: pessoas impor-
tantes na vida do filho, Cada filho
é único, Como educar os filhos,
Sentimento e comportamentos in-
fantis: medo, ciúme, mentira, Meu
filho e a escola, Adolescência e Se-
xualidade humana — manifesta-
ção do amor.

Este mês, começaram ou estão se
iniciando, círculos de debates no Se-
torBueno -ComunidadeCapela Rosa
Mística, Av. T-10 com T-2; Jardim
Novo Mundo - Escolinha lia Tida,

Av. Canaá. Qd. 100 Lt. 15; Conjunto
Itatiaia - Colégio Estadual Waldc-

Mundinho e Comunidade Paro-
quiai Nossa Senhora da Conceição,

Salão Paroquial; Centro - Encontro
de CasaiseComunidade Paroquialda
Catedral Metropolitana,Edifício Dom
Abel Rua 19; Jardim América -
Paróquia São Sebastião, Av. Guate-

, l . eom C-35; Setor Pedro Ludo-
c!i - Colégio Estadual Visconde de

Mauá. Rua l .OO? com 1.015; Setor

Coimbra - Colégio São Domingos,
, -\p n- 100 e Jardim America -

Colégio Cooperativista São Paulo,

0-136 na 681.
\ Escola de Pais de Goiânia é de

...ilid ,»de pública, reconhecida pelos
Governo Federal, Estadual c Munici-
n a \l;is não recebe um centavo se-
Suer de verbas oficiais, scrato manli-
1pdo> seus próprios membros, que

nad i cobram por seus trabalho.. .

Os pais que â procuram levam-lhe

aDenas seus problemas c nada pagam
' ^ ioluções recebidas.

pe}

daninha, da noite para
número cada vez maior de lares.

É a filha, menina-moça e solteira,

que fica grávida. A suspeita de que o

filho jovem esteja fumando maco-
nha. O filho único a apresentar tn-
dênciasdehomossexualismo. O hi h

adolescente que vira o ?
que o pai lhe nega as chaves ‘ •

niúvcl Adúvida ;mo/ KC.sU >x
<ioMimrofillwn.-sp<'"d,OCJ!-It

PaLs?
Através de reuniões entre casais nas

quaisse debate , uma vczporsemana, um
tema ligado â educação dos filhos c
aspectos da vida em fam ília. Nelas se
discutem temas organizados pelo Con-
selho de Educadores e Psicólogos da
Escolade Pais, como, porexemplo:qual
deve ser o papel do pai ai família? Que
representa a mãe no ambiente familiar?
E a mãe que trabalha fora? Que fazer no
caso da criança ciumenta? Que é afinal
um bom estudante? Em que consiste
tealmente a educação sexual?

Escola de Pak é coisa de padre?
Escola de Pais é coisa de padre, de

freira, de espirita, de pastor, de rabino e
atéde ateu. Embora dc inspiraçãocristã,
é um movimento voluntário, aberto à
participação de todos. Ela visa o maior
entendimento entre os homens, através
de um ambiente familiar e social mais
harmonioso e compreensivo.

Ela só existe no Brasil?
A Escola dc Pais está com núcleosformados e em funcionamento no Uru-

guai, Israel, Portugal, Colômbia e Bolí-

-
Carta de um
filho ao pai

\
A

A Esoola dc Pais croma fundamentos essenciais na educação da criança. Lia adota
estas normas cm forma de caria dc uni menino a seu p n:
1 - Mcu pui, não me dêstudooque le pt ço. As vezes meus pedidosquerem ser apenas
um teste pura ver quanto posso pedir.
2 - Não griles comigo. Lu te respeito menos quando o fazes c me ensinas a gritar
também e cu não queria fazer isto.
3 - Não me dês ordens a todo momento. Se, em vez dc mandar, algumas vezes
externasses teus desejos cm fornii dc pedidos, eu os faria mais rapidamente c com
mais gosto.
4 - Cumpre as promessas que fazes, boas ou más. Sc nic prometes um prémio, deves
conccdé-lo, assim como o castigo.
5 -Não me compares com ninguém, cspccialmcnie com meus irmãos. Se me colocas
acima dc!cs, alguém vai sofrer. Se me colocas abaixo, quem sofre sou cu.
6 - Não mudes de opinião a cada momento sobre o que devo fa /rr. Pensa antes,
mantendo a decisão.
7 - Deixa que eu faça, acertando ou errando. Sc fazes tudo jxir mim, serei um etemo
dependente.
8 - Nunca pregues uma mentira,nem faças que eu o faça . Istocriará cm mim um mal-
estar c me fará perde: a confiança cm tudo o que afirmas.
9 - Quando le enganas em alguma ooisa,adnule-o fraacamenie. Istonão tc diminuirá
a meus oíbos . Pelo contrário, te fará cresce:e eu aprenderei a assumir minhas falhas.
10 -Quando te dásconude um problema meu,não digasque é bobagem,queo tempo
corrige ou que não tens tempo. L*. preciso ser compreendido c ajudado,

11 - Trata-me com 2 mesma c. riiai d- . de com que traf : > teus amigps. Pelo falo dc
pertenotRBoa à mesma farrdiu,nâo significa q^e não pi>ssamos ser amigos lambem.
12 - Nunca ordenes que eu Caça uma oci *a quando tu mesmo não a fazes. Eu aprendi
a fazer sempre e apenas tqu Jo que tu fazes e não aquilo que tu dizes.
13 - Ezsioa-me a amar c conhecer a Deus. Tudo 0 que ensinares a respeito de Deus
nunca rnmrá cm meu coração c cm minha cabeça se tu não conhcocs nem amas a
Deus.
Teu Filho

erra
sivo.A õ.motca6Írquantoa «lto.^M
a„oS, qucroià felutodcamv^i às

filho dc cinco anos ao
mãe ou do pai? .

Como proceder quand
que ia tãobem, nao P c.

Gcralmente, quando os filbo

cisam de ajuda, reco . prcci-
Infelizincnic, P<)UCO'\£ * Jscoia dc
sam dc ajuda an̂ c propCbtap.ua
Pais. Ela tem muitos outros
solução daqueles c iaCjonamen-
problcmassurgidos c

enle gra-
u> pais c filhos. Eíf'““So p«»u.
tuiui Lamcnovelnl ’ r(jjvulga-
comliqúesí"**1'50^da como merece. ,e paisexis-

Em Goiânia,a E» njspõc até
te há mais dc . Ĵ^jéncia do casal
endereço, que é a^^irl-Durv-‘lin
Antônio Afonso ^ V̂enida A 11

sex ex-presidente ^ -32^5 -
789, Vila Nova,

, mar

f
f

Rua( via.
Isto não é mais um “consultório

sentimental”?
Não sc discutem casos pessoais nas

reuniões. Nem esse 6 o objetivo visado.
O que sc pretende, através das técnicas
dc dinâmica de grupo adotadas, é pro-
porcional a cada casal as condições p.iM

que encontre a solução dc seus proble-
mas.

pelas
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HORÓSCOPOEVIDÊNCIA I

I
LUIZ CARLOS

Façanha
União das famílias
Meirelles e Jardim

Elkc Mcirrllcs c Dá rio Jar-
dim Filho protagonizaram um
dos mais clegantrs aconteci-
mentos da temporada com seu
casamento no último dia 14.

Acerimonia no Ateneu Dom
Bosco, ostentando belíssima
decoração assinada pela expert
Conchita Louza, foi musicada
docomeçoaofimpclo coral da
UFG, na presença do mdhorda
sociedade local, pontificada por
convidados do Rio,São Pauioe
Brasília.

Elkc chamava atenção a
bordo dc uma bel íssima cria-
cãodocosturciro paulista Wal-
dir Nicolau, autor lambem do
vestido de sua mãe.

Após a celebração, os re-
cém-casadoseseus pais Dalva-
José Carlos Meirelles e Maria
Bá rba ra-Da rio Ja rd i m rccepci-
onaram os convidados em jan-
tar para 800 talheres, no Espa-
ce La Fontaine.

No dia seguinte Elkc c Da-
rio seguiram para lua-dc-mcl

Àriea7XO presidente Fernando
Collor conseguiu mais urna

seas quase tres
Os seus objetivos pessoais podemUru.tornado um tanto quanto confusos
olhos dos outros.Se ainda lhe iniertsma
a companhia de tais ou quaL jyUoT
talvez seja necessário dar uma parada
jxira explicar os seus movimentos Talvez tenha que explicá-las, inclusive a jJ
mesmo.

cmproeza
anos de governo.

Uniu no mesmolado,com
o mesmo discurso e os mes-
mosobjetivos,osenadorJosé
Samey eodeputado Ulysscs
Guimarães.

Os dois dividiram a tarefa
para persuadir governadores
e parlamentares a respeitoda
importânciadoimpcachmcnt
para o País.

aos

E agora,
Fernando?

Y Touro
(4e 21 /04 a 20/0$)
REGENTE: VÉNUS

O desassossego não irá lhe ajudar em
nada.Provavelmente você precise rela.
xar completamente para perceber que.
linha de esforço que escolheu não é a
mais apropriada.Voeiimuito obstina,
do para não reconhecer nada.

LF.DA SELMA

Pequenos
trapalhõesE agora, Fernando,

a festa acabou,
o brilho apagou,
“minha gente ” gritou,
o atleta parou
e agora, Fernando?
e agora, Pecê?
e agora, vocc?
Você que é fantasma,
que zomba do povo,
você que faz trnça,
que burla, corrompe?
E agora, Fernando?

Está sem moral,
está sem discurso,
está sem cacife,
já não pode esquiar,
já não pode vestir
camiseta aos domingos,
mentir já não pode,
o banquete esfriou,
a mesada não veio,
o dólar não veio,
o uísque não veio
(e lá se foi a mamata!),
e a mordomia acabou,
e o jardim secou,
e a Corte mofou,
e agora, Fernando?

Sua falsa palavra,
seu tempo de lebre,
seu sonho tão roxo,
sua Dinda, seu gel,
sua caneta de ouro,
sua gravata Hermès,
sua incoerência,
sua gana —e agora?

Com a chave na mão,
quer trancar a porta,
não existe porta,
quer subir a rampa,
mas a rampa só desce,
quer irpr'Alagoas,
Alagoas não quer,
Fernando, e agora?

Se você partisse,
se renunciasse,
se você cantasse,
a Valsa doAdeus,
se você parasse,
se você cansasse,
se você desistisse...
Mas você não desiste,
você é duro, Fernando!

Sozinho na Corte,
qual marajá exilado,
sem autonomia,
sem testas-de-ferro
para se encostar,
semAnas e Martas,
sem Ministros e verbas
você segue, Fernando!
Fernando, pra onde?!?
A dignidade nacional começou a ser
gestada. E foi preciso que surgisse
Collor para que um Brasil,
verdadeiramente brasileiro, fosse
despertado e esculpido na honradez, após
toda a desonra que os ideais colloridos
disseminaram.

É tempo de eleição. De consciência

política. Pois é, Dr. Celso Bastos, vamos
realmente, renovar a Câmara Municipal.
Começar pela base é preciso.

Existe coisa mais chata e
incomoda do que crianças

festa de adulto?
Os papais deviam se
tocar e deixar para
corojar seus petizes em
casa.
Além da algazarra e
barolheira que fazem, os
guris destnfem tudo que
vêem pela frente,
causando transtorno aos
anfitriões.
Calma gente, a vez dos
pequenos vai chegar!

em
f Gémeo*
\U &££feffiSU

Segue-se um momento quase que oniA
co, onde você terá a sensação de estm
transitando pelos lugares e situaçòm
que antes pertenciam apenas à esfen
dos sonhos. Cuide para não iludir-ncompletamente. Lidar
incluia obrigação de concretizá-los.
frustrar-se.

na Europa.
Novo par com os si

Duas figuras conhecidas
na sociedade acabam de Dário Jardim Filho c Elkc Meirelles em pose para a

[ XJSteridade, registrada por Nunes D ' Acostaformar um novo par, por
obra e graça do Cupido:
Mauricc Faria, médico, e j

Neila Mendonça, empre- 4

sária.
Ambos são divorciados.

Câncer
(de 21 /06 •22/07)
REGENTE: LUA

Aoinvésde ficar sérioe retraídoqut
percebe movimentoscontráriosaos
interesses, procure ir em frente e e
rar aspossíveis frustrações.Poderia
evitado muita coisa se não fosse p
excesso de suscetibilidade. Este
momento para retrair-se.

Posse
Acontcccu na noite da últi-

ma sexta, no Jdquei Clube, a
posse da primeira diretória do
ConselhoRegional dcPsicolo-
gia dc Goiás c Tocantins, que
até então pertencia ao Conse-
lho dc Brasília.

Assumiu a presidência Ma-
ria Marta Cançado Nogueira,
que após a solenidade proferiu
palestra abordando o tema “O
Papel dos Conselhos no Con-
texto Atual”, seguida por Jaci-
ra Aparecida Cunha(Irmã Mei-
ie),quefalou sobreos“30Anos
de Psicologia?*

A noite foi coroada por um
bem servido coquetcl.

75 Leão
(de 23/07 a 22/0$)
REGENTE: SOL

Não é lançando mão de argumatO
maravilhosos que você irá consert^\
mundo que o rodeia.Precisa arregat
asmangase fazer um plano detalha*t

minucioso dos seus próximos movi/m.

Bianca
Labossiere
Barreto,
rostinho
bonito que
enfeita o
young
people da
cidade e a
coluna de
hoje

tos.

IVirgem¥ (de 23/0$ a 22/09) L
REGENTE: HERCURX

Talvez a sua ambição não possa ex*
lar-se agora.É impróprio deixar qu
cobiçao faça querer o que outraspet
as possuem.É melhor seguirasuatri
tranquilo, porque de qualquer mant
você acabará se dando muito bem.I
é necessário respeitar o tempo.

mPelas mãosdos jovensempresários
DarlaneJosé Renato Alkiminacabade
aportarnoShopping Bougainvillcmais
umalojaderoupasmasculinas,batizada
por Rugby.
•••Advogada Heloísa Melo de
Oliveira Reis tem dividido seu tempo
entre o escritório e a rcdecoração do
seu triplex de cobertura, no Edifício
Itatiaia.

No embalo dos anos doqbdos, o
Clube Jaó promove seu baile de
debutanles, no dia 10 de outubro, sob
o comando dos incansáveis Stcla e
Ubirajara Berocan Leite.

Araújo Machado, foi a Nova
Veneza na última quinta-feira, para"M O Presidente do Conselho de

Contas do Estado, Frederico Jayme
Filho estréia idade nova neste domin- proferir palestra sob o tema “O
go, dividindo a data com o Desem-
bargador Arinan de Loyola Fleury,
médico José Martins Arruda e
empresário Francisco Marques e
desportista e também empresário,
César Sebba.
•••Onécimo Paste, Superintendente
do Banco do Brasil em Goiás, e Ana
mais a filha Paula estiveram em
Uruana para assistir a tradicional
Festa da Melancia.
M« A primeira-dama do Estado, íris

Papel da Mulher Atual em Socieda-
de”, na presença dc 12 primeiras-
damas dos municípios vizinhos.
Depois, dona íris foi homenageada
em tarde dc almoço oferecida pelo
prefeito local Osvaldo Stival c
Edith.

L

Jz Libra
(de 23/09 a 22/ 10)
REGENTE: VÉNUS

Para sair das confusões haverá de 4
;;rr tudo muito mais confuso ainda
queomundonãopretende estabiliza
e você briga paraisto,seriainteress
devolver ao mundo na mesma mo
Pode ser que você leve algumas su)

sasao perceberque batia na tecla 4
da obstinadamente.

xar— Igncz Zita Duarte Roriz embar-
cou semana passada rumo a Vas-
souras-RJ, para visitar a filha
Gabriela, estudante de medicina
naquela cidade.

•••

ROMANCES BRASILEIROS - 21 Q Escorpião

Coincidências na literatura paulista Não há como pear se enredando ai
mais em obscuros argumentos.As

tiras,asfofocaseossegredosguaram
não devem pesar demais, ou voce »

terá mais tempo para desfrutara »

Libere o seu mundo interior ae
aquilo que lhe pesa,antes que op*
esmague.

desenvolvimento.Daíestara obra repleta
de extensasconsideraçõessobreos costu-
mes paulistanos. É certo que todas perti-
nentes, mas, desnecessá rias c indébitas
mesmo em biografia, quanto mais em
romance.

vida, ctc.
Enquadrado como romance rcgiona-

lista por Edgard Cavalheiro (A Literatu-
ra no Brasil, Vol. U. Rio de Janeiro,
Editorial Sul América, 1955, pág. 213),
embora despidodopitorescoedoexótico,
é mais apropriado,contudo,afírmarcons-
tituir-se romance “locar’, como o próprio
Cavalheiroaventadepassagem,cuja ação
é localizada em pequena cidadedo interi-
or paulista. Nesse sentido, romance urba-
no. Ou o que possa significar urbano no
interior brasileiro.

Portanto, nada de regionalismo nosen-
tido usual, único, diverso. A pasmaceira
dc Aramcá é a mesma da cidade de Cae-
tés, de Graciliano Ramos, e de outros
romances.

O Professor Jeremias, escrito na pri-
meira pessoa ecom a utilizaçãoda técnica
do memonalismo, somente não perde a

fi îonal em decorrência do vigor
estilístico e do agudo senso do romance
demonstrados pelo Autor.

Na verdade, não se poderia considerar
çao sua estória, mas, nesgas de vida:do

habitantes.̂ ^ dC algUnS deSCUS

T /<^ \/etratar ° Pro,agonista e sua vida,
Dorém ^fV*61 homogéneo,

vanado,dn vida no interiund bra-
costUm!f»

ln”?Íe^ccntrouJan°. cujos
sao, ou melhor, foram,

mais ou menos idênticos

GUIDO BILHARINHO
As coincidências pertinentes

manccs ora comentados nãose cingem à
localização da ação romanesca (um na
capital paulistana, outro, no interior pau-
lista) e à cronologia (lançamento pratica- Arespeitoda protagonista,édese notar
mente na mesma época), mas, referem-se, quemesmo nãotendoexistido (osubtítulo
também,a váriosoutrosaspectos, embora da obra,“crónica muito verídica e memó-
apenas curiosos, como seus autores usa- na filosófica de sua vida. Perfis e gestos
rempseudónimos, que, juntamente como mais notáveis nesta cidade de S. Paulo”,
de Marques Rebelo,sãoos mais conheci- induz o contrario), constitui protótipo,
dosda ficçãobrasileira e, ainda,deambos, típica espécime das prostitutas européias
em suas rcspectivas profissões, exercidas que aportaram ao Brasil,
em São Paulo, alcançarem o máximo de- No livro sobressai, como a persona-
grau possível, Hilário Tácito, engenheiro, gem mais bem constituída, o burocrata
construtor, entre outros, do prédio Marti- Justiniano da Silveira Sacramento. No
nelli e, ainda, autor dc Cimento Armado entanto, sua meteórica passagem não dá à— Cálculo Rápido (1925), com reper-
cussão internacional, principalmente na
Alemanha; e Léo Vaz, redator-chefe c
diretor do jornal O Estado de S. Paulo.

aos ro-

Ô Sagitário

ttc&irijljrnt*
O empurrãozinho que algumas
lhe estão dando para que faça^f

aquilo pode acabar nao scnaow
conveniente. Mas isto você so ,

berá quando as coisas estive,

andamento.

estória densidade c complexidade própri-
as da ficção. Isto justamente por sua par-
ticipaçãoem mero episódio,que, também
por isto, é o melhor estruturado da obra.
Episódio que, dando a medida da vocação
de romancista do Autor,simultaneamente
mostra queo mesmo a ela nãose dedicou,
seja ao preferir apenas épatée-le-bour-
geols através das irreverências da obra,
seja por não lhe ter dado continuidade.

Além disto, o livro revela, principal-
mente, um grande estilista. No caso, o
estilo é sua melhor (e única) grande qua-
lidade.

Capricórnio
tggsss*

O fato de ter quetomar
assuntoaomesmo

Xâ-lo nervoso e agitado,

nuncaodeixarammuitoà voruMADAME POMMERY
Arigor, nãose pode considerar verda-

deiro romance a obra Mndame Pom-
mery (1919), de Hilá rio Tácito (pseudó-
nimo de José Maria de Toledo Malta,
Araraquara/SP, 1885 — São Paulo/SP,
1951).

Antes, c muito mais, constitui reporta-
gem romanceada da vida e de alguns atos
e atitudes da protagonista do que, propri-
amente, a estória dessa vida.

Carecendo dcestrutura romanesca, re-
sulta da tentativa literária doAutorapenas
uma biografia romanceada da protagonis-

E como biógrafo de uma personagem
imaginá ria —- talveznem oseja —oAutor
tindase permitea liberdadedeinterferên-
cias excessivas no relato, quebrando-lhe,
até certo ponto, a unidade e o normal

um

Aquário
(de 21/01 a 19/02)

REGENTE:URANO

criar-lhe um beco semuuaa
você se encontra impossibilitou
cidir e agir.

sx
sileiro, i

f°stumcs e usos sã
aquela época,
“S P">u'nas « p das

~ cidate do'

um
O PROFESSOR JEREMIAS

Romancetradicional.Dificilmentepo-
deria serde outro modo, vistoque publica-
do cm 1920, de autoria dc Léo Vaz (pseu-
dónimode Leonel Vazdc Barros,Capiva-
ri/SP,1890-São Paulo/SP,1973). Roman-
ce machadiano, que não esconde nein

disíarçasua linhagem.Pelocontrário.Tudo
nele revela tal influência: estilo, ironia,
crítica de costumes, modo dc encarar a

i

obscrvaçõcsdn Â
as acuradas

e de outra?cria obrr ' qUC’atraWÍS dc Um

cativa, na trilha da trâ̂ — ® SÍgDÍfi*

;

H Peixesjc ss&ss.
3

alguns -
mais dificuldades.
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VERYIMPORTANT
Mnrltrne Gomes de Alencar estábeçando um

O Sindicato de Hotéis, Restaurantes,enca-
, movimento que merece o

apoio de todos que se preocupam com a
vida cultural goiana. Com milhares de
assinaturas de um manifesto dirigido no
governador íris Rezende, o movimento
visa restaurar e proteger os painéis da

assinados pelo artista plástico
Ornar Souto que tanto enfeitavam n Ro-dovia dos Romeiros.Bola branquíssima.

Foi um suoesso o cocktail de inaugura-çlo da operadora de turismo Plan-Hotel, na
Galeria Laura Ccntcr, sob o comando de
Jacy Rosa Júnior c Aurélio Medeiros.Mau-ra Maia, da Squisito assinou o buffet italia-

Bares e Similares do Estadode Goiás tem
nova diretória encabeçada pelo presiden-
te Antonio Cardoso da Silva. Como pu-
blic-reliitions da entidade, o dinâmico e
jovem empresário Euripcdes Junqueira
Jú nior.

Homenageada e anfitrião ladeando a primeira-dama Gerulda Albemaz

Em tomo de SuelyArantesE nesta terça -feira vamos abraçar a que-
ridi amigi c jornalista Laila Lssa Navarretc.
Uma grande festa para homcnagcá-Ia será
realizada no LC Rcoepçõcs com presenças
de convidados dc Anápolis,Goiânia,Brasí-
lia, Rio de Janeiro e São Paulo.

Em nossas mãos a últimu edição da
Revista Espíritp AIlan Kardec, órgão de
divulgação da doutrina espirita que traz
emocionantes matérias nos muLs varia-
dos temas.Mcrd ao diretor Paulo Daltro
de Oliveira pela oportunidade dada a
Da ura de ler tão lindos escritos.

Município recentcmentc emancipado,
Edcalina conta cm Goiâ nia com a valiosa
assessoria assistcncial prestada por Marlc-
nc Gomes dc Alencar que está apostando
todas as fichas na eleição do médico Maurí-
lio Guimarães para a prefeitura local.

Marcado para o dia 24 de outubro o
Grande Prémio Goiânia-Prefeito Nion
AJbcrnaz, no Hipódromo da Lagoinha.
Ao proprietário do cavalo vencedor do
prémioserá oferecida pela American Air-
lines uma passagem aérea SáoPaulo/Ncsv
York/Sâo Punlo.

Jayro
dosporGcralda A]bcmnz,primci-
ra-dama do município e uma cx-
pert cm cozinha.

Entre os que foram abraçar a \
a niversaria nte ao vivoestava m Gc-
ralda Albcmaz, Tcreza Emília-
Wander Arantes, Nélia Cristina- jj
Renato Barros, jorna lista Batista
Custódio, ConsueIo-Lázaro Cus-
tódiocom a filha Carolina, Eleusa
dc Grammont Machado Silva,
Maria Hclena -Percival Xavier
Rcbcllo, Maria Helena Rcbello
Guimarães com a filha Valeria,
Paulo Sampaio, Mcna-Eduardo
Cunha,JorgeCesquim.Rosa Amé-
lia Veloso, Adevâ nia Silveira,
Cclida Dge
ma isa filha LsadoraeTerezaSabi-
no Louza.

Jornalista competente, Suely
Arantesésempreuma pessoa que-
rida por todos que a cercam.Tal-
vez pela sua humildade, caracte-rística peculiar dos que possuem
nobreza de espírito. Ou quem
sabe pela dignidadecomqueexer-
ce sua profissão.Ou,ainda, talvez
pelos outros inú meros atributos
que possui. O fato c que, ao cele-
brar mais um ano dc vida, Suely
foi alvo dc sinceras homenagens.

Contudo,o tento maiorfoi mar-
cado pelo colunista Luiz Carlos
que recebeu em seu LC Recep-
ções para uma noite de queijos e
vinhoscm tomodcSuely.Amigos
mais chegados puderam saborear
odelicioso menu,além do macar-
rão ao molho de mariscos assina-

Godoy
( leiasc
Politec)
e sua
iluminada
Wanira inos salões
festivos no.
dc O novo catecismo da Igreja Católica

Romana parece que foi feito sob medida
para nds, brasileiros e brasileiras desse
País collorido de escândalos. Vej
alguns “pecados”:desviar verbas,subor-noecheques falsificados. Ganha um doce
quem enviar um exemplar pana a Dindu.

Simpática e extremamente agradável,
Cláudia Scodro, mulher do candidato San-dro Mabcl, incluiu cm sua maratona política
uma visita à Art & Ofício Confccções co-
mandada por Daura Sabino, Vanessa Sabi-no da Paixão Borges Tormim e Lourdes dc
Souza.Ficamosencantadoscom aspalavras
simples e honestas de Clá udia que se fazia
acompanhar pela querida Myma Saddi Bar-
bosa.

Goiânia.
Léo
Fotografias amosAfro-show

I Uma boa pedida para este
domingo, é, com certeza, o
JIJOW de ritmos africanos
qoeo artista senegalês Ba
jílamour apresenta, a partir
das 5 da tarde, na Praça do
Sol.
0afro-show faz parte da
programação do XVIII

uma rara oportunidadepara, ao vivo e em cores, agente poder avaliarasorigens do nosso samba, que,pra quem não sabe, teve seuritmo derivado da Jlngle
africaner.

Ibart, Wald ízia Soares

Quarta histórica
gente boa desça do muro.Ou seja, o
Pafe Intelrinho vai poder conferir
quaks parlamentares participaram
do lellio de consctêncUs,
negociando seu apoio em troca dos
gord íssimas verbas da Fundação
Banco do BrasiL Daura aposta: de
tão histórica, esta quarta vai virar
um balta feriado.

Ao que tudo Indica, a
admissibilidade do Impeachmcnt do
presidente CoUor será mesmo
votada nesta quarta-feira, dia 30,
no plenário da Câmara dos
Deputados.
A histórica decisão do Supremo,
que determinou a votação aberta
nominal, vai fazer com que multa

Special
l Quintiliano Rodrigucsda Cunha

Júnior e Marcos Rodrigues da Cu-
fju, filhos do poderoso agropccua-

^ rista Quinliliano Rodrigues da Cu-
e Zulmira, foram os campeões

áotorneio de Pcleca Classe A rcali-
jzdo no Country Clube.

Quem está entre nós é a queri-
da Carolina Marques, residente
em Ribeirão Preto. Veio pnrn
acompanhar de perto a campa-

j, lha de seu genro SandroMabelu
Prefeitura de Goiânia. E é claro
qac Cláudia estásuper-alegrecom

^ i estada da mãe.
Marlene Guimarães recebeu cm

petit -comité no domingo para um
delicioso e irresist ível almoço. Ma-
nsa Machado cSilva, Cristina Gui-
Bârães,Fátima Bufáiçal c Somnha-

•Jftuio Cruz conferiram de perto.
-i Aléquarta-fciraosartistasgoi-
fcf IDOS Sérgio Coitira e Paulo dos
PiSantos Caetano estão expondo 16
Jpainéis de ilustrações aplicadas
Tna mídia impressa na prucinha
1doFlaraboyant ShoppingCenter.

Tcrczinha Rodngucs de Moraesde ncw-facc.Ficou ainda mais boni-ta c elegante.
Mulher do senador OnofreQuinan, dona Lídia vai estar emItaberaí na próxima terç^-feira,

atendendo ao convite de Eleni
Mendonça, mulher do candidato
a prefeitodaquelemunicípio,Tico
Mendonça.

Angela e J úlio Fratus receberam
para uma noite dc queijos c vinhos
comemorando o niver do anfitrião.. Mas foi no Circo Mágico que
Angela eJúlio reuniram centenas
deconvidados para uma linda fes-ta em torno dos aniversários de
suas filhas Alexandra e Isabela
Bassí Fratus.

Quinta-feira, os cumprimentos
foram para o diretor de Operações
da OrganizaçãoJaime Câmara,Mar-
cus Tadcu Câmara.

Patrícia e Paulo Sepúlveda es-
tiveram de open-house. No solar
Marista um agradável almoçoco-
memorou o nat da anfitriã.

I

Nos salões festivos'1
Foi para celebrar seu n íver

que Marita Carvalho abriu as
portas de seu flat para um ele-
gantejantar.Sempreé claro,ao
Lidodo marido Eduardo Carva-
lho. Por lá Maura Maia, Valé-
ria-Antonio Wilson Testa,Clúu-
dia-SandroScodro Mabei, Juli-
eta-Marcos Ribeiro, Maria Ali-
ce-PauloCrispim, Eliane-Nival-
do Gomes Geraes, Lili GifToni,
Lú-Mauro Guimarães, Elba-
José EduardoQuirino,Moema-
MárioQuirino,Liliane-Zigomar
Carvalho Franco,Marianu-Do-
rizinho Roriz, Graça Quirino,
entre outros.

. O presidente da Fundação
Cultural Pedro Ludovico,escri-
tor Geraldo Coelho Vaz teve
muitos motivos para comemo-
rar.Dia 24, trocou de idade jun-
tamente com seu pai, Glicério
Coelho, embalado pelo sucesso
de seus oito livros já publicados
entre poesias e ensaios.

k O níver, 16 anos de beleza e
juventude, em de Maria Isabela *
Boaventura Testa. Mas a alegria
era contagiantc entre os mais de
70 convidados da novíssima sa-

»fra goiana, a-unidas na belíssima
residência de seus pais Valéria -
Antonio Wilson Testa.Decor as-
sinado por Maria Alice Crispim.
Tudo impecável, como puderam j
presenciar Paula Barreto, Isabela
Cardoso, Luiza Ribeiro, Juliana
Meireles, TaLssa Mendonça Ma-
chado e Silva, Liana Munhoz,
Isabela Queiroz.Camila Marques,
Juliana Cccílio, Gisa c Taísa Ci-
lil, Bruna Rezende, Betina Dan-
tas, Lia Crispim, Fernanda Go-
mesGemes,Carolina Carrijo, Aivi
Cristina Veloso, Maria Luiza Mi-
randa, Fcmanda Quirino, Ana
Carolina Gedda, Gabriela Carva -
lho, Ludimila Paiva, Qeana Re-
zende, Fernanda Guimarães, Fer-

i
1 í

Grupo de amigos cmtarde turjlstica tio Hipódromo da Lagoinha:Hélio
Martins, JoséSimõcs-Lúcia, Paulo Reis, Maurício Roriz, Antonio França,
coronel Limongi,Yoná, Sizelízio Simões e João Paula Teixeira Filho. Léo

Fotografias

Chá-desfile
filmagem de Marcelo Ferro, fotos de
Huroldo Cardoso, maquiagens estão a
carço de Marlene Ferro c Jésus l>opes,
enquanto que as noivas vestirão
assinaturas de Daura Sabino, Paulesina,
Sílvia Souza Dantas (do Rio), Ruth de
Paula, Totote e Nenén Fiorr. Na
oportunidade, a MSC Viagens e
Turismo Irá sortear entre as noivas que
irão se casar de outubro a maio, um
pacote de lua-de-mol em Sâo Paulo,
incluindo as passagens aéreas.Só por
todos esses detalhes é possível
vislumbrar a certcm pelo bom gosto da
bela Vanessa Pavan.

Uma super-produção.Assim promete ser
o chá-desfUe que Vanessn Pavun estará
promovendo no dia 15 de outubro no
BufTct Brasão Dourado. Para que tudo
seja perfeito, Vanessa está cuidando com
extrema dedicação de todos os detalhes
escolhendo os melhores profissionais dc
cada área. Paru o desfile dc nolvus em
que se apresentará as valiosas grinaldus
de Maria Augusta, estilista do Rio de
Janeiro, Conchita Louza ira decorar o
ambiente.Doces e bombons assinados
por Rosa Alzira Mendonça, bouqurts
de Lucila Vieira, iluminação de Ricardo
Grilo, sonorização de I)aImo e Lorena,

Gabricla Campos
Tahan, linda como
estava na festa de
seus quinze anos
quando recebeu
centenas de
abraçose flores em
profusão.Ao lado,
naturalmente, dos
orgulhosos pais
Marilena-Marco
TúlioCampos
Tahan. Foto de
LAlmeida Simões.

nanda Aun e Isabel Carvalho.

Continha
Um engenheirocivil muitís- País. da ordem dc 25M ao

sirno chegado a estudos dc fu- mcs.denli\> de exatos 2 anos o
tunedogia fezdeterminadascon- salá rio mínimo será de 127
tinha.se chegou a um resultado milhões dc cruzeiros. Uma
arrasador: a permanecerem os nota cm cima da outra.Confi-
a tuais índices inflacioná riosdo ram.

iar.yiSS8
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Paranaenses colecionam seriados dos anos 50 e 60
. , milhãode cc- ro),Lomc Grene (Bonanza), Willi- décadadc 30.Nestaépoca, também

EVANDRO FADEL registrou mais várias loto- amsSch:itncr (Jonuda nas Estrelas) começou a coleção dc revistas e
Agência Estado nas da lelcvisa .

c 0 som jj cRogcrMoore (Ivanhoé).Segundo livrossobrea história docinemaque
novelas com os sc

iscópio, > = PatrioU, a sua coleção é inédita no Souza conhece desdea invençãoem
original , diz. m

^5;Aes íjc filmes * País,sobretudoem razãodascente- 18^5. Empilhados no Morgenau
Palriotii realizavas nas de filmes 16mm. estão mais de cem filtnes I6nun c
re» ra t» amigos. Solicito — “Se fosse cabido, a

No começo da dácãd*ide 1^ g mulher já leria jogado tudo fora” —passou a adquinr ii
f ^ , o colecionador dedica-se também

mas a mania de fologra

^ nj0 a preparar um fanzinc com as histó-
scriados só parou CI?V mi|imclros. r'*LS scus asln>s Já está IK > quinto
pôde comprar mm*® -n5c6dios número d.» revista espalhada por
PatrioU um mais ^ I * UKIO O Brasil. “Minha coleção nãoJe ^nad^cn.c.MOA-*;^ P,cs„". av».
coin mais dc W am» ’rj0jspro. Jofgc dc Souza, «)m 63 anos,
boje asslslc, auxinado pc

^ ^ lambem stnliu ccdo a ptixâo }x;los
ietortó I6mm e um u,K

0ajvo. Ií IHKS. AOS l 4anos,qu;tndooinnào
antigosqu^nto^usa^^casa mais velho foi para o Exército ,jc
eido realiza vanas im» os OCU íH.U SCU lugar como a n.ante dc
Tem museus. n'f ^uita coisa | «Parador noCineM^r^ium-ias-
riirvs sozinhos. lcl , ,, •„ fIfi ! talado nasociedadedornesmonome
«traiiue não posso perderjj^^ _

c nunCa nuisse desligou.Hoje,o
Mafede desusco cça • Morgcruu funciona na Praça Rui

filmes em preto e branco. | Rirbosa, no centro da cidade, e t
^ - roiAnOS propriedade de Souza.

FSTUDl°SO SERIA - Centenas de bomens c mulheres
^ que diariamente entram no cinema,

um dos que exploram o sexo expli-
cito em Curitiba, não imaginam que
cm uma salinha ao ladoda bilheteria
ou em um espaçoatrás da tela estão
depositados centenas de filmes de
faroeste,seriadose alguns clássicos
dos anos dourados da artc.”Se eu
soubesse teria guardado muito
mais , diz Jorge de Souza.

Antes de sc tornar ajudante de
operador, Souza já percorria
l ô-s escuras e as calçadas diante dos
cinemas, á procura de pedaços de
hlincs para a coleção que começava
a se fonnar e que hoje reúne cenle-
nas de quadrinhos de dissicos da

ICUR1TI1IAC\K) - Seriados ja-
^neses, novelas ou modernos lil-
P norte-americanos não interes-

pelo menos dois curitibanos.
jpútonados por Bonanza, Bat
P^Ron, Tarzan, Flash Gordon e
pfesChaplin, eles guardam cen-
r4^ ^ filmes das décadas dc 50c
re aIgumas raridades dc épocas
priores.Oadvogadocriminalista
P^Ho Patriota não dorme sem

nostalgia dc

Supcr 8, alguns mudos como os de
Charles Chapliu, c todos os da série
Ta r/a n e Flash Gordon.

“Minha predileçãoé pelos filmes
dc fart)cstc e seriados”, di/ Souza,
que guurd.i no seu acervo cartazes
de quase todos os clássicos do cine-
ma. Ele afirma receber muitas car-
tas de colecionadores do Brasil e
dos Estidos Unidos interessadosem

?
Y

a uma :
^ ^fiados de TV, enquanto o
'JócláriodoCinc Morgenau, Jor-

Souza,guiirda em unia sala do

"‘riopreciosidadcscincmatogra-
início da dccada dc 30.

T*triote começou a coleção cm

^S^ndo iinha 12anosdc id;ióc

^P^va as horas lendo histórias
ílt Disney ou desenhandoscus

wosquadrinhos,que hoje guar-
uma das recordações mats
“A paixão pela televisão

Jlu naquela épiK-a”, conta.Seus
" eutão,cr.nn Bat Mastcisonc

Pâtriota queria, dc alguma
vih ^•drarascenas que Passa
'Lí^visâo, Chegou a pcrcor-
kivjinas lojasem Curitiba, pergun-

uáo existia um “gravador
J^gcns’1. Ele queria inventar o

ÍLj!'°is de ver muitos risos debo*

i lojistas, Patriota decidiu
t y * i n v e n t a r scu vídeo. gIa‘

e as músicas dc quase
p>u . ^ criados dc televisão

tni niais de 7(K) fitas cassetes
80111 original dos Gin**; t

^tâmara folográfica dc fole

sessão adquirir alguns de scus objeti».
“ Muita coisa do que tenho saiu do
meu bolsoc nãoc agora que vou me
desfazer”, declara. Scu sonho c po-
der um dia expor tcxlo o acervo

museu. “ Mas eu queria tomar
conta para não deixar nada estra-gar”.

em
um

Com a chegada do videocassete,
SOU / A ujiiseguiu gravar mais de
dois mil filmes antigos. Enquanto
uma plateia assiste aos pomós, ele
sc diverte com Mazzaropi,
Gordon, Tarzan, Charles Chapliu c
com uina filmagem da Paixão dc
Cristo, de 1909. “Desde que me
conheço porgentecarrego fit* .
diz.

A sobrevivência financeira o
obrigou a passar os pomos. O pri -
meiro foi“GaiganU Profunda 1“.que
fiaiu 12 seinanas em cartaz e teve

lotada cm todas as sessoes. “E
o meu sustento", afirma. “Antiga-
rnenie não se tinha nada c sc fazia
tudo, hoje tem-se tudo e nãose faz
nada”, critica.

lo dc vidcocas-
fa.se dos

sclccin »- JuaS viagens airs

l̂ulóidcs. tn conseguiu

irunir ,0tfo°5c ivanhoé, » ém dc

rv c os séries «nugas. A
dezenas dc o Patnota,

n,aionJJíil w>u dss gr»vaço« cm

iSSiw-W de -°
Alem ‘

dc**iíOS

que
fitas as sa-
3no^ - casa

Chfilfn (m cxna dc *"<J Circo”): raricLd?
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06:00 15:30 — Domingão tio11:50 — Alf. o E. TeimosoRevista- C nrlos Hrsndao - Faustão- “O Negócio é
06:20 —Santa Missa cm ^ ' Os TrapalhõesBatalhar"

Seu Lar - Coral:

CFilmes ) 20:15 — Fantástico, O12:15 — Hitrry - "Mamãe”
Santa Cecília ele Show da Vida12:45 —Os Simp.sons -Trindade - GO 20:30 — Propaganda“Barl é07:15 —Globo Ecologia

As Novas Aventuras do
Fusca (Hcrbics Rides Açain)

Produção americana de 1974,

com direção de Robert Steven-
. Elenco: Helcn Haycsc Stc-

poweers. Duração: 88
minutos. De novo, a historinha
desse fusca enjoado. Agora, o
assunto6especulação imobiliá*

ria. Besteira. Não veja. As
13h30, na Globo, canal 2.

Sexo, Mentiras e Videota-
pe (Scx, Lies and Videotape) -
Produção americana de 1989,

com direção de Stcvcn Sodcr-
bergh. Elenco: James Spader e
Launi San Giacomo. Duração:
1(X)minutos.Umadvogado,sua
mulher c sua amante se unem *1

tem a mania de

Eleitoral GratuitaAtropelado"

07:30 — Pequenas 21: 10 — Fantástico,]3:15 — FamíliaEmpresas Grandes ContinuaçãoDinossauros - “ONrtócios 23:20 —Os Gols doLíder da Gang ”
08:00 — Propaganda FantásticoCanal 2 13:45 —TemperaturaEleitoral Gratuitason 01:30 — PlacarMáxima - Filme:
08:40 —Globo Ruralfanie Eletrónico“As Novas10:00 — Fórmula 1 - 02:05 —Cinccluhe - UAAventuras do

v> “Grande Prémio* Prometida"Fusca”de Portugal” -

15:00 — Record nav06:30 —O Despertar da TREEsportesFé 21: 10 — 25a flora
16:00 — Cooperação08:00 — Horário Es/krial17:00 — Invasão deResenado ao TRE 22:40 — lalk ShowDomicí lio08:40 — Show de 00:00 — Amanhã -18:00 — MurulãoDesenhos Debate/Sertanejo00:00 —Canta Viola Entrevita20:00 — Série de Humor -10:00 — Brasil RuralCanal 4 01:00 —Ataydc PatreseFamília Hogan11:00 — Beira da Mata Visita20:30 — Horário

um cara que
gravar depoimentos íntimos dc
mulheres.

^
O filme compeasa

ser visto. Às 21 hl 5, na Bandei-

13:00 — ZáccaroMunique 02:00 — Palavra de VidaReservado aoI ^ifnnd: 14:00 — Riviera Show
Mulher i 3Sensual, na 10:40 — Droojjy Santos07:00 — Palavra dc Fé 1Manchete

rantes, canal 13.
Duble de Corpo (Body Dou-

blc)- PnxIuçãoamcriainAdc 1984,

comdireção dc Brian Palma. Elcn-
co: Craig Wasson c Grecg Hcnry.

Duração: 114 minutos. Ator dc
filmes ruins, desempregado, sc
cnvolvcrm lances macabros. Para
quemgosta dc boas produções (cu
lõ falando boas) esse filme com-
pensa c muito. As 23h2( ), na Glo-
bo, canal 2.

11:00 — Pica Pau
11:30 — Tclc Shopping
12:00 — Programa Silvio

Santos

23:00 —Sessão das Dez- Filme:
11Histórias que
Nossas Babás
Não Contavam"

00:30 — Boletim
Fórmula 1

08:00 — Horário Político
08:40 —Caminhoneiro

Shell
09:10 — Roda de

Chimarrão
10:00 —Tom & Jerry
10:10 —Cavalo de Fogo

Mulher Sensual - Produção comdireçãodc WaltcrHill . Elcn-
brasilcira de 1980, com direção co: Ralph Machio, Joe Scneca c
dc AntonioCalmon. Elenco:Mo- Jami Gcrtz. Duração:98minutos.

nique Lafond e Aleione Mazzco.
Problemas c problemas de uma
atriz. O Gilmon c bom. O filine

a191•V'
‘ ?

> •' * II
i -jGaitista experimentado sc une a

um jovem guitarrista c partem
para o Mississipi buscandoasori-

aioc lá grandescoisas. Arrisque gens do blues. Se você conseguir
um olho. À lh30, na Manchete, ficar acordado, veja o filme. Para

os amantes do blues, vale a pena
dez vezes mais. Veja . A lh3(), na
Globo, canal 2.

H20:30 — Horário Político
21:10 —Seqãância

Programa SilvioM .Canal 9 l
x *

canal 11 .
A Encruzilhada (Crossroa-

ds)-Produçãoamericanadc 1986,
14:00 —EsportLssimo
W:JU — Munuiut

Internacional
dc Basquete
Feminino

18:30 —Campeonato
Paulista de
Futebol - (VT)

20:30 —Acredite Se
Quiser

21:10 — Programa de

07:30 — TV Educativa
08:00 —Sessão

Animada
08:40 —Sessão

Animada
09:00 —Taça Davis de

Ténis - (Final)
11:00 —TV Mappin
12:00 — Mundo dos

Esportes
12:30 —Fórmula Uno

r * Domingo
22:30 —ctente ae

Expressão -
“Raul Cortez"

23:30 —Grandes
Momentos -
" Idomeneo”

01:30 —Fim de Noite -
"Mulher
Sensual"

. !•r
*

• •

. .. S2

>

>

fazer parte do seu dia-a -dia, já que
lendo esses meus estranhos rotei-
ros, elas sc interessaram em saber
qual era a das outras novelas.

Pois é. Veja bem, meu bein. O
Lima, repórter aqui do jornal, já
pediu ao Nilson, editor, para que
publicasse os resumos normais e ,
ao lado, as anormais. Eu fico só
olhando as sugestões c achando
tudo muito engraçado. Aliás, eu
devo ser descendente dc hiena.
Encarar uma página chata como
essa, cheia dc filmes c novelas xa-
ropes, c ainda achar graça,só pode
ser atitude de maluco. Dc qualquer
maneira, toda -c qualquer opinião
vai scr sempre bem vinda . Afinal,
aqui nessa página, você decide tudo.
E sc o sorteado não ganhar, quem
ganha ç a carta. E ou não é, Lom-
bardi. E isso aí, patrão!

Já fazem algumas semanas que
, eu estou escrevendo esses roteiros

dc filmes e novelas. Como esses
resumos vêm das emissoras de te-
levisão sempre iguais, a tendência
é publicardojeito quechegam. No
começo, juro,eu fiz assim. Ou seja:

‘ segui a regra geral . Com o passar
Jos dias eu fui achando que dava
para modificar os textos c colocar

• algumas graças no meio. A minha
intençãoera a de’ arejar” um pouco
essa página quatro, sisuda e nor-

í mal.

solidado. Os leitores tê m partici-
pado, ligando para a redação c
fazendo comentá rios os mais di-
versos possíveis. Uns mandamdi-
zer. poraní igos,que nãogostamm.
Outros, além de elogiarem, dão
sugestões na condução das debo-
ches e pedem para falar bem ou
mal desse c daquele artista. O tele-
fone da redação também é um
termómetro sério. Até hoje cu re -
cebi uma ligação achando as mu-
danças ruins e várias elogiando.

Na quinta -feira ligou uma fun-
cionaria da OVG que, em nome
das colegas de sala e dc trabalho,
me disse que elas passarama com-
praro Diário da Manhã, assim que
descobríramos novos resumas das
novelas. Segundo a porta -voz do
grupo, até as novelas que elas não
acompanhavam antes, passaram a

Canal 11
mm m

«
v , *

Prefeitura de
Goiânia

23:10 —Jornal de
Domingo

23:15 —Carlton Cine
- “sexo,
mentiras e
videotape"

02:15 —Crítica e
Autocrítica

Aberta
09:40 —Os 8 Baixos de

Goiás
10:15 —Show do

Esporte
20:30 —Horário

Político
Gratuito

21:10 —Debate:
Candidatos à

06:00 —TV Educativa
06:30 —Ser Ou Não: :

i :
:
) : 3

m
H33

: I
1 Canal13

Ser
06:45 —Missa

Dominical
07:30 —Está1 Escrito
08:00"— Horário

Político
Gratuito

08:40 —Porteira

Os textos foram pintando , as
frases foram sendo inseridas entre
os resumos c os resultados foram
aparecendo. E bom deixar claro
que esses roteiros nunca foram mo-
dificados. O material que vem das
emissoras é todo ele publicado. Só
que, com alguns acréscimos.

Agora , eu acho, o lance tá con-
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CINEMA ) FestivaldeLouisMalle. Elenco: Michael Pic-
colieDominiqueBlanc. Em uma vila
da França, a avó acaba de morrer.
Seu filho de 60 anos reúne a família
para o funeral. É maio de 1968. As
manifestações estudantis e as mu-
dançascomportamentaisdosanos60
abalam a França.A tranquilidadeda
vila e a agitação de Paris fazem um
contraste muitobonito. Maisum belo
filmedeLouisMalle.NoCineCultu-
ra, praça Cívica, nç2. Horários: 15li
e 19IL

Ricardo III - Texto de William
Shakespeare, com um elenco de
grandes atores.Às20h30,noTe-
atro Goiânia, fone 224-8063. In-
gresso: Cr$ 30 mil.

003
Pluft, o Fantasminha - Espetá-
culo infantil coma Cia.de Teatro
Carlos Moreira.A partirdas16h,
no TeatroYguá doCentroCultu-
ralMartimCcrerê,fone229-0087.
Ingresso: CrS 10 miL

Festivalde Música e Artes Plás-
ticas - Numa promoção do Insti-

de Artes da Universidade
Federal deGoiás,oFestival,que
acontece de 24 a30 de setembro,
estácom inscriçõesabertas a vá-
rios cursos na área artística. Ro
Campus II, setor Itatiaia e Cam-
pus1, Praça Universitária.

Cinema

Kickboxcr Muito Louco - A em-
presa exibidora não enviou informa-
ções sobre o filme. Mas, com esse
nome, não deve wlcr meia estrela.
Isso é: meio medíocre. Cine Ritz -
sala 1 ( rua 8r 501 - Centro. Fone:
229-2221). Sessões: 15, 17, 19 e 21
horas.

luto

cm
Bcethoven, o Magnífico - Produ-

çãoamericanade 1992, comdireção
de Brian Levant Elenco: Charles
Grodin, Bonnie Hunt e Dean Jones.
Duração: 87 minutos. O Beethoven
dessahistóriaéumcachorroque foge
dedois bandidos trapalhõesque que-
rem usar filhotes de cachorros para
algumas experiências. Eu acho, no
mínimo, xarope, chamar um cachor-
rodeBeethoven.Porquenãochamar
de Leonardo? Cine Capri, avenida
Anhanguera, esquina comTocantins,
Centroe Cine BougainviUc 11 (Sho-
pping Bougainville, fone 281-1526 ).
Horários: I5li30, 17h30, 19li30 e
21h30. *

Cinema 180*- Suspense e emo-
ção nessa novidade instalada no
Flamboyant.Os filmes com du-
ração de 15 minutos trazem ce-
nasda Fórmula 19 de montanlias
russase outros momentos de im-
pacto. Das 17 às 22h, no Shop-
ping Flamboyant. Ingresso:Cri
5 mil.

TO Exposição
Alien 3. Produção americana de

1992, comdireçáodeDavidFincher.
Elenco: Sigourney Weaver eCharles
Dance. Sequência da série. Nesse,
um planeui chamado Fiorina 161 é
infestado dc piolhos. Por isso, todos
os habitantes são carecas. Melhor
seria chamar a saúde pública. Cine
Ouro, rua3, ns106,Centro, fone224-
4106 ). Horários: 15li30, 17li30, 19li30
e 21IÚ0. * * *

PirâmideseEsculturas- Exposi-
ção coordenada por Guilhermo
Malvino (Pirâmides Acrílica),
Clemente Maciel (Esculturas de
ArteSacra)eMíriamVinaldPra-
do (Gnomos e Incenso). 350 pe-
ças no Térreo 2 do Flamboyant
Shopping Center. Curso

Homem - SaberINaturem - Pa-
lestraaser proferida ĵ loprojes-
sor Márcio DÓlne Campos, LR-
do Instituto de Física da Uni-
camp (SP), abordando temas m
Etnoastronomia dentro da re
ção do homem com a najurcjTh
Hoje, dia 2319, a partir das2(K

no auditório da Faculdade
Educação da UFC (Praça V*
versitária). Entrada franca,r
maÇdotroordcmtÇãodocur
extensão da UrG LU . .f u
ambiental: uma vtsao mtutuusc
plinar”.

003
Painéis em Cerâmica - Exposi-
ção de 15 painéis em cerâmica e
duas esculturas do artista plásti-
co Luiz Olinto. A mostra fica em
cartaz até 27 de setembro, na
Marina Potricli Galeria, rua 52,

brasileira e ritmos quentes como nv689, Jardim Goiás, fone 241-
o reggae. A partir das 16h, na 0455.
alameda Ricardo Paranhos, n°
439, setor Marista, fone 241-
1313.Couvert Cr$ 5 miL

033

TD
O amante. Produção franco-bri-

lãnico-japoncsade 1991. Direçãode
Jean-JãequesAnnaud. Elenco: Jane
March e TonyLcung. Na Indochina
dos anos 20, menina sc torna amante
de um homem com o dobro da sua
idade. Cenas de

"m
PassageirodoFuturo - Produção

americana de 1992, com direção de
Breu Leonard. Elenco: Jeff Fahcy,
Jcremy State e Piercc Brosnan. Du-
ração: 108 minutos.Jobe, um retar-
dado mental, cai nas mãos
experiências de um cientista. Malu-
co, lógico. Um dia a cobaia humana
dcsenvohv seus poderes mentais e
resolve ser o rei da terra. Tudoquan-
to é doido quer ser dono do mundo.
Normal Cine Frida, avenida Goiás,n 461, Centro, fone223-2775 eCincBougamviUe I (Shopping Bougain-

_
vtlle, fone 281-1526 ) Horários: Glaude Van Darnrne c Dolpli Lund-
15h30, 17h30, 19h30 e 21h30. Kren. Os corpos de dois soldados

TTI abatidos no Victnam são usados
Rapsódia em Agosto. Produção ^̂ '"ências secretas e transforma-

| japonesa de 1991, com direção de âv em cyborgs destituídos de
I Aleira Kurosawa. Sadtiko Murasc, Çao cmcmór“J - CineCcrUcrl, Sliop-

HisashilgawaeRichardGere.Dura- P[n8 Flamboyant, fone 2a41-3363.
ção: 98minutos.Crianças passando I 5M°< 17IG0, 19U30 e Castrai Hotel - Odilon Carlos
o verão com a avó, ornem seus rela- 5 f . * Ctnt f<uz - sala 2, rua 8, nJ

SEIS-**w"-- SiSrafisísf 21-
mase sorrisos Excelente tratamento 21lt.

dcAkira Kurosawa, o que não chega

a ser novidade. No Cine Cultura,

praça Cívica, nB 2. Horários: 17 e
21h.

Noitesexo e erotismo.
Cine Astor, rua 9, n" 240, Centro,
fone 223-2639. Horários: 15U30, aposição permanente, além de
17h30, 19lt30 e 21li30. Cirtc Center American Bar e vídeo póquer.
II , Shopping Flamboyant, fone 241- Funciona 24 horas por dia. Na
3363.Horários:15IÚ0, 17h30, 19h30
e 21li30. * * * »

Le Club - Galeria de artes com no
Flores e Arranjos Artesanais -
Exposição com as artistas Regi-

_ _ _ Chaer, Angela Petri, e Gilda
Zero Bar - Geovane e Geovany. Gabler e as empresas Art Flor e
Músicasenan^aapartirdasUh, Era Uma Vez Decorações. No
na Praça TamanJarJn‘742 se- Cas,ro‘sHole( atéhoje.AvenUa,„r Oeste fone 224-5919. Cou. República do Líbano, n‘ 1520,
vert CrS 4,5 tielor Oeste, fone 223-7766.
ImprudenteChopp-SandroMar-
cites (vaze violão) apresenta can- crirA , .

' ^ s ao a^Has as uts-
çõcsdaMPB.Apartirdas21h30, MnfÓa , r>ara ° ^under of Top
na rua 136, ntí 72, setor Marista, crianrÁ ^toças, rapazes e
fone 241-8936. Não cobra cou- J;n - ° co,lcl*rso oferece 5
vert. rndhoesemprémios,nototal.Ins-mçorana Ftre Light ModaSurf
BiitoSBar-WiisonJúniorfvoze trf r l“?“aia,»‘4757,Cen
violão)eCiavam Moreno eGru- ' 242'2539.
po fazem um repertório com o pa,:„„ -
melhor da música nacional c in- auc, , no8el°-Para pessoas
ternacional.A partir das 21h,na d.- n„r SCJa aPrender técnicas
avenida Goiás, setor Urias Ma- dod - lnaçao- 9cursoéministra-
galhães, próximo à praça do Vi- ... c^e8Urtdaàsexta-feira,aber-
oleiro. Não cobra couvert. N Pessoas de todas as idadesWSKSESTER*

e nas

rua 86, n° 2685, setor Sul, fone
224-7669.

na

303 noSoldado Universal. Produção
americana dc 1992, com direção de
Rolanda Emmerich. Elenco: Jean

Don Quixote - Marcos Antônio
(voz e violão), Giovane (tecla-
dos) e Marco Aurélio (bateria).
Sucessos da música popular bra-
sileira.A partir das2Jh30,na rua
5, esquina com a Praça Tantan-
daré,setorOeste, fone 224-2424.
Couvert CrS 5 mil.

Yoga - O projeSr Nestor M<#

ministrará aulas de Hat 1 . e
que têm finalidade lerape .

fone 223-10113,enaC
na Hayi. Rua ff
Oeste, fone 212-2825.aoo .,lra .
Desenho e P^,feiura
Curso livre de desenhoej^abertoa pessoas dt . (a^ãs-
des,mdiistradopdo ^ s e ma-
tico Saneler. A- j/ setor
tríadas na rua fXbcdosOfi-
Marista (atrásdoCW*
ciais), fone 241-1S74.

cm
os sexos e
Goiano de Yoga.emo-

003
003(voz e violão). Música popular

brasileira e canções internacio-
nais.A partir das20h,no Restau-
rante Ipc e Bar Taynú, na aveni-
da Republica doLíbano,n^1520,
setor Oeste, fone 223-7766.

033
Circus Choperia - Adclcio Jr. e
banda apresentam uni repertório
em queo forteéa musica popular

% * 033
Cotação

•*«* = excelente
*** = razoável

** = fraco
* = medíocre

* ***
003

LoucurasdeumaFnnuivcra.Pro-
dução francesade 1989, comdireção Tfeatax)
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fERREIRAHETTO lhcres de Areia". Só que tem o

7 7 • 7 ' ^guinte: apesar de protagonistafocolnida cúpula dn
próxima global das fí

J V-l início cm novembro, enquanto o
, ?̂ CerCOemt0modadirer̂ ^^ «

restante do elenco já manda bala
Ard^’'* f*au 0 k̂iratan, Wolf Mava T

e^ao^e Mulheres 03segunda quinzena de outubro.

Sre Magalhãessão os profissionaiseio£C,° ?̂ ueiro e SuceSSO
e,ajá teve micio. Enquanto uma eou ni . c ProduÇão r

Blbl Fermira, até aqui,
» «erra dos Reise Parati, oelenco tamK/ ^ eune locações **zendo muito sucesso com o

escalação. Por enquan“Slm avan£S >" Co»«rt",
r :?wnoprotagonista,JoséWilk “^“^"firraados: Glória n° T?lro

fe»sMendes, NunoLeal Maia,Marcos Cás- Paulo, mas sóatói nual”do

Kvèznapeledeumvilão),SuzanaVieira vS**ída pri' Promoção
LeHerson pPn;“Mu]heres deAreia” entra na Ubcradopela Globo,Rômulofedida de Solteiro”, a partir de fevereim A ^ ncia de ‘micbi 05 falhos de
L; Ribeiro, com a colaboração de xT A autoria é de Promoçãodoscucspciáculo,ondc^ C^tro Neves. ataca devocalista.Na terça-feira,

ele canta no programa da Hebe
Camargo.Ena quarta,éconvida-
do de Scrginho Groissman
“Programa Livre".

ZiraldoO Menino Maluquinho

Escolhida MA\S ; / ‘ 0'^TAZ C1 ' f\ CAMPOSfc
' • FJTEBCL >

/

Uu iilli

O Menino Maluquinho Ziraldo

o ouH- JM~ti rt ssĉ õuT]
ÚLIEZ J VlV£ A*> CU^TA )

VV̂ CK? ^ JV AtCViMàNTO
' . CCCI&SICO!

I AJ<X4 >4! T> TvVXC^ qVL f U N
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CUucoDona Marta

Madrinha noIsadora Ribeiro (foto)
fechou contrato com a

Shell e passa a ser a
madrinha de todas as

r̂ridas automobilísticas
patrocinadas pela

empresa. Em tempo,
Isadora ficou com o

0rincipal papel feminino
*da minissérie “Agosto”,

Globo vai produzir
ainda este ano.

*

Agitando
O ex-paquito Alexandre terá
uma das faixas do seu novo

disco na trilha internacional
de “Deus nos Acuda”. Ele

também vai regravar “Flores
do Jardim da Nossa Casa”,

um antigo sucesso de Roberto
Carlos.

i

v

Roteiro LaerteO Condomínioque a
Sílvia Bandeira e Ângela Vi-

eira confirmam a estreia de “Sc
Eu Fosse Você”, para 2de outu-
bro, cm Juiz de Fora, Minas.

, , Logo depois a peça será apresen-pnmeiroscapítulosde “ Bumba tada em todo o interior de São
•,CU í;01 \a Próxima novela das Paulo.O texto6de Maria Adelai-oito. Depois, Luiz Fernando Car-valho solta e manda prender

novela.
•— A TV Record passa por
mentosdiííccis.Um clima de des-
contentamento geral.

A venezuelana “Topázio” é
hoje a menina dosolhos de Silvio
Santos. Não sc pode desprezar a
média de 20 pontos de audiência,
em São Paulo, em pleno horário
político.
M. Humberto Martins, sem o bi- ’

gode do Yago, volta à tevê em
“Agosto”, minissérie global em
40 capítulos. Sílvia Bandeira, sa-
indo da geleira na emissora, tam-
bém tem presença confirmada.

t

Bate-Rebate
D^ara Fázio muito reconhe-
i nas ruas deSão Paulo,e tudo
iboa repercussão da sua per-
igem em “Despedida de Sol-
p^como a suposta mãe de
ÉoGorgulho.
\pianista Eudoxia de Barros
antor Sérgio Rovido confir-
npresença no CentroCultural
«lácotia, em Cotia,São Paulo,

landra Annemberg passou
no em todos os testes, para
apresentadora “stand-by” do
$ Decide”.
»série“GrandesMomentos”,
Manchete, traz hojeàs23h30
soecial de Luciano Pavarot-

de do Amaral.
Decidido

Entre a proposta para scrauxi-
liar técnico de um time cm Ma-
ceió, e o convite para integrar o
elencoda próxima global dasseis,
“Mulheres de Areia”, Nuno Leal
Maia decidiu ficar com a novela.

Reprise
A partir de amanhã, a

Manchete passa a reprisar a
novela “Tydo Ou Nada”, às

19h30. Nos principais
papeis: Elisângela, Edwin
Luisi, Othon Bastos, Bia

Seidl e Fátima Freire, entre
outros. J

na

mo-
GlauooDona Marta

! |TVA ttlNHA \:o pgé- )
r V^ENí-rg^/

a 30.

35*
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rtoTalmasó deve dirigir

TELEVISÃO Ex-deputado vence
concurso de monografiaO melhor filme da

noite fala de bluesí
A Fundação Cultural Pedro|

Ludovico dixailgou na semana ^passada o resultado de dois con-|
cursos: um de monografia sobre j
a vida do fundador de Goiânia c
outro para a escolha do logotipo
do órgão. O primeiro teve como
vencedor Garibaldi Nery, pseu-
dónimodoescritor, ex-deputado
estadual c atual conselheiro do
Tribunal de Contas do Estado dc
Goiás, Eurion Barbosa. Já o se-
gundo, não contemplou nenhum
dos 30 trabalhos inscritos \\n 13
artistas.

A entrega do prémio ao cx-
prcsidenle da Assembleia
Lx*gLslativa(AL) — 20 salários
tnínimosou 10 milhõcsc 4(H) inil
cruzeiros — ainda não tem data
definida, masdeve acontecer du-

í
*

ADALTO ALVES

iKCU gosto de blues todo mundo
Daí que a melhor indicação de
na TV hoje só pode scr A

a.dodiretor WaltcrHill ,
resenta no inconveni- ^lh30. Isso depois dc

trir“scxo, mentirase videotape”

^*n Soderbergh), na Bandciran-
bhI5) c “Duble de Corpo” ( Bri -

^ Palma), também na Globo
% São as melhores opções.

' Puxando a sardinha pro meu
A Encruzilhada dá um banho

iv«sio sadia , a> m uma trilha
fantástica , assinada por Ry

^besé uma manifestação musi-
^ encontra seus mestres no
0sj>mcnte « partir dos 50anos dc
c - Porqucsc faz necessário toda
^'“ 3 dc dedicaçãoabsoluta, acu-

experiências que irão sc
r °nr\ar cm canções de fogo. Fe-
r*®10 B.B. King, Muddy Watcrs,
L Hookcr, Buddy Guy ou
F? ooir Williamson foram rcco-
r °sacpoisdc long3 data sulcan-

PÇ̂ ira da estrada , deixando j)C -,ncó]untes dc sofrimento c dor
Caminbo.

1

^rilhadi
t Globo apErário cia

; der.

Kurlco Harbosa: pol ítica, história c IIUru( ura

rvncia verde-oliva em SOanosde
história — de 1930 a 1981.

Em se tratando de literatum,
Eurico Barbosa aproximou-se o \ encedor do concurso de ino-

Segundo Eurico Barbosa,esta tla literatura prccocemcnle.Com
premiaçao significa uma auto-
realização."Tixia produção, seja lobateano. Sete anos depois, em
dc ordem intelectual ou física, 1950, ingressava no jornalismo,
quando c reconhecida por suas of ício responsável pelo estreita-
qualidades e contribuições gera mento dc relações com a arte de
satisfação." Explica que a mono- escrever.Excrcendoacomunica-

ranteos festejosdeaniversárioda Pedro Ludovico. Era um homem
cidade. O concurso faz parte do sincero, verdadeiro, franco, coc-
calcndário dc comemorações do rente c cheio de virtudes."
nascimento de Pedro Ludovico.

nogrufia sobre a vida dc Pedro
10 anos, dominava o universo Ludovico uíinna sua predileção

pelos gêneros biográficos c auto-
biográficos,além dasobrasmar-
cadas pelo conteúdo histórico.

Paru Eurico Barbosa, a lite-
ratura goiana é composta de

grafia foi recebida pela comissão çáo foi bastante influenciado por grandes escritores. Cita Carmo
Btmardes, elogia Pium . de Eli

goiana. Dentredes, EJiczerPcna Brasilien.se e critica exageros da
zci uma longa pesquisaeesmerei —a quem considera mentor—, mídia. “Quando Chico Buarquc
na redação. Jesus Borquady, Eli Brasiliense, lançou Estorvo,a imprensasubes-

Arm.mdi ) Acioli, Alfredo N.isser limou Sete Iléguas de Paraíso, dc
Oex-deputadoe presidenteda c José Luiz Bittencourt. Lembra AntonioJosé de Moura . OJivrodo

AL conta que sua relação com o que sóa partir dessa convivência Chicoé relativamente fraco,a obra
fundador dc Goiânia começou profissional c do consequente de AntonioJosédc Moura é inova*

cm julho de 1%4 — época da amadurecimentodoescritoréque dora, sem lugares-comuns.”
deposição do seu filho, o ex- se sentiu apto para escrever Con- A aimissiio julgadora do
governador Mauro Borges. “ Na- fissões de Generais - A Inter- curso de monografia foi composta
queleano,diantedosfatospolíti- venção Militarna Política Bra- pelos escritores
cos, aprofundei meus amiaurs .sileira. O livro foi lançado em Queiroz, Rosaryta Flcury c Ncly
pcssoaisepolíticoso)modoutor meados de 80 e resume* lnge- Alves de Almeida.

} Ktd para guitarrista, cm A Encruzilhada

Ralph Macchio, o excelente Joe Se-
neca e a bela Jami Gertz, sem contar
a participação especialíssima do gui-
tarrista Stcve Vai no final , é um des-
ses filmes que se pode rever constan-
temente sem perigo.

Macchio e o jovem estudante de
música apaixonado pelo blues, que
encontra, na figura dc Scncca, um
velho companheiro dc Johnson. Os
dois viajam em direção às raires da

i, nos» estados a mc rica -
ro Mississippi para ser

; de Kurate
Kalph Macchio

E r r S T ^ *

*» 1«I» * Cl»rft ,c rtc
F^̂ mbon não fosse contempo- ^pCas, . . pido, con-Lvslc> Os RollingStoncs pag3' ( i j0 tipo qur V1

t^j a s1 a e x e m-
ao cantor gravando urna ‘^ndo^cmn^mc

(r-.
I!"ís)casque fi /eramjwrtcde •

{Jf jjm Mornj IK
t^norio. E Johnson deixou rc - noMKNAO-» , \;nVA
m N, *PCnas 29 blues, no ano dc t, C je t-midiccs,

K a'bun» duplo The King of &J <. farto nut‘^)nfirmido com
Li. iBlmjSinger, gravado por nj0 pode Q bastante para
Phní ,0rtsTolcloristas numquar- .xatidáo, é su K

^e <je melodnnw .

mlf 1- c°tnestúdio improvisado fnccntivar um* bl0gríficosnocinc-

morte, nem a
envenena-

julgadoracomo trabalho baseado nomes importantes da imprensa
cm veracidade histórica."Reali-

AMIZADE

música negra
nos do sul, n
nuis correto. Macchio p:oc-ura des-
cxibrir o trigésimo blues de Johnson
para gjavarc daros primeiros passos
noshow business. Scncca tenu ir.va -

lidar um contrato com o demónio,

assinaJo, numa encruzilhada, em tro-
ca do suertto. Fantasia, aventura,

ntnuí: diversão garantida srm contra

indicações.

con-
Luíz Alberto de

Ur, boa dose dc delírio c
Ninguém sabe exata*
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ARTIGO

Acorrupção nossa de cada dia
xima corrupçãovaideixar todosespan-
tados. Posso até ver:“Honra ao Mérito—oCoiruptodo Ano”.Aí,sim,eu vou
poder frequentar as altas rodas da soci-
edade edoscorruptos.Serei, finalmcn-
te, um homem de bem!

— A corrupção virou realmente
uma instituição tão palpável quanto
receber uma comissão de 20% de
uma empreiteiro para conseguir uma
estrada para pavimentar. O enri-
quecimentoda pessoa éda noite para
odia. Euconheço um políticoque no
início da década de 80 morava em
uma quitinete e hoje mora numa
mansão e possui três carros. Isso é
uma coisa maravilhosa. Um dia eu
chego lá.— Isso não é nada. Eu conheço um
corruptoque ficou assessorando o Go-
verno e hoje mora numa mansão com
cincosuítes, tem quilos de ouro e virou
um pré»pero fazendeiro. Ele hoje, in-
clusive,é respeitadoem todasas rodas.
Eu também acho que um dia chego lá.

A corrupção faz parte hoje do voca-
bulário brasileiro. É a palavra mais
conhecida. Todo cidadão conhece a
corrupção. A corrupção é tão ampla
que poderíamos nos referir ao País
como República Federativa da Corrup-
ção do Brasil. Não se faz mais nada
nesse Pa ís a não ser roubar. Todo de-
partamento tem um corruptoquese não
se molhar a mão dele o processo não
sai. E ai daquele que questionar os
valores da propina.O processo some e
ninguém mais tem notícia dele.

Por isso, a corrupção precisa ser
legalizada, pois ela nãosuportaria dois
meses a burocracia oficial. A pessoa
teria que pagar propina para receber a
propina. Imaginem uma fila de corrup-
tos esperando para receber as comis- '

sões de uma empreiteira... Essa é a
primeira forma para acabar com a cor- :

rupção. A outra é distribuir 20% do
orçamento nacional entre os 140 mi- «
lhões de brasileiros. Eu também quero $
ter a minha parte.Porque um deputado 'o
pode receber uma comissão pela vota- j
ção de um projeto e eu, eleitor, não
posso? A Constituiçãodizque os direi-
tos são iguais. A lei precisa ser justa ,
para todos. Ou se normalize essa ba- (

gunça ouse instaleodireitode igualda- ;
de de corromper e ser corrompido.

Letras vendendo vagas para as editoras.
Até Getúlio Vargas foi eleito imortal
porque, ccríamcnle, assinou sem errar
um decreto implantandooautoritarismo
no Brasil.

Na revisãoconstitucional —éo jeito!
— precisamoscriar um capítulodestina-
doá corrupção. Deve ser maisou menos
assim:

Art. Io—Tixioocidadãoécorrup-
to até que se prove o contrário.

Art. T1 —Ascomissõesdoscorrup-
tos jamais passarão de 10%.

Parágrafo Io—Ogoverno terá que
fiscalizaras corrupçõesde suas obras
paro que o corrupto tenha todo o dia
um relatório de perdas e danos.

Parágrafo 2" — O governo deve
garantir que toda a pessoa possa se
corromper, desde que tenha 25 anos
de malandragem.

Parágrafo 3a — O corrupto não
pode ser discriminado por querer fi-
car rico sem trabalhar.

Art 3° — O corrupto só pode ser
preso se ele não dividir por igual as
comissões entre os companheiros.

Parágrafo Ia — Aquele que conse-
guir a maior corrupção deve ser ho-
menageado com um jantar nos jar-
dins da Casa da Dinda.

Parágrafo único — O Estado deve
manter reservas de caixa para pagar
o corrupto.

É preciso criar, com urgência urgen-
t íssima,o Ministérioda Corrupção,cujo
objetivoserá regulamentarc fiscal i/aras
práticas corruptas. O valor das comis-
sões que deve ser, a divisão do bolo de
recursos,quem deve ganhar 20% ou um
pouquinho mais,qual deveser a ética do
corrupto,quantos meses tem queesperar
para receber a propina, quais as obras
que pagam mais, quais as empresas que
devem pagar maisessa forma de tributo,
quais os juros que deve pagar uma em-
presa quenãoquitaremdia ascomissões
c quais são os maiores corruptos do
Brasil.

A fórmula matemática para sechegar
ao valor da corrupçãoé: PC + Tráficodc
Influência + Collor + Operação Uruguai
+ Os jardins da Casa da Dinda + os
milhões da secretária do Presidente + a
vergonha do País. Tudo isso é igual à
comissão que um corrupto tem direito
de ganhar. Acho, aliás, que deveria ser

FÁniO NASSER

A julgar pelos documentos da CPI do

PC Farias, CPI da Vasp, CPI da NEC c
outras CPIs, com base nos depoimentos
contidos nos inquéritosda Polícia Fede-
ral,as provasapresentadas pela Procura-
doria da República e as conclusões das

auditoriasdoTCU,onde fiai comprova-
doqueos negóciospúblicos foramtrans-
formados em balcões de interesses par-
ticulares, todas as grandes figuras do

GovernoCollor cdoempresariado naci-
onal estão beneficiadas pelo direito ad-
quiridoque lhes assegura a impunidade.
Nenhum desses corruptos poderá ser
preso no prazo de um século. Afinal,
ladrãoque rouba dc ladrão tem cem anos
dc perdão.

Justiça seja feita. Como não se pode
combatera corrupção,que entãoelaseja
legalizada no Brasil, como forma dc,

pelo menos, se controlar para onde está
indo parte da renda nacional. Não é
possível que uma instituição, que chega
a ter mais força que o Estado, nao tenha
le Is definindo osdireitose osdeveres do
corrupto. O corrupto precisa ser reco-
nhecido legalmente para que as pessoas
descubram quem está roubando o quê e

cobrado mais uma forma de tributo, o carteirinhas fornecidas pelo Ministério
IUC,ouseja, Imposto Único da Corrup- da Corrupção,que terá armo presiden-
çáo, para se pagar o corrupto. te vitalício o PC, escolhido por unani-

A corrupção não é o pior dos males, midade. As carteirinhas têm armo ob-
É o únia>.Só existe seca no Nordeste jetivoorganizar a corrupção.E preciso
por causa da corrupção.Só existe des- ter chisse para ser atrrupto. Ninguém
moronamento de casas no Rio de Ja- nunca viu um limpador de rua corrup-
neiro em função das chuvas porque to. É preciso que se faça a distinção,

existe corrupção no dinheiro enviado Imagine, então, quantas, mas quantas
pelo governo para acudiras vítimas.Só carteirinhasseriam enviadas para Goi-
existe uma empreiteira limpando eter- ás? Serão muitas, serão milhares, cen-
namenteo RioTietê porque existe cor- tenas de milhares.Todos os três pode-
rupção, tendo em vista o que o Rio resdo Estado terãoassuascarteirinhas
Tietê nunca foi limpo, apesar de todo numa demonstração de que a corrpp-
esse tempo.Só existem recursos volu- ção é onipresente.
mosos para a safra porque existe a
corrupção de quem vai tirar emprésti- seguinte diálogo:
mo para comprar uma camionete nova.
Sóexiste mendigos porque osserviços nha de nível“A”. Posso frequentara
sociais de proteção praticam corrup- alta sociedade. E você, o que rece-
ção. Só existe asfalto porque alguém beu?
vai ganhar 20% com a obra.Só existe
construção de pontes porque alguém corrupção e recebi uma carteirinha de
vai conseguir uma propina para viajar nível “C\
paraoCaribe.Comotodos podem cons-
tatar, a corrupção é a mola do Estado, a çando corrupção que você chega lá.
graxa dodesenvolvimentoeconômia>, É preciso muito esforço para ser um
seja capitalista ou socialista.

A corrupção é uma coisa tão séria

para quem.
Aliás, a vida é um roubo só. Quando

acordamossomosassaltados pelo preço
da pasta dental. Ao tomar Ninho, leva-
mos um choque pelo preço da energia
elétrica.Quando pegamosocarro para ir

o trabalho nosso dinheiro foi alipara
Iincluído pelas multinacionais que con-
trolam o mercado de veiculas. Chegan-
do no trabalho ficamas sem receber o
salário porque a inflação deu um desfal-
que no caixa. Voltando para casa suja-
mos a calça que compramos cm seis
prestações que são um assalto. Isso não
pode continuar assim. Temos que regu-
lamentar essa bagunça.

A corrupção é um dos aios mais anti-
gos da história. A cobra subomou Eva
com uma maçã. Caim matou Abel por
causa dos 20% que linha direito pelo
empréstimoconseguido no banco para o
plantio da safra de verão. A partir daí a
zorra foi completa. Até as igrejas co-
bram propina para “levar" os incautas
para o céu. Como se não bastasse Isso,
somos obrigados a ver aquele monte de
velhinhos da Academia Brasileira de

*
Nas ruas vamos cansar de ver o

— Eu já recebi a minha carteiri-

— Não fui tão bom no teste da

—Nãodesanime.Continue prati- i
corrupto classe “A”!— Estou com fé que conseguirei a

que os corruptos deveriam andar com carteirinha de nível “A”. A minha pró-
4
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VOO~ Nilsoti * ( «ornes, se Okumoto for deito, quer ser o tesoureiro de um novíi templo

Aúnica diferença entre aAssembléia de
Deus e aAssembléia Legislativaé que uma

vende o céuea outramantém o inferno

Após a surra que
levou da imprensa,

ele ganhou uma
pequena

modificação no
nome: agora é

Pauno César Faria

5i
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te C4Dê'A/í
r~iw«rwwfi ui in

Traficante de ; Quando o filho do
cocaína dedurou Mabel lhe pergunta
PC. Bem-feito, ' candãZZ,ceu, í

quem o mandou | ele repete a mesma
meter o nariz § história:“Foi trazida

numa cestinha
pendurada no bico de

onde não era
chamado

Depois de eleito, Darci poderia agrada** a
todo mundo:botava o Mabel de diretor
da Merenda Escolar;o Sandes iria pro t
Cerimonial do Palácio; o Bittencourt

ficaria de cobrador de impostos
(arrancando a sola do pé de quem não

pagasse); Wagner Villela ganharia o
Departamento de EsporteAmador

Agtoaràquele especializado em futebol
de Salao Verde) e o Okamoto iria parar

De novo o
Concurso
Pasquim/
Malt 90,
agora na
categoria
Ilha Deserta.
SarnPauli
ficou com um
prémio
secundário,
mas o cartum
é bom (saiu
no Pasquim
nv 796 de 27!
9/1984)



TUDO SOBRE
DUAS RODAS

SAG
semanal do Diário da Mmhi Goiânia, domingo, 27 de aetembro de 1992e:japonêsbomdebriga

.enologia Japonesa é,
l:e j{jvida, a sensação do
r fldo automobilístico,

r' xempl° disso são as
p1

3s vendas de carros
Lricados naquele país

os mercados de
automotores. A

%*ir de pesquisas nas
rica» do Japão, foi
•dido o lançamento de

% modelos do Mirage,
r de preferência em
'os p^ses. Essa a a
;/ade prometida pela
tcubishi para o Salão
.Automóvel, que
r?jzado em outubro na

'fjjtal paulista. Além
fíjirage, outros carros

sendo mostrados

V

será

•Lrá° . .
,r primeiramnao durante
Xento- A luxuosídade
Ijniport3^05 promete

‘*8 maior atração do
'láo enquanto nosso
JLra se constitui na

brasileira. O
iFnnte das opções se
Xtringem à pequenas
Cjdades. Página 2 A Mitsubishi promete “balançar" a concorrência com o lançamento do Mirage Coupê 93

èmpraduasportaschegaantesdahora
Ltensão da Fiat era
Lgsar o lançamento do
Lpra com duas portas,
ko sucesso que ele
Xnçou na sua versão
litro portas, obrigou
ibrica a adiantar e
X-ar logo o modelo
«s esporte nas ruas.
:*sar de o lançamento
:fcal só ocorrer no
Xo do Automóvel, a
.|são duas portas já
Ke ser encomendada,

!fc antecedência, nas
fcs revendedoras da
4tem todo o país. E
ílhor andar logo. Pág. 4 A versão duas porias do Tempra é mais esportiva e de bonito visual

Tabelas de cisados vem com preçosjá atualizados
Num trabalho de pesquisa junto ao mercado de usados, publicamos hoje os preços de carros e motos atuais. Páginas 6 e 7



M Voados
jVlirages são as atrações da Mitsubishi

Goiânia, domingo, 27 de «etembr2 DIARIO DA MANHÃ ° de 1{)92

Aempresa japonesa pretende lançar noSalãodo Automóvel as novidades dos modelos Mirage bem conceituados na Europa
Cabo. ocorrido em janeiro últi-

As três primeiras coloca-
ções pertenceram os Mitsubishi
Pajero. Participaram da prova
332 veículos que percorreram
12.467 km, grande parte nos
desertos africanos. A intenção

da Brabus Autosport, ao trazer
o Pajero rally, 6 mostrar
público brasileiro n tecnologia
aplicada ao veículo ofT-road,
cinjas características dc confor-
to e segurança _ _
também para uso urbano c ru-

çompatível aos veículos do usoinisto,com motor Dieseldenuatro cilindros, 2.5 litros o 90 cv.Quando o Pajero ganhou seuatual deeingn em janeiro do1991, sua popularidade nosmercados internacional e noJapão cresceu rapidamente, oque forçou a Mitsubishi Motors
a alterar o ritino da linha de
produção. As previsões iniciais
da companhia era de 4.200
Pajeros por mês. Porém, de ja-noiro de 91 a julho do 92. aMitsubishi colocou no mercado
japonês102.525 unidades,oque
vem a representar 5.400 unida-des por mês. O mesmo fenôme-
no ocorreu em relação ao mer-cado global do Pajero: em agas-to último a produção pulou de
13.000 para 15.000 veículos.

Ainda no Salão do Auto-m óvel, n Brabus Autosport /
Mitsubishi vai
picapes L-200, cabine sim -ples e dupla , na linha Diesel
e na linha esportiva, o Eclip-
se e GT 3000.

maior novidade da
Mitsubishi Motors
será apresentada
durantea realização
do XVI Salão do Au-
tomóvel, entre os
dias 15e 25 de outu-
bro próximo, no Par-

que de Exposição do Anhcmbí,
em São Paulo. Trata -se do
Mirage93,com nova carroçaria ,
nas versões 3 e 4 portas. A
Brabus Autosport terá os mode-
los Mirage Coupê e o Mirage 4 -
Door, nas versões LS, ES e S,
com motores SOHC de 12 e 16
válvulas. Nos MiragesCoupê LS,
ES e S, no Mirage 4-Door S, os
motoressão de 1.5 litros, 92 cv a
6.000 rpm; enquanto os Mirage
4-Doors LS e ES possuem moto-
res de 1.8 litro, 113 cv a 6.000
rpm. Em todas as versões, os
Mirage ganharam ii\jeção ele-
trónica multiponto, com trans-
missão manual ou automática.

Outra novidade será a apre-
sentaçãodo Pajero, vencedor do
14tf Rally Paris — cidade do

A mo

Trânsito enlouquecedor
ao

Quem ovina amigo é, diz o
velho ditado jargão popular.
Então, motorista fuja a qual-
quer custo, nem que seja para
andarum pouco mais, dotráfe-
go dc muitas avenidas dc
Goiânia, especialmente do da
85,aquela via que sai da f*raça
Cívica e lera ã IVaça do Rati -
nho.No horáriode rusc atrasa
fica mais preta ainda, trazen-
doumasérie de problemas para
os usuários de vcteulos e de
todo tipo de alwrrecimentos.

O trânsito de Goiânia está
uma verdadeira loucura. E
para piorar a situação as chu-
vas trouxeram mais proldemas,
agravando de maneira signifi -
cativa o seu fluxo de veículos.
Os acidentes já estão /x>r totios
os lados c coitado do condutor
queestiver transita/uloporuma
avenidaondehouveum choque
de veículos. E dor de.cabeça na
certa e terá que ter muita paci-
ê fuúa para esperar o fim do
congestionamento.

Goiânia já apresenta um
trânsito critico e registra hoje
um dos maiores índices de aci-
dentes do pais. Motoristas ile-
8alentas e, muitas rezes, total-
mente desprepnrados para di-
rigir levam pânico a todos. in-
clusive pedestres e motociclis-
tas. Agora, com o asfalto mo-
lhado. a tendência é cometer
estripulias detodaordem,atra-
palhando o trá fego c causando
prejuízos a terreiros. E ainda
criam casomesmopegando pela
traseira o veiculo que ia á sua
frente.

Além daAvenida85,a Assis

ChalecuibriandeaAvenida87,
no seu trecho compreendente à
Praça do Cruzeiro c Praça do
Ratinho, devem ser evitadas.
Das 7 a 8 horas da manhã e
das 17h30 ás 19 horas elas
viiem seus períodos mais crí-
ticos e ogrande volume de car-
ros que transitam nesses lo-
cais, deve-se ao fato de que a
cidade cresce bastante para a
região Sul e Oeste. E natural,
jwrtanto, que essas Ux %alida-
des apresente umretratocoma
cara mais feia do que no res
timte da cidade.

logicamente,que o quadro
vai se complicando com o pas-
sar dos dias e dos meses.
Goiu/iia cresce suas ruase ai >e-
nidas ganham mais corroa
transitando. Não se fxxle res-
ponsabilizar por inteiro a /Yr-
feitura de Goiânia, já que re-
centemente tentou d constru-
çãode uma avenidacortandoo
Setor Sul para desafogar o
trânsito.As vertentes contrári-
as foram mais fortes e impedi-
ram a concretização do proje-

Sollições rápidas devem ser
tomadas. IX ) contrário,chega-
rá a um ponto que o motorista
não conseguirá transitar por
essas avenidas que hoje apre-
sentam um nónagarganta dos
que nelas transitam. Enquan-
to as soluções não chegam, o
melhor é evitá-las, principal-
mente quem tem pressa, não
quer ver seu carro avariado e
nem sofrer dores decabeça.De
tão preta, a situação por aque-
lasbandas jáestá ficandoazul.

estendem-se

ral.
Durante o Salão do Automó-

vel a BrabusAutosport enfatiza
a presença já marcante do
Pajero 4 portas,o mais luxuoso

categoria, entre todos
os importados. E apresenta o
seu “irmão** Pajero 2 portas,
lançado no Brasil em julho íilti-

Para a imprensa brasileira
o Pajero 2 portas é surpreen-
dente no item nível de conforto
e facilidade de adaptação às
diversas condições de uso.Com
relação ao desempenho o jipe é

em sua

mo. expor as

to.

I

Os engenheiros Hix e Salin embarcam com a tecnologia brasileira no bolso
Diário da Manhã

Carro brasileiro serve como
modelo para Tcheco-Eslováquia
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Automobilova.
Atualmente, a Skoda produz

cerca de 200.000 unidades anu-
ais dos automóveis Favorit e Fo-
reman, mas o plano é ampliar
esse volume para 400.000. Por
isso, a á rea de Engenharia da
empresa já está sendo completa-
mentemodificada , tendopor base
osêxitos alcançados pela Autola-
tina. Vale lembrar que Karl Hix
foi o primeiro estilista da Vo-
lkswagen do Brasil, tendo parti-
cipado de projetos que resulta-

VW 1.600, Variant, TL,

Os doisengenheiros terão tra-
balhos específicos na Tcheco-Es-
lováquia. Hix cuidará da rees-
truturaçáo do Departamento de
Pré-DesenvolvimentoeEstiloda
Skoda, enquanto Salin cuidará
dos programas de treinamento
dequalidade, para mudar ocon-
ceito de produção de veículos em
um paísquepordécadas,se man-
teve fechado para o mercado in-
ternacional. A viagem dos dois
engenheiros para a Tcheco-Eslo-
váquia é conseqUência do acordo
firmado,em março passado, pela
Volkswagen AG e pela Skoda

Nova empresa do Grupo Vo-
lkswagen,naTcheco-Eslováquia,
a Skoda terá como bases de mo-
dernização o design do automó-
vel brasileiroea filosofia da Qua-
lidade Total, o que já vem sendo
adotado pela Autolatina, hol-
dding que controla as marcas
Volkswagen e Ford no Brasil.
Guenter Karl HixeCarlos Alber-
toSalin, engenheiros da Autola-
tina, váo embarcar ainda este
mês para aquele país, onde, du-
rante três anos, transmitirão a
experiência adquirida no Brasil
na fabricação de automóveis.
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comprar um carro importado
as v̂endedoras de i

[ otn um mercado em expansão
mercado goiano
conta hoje com um \
n úmero bastante S
satisfatório,de im- ~
portadoras de veí-
culos deixando o
consumidor com
inú meras opções

pra. Atuam em Goiâ-
áf ^yfttro importadoras G
jó*\P encontra em fase de

« ^;ntnçáo - n Toyota.
frendonãooferece obs-y, ç Qunlquer pessoa p°de

tícU mV um carro importado,
t^ndo, é lógico, que possua

' '‘' boa quantia em dólar.Os
i. 0°®

^ a serem seguidos
grilos da compra de um-Io nacional. As importa-

ná° cobram nenhuma
p̂or ser o carro importa-0Jis as taxas de importa-

vêm inclusas no valor
® ] do carro. Mas se você
"* fazer esta compra dire-

i ente da fabrica do veículo
«eu país de origem, há

^ bilias^- Para isso você

^procurara Receita Fede-
*|

V
Asimportadoras nnovêem

ntflgem nesse ^P0 negó-Snpois, além da fábrica não
:°r garantia ao veículo, no
raladifemnça de preçorsserá

*5nimai cerca de 5% apenas,

õa burocracia
envolve a importação de

VitTO5' ,
T Ãíopçõesde pagamentova-J . m <je importadora. Algu-
T* só revendem em dólar,

aceitam nosso cru-
A Pinauto, revendedo-^ do Alfa Romeo, financia o

Cjculo em seis pagamentos
gVigidos pelo dólar. A Mir
«eiculos, revendedora da li- e

Uda, utiliza preços em|
olarpara negócios feitos em J- sistema de arrenda- a

importados comemoram boas vendas e oferecem mais modeloso
Renato: novo no mercado

sno
Na Mir Ve ículos o motivo é a
crise pol í tica que o pa ís atra-
vessa.*4 A crise tem uma gran-
de influência. Nossa situação
política se reflete no comércio
gerando uma instabilidade
muito grande”, diz Ricardo
Botelho, gerente de vendas.
Já a Pinauto não consegue
uma boa comercialização do
Alfa Romeu em função do seu
preço (ver tabela) e a chegada
de outros importados em Goi-
ânia com custos menores.

‘Tara a Autonara Veículos,
revendedora Mitsubishi, não
há crise” afirma Divino Mora-
es, do setor de vendas, com-
pletando que “quem nos pro-
cura é quem tem possibilida-
de de compra, por LBSO as ven-
das estão normais”. Outra re-
vendedoraaconfirmar boasven-
dasé a Master Car,atual caçula
do mercado,queestáem Goiânia
háapenasum mês.Aposardeter
sido implatada em meio à crise
política, a revendedora não foi
atingida por ela. “Já comerciali-
zamossetecarros. Nãosuperaas
espectativas, porque nós tínha-
mos uma boa expectativa em
relaçãoao mercado, massurpre-
ende em função do momento.
Pensávamos que,com essa crise
política, náo iríamos vender
nada”, diz Renato Rocha, geren-
te comercial da Master Car.

Para as próximas semanas
Goiânia aguarda a chegada do
japonês Suburu em suas várias
versões queserá comercializado
pela MirVeículos e,ainda, espe-
ra a inauguraçãoda Toyota.To-
das as importadoras que atuam
no mercado goiano oferecem

*t

Í5er
Galant' te Mitsubishi, é urum dos modelos importados que chamam a atenção

easing

^ento noqual n pessoa paga o
juguel do carro, mas após o u Alta Romeo é um dos modelos mais antigos oferecidos no mercado de Goiânia

'
I^ODOIO de compra do veí- r »J‘even^edorada Suzuki e nacionais, oferecendo ao con- preço dos veículos é calcu -

*, - mas hoje seus preços
A

i^Z a em íjaia ^lla » comerei- sumidor a possibilidade de lado através da planilha de
V i.jnc pm cruzeiros

a 1ZQ seus velculos em dólar optar por um carro importado custos da importadora no

TÍSntTnn da Mitsu- 001X1 correção .diáriaefinancia na hoía da compra. Isso tem Brasil.
• u * nlém do financiamento SGlí^ 9arros para pesso- tornado o mercado bastante

Fj1!, J lpnsinfT nnuncifl
as físicasquanto para pessoas competitivo acirrando a con-Lj.dolar 6» jurídicas em até 100% do va- corrência entre nacional etraoproximo mes a ímplan- lor total. importado. Hoje, o carro im-

fcçao de um co . P Os preços do mercado osci- portado mais caro está cus-
^us carros, oue funcionara lam bastanteentre alguns mil tando USS 90 mil
|AD5 padrões '.o consorcio le dólares. Muitos desses preços barato US$ 7.500 (ver nos- ra do Alfa Romeu, afirma que
Inrros nacion.-is. Ja a Master perseguem de perto os carros sa tabela de importados). O as vendas caíram bastante.

MERCADO
As quatro importadoras de

Goiâ nia se dividem ao anali-
sar as vendas. Duas delas,
Mir Veículos, revendedora
Lada ,e a Pinauto, revendedo- ** mão-de-obra especializada com

técnicos treinados nas fabricas e
assistência técnica garantida.

e o mais

LETA, MOTOR DE POPA E SUPER JETm rí : mam

xo:arcmoWÊÊ
7 \. V. *

\
I

íI ir-t
FONE:291.1000

i ‘VwDm Avenida Anhanguert campinas
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Tempra duas portas confirma o sucesso
A Fiat ainda comemora as ótimas vendas do modelo Tempra quatro portas e já coloca no mercado seu irmão gêmeo

mão do quatro portan.lançamento da versão espor-
tivn, prevista pnm ser lança -
da no segundo semestre do
próximo ano. A nova versão
do Tempra apresenta r_~ '

dades apenas na parte exter-
cm relação no Tempra

base. A coluna centrnl foides-
locndn para trás; as portos
foram aumentadas para faci-
litar o acesso de passageiros.

Merece registronindnofato
de a coluna traseira, ngorn
mais larga,estarsendoncom-
panhada de dois vidros bns-
culantes.Outra diferença que
faz do Tempra duas portas
um veículo compet it ivo é que
será exportado para a Euro-
pa , onde irá complementar a
linha do modelo italiano. In-
ternamento, trouxe o mesmo
padrão de conforto do seu ir-

F i a t A u t o móv e i s

24Horas TEMPRA STILLEapresenta na proxi-
quarta-feira, dia

30. cm São Paulo, o
Tempra duas portos,
cujas venda» vão ter
in ício no mês de no-
vembro. Ocarro,que

vem com estilo mais jovem o
as mu-

ma
A nova versão do Tem

duns portas não vai brilsozinha no Salão do Autoivel. Terá em sua companl
no stand da montador
Tempra Stile, a versão tnasofisticada do modelo qu^portas, que chegn

novi-
naCHAVEIROS

iagressivo por causa
danças introduzidas na sua
parte externa, será mostrado
ao público no Salão do Auto-
móvel, evento que se realiza-
rá de 15 a 25 de outubro, no
Pavilhão Anhembí, em São
Paulo.

O Tempra duas portas,
mantém o acabamento, mo-
tor, equipamentos e cambio
do Tempra quatro portas e
com cie n montadorn de Betim
dá os primeiros passos para o

Império das Chave# • Avenid*85, n® 203 - aeter MArií tA - Fon# 241-
9171

Abrrt ĉ Chaveiros - Avçaids T-9, a7 998- actcr Bueno - Fone 251-9629

Auto Socorro
GoLuniMiff •AVTTITDâ Ind^penciência,
n® 3.101.) - Centro - Fon* 229-2666

as rev̂
das nos primeiros dias do aide 93. O Stile virá em eoncçóes de competir com os »
portados e com os autornó?*do luxo das fábricas r
rentes. Algumas das stuqualidades estarão preeent
no motor de16 vá lvulas, mj
ção eletrónica multipoint ]
nição mnp< *ada e freios oo
sistema ABS.

Carimbos e
Chaveiro# - Avenida Tocantin#, u®

391, Ontro - Fone 212*1310.

M a r a n n t a Chaveiro

s GUINCHOS conoo

Auto Reboque Mancine *

Avenida Hcndurxn, nv 495 - Jardim
Aménca • Fone 251-7738

Auto Socorro Opala — Avenida
Cantelo Bmnco n® 9.900 - Vila Aurora. Fone 233-0899

Auto Socorro e Chaveiro
Golanlense
Independência, n® 3 019 - Centro -Fone 229-2665

Auto Socorro Rápido - Avenida

T-9 efquina com C-107 - Jardim
Amé nca - Fon# 251-9148

Rebocar • Avenida Castelo
Branco, n* 1.741 - oeter Coimbra -Fone 233-7037

«Socorro Q Jato — Rua 21
L09 - Bairro Santo António -249-3828

8.0.8. Auto Reboque - Rua 2, n5

545 - Vila Moraaa - Fon# 261-1160

9 53
FoneAvenida

:HOSPITAIS
I lospltal da Criança - Rua 86, n®

1.211 •setor Sul - Fcn# 281-1010
Hospital de Acidentado# -Kvenida Paranaiba, 652 - Centro -•ene 225-2833
Hospital da# Clínica# (pronto 4255

ocorro ' • 1* Avenida - aotor
Jniversitáno - Fone 202-1800

Hospital de Urgência# de 1711

Goiânia - HUGO (pronto-eooorro) •
1* Radial setor Pedro Ludovioo - Fone
281-1911

Hoffpltal Ortopédico - Avenida
L, n° 470 - #etor Aeroporto - Fone 224-

InaUtuto Neurológico - Pra çaT-18, u® 140 - setor Buono - Fone 236-

5
r.
I
ÈPo#to Índio - BR-153, km 145 -saída para Goiaxiápolia

Poeto Rio Vermelho - Avenida
Asais Chateubriand,esquina com Rua
9 - setor Oeste - Fons 223-2909

Posto-Servlço# Jaoaáo- BR-153,
kxa 1.273 - setor Santa Genoveva -Fone 261-2032

PoatoTlgráo-Avenida X,esquina
com Avenida Independência - cator
Aeroporto - Fono 223-6401

Poeto Trevo Santo Antônio -BR-153, km 1\287 - Aparecida de
Goiânia - Fono 249-1138

PoetoTropical- BR-0G0,km 202,
saída para Guapó - setor Recroio doo
Funcionários Publicoo.

Poeto Bandeirante* - BR-153,
km 09 - Zona Industrial - Fons 249- §
0039

PoetoT$m}ô-Avenida V#raCruz,
n® 822-JardimGuanabara -Fons 207- Ao parar em um posto, o motorista manda colocar "uns trocados" de combustível
1598 Encher o tanque é privilégio

somente dos automóveis novos
Poeto CDC - Avenida Araguaia,

•equina com Rua 1 - Centro - Fon#
223-3400

Posto 5 Estrela# - Avenida
Ànhanguera, n* 2.651 - setor Leste
Universitário - Fone 261-0598

Posto Flamboyant - Avenida
Jszccl CecOio, n® 2.676 -Jardim Goiás- Fer.c 241-8731

Ponto Hallcy - Avenida T-9, n8

2.072 - Jardim America*; Fone 251- Completa? É sempre a per-
gunta do frentista. Quando se
fala em abastecer um carro, a
dúvida principal não é quanto
custa para encher o tanque de
um veículo hoje, massim,quan-
to o proprietário do automóvel
tem no bolso. De imediato, o
tipo decarro funciona como um
indicador social e aponta que
quem está ao volante de um
requintado Tempra ou de um
moderno Omega não está mui-
to preocupado com as cifras e
usualmente em cada parada no
posto, o tanque é completado.

Porém, se o veículo conta
anos, a opção da maioria dos
proprietários é colocar deter-
minada quantia de combustí-

vel:“Geralmente quando o car-
ro é muito velho, a tendência do
dono écolocar apenas um pouco
de combustível. Há casos em
que o sujeito pede para que se
coloqueate mesmo Cr$ I mil de
combustível”, conta o gerente
do PostaSerrinha, Adão Xavier.
A capacidade de litros por tan-
que depende do modelo do veí-
culo. O Opala, por exemplo é
apontado como um carro que
possui a capacidade maior do
queos outros modelos são 86.0
tanquedo Tempra comporta 70
litros e já um Uno Mille, possui
um tanquecom capacidade para
50 litros.

Outrofator importanteeque
deve ser colocado em conside-

ração quando se trata de aba
tecimento é o consumo. A pn
porção lógica, dita que, quei
consome mais está cnndenac
a passar com uma frequénei
maior nas bombas de combui
tível dos postos. Um litro c
gasolina está custando Cr$3.3(
e o de álcool Cr$ 2.590. Afora í
condiçõeseconómicasdécada uu
com o alto índice inflacionário
com os aumentos constantes c
combustível, a regra geral tei
sido economizar. Evitar parada
prolongadas com o motor funei
nando, não “esticar” marchas
conter as ecelerações bruscassá
alguns cuidadosdos básicos que
motorista consiente deve adota
para diminuir o consumo.

1718

CGHCfSSJOHAK / A NOVOS TEMPOS.
NOVAS SOLUÇ0ES.ann~

Auta<r>ô>roji ta

A W °
SETOR STA. GENOVEVA

Ao deixar seu Fiat, na Ok Tecar
você dispõe de um veículo para
levá-lo até a sua residência e
buscá-lo após e término do

serviço.

PABX: 202-2021
PEÇAS: 261-2620
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Reunindo várias pessoas Iigadas ao segmento,b anúncio foi feito em Goiânia, onde se abre a loja Firestoneepresentantes daBridgestone/Fires-I tone estiveram se-M mana passada emM Goiâ nia dirigindo
1 um encontro com os1 revendedores deWk pneusda marca,fro-.ictfls e pessoas chamadas por

itsdc‘‘amigos da região Cen-fro-Ocste”. O encontro teve
objetivo basico mostrar

uflis as melhores alternati-q
g de como manter

'jL pneus.Aemnresa aprovei-
a oportunidade para dor

informações de como vem agi-* ndo o dia-a-dta do setor de
neumáticos no Brasil.

P Uma das posições da Brid-
tone/Firestone para o futu-

e cuidar

k ç tornar seus produtos difo-^nciados de todos os concor-Znies. 0 passo será aplicar
100 milhões de dólares na bus-
ca de aperfeiçoamento do pro-^esso produtivo, visandoaten-
der plenamente
jes dos consumidores. Parte
do bolo de 100 milhões foi des-
tinada a construção do Centro
Técnicode Excelência,emSan-
ta André, oaualtcrá a respon-cabilidade de catalogar todas
ag informações referentes
pneus brasileiros, pesemisan-
do ainda as melhores alterna-
tivas de produtos para as nos-ruas e estradas, adaptan-
do os pneus às condições de
uso adequadas.

Sérçio Rafael Palopoli, Ge-
rente de Vendas e Serviços da
Bridgestone/Firestone, queI conduziu o encontro em Goiâ-

I nia com outros dois represen-
tantes da empresa , Milton
Barreiro, Gerente de Marke-
ting, e Vanderlei de Carvalho,
Gerente, lembrou que o me-
lhor preço do pneu hoje é que
faz o mercado. “O bolso do bra-
sileiro está vazio. Então, ele
visa sempre um produto mais
barato",assinalou. E,segundo

O sistema de freio traseiro disco/tambor combina dois
freios independentes em uma só unidade. O cavalete fixo
atua como freio a disco de serviço, ao passo que o freio a
tambor tipo “duo-servo', é utilizada para estacionamento.

em Goiânia promete sucesso

as necessida-
SEGURANÇAí Freio Teves equipa Omega

Líder mundial em siste- dadedas lonasépmticamen-
mns de freios para automó- te ilimitada, uma vez que
vel, a Teves passa, através este dispositivo só c utiliza-
da marca ATE. a equipar do com o veículo parado. A
também a recém-lançada li- nacionalizaçãodoireioa dis-
nha de veículos Omega, da codianteiro, tipo punhoedo
General Motors do Brasil.A sistema de freio cie estadõ-

esa detém a exclusivi- namento tipo Duo-Servo,
no fornecimento dos exigiu da empresa investi-

mentos de 3 milhões de dó-
lares.O freio a disco trasei-
ro, por ser item já exportado
para o Omega europeu des-
de 1989, fez a Teves do Bra-

aos

emprdacle
freios a disco dianteiros e
traseiros servo-frio com ci-
lindro mestre duplo
escalonado para os veículos
equipados com motor 2.0 li-
tros. Na versão 3.0 litros, a sil uma escola natural da
Teves fornecera os freios a GMB para essesuprimento,

disco traseiro e idêntico con- 0sistema de freio a disco
junto servo-freio com cilin- naR quatro rodas, utilizado
dro mestre duplo. pelo Omega, tem como prin-Oconjuntodefreio trasei- cipais vantagens a seguran-rodisco/tamborcombína òGIB e a economia, pois possi-ZSStSSZESZ bmu. o Û.or^riodo
letcfixoatuandocom freio a vekuloduranteasfrenagens
disco hidráulicoe um freio a * maior vida util das pasti-
tambor tipo Duo-Servo para lhas de freios, bem como re-
estacionamento, acionado duçuo dos custos de manu-
mecanicamente. A durabili- tenção do sistema.

Sérgio Palopoli gerente de vendas e serviços Firestone

£3jp£ Z KÍE*
U' • *

pneus, n£o é só a de fabricarbásico do encontro pneus. “E também a de mos-
p • r PeJa Firestone em trar ao consumidor a melhor^oiamaloiode levaraoconsu- maneiradesefazerusodopro-mídor conhedmentos de como duto", disse. A tarefa está a,manterecuidardos pneus cargo das revendas, que têmara que tenham vida longa, ainda responsabilidade de

acordo com Sérgio Palopo- prestarem um serviço de qua-li,a r irestone,queapósa união lidade.

Estradas ruins impede avanço dos pneus
de terça a quinta-feiras últi-mas participou de um encon-tro da Bridgestone/Firestone destino”,
eseus revendedores,o Geren- Segundo Palopoli, os Cabri-
te de Vendas e Serviços dessa cantes de pneus do Brasil não
fabricante de pneus, Sérgio podem querer imitar países
Rafael Palopoli, deu esse mo- desenvolvidos quanto à quali-tivo para explicar a falta de ja(je jos seus produtos. “ É
pneus com maior qualidade precisofabricar pneusdeacor-
no mercado brasileiro. “ Os
Estados Unidos e a Europa
estão produzindo pneus já VendaseServiços da Bridges-para o século 21, mas eles po- tone/Firestone( ra quem os
dem.Afinal,suasestradassao bra8Í,eiro3 8áo mais

aífrmout"observando
&
que " L-p.̂ atómque.arm.i.

agoraexperimentecolocar um
pneu que é fabricado num
desses dois locais num carro

s

A imagen que as estradas
do Brasil apresenta aos olhos
do seu povo e de pessoas de
outras nacionalidades que
nelas transitam impede que
os fabricantes de pneus façam
investimentos para a produ-
ção de produtos compatíveis
com o Primeiro Mundo. Não
adianta querer fabricar pneu
deoutro mundose asestradas
brasileirassão um verdadeiro
caos. Buracos e valas para to-
dos os lados. Dos mais de 150
mil quilómetros de asfaltodas
estradas, apenas 10 por cento
estão em boas condições de
tráfego.

Presente em Goiâ nia, onde

nacional e faça uma viagem.
O motorista não chega ao 6eu

MMDNZA
LHAUTOPGCASHdo com as condições do Bra-

sil”, acentuou o Gerente de Peças para as linhas Volkswagem, Ford, Fiat e GM

Av. C-l7 esq. c/ Av. Luis de
Matos 609 - Setor Sudoesteresistentes, u capazes de so-

frer os impactos das nossas
estradas”.
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MEfíMuita gente está “p” da vida com a mistura de22%
de álcool nas gasolinas comum e aditivada. A
medida foi para se criar uma demanda de nossa
produçãodeálcool.Poroutro lado,aPetrobrás
informou que o consumo de combustível caiu, 2,4%
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ConfirâEMOÇÃO EM24 MESES
• * Tabela Yamahy

DT-180
ou pelo fnandatg
+ 24 de 68i60S,

30% de entrada = 64;

|Oferta válida ate à-jA I

/ Venha, não perca esta oportunidade. A SAGA MOTO está
vendendo motos em até 24 meses e com uma entrada

mínima. E aqui a sua motocicleta usada terá a melhor
avaliação de mercado.

estaemocionante
ofterte



Goiânia, domingo, 27 de setembro de 1992 6/7
O consumidor volta a preferir os carros a álcool.

Dos 465 mil veículos vendidos nos primeiros oito
meses do ano, 123,2 (26,5%) foram a álcool. Para

as revendedoras, a normalização no abastecimento
contribui para isso e a tendência é crescer mais.

*\
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\

CARROS IMPORTADOS</> GENERAL MOTOS
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Uma das motos mais
vendidas no Brasil, a
Yamaha RD 350R é um
show de velocidade e
design. A moto chama a
atenção pelo seu bonito
visual e ótimo
desempenho nas ruas.
Quem anda numa,
percebe logo as
evoluções obtidas em
relação ao modelo RD
350 comum. Parabéns
para a Yamaha.
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Í 7* - Pampa
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19* •Chavete* Júnior
103 - Omega

teço d* vencia
21.000.000,00 AVtsta
i& = 10500.000,00

ar

SA©Âmoto
'fiO corrigidos pelo IGPM YAMAHA • Saga (Votawcgon). OCOUCHEVTOJBJJ.

bro.
Fon»Casa de amigos.

dur«r 0 estoque.
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Os carros que voam
devem ultrapassar logo a barreira dos 350 Km/ hora, nas riFabricados artesanalmente, essas “máquinas'’

perigo de se andar
em alta velocidade. 3.5 do 60 válvulas, aliJLdo P°r llV«tro turbocomson* e mtorcoolor S.7;tôncm éde 550cveD^,!

tenção dn emproa» 1
nos 350 Km/h. **

Usando
0realmente nunca

chegou a inibir lan-
çamentos desupcr-
carros que são ca-
pazes de superar a
carreira dos 320

Km/h. São máquinas fabrica-
das artesanalmente, mas com
um visual a

V12 d« Jordnn „,20X99-11 6 o primei^"
carro japonês.AemprwT
rovoln sun potência , mvelocímetro tem
330 Km/h

ssivo, motorgre
fx)tonU: e acabamento espar-
tano, porém, sempre são bem-
vindas. A Ferrari F40 lançada
em 1988 e reccm-rctirada de
linha , foi por muito tempo o
referencial dessa galeria de
carros. Essa "máquina”, que
conta com um exemplar no
Brasil muito bem guardada
na sededa Fiat , em Betim, vai
de 0 n 100 Km/h em 4 ,4 segun-
dos e supera os 320 Km/h.

Atualmente

escala
fi O cock pit

desenho dn cabine de avcíiça O Lnmbarghini Dinao fica atrás, ele tem n,
de 485hpechega aos 328h. Já o Jaguar XJ 220motor VGbiturbinadoqm.
de 542hp e é capaz de|evmaquinada imobilidadeaKm/h em apenas quatro
gundos. Há ainda ,
como o McLaren Fl , c1UPl
motor BMW do 550hp. E, ccertezn, viram outros,

’
c,vez mnis rápidos.

, os carros su-
por-rá pidos têm representan-
tes ingleses (Jaguar e McLa -
ren) e até um estreante japo-
nês (Yamaha ), além dos itali -
anos ( Ferrari , Lamborghini,
Cizeta e Bugatti). O
Bugatti 110 é um dois lugares
que marcam o renascimento

out

Ettero
Dos carros que "voam" a mais de 320 quilómetros por hora, o 0X99-11 não fica atrás

Proprietário: Willi«m C.TViicir*
Ocorrência* cm 19,00/92Veículo:Chevette
Ano: 83 Cor. Axul
ClutAni: 6E11VCC127086
Placa: KX 8631 Goi&nia -GO
Proprietário: Lúcio A.Soana
Veículo: Chovcttc
Ano: 82 Cor: prata
Chassi:SEI 1JBCl14788
Placa:TQ 3109 GoiAnia -GO
Proprietário:João D. Felipe Filho
Veículo: Moto Teaoré XT 600
Ano: 89 Cor. azul
Cluuini: 9O62TY000K0003
Placa: YM 241 Ubcrlândia -MG
Proprietário: Helder R Mend*a
Ocorrência* cru 20/ 09/92
Veículo: Moto RD 136 Z
Ano: 83 Cor: preta
Cho**i:9C62MX0010012446
Placa:AB 409 Goiânia -CO
Proprietário: Rui Barbou* Lima
Veículo: VW Fusca
Ana 72 Cor: amareia
CIIASAí: RB6968649
Placa:SU (5978 Goiânia-GO
Proprietá ria Francianeide F.Cu

Veículo:Chevette
Ana 82 Cor: prata
Chnsiti: 5E0&JBC162131
Placa:ZY 6330 GoiAnia-GO
Proprietária Luii C. V. Borpa

Veicula Voyagr» LS
Ana 83 Cor branca
Chaafli: 9BWZZZ20ZZ8056501
Placa: PB 3233 Goiánia-GO
Proprietário:José Carlos B.da Sihri

Ocorrências em 21/01/12

Veículo: VW Fuaca
Ana 72Cor amureia
Chassi: BS 168422
Placo:WS 1370 GoiAnia-GO
Proprietária Marilu R G. Chaves

Veicula Gol GTS
Ana 87 Cor: verde
Chaafli:9BWZZZ20HTP47
Proprietária Iroleta de A. Maeha^

Veiculo: Vpyogo
Ana (!or: preta
Chassi: não fornecido
Pica: AV 2664 Cotia -Sg
Proprietário: Fernando José de Cnatro

Placa: KS 0670 Goiânia -GO
Proprietária AH.EngenhuriaoConst.Ltdu

Veículo: MotoXKI 180
Ano: 82 Cor: preta
Chaaai: 6M 2005466
Placa:TX 642 GoiAnia-GO
Proprietário: Gonçalves de Ahreu Tyrone

Veículo: Moto Agrale 8XT 276
Ana 91 Cor: preta
Chaaai: 9C8M17F4XMM004047
Placa:GDC 4612 B. Horizonte MG
Proprietária Const. Epuru Ltda

Veículo:Chevette
Ana 82 Cor: branca
Chaaai:SEI 1ABC160095
Placa: WY 4438 Goiânia-GO
Proprietário:Carloa A. de Almeida

Ocorrências co 21/09/92

Proprietário: KuríixdfflTavares
Veiculo: VoynKe
Ano: 86 Cor: branca
Chassi: 9WZZZ30ZCT134224
Placa: LV 3678 GéiAnia C.O
Proprietário: Nair Siqueira dos Santa*

Veiculo: Moto CB 400
Ana 81 Cor: verde
Chaaai:CB400BR20265066
Placa: KA 876 OoiAniu-GO
Proprietário:Osvaldo Ventura António

»

..••V

i f C

*

CARROS FURTADOS EM GOIÂNIA Veiculo: F-1000
Ana 89 Cor: branca
Chaaai:9BFF.XXL30kDB09886
Placa:SY 1418 GoiAnia -Go
Proprietário: MP Com. de Gen. Elotrn.
Ltda

Ocorrência* cm 18,09,92

Vricuja VW Bruaitia
Ana 78 ( or: branca
Chaaai: BA 704044
Placa: SN 4381 Goiânia-GO
Proprietário: Nicola Marcticci Neto

CARJIOS RECUPERADOS EM
GOIAN1AVeículo: Mon/a Clussic

Ana 92 Cor:preta
Chaaai:9BGJL69RNNB046
Placa: RO 9000 GoiAnia-GO
Proprietária Roae D. L. dc Aruíyo Muniz

Ocorrências cm 18/09/92

Ocorrências em 16/09/92Veicula VW Sedaii
Ano:82 Cor: branca
Chaaai: BoB40310
Placa:MT 1394 Goiânia-GO
Proprietário: José Cario* André

Veicula Moto Honda 126
Ana 83Cor: vermelha
Chassi:CG126BR1363613
Placa:YN 071 Goiánia-GO
Proprietário: Antônio do A.Cordooo

Veiculo: Moto XT 180Z
Ana 91 Cor: branca
Chaaai: 9C62TW000M0037050
Placa: AR 918 Goiânia-GO
Proprietário: Oldair JustinoSilva

Veicula Moto RD 136Z
Ana 90 Cor: preta
Chaaai:9C62MX000L0013594
Placa: AE 638 Goiánia-GO
Proprietário: Marco* Aurélio Belo

Veicula VW Brasília
Ana 80 Cor: branca
Chassi: BA 8 8 1 4 9 8
Placa: PC 6146 GoiAnia-GO
Proprietária Girah Pereira Valadão

Veículo: Santana
Ana 86 Cor: vermelha
Chassi: 9BWZZZ32Z68266723
Placa: LL 7369 GoiAnia-Go
Proprietário: Nádia Eli Sgnrbi

Veículo: Del Rey
Ana 84 Con dourada
Chassi: 9BFCXXLB2CIM92949
Placo:YL 6329 GoiAnia -GO
Proprietário: Ronaldo Araújo Silva

Veicula Opala
Ana 77 Cor: branca
Chaaai:SN69EGB142836
Placa: BI 9970 Brasília-DF
Proprietária Joeé J. de Mendonça

Veicula VW Fuaca 1300
Ana 78Cor: branca
Chaani: BJ22062G
Placa: MY 2805 Goiánia -GO
Proprietário:Jamil Badreddino

Ocorrências cm 18/09/92

Veicula Moto CG Today
Ana 90 Con vermelha
Chojisi: 9C2JC18011RS97
Placa: AA 678GoiAnia-Go
Proprietária Osmar Rodrigues da Coeta

Veículo: VW Fusca
Ana 76 Con bege
Chassi: BJ146366
Placa: WZ 2763 GoiAnia-GO
Proprietário:Cristiano P.C. Dutra

Veículo: Moto Yamaha RD 136
Ana 90 Con preta
Chassi: 9C62MX00CL0013964
Placa:ZF 416 GoiAnia-GO
Proprietária Willys Z. do Oliveira

Ocorrências em 19/09/92 Veículo:Moto Honda CG 126
Ana 83 Cor: vermelha
Chassi CG125B813129
Placa: ZB 606 GoiAnia-GO
Proprietário: Jo«é F. Rodrigues

Veicula VW Fusru 1300
Ano: 80 Cor. amarela
Chassi: B0109621
Placo:SF 4336 GoiAnia -GO
Proprietário:José Carloa Barbosa

Veículo: Brasília
Ana 74: Con bege
Chassi: BA079493
Placa:TK 1649 GoiAnia-GO
Proprietário: Divino A- de Souza Veículo: Honda XLX 250

Ana 87 Cor: vermelha
Chassi:9C2MD03011HR111998
Placa: WL 867 GoiAnia-GO
Proprietário: Magdor Engenharia

Ocorrências cm 17/09/92
VeícuJa Moto Honda 125
Ana 86 Con vermel hn
Cliassi: 9CZJC1911HR1004H
Placa: BC 646 GoiAnia-GO
Proprietário:Jarnésio R G. Neto

Veicula VW Fusca
Ano: 77 Cor: brunca
Chassi: RJ 635503
Placa: RC 9566 Goiánia-GO
Proprietária SilvAnia Ferreira Antunes

Veicula Moto RX 180
Ana 82 Con verme!hn
Chassi:JM 2009333
Placa: LX 271 Goiânia-GO
Proprietária Wellington S. Pereira

Veícula VW Fusca 1300
Ana 74 Cor: branca
Chassi:BS499492
Placa:SA 0486 GoiAnia-GO

Ocorrências cm 22/09/92

Ocorrências em 20/09/92 Veículo: Vpyage
Ana 90 Con vermelha
Chassi: 9BWZZZ30ZLT008273
Placa: PK 3486 Brasília-DF
Proprietário:Luix O. do Souza

Veícula VW Fusca
Ana 78Con branca. Chassi: BJ 674924
Placa:ST 1667 Goiânia-GO

Fonte: Cooom * Centro de Opc
Polícia Miíitar. Período de 18 a
tcmbra/92.

Veículo: Parati
Ana 86 Con branca
Chassi:9BWZZZ302GT104754

v % • ^ * ar m • • o s % •+ •
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aditiuúL ^
S manua^s âs fábricas, ou seu carro vai pagar caro pelo uso do óleo errado

“boa fabriçad^CO!Udadí’- 110

X a"- -X"
ria

dosrnhdtí ni
favca, Ifenry

^bu8tlZVZĈ Utaem
para 08 reconl*/* ^frentistas ?X dcac nccanicos,

° tipo dc
motor do

- entre-
nn ,a tro*a."Não

. n° m“ ndo, frentiota ou" ecameo quc pdo fato identi-f e yrs,x*
L-anrZn ' d )‘ SC ,Joscph, obser-
„ “inda 9“c " alteraçãona cor da película do lubjifi.cante também não é critérioconfiavel para provar perdad* eua qualidade »

O motor devesempre com nívellubrificante. Fora da
correta, pode
encharcam

t leo lubrificante
. .

Sua função no mo-
tor do veículo c ui-
tal , f?aprópria t>/VYa
c/o carro. Aíao não
basta apenas che-
gar num posto de

efctuá-la dó forma ale-

^quanto aotipo de óleo a
Wf utilizado. E importante
f

f o lubrificante correto,
elc indicado pelo manual
vcíeul0. £ aconselhável

{ bcm quc se obedeça a hora
a troca.

rci^ combustão e até mesmo
ilanos nas válvulas do motor.mesmo não pode acontecer
f om o motor operando com
nível baixo de lubrificante. Asconsequênciassãoum desgas-te maior das engrenagens. No icaso de o veículo estar quei- jmandoóleo, o que Josephcon- 5
sidera normal, o usuáriodeve
sempre completar até o nível
com lubrificante da
especificação do que está no
cárter.

CursorouePara
t êm
cho-
que

e no

O Senai de Goiás
realizou de 21 a 25
ú ltimos, atendendo
solicitação da Gene-
ral Motors do Brasil,
um curso de Repin-
tura Automotiva
pam profissionaisde
concessionárias da
rede GM nos Esta-
dosde Minas Gerais,
Bahia, Distrito Fe-
deral e nas cidades
goianas de Catalão,
Goiatuba , Ceres,
Anápolis e Goiâ nia.
Ocursoaconteceu no
Centro de Formação
í talo Bologna, no Se-
tor Fama, em Goiâ-
nia,sobas instruções
deSebastião Feman-
des da Silva, do Cen-
tro de Repintura
Automotiva da Akzo,
fabricante de tintas

mesma

fttZPara .
£ comum pessoas leigas”
jiçarem, na hora da troca,

0u aquele tipo dc óleo
Lfificantc, dando a garan-
dc scr de ótima qualidade.

và nessa. Queira o bem
o seu veículo c muito

"pipara seu bolso. Dê prefe-
ria pura o lubrificante
cificado no manual

âpanha o automóvel .

Icmbre-se que cada motor
Ma um tipo de óleo, testado
,aUstivamcnte
ontadoras
fornendà-lo no manual do
ro. Alguns manuais tra-

m alé as marcas dos óleos,
, são divididos por grau de

A mistura frequente é
descanselhada pelos fabricantes
de óleos, mas as montadoras
garantem que não há proble-
mas. Aditivos são desnecessári-
os, pois os lubrificantes especifi-
cados pelas fábricas têm
racterísticas adequadas. ‘No
mínimo, é desperdício
aditiuotf, diz Joseph. Caso o ueí-
culoestejamuitotemposem fun-
cionar, o melhor é promover a
troca dc óleo. O filtro de óleo faz
urn trabalho em conjunto com o
motorc, por isso,deve sermanti-do em boas condições. Quando
saturada, dificulta a circulação
dolubrificanteeprovocaaumen-
to do atrito do motor.

mestres ,
óleo ideal
veículo

em indicar
para o--zizá Knd°

CXistc Lembrança
para cada urn dos
m últiplos detalhes
internos. Marinelli ,
conhecido
“Pino” na Fiat Auto-
móveis, onde hoje res-
ponde pela manuten-
ção de frota, monta-
gem edesenvolvimen- v\ anda e I piranga. A
to de novos projetos, GM pretende,atuan-
rememora a velha fra- do em parceria com
seaover fotos de uma as empresas fabri-
expoBiçáo - Fábrica de cantes de tinta Ren-
Arrodores - aberta em ner,AkzoeGlasurit,
SãoPaulo,ea imagem treinar todos os fun-
quedispara a sua lem- cionários da rede,
brança data de 1924, que geralmente ro-
do stancl da Fiat no cebem cursos de ic-
Saláo do Automóvel,
em Madrid.

'00 Questa vettura é
un salotto”. Cunha-
da nos anos pós-
guerra , a expressão
é recordada pelo pi-
lotodecorridase um
eXpert em mecâni-
ca, o italiano Giuse-
ppe Marinelli. Ela
servia para classifi-
car os veículos que,
noseu interior,mais
1embravamo1uxode
uma sala de estar
que n cabine de um
carro. Estofamento
de tecido debruado,
verdadeiras tecela-
gens para oapoiodce
pés, material nobre

as car

comoes- usuar
que

pelas
a n t e s d c trabalhar

correto dc
- medida

ocorrer o
entodas velas, for-maçao <£; depósitos na cá/na-

ciciagem a cada dois
anos.

Caminhões Descontos
aplicação do logotipo
da cervejaria nas por-
tas. Segundo Vicente
Goduto Filho, Geren-
te de Vendas da Ford

A Ford entregou
as primeiras oito
unidades de um lote
inicial de 20 cami-
nhões F-12000 para
a Bom Pastor, dis-
tribuidor paulista de
bebidas, abrindo
importante acordo
comercial com a Fe-
nacar - Federação
Nacional dasCerve-
jarias Brahma-Skol.
Todos os caminhões
comercializados
pelo acordo com n
Fenacor recebem
pintura especial e

Carro zero quiló-
metrocom descontos
mais especiais do
que os que vinham
sendo oferecidos. É oCaminhões, “os mo-

delosda Linha Fsem- que está acontecen-
pre tiveram partici- do nas concessioná-
pação significativa rias, a fun dea trair o
em operações de en- compradoredesovar
trega urbana,surgin- os estoques das li-
do como interessante ohas 92 ainda enca-
alternativa para o fro- ihados. Literalmen-
tista que precisa de
um veículocomercial
ágil , robusto e de
manutenção descom-
plicada”.

te, todas as reven-
das estão dando des-
contos.Achegada da
linha 93 força a bar-
ra para a sa ída dos
carros 92 dos pátios
das concessionárias.Outro pneu

ximo ano os pneus de
rua da Firestone, ado-
tando novamente os
sliks. “Possivolmen-

“Tudo bem. Os
pilotos é que sabem
o que deve ser me-
lhor para eles". Foi a
reação do Gerente
de Vendas e Servi-
ços da Bridgestone/
Firestone, Sérgio
Patopoli, ao ser in-
dagado sobre a
disposição dos pilo-
tos do Campeonato
Brasileiro de Mar-
cas c Pilotos em
abandarem no pró-

Pistões
No final do século 19,

OA primeiros metore? d *'
te, eles devem ter um combustão utilizavam
respaldo muito gran- pritõca de ferroe níquel,
de por trás. Do con- Com o passar do tempo,

trário, não cometeri- percebeu -«e que elea li-
am uma loucura des-
sas”, assinalou Sér-
gio, para um carro de
corrida tein que ado-

mitavam o rendimento
do motor. A revolução
veio em 1920, com o pis-
tio de liga leve, desen-
volvido por Hermann

tar pneus originais, Mahle,que revolucionou
como nos Estados 0 aetor automobilístico
Unidos. em todo o mundo.

Procure sempre acompanhar a troca de óleo e obedeça os manuais das fabricas
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Importação pode prejudicar indústri
As empresas brasileiras lutam para estabelecer quantitativos de importações, limitando o número de estrangeiros
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as
saare»
o que resultou a
do que npenas
faixa dn população tenia
ao veiculo novo. Mas^algumas razões que «uKorp
ponderação. Entre elas dcam-sc:— É no mínimo

dnvel é importante salientar
ela deve conciliar-se comBrasilé, neste mo-

mento, um dos ra -
ros pa íses produ-
tores de veículos

estabele-o que
os interesses globais do país.
O Brasil detém um dos três
maiores mercados potenciais
do mundo, no lado da China c

da CE1 (ex-URSS), e deve es-
timulá-lo.São mais de 449 mil
empregos diretos que estão

em questão — 100 mil na in-
dustrial terminal, 240 mil no
segmento de autopeças e 100
mil na rede distribuidora. No
total, cerca de 20 milhões de
pessoas retiram seu sustento
direta ou indiretamente da
ind ústria automobilística na-

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS
«nosj

“Natação
^tritAuma

JYtço- trr ) mtlhjrrs dc cruzeiros que nao
ce limites quanti-
tativos a importa-
ção para defender

seu património industrial,
construído n partir da segun-
da metade da década de 50.

MASSEY FERGUSSON
Trator Agr. MF-23S 13x24 ED
Trator Agr. MF-265 13x28
Trator Agr. MF-265 15x30
Trator Agr. MF-265'4 15x30
Trator Agr. MF-27515x30 R1

Trator Agr. MF-275'4 15x30 R1

Trator Agr . MF-29C 15x34 PAVP
Trator Agr. MF-29Q'4 15x34 PAVP

Trator Agr. MF-292 15x 34 PAVP
Trator Agr. MF-292/4 15x34 PA
Trator Agr. MF-297 15x34 CH P

Trator Agr. MF-297/4 15x34 PA
Trator Agr. MF-299 18x30
Trator Agr. MF-299/4 18x26 RD
Trator Agr. MF-272 15x30 CR
Trator Agr. MX-91 70 18x30 GR
Trator Agr MX-9159 18x30 GR

Colheiladeira 3640 GR Cl PLAT FLEX 3

Colheftadeira 3640 ARR CD PLAT RIG

Colheiladtirfl 5650 GR Cl P FLEX 4 20

Colheitadeira 5650 ARR CD P RIG 4.20

Ooiheitadeira 5650 GR Turt. a P FLEX
Colheitadeira 5650 ARR Turto. CD P RIG

MX 90 GR Cl P FLEX 4.20

MX 90 GR Turb. Cl P FLEX 4.20

MX 90 CD P R ígida 4 20

10G . 000,

125 800.
128.500.
171.560,

152.710.
184 850,

174.600,

203400.
161.260.
214.150.
215.000.
256.300.
233.300.
291.000.
149.000,

349200.
322.100.

Pflta

t coo mercadode repoaiçã^itens de veículos usados QU^Jpela dificuldade de adquL
los inUí rnamonte.quer porse,sabido que nem sempre estãodisponíveis no mercadod
gem.

Em 1992 as importações em
um mercado de cerca de 700
mil unidades (entre automó-
veis, comerciais leves, cami-
nhões e ónibus), somarão cer-
ca de 50 mil veículos,ou 7% do
mercado.Terão, assim, dobra-
do a sua participação de 3,5%
registrada em 1991. Poderão
atingir uma fatia de 15% do
mercado em 1993n de 20% em
1996. Em matéria de divisas,
o pa isdesembolsam nestea no,
com a importação de automó-
veis e comerciais leves, cerca
de USS 1 bilhão.

Nos EUA e na CEE, cen-
trosde altasescalas de produ-
ção, estilo sendo adotadas ou
negociadas cotas para a im-
portação de veículos conside-
rando que é necessário defen-
der empregos e produção lo-

eori-
a.

. usado*importados dificilmente KJJquar-se-iam às normas de se!gurnnça a emissores veicula,
res, temas em que o pafe tenicaminhado pam adotar pa.
drões de Primeiro Mundo.— Do ponto de vista
haveria dificuldades em se de»
nir valoras tributáveis de veiei*?las usados importados, abrindo?
se campo n fraudes e evasões*— A importação de uaadoi— a exemplo da entrada in-discriminada de veículos— aumentaria os efeito*negativos nos níveis de em-
DN?coda indústria locale tam-bém em todos os setores vin- ,
culados direta e indiretamen-te à produção de veículos.

— Dadascional.
Essas considerações im-

põem uma nova disciplina
para o mercado de importa-
ções,com oobjetivo de harmo-
nizar a prática dos princípios
da livre iniciativa , da compe-
tição, do desenvolvimento da
indústria, do emprego local e
do acesso do consumidor a
bens produzidos em todo o
mundo.

Um tema que se relaciona
com esse é o que diz respeitoa
importação de veículos usa-
dos. A idéia da liberação des-
sas importações, a partir dn
potencial ampliaçãodo nume-
ra de consumidores de auto-
móveis, é, sem d úvida , apa-
rentemente atraente, diante
das circunstâ ncias conjuntu-

nuns próprias
mcteristicas, veículos

282.615,
279.443,

298.491,
285.832.
311.813,
299.367,

339.034.
351,739,

341.774,

no-vos
cais.

Considerando a concorrên-
cia estabelecida entre veícu-
los nacionaise importadossau-VALMET

Trator Vaimet mod. 68 DH El
Trator Vaimet mod. 78 DH El
Trator Vaimet mod 885 4x2
Trator Vaimet mod. 985 4x2
Trator Vaimet mod. 985 4x4
Trator Vaimet mod. 1180
Trator Vaimet mod 1280 4x4
Trator Vaimet mod. 1580 4x4
Trator Vaimet mod. 1780 4x4

104.802,
125.137,
161.468,
197.102,

237.832,

248.192
295.138,

337.430,

420.741,

.

CBT
•• V • ; . - V .v >w.

Trator agrícola mod. CBT 8240
Trator agrícola mod. CBT 8440
Trator agrícola mod. CBT 8450 - 4x4
Trator agrícola mod. CBT 2105
Trator agrícola mod. CBT 8060 - 4x2
Trator agrícola mod. CBT 8060 - 4x4

Trator agrícola mod. CBT 8260 - 4x4

213. 79.
i. .N . * i

217.8 , 1,
299.38!,
230.538,

259.191,

336.231,

342.764,

. ,..*.*....

WiV V

SLC
Colheitadeira versão básica 6200 13 pés
Colheitadeira versão arrozeira 6200 13 pés
Coíheitadeira versão básica 7200 16 pés
Colheitadeira versão arrozeira 7200 16 pés

318.886,

314.275.
382.201.
360.082.

Fonte: O» prvcoe das rrt âquiiji? c implcmentoe foram p<rquip«doc nas Ic .as Affrimac (232-
3222 ). Planalto Máquinas A^rfcclas (225-7100) o Trntcrdicscl (271-1*77). podendo
variar do acordo ccra o desconto dc cada revendodem. Carros como o Mercedes Conversível, por exemplo, entram livremente no pais
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IAÇAO
f # ^laçao brasileira reforça
procurar manter semn ^P e uma boa frota de aviões, é necessário manter contato com países de Primeiro Mundo

sua equipe
s unidades de caça
da FAB em Anápo-
lis, Rio de Janeiro
Rio Grande do Sul éMordeste utilizam 3
tipos de jatos: o Mi-rage, o F-5 e o Xa-vante. O Xavante é

0 versátileajuda a trei-J&os pilotos, mas BUa
jade reduzidn e o limi-
páer de fogo o tornam
j0 para o combate,

jain os Mirage e os F-5.
fil comprou 16 Mirage
e® folha, em 1973, das
f 3EBR (monoplace) e
(biplace).
década de 80, a FAB
Du mais alguns Mira-, França para substi-, perdas operacionais
p 1987, os exemplares
e5oentes já estavam fí-
jbsoletos. Para remedi-
i situação, em 1988, o
ério da Aeronáutica, prolongar sua vida
formando-se e atuali-
os sistemas de bordo. ^ Varig esta investindo pe-
*de “Mirage 3”, usado, sa?° .no Centro-Oeste, com o
3prado na França por °kjetivo de conquistar e domi-
\iões de dólares junto a ?ar um Incrcado que a pouco

Dassault Breguet entregue a sua
sua modernização

* PrmciPal concorrente. Araken
viáo foi desmontado e r"?' o

0gii°’
s com desgaste foram Zm^ ^.f j a m A furK í no *

1̂11 a miSbao de analisar as

^gl" necessidades do mercado eECMA Atar 9Ccedeu explorá-las com qualidade e
! uma turbina 9K/50, competência. A Varig pelo séti-
joderna e 20 /<• mais mo mês consecutivo lidera não.. Parte dos aviônicos só na pontualidade como tam-
tituidaeos tanques de bém na regularidade.

«tíveis reforçados para No mês de agosto a Varig
ir reabastecimento sob embarcou 7.200 passageiros
j. Finalmente, aletas contra 7.031 de seu maior con-
rd” foram fixadas na
xontal da fuselagem ,
ido os novos “Mirage”
geis. Idêntico proces-
lernizador será apli-
ambém nos F-5. A
omprou 36 F-5 em
16 outros em 1987,

^ *
Vista lateral do mmirage"3 DBR

Varig investe pesado e
prioriza Centro-Oeste

DAC e os cuidados
com o conto do Vigário

Radicalizando no cumpri- vado em aerocíubes e escola
que não eram homologados
para ministrar o prático co-
mercia1/1FR, com isso os pilo-
tos privados brevetados em
meadosde 21/08/89até agosto
de 92 e que não conseguiram
ainda checar a licença comer-
cial/IFRestão ameaçados ago-
rade terquedesembolsarmais
50 horas de vóo se quiserem
continuar na profissão de pi-
loto. Mas já existe um movi-
mentode pilotos que se con-
sideram prejudicados para
que na justiça, possam bri-
gar pelo direito adquirido.
O DAC, que é controlado por
militares, manipuladores de
uma política arcaica e buro-
crática para uma aviação civil
que independente deste pro-
blema , já está numa situação
difícil.

mento da lei NSMA 58-63 de
21/08/89? o DAC (Departa-
mento de Aviação Civil ), de-
termina agora que para se
obterá licença de PC/IFR (Co-
mercial/Instrumento)é neces-
sário que o solicitante tenha
realizado no mínimo 200 ho-
ras como piloto de avião, das
quais pelo menos 50 horas em
curso homologado pelo DAC
(Curso Prático); ou 150 horas
se estas forem efetuadas du-
rante a realização completa e
com aproveitamento, de um
curso prático de piloto comer-
cial de avião homologado pelo
DAC.

O detalhe é queesta lei náo
vinha sendo aplicada pelo
DAC até agosto deste ano,, e
muitos alunos efetuaram o
curso prático para piloto pri-

a

Araken, homem forte da
Varig no Centro-Oeste

Goiás as conecçóes internacio-
nais em São Paulo e Rio de
Janeiro.

Atualmente Goiânia éo oitavo
mercado no Brasil em vendas de
passagens,eoom um bom merca-
do para as linhas internacionais,
coma preferência6eevidenciando
para Tóquioenão para os Estados
Unidos. Atualmente a Varig está
comtarifaspromodonaiscomdes-
conto de 30% para as passagens
individuaisdesdequesejam com-
pradascom 11 dias deantecedên-
cia, e tarifa com 40%dedesconto
para congressos e eventos e em
determinadas cidades onde a
concorrente nãooperacomo Im-
peratriz, São Luís, Marabá, o
desconto chega a 50%. A Varig
está no Centro-Oeste, e que as-
sim seja.

corrente na região, conseguin-
do pelo terceiro mês consecuti-
vo,apesarda crise, obter lucros
em suas operações. No mês de
julho, a Varig com um projeto
pioneiro, conseguiu internacio-
nalizar Goiânia, com um vôo
saindo de Goiânia direto para

. Disneywolrd usandoum Boeing
lubstituir as perdas 757 qUe pe]a primeira vez pou-
ionais. Junto vieram souedecolou no AeroportoSan-
ides da versão F-5B ta Genoveva. O sucesso do pro-
e) e , em 1988 outros jeto viabilizou para 93 no mês
m adquiridos. Ágil , dejulho 2 vôos na mesma cate-
il e veloz , o F-5 é goria.
ipreciado na FAB. Há Aempresa pretende implan-
para adaptar-lhes, tar ainda este ano mais 2 vôos

o radar nacional destinados a classe executiva,
um vôo à tarde direto Goiania-
Rio de Janeiro e outro direto
Goiánia-Sáo Paulo, ambos por
volta das 18h. Este projeto faci-
litará para os executivos de

Exclusividade da AHV
AHV é a única escola em Goi- res cm cada disciplina: Prof. Ro-

ás a ministrar o curso teórico PC/ gério(navegaçãoe metcreologia),
IFR. Com exclusividade c com- Prof.Robson (teoria dc vôo),Prof.
petcncia a escola tem formado os Rotini (motores),e Prof. Marinho
melhores profissionaisda aviação ( regulamentos). AHV tem um dos
dc nosso Estado. A AHV tem a maiores índicesdcaprovações nos
direçãodo comandante Alvino, c exames teóricos do DAC, com
conta cora os melhores professo- 80%.

. Essas reformas pos-
ão ao Brasil dispor,
3 2000, de meia cente-
iças atualizados.
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